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Matar carrapatos 1
agora se resume em uma linha.

Püur-ori
Você sempre aprendeu
que para matar carrapatos
é preciso tirar todo o gado
do pasto, levá-lo a um
local específico e depois
banhar ou pulverizar um a
um com todo o cuidado.
Agora, a Bayer está lan
çando Bayticol Pour-on.
Um carrapaticida que,
para aplicar, basta você ir
até o pasto e, com apenas
uma dose, traçar uma
linha sobre o dorso do
animal. Gradativãmente,
Bayticol Pour-on espa
lha-se por todo o corpo do
gado matando todos os
carrapatos em todas as

A linha mortal
para os carrapatos.

suas fases. E continua r
tando por muito tempo
que seu efeito residua
maior que o de qualqi
carrapaticida. Quantc
segurança, fique tri
qüilo. Bayticol Pour
não oferece riscos par
homem, nem requer
ríodo de carência par
consumo da carne
do leite.

A I Se é Bayer, é b(

Bayer
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MOMENTO AGROPECUÁRIO

— A safra 1986/87 no ambiente do Cruzado 2.
— AAelhor rentabilidade das lavouras de verão corrigirá a queda na balança

comercial.

MERCADO DE PRODUTO

Nota explicativa
— BOVINO DE CORTE, abate pequeno e preços em elevação.
— LEITE, o setor de pecuária leiteira ainda aguarda reajustes de preços.
— suínos, mercado ainda mais aquecido pela proximidade das Festas Natalinas.
— AVES, apesar da produção recorde, não atende a demanda.
— ALGODAO, perspectivas de um quadro mais favorável.
— AAAENDOIAA, cotações firmes no final da entressafra.
— ARROZ, importações aumentam disponibilidade interna.
— CAFÉ, estação de inverno no Hemisfério Norte aumenta consumo.
— FEIJÃO, período de colheita enfraquece mercado.
— LARANJA, chegada do frio nos Estados Unidos agita mercado.
— MANDIOCA, baixos preços desestimulam plantio.
— MILHO, mercado estável, orientado pelos leilões do CFP.
— SOJA, mercado interno em alta, devido principalmente ao aumento do con

sumo interno.

MERCADO DE FATORES
— Falta de Crédito e insumo poderão afetar a safra 1986/87.
— Saldos em Dezembro dos Empréstimos do sistema financeiro do setor rural.
— Preços pagos pela Agricultura, cidade de São Paulo e indicadores Financeiros.

MOMENTO AGROPECUÁRIO ]

A safra 1986/87 no ambiente do Cruzado 2

u

Aguarda-se para a safra de verão
de 86/87 da região Centro-Sul e
Rondônia, de longe a maior do país,
uma produção recorde ao redor de
60 milhões de toneladas em cereais
e oleaginosas. Essa expectativa faz
parte, como mostra os Quadros 1 e
2, da primeira previsão da extensão

de área plantada pela Fundação Ins
tituto Brasileiro de Geografia e Es
tatística, que aponta um crescimento
de 9,3% e 1,3%, respectivamente,
em relação a área colhida e plantada
na safra 85/86.

Evidentemente, é claro que há de
se reconhecer o quão cedo está para

se falar em volume de colheita. Na
agricultura, em particular, existe
presente um fator imponderável e
caprichoso, relacionado ao clima.
Note que mesmo no período atual,
característico de maior disponibili
dade hídrica, sempre ocorrem os ve-
rânicos em momentos críticos de i
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senvolvimento da planta, tais como
na germinação e florescimento, que
acarretam quebras na produção.
Ademais, existem ainda as inevitá
veis incidências de pragas e doenças,
cujos controles fogem dos limites da
possibilidade técnica e econômica.
Mas, se de um lado pode-se dizer

que as condições climáticas, neste
ano, de um modo geral, foram regu-
lares durante a fase de preparo do
solo e semeadura, de outro, o mes
mo não é possível afirmar de dispo
nibilidade de insumos. A quebra na
produção da safra passada provocou
um estreitamento na oferta de se
mentes para plantio. Por sua vez, as
indústrias de fertilizantes e defensi
vos, em grande parte localizadas nas
regiões mais próximas do litoral do
que das zonas agrícolas, enfrentam
sérios gargalos para garantir produ
ção e escoamento de mercados, de
forma a atender adequadamente a
demanda. .

Nisto tudo, evidencia-se um outro
problema bastante
muito vem afetando a distribuição
dos insumos e, inclusive, devera con
tinuar existindo a m«dio
ta-se do déficit avaliado ao i-edo"- de
63,0% na produção nacional de ca
minhões para transporte de "rsas^
As projeções indicam que a frota de
carSs do país, juntando enipresascargas^ y mil cami-
e autonomoS; e \á
„hô.., havndo

agricultura. em termos

ÍTazen5rdJraTtfoToc«

'"do ponto de são''"";
dução das lavou ^ je fer-
cessarias durante o
tilizantes e defen gg co.
desenvolvimento. ^

bertura possibilita ganhos de pro
dutividade, enquanto que os defen
sivos evitam quebras na produção,
decorrentes do ataque de pragas e
doenças. Tem-se, pois, que a falta
desses Insumos, a nível da proprie
dade, poderá ainda comprometer
substancialmente o resultado de uma

safra.

Concernente ao transporte e ar
mazenagem da produção, as estatís
ticas apontam que o país chega a
perder cerca de 30% do volume co
lho. São mercadorias deterioradas

por ficarem expostas em condições
Inadequadas, já que não foram reti
radas em tempo hábil. Esse percen
tual constitui um índice significati
vo, pois caso a produção alcance a
quantidade estimada de 60 milhões
de toneladas, a quebra além do cam
po será de 18 milhões.

E tem também o problema refe
rente a disponibilidade de recursos,
para o custeio das lavouras da atual
safra de verão. Apesar do saldo do
crédito rural superar neste ano a
casa dos Cz$ 120 bilhões, o que re
presenta um valor superior a 100%
em 1985, muitas dificuldades os agri
cultores deparam para obtenção de
financiamento.

Essa situação decorre do fato das
instituições financeiras terem imo
bilizados em investimentos uma

quantia bastante superior ao permi
tido pelo Banco Central, que é de
30% da exigibilidade. Outros dois
pontos assinalados dizem respeito à
prorrogação das operações de EGF
para arroz e soja e das operações de
comercialização com café, laranja,
leite e derivados, que causaram re
dução da sobra do dinheiro para
empréstimos dos custeios.

Melhor rentabilidade das

lavouras de verão corrigirá a
queda na balança comercial

Para se traçar um breve comen
tário sobre o impacto do Cruzado 2
no setor, cumpre oportunamente

destacar as incertezas, que ainda p-
ram, como decorrência do Plano o:
Metas e do Pacote Agrícola. Aprir l
cipal delas refere-se ao fato de cor:|
o governo conseguirá administra-1
harmonicamente duas medidas apa [
rentemente antagônica, quais sejcT

1. De oferecer ao produtor de ai'
mentos um horizonte minim:
de três anos de rendimento es-1
tável na lavoura;

2. Manter o congelamento de pre l
ços sobre uma cesta básica
composta essencialmente dal
alimentos.

Como se sabe, o governo decidic
que, para efeito de reajuste sala
rial, será considerado o iPC — (nc;-
ce de Preço ao Consumidor restrita .
válido para famílias com rendime--
to de até 5,0 salários mínimos. Te--
do em vista que nessa faixa de ren
da, os alimentos possuem um pes:
relevante no orçamento, a perspect-
va é de que as políticas oficiais (la-
belamento, congelamento, confiscai
etc.) serão dirigidas para mantêlosl
represados. Afinal, através dessa f
prática conseguir-se-á o intento dei
deter a evolução do principal índiceI
considerado, agora, como medidor I
da inflação, pelo menos no curto|
prazo.

Principalmente a partir dos anosl
cinqüenta, a história econômica tbl
Brasil mostra que o governo sempre
colocou, sobre os ombos da agricui
tura, o custo do prestígio alcançado
na adoção de uma política social di
rigida às classes menos favorecidas"
Acontece, porém, que essa sanqrta
econômica ao longo do tempo fa-
com que a agricultura não possa
mais hoje arcar com tal ônus a
produção de alimentos, além de ser
a parte de menor dinâmica do setor
é aquela menos capitalizada. Tant I
assim que, o país tem buscado no
exterior os gêneros de primeira ne
cessidade, para garantir a demanda
interna, com muita freqüência nesta
década. Isto demonstra que o pro-
blema é estrutural e não conjuntu
ral. ' '

Existem dúvidas quanto a eficiêr,. |

revista os criadores você, além de receber 12 fascículos ao ano, você, ainda, ra-Ao da AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES e o título de associado da Associa-

"''^BrMileir» de Criadores. Para assinar a Revista dos Criadores procure nosso representante local.
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recursos congelados no BACEN para
aplicação na agricultura; a segunda
— de equalizar as taxas de juros do

crédito rural com as demais linhas,
o que seria um desastre para o se
tor rural.

Quadro 1. Área plantada (86/87) x Área colhida (85/86)

PRODUTOS agrícolas

AREA (ha)

Colhida

(safra/86]

Plantada ou

a plantar

(iafra/87)

Variação
(%)

Algodão herbáceos (em caroço)
Amendoim (em casca) 1.* safra
Arroz (em casca)

Batata-inglesa 1 safra
Cana-de-açúcar^
Cebola^

Feijão (em grão) 1.' safra
Fumo (em folha)2
Mamona^

Mandioca!

Milho (em grão)2
Soja (em grão)
Tomate^

SOMA DAS Áreas

1.006.580 937.476 -6,9

110.652 1 1 1.968 ^ 1,2

4.040.068 4.625.584 14,5

94.401 103.781 9,9

2.683.634 2.723.335 1,5

54.293 66.975 23,4

1.418.682 1.720.101 21,3

211.754 229.849 8,6

49.691 40.995 -17,5

591.158 578.243 -2.2

8.668.558 10.618.601 22,5

9.067.811 8.840.134 -2.5

32.231 33.088 2,7

28.029.523 30.630.130 9,3

1 ÁREA DESTINADA A COLHEITA

2 Area plantada
FONTE: IBGE..

cia do mecanismo apresentado no
bojo da política agrícola como garan-
tidor da rentabilidade do produtor:
o preço plurianual. Isso porque foi
assegurado o reajuste automático
dos preços de alimentos sempre que
o Indicador de Preços ao Produtor
(iPP) — que só deverá estar elabo
rado no início de 1987 — acusasse
uma variação acumulada de 20 pon
tos percentuais. Entretanto, este ín
dice não é sensível aos ágios cobra
dos na comercialização dos insumos,
e também não servirá de gatilho,
mesmo que o IPP tenha variação sig
nificativa, mas ligeiramente inferior
a 20%, que fatalmente absorverá
qualquer margem de rentabilidade
nos cereais e oleaginosos.

O retrato da balança comercial do
país, com a erosão das reservas em
divisas, reflete muito a queda no
saldo da balança agrícola, que soma
va até o terceiro trimestre uma bai
xa de cerca de US$ 1.4 bilhão, em
comparação a igual período do ano
anterior. Dado a isto, muita atenção
precisa ser voltada no sentido de
garantir rentabilidade às culturas de
verão, sob pena do quadro compli
car-se ainda mais. A queda na área
plantada significará maiores dispên-
dios com importações, que consumi
ram nas aquisições de arroz, carne,
leite e trigo, excluído o 4.° trimestre,
cerca de US$ 445 milhõés acima do
valor gasto durante todo o ano pas
sado.

Para finalizar, cumpre destacar
uma preocupante conseqüência do
Cruzado 2 sobre a disponibilidade
de recursos a médio prazo, para im
plementação da política de crédito
rural. O aumento das taxas de ju
ros na captação de dinheiro tem le
vado a uma sensível redução dos de
pósitos à vista. Como a exigibilida
de dos bancos aplicarem em crédito
rural é calculado em 30% dos de
pósitos à vista, a tendência é de que
ocorra uma queda nessa conta. As
instituições financeiras têm levado
duas propostas ao governo: a pri
meira — para que seja liberado os

AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES

— uma agenda especializada para o produtor rural.

Além de farta matéria técnica e sobre direito trabalhista e crédito rural, tem 85 páginas em branco para diariamente, dU apéa dia,
serem feitas anotações pessoais sobre o que se gastou e o que se recebeu na fazenda. Em outras páginas em branco pode ler
feito o resumo mensal desses gastos e recebimentos, o balanço snual e o inventário da fazenda. A AGENDA faz parte da as«-
natura da Revista, mas pode ser adquirida em separado. Para maiores detalhes procurem nosso reprasentante local..

Quadro 2. Area plantada (86/87) x Área plantada (85/86)

PRODUTOS agrícolas

Area plantada (ha)

Safra de

1986

Safra de

1987

Variação
(%)

Algodão herbáceo (em caroço) .... 1.058.872
Amendoim (em casca) 1.* safra ... 123.015
Arroz (em casca) 4.347.549
Batata-inglesa 1.* safra 96.950
Cana-de-açúcarl 2.683.634
Cebola 55.257

Feijão (em grão) 1.* safra 1.688.287
Fumo (em folha) 218.805
Mamona 49.691

Mandioca^ . 602.781
Milho (em grão) 9.698.829
Soja (em grão) 9.578.099
Tomate 32.683

SOMAS DAS ÁREAS 30.234.412

937.476

111.968

4.625,584

103.781

2.723.335

66.975

1.720,101

229.849

40 995

578.243

10.618.601

8.840.134

33.088

30.630.130

1 ÁREA DESTINADA A COLHEITA.
FONTE: IBGE.

-11,9

-9.0

6.4

7.1
1.5

21.2

1,9

5.1
-17,5

-4,1

9,5
-7.7

1.2

1.3

MCVISTA OOI| ~ üüiaiBi

i
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MERCADO DE PRODUTO

Nota Explicativa
Cabe aqui esclarecer o tratamento estatístico dos preços apresentados nos
gráficos. Os preços são os praticados a nível de produtor no estado de
São Paulo e se referem a médias mensais levantadas pelo Instituto de
Economia Agrícola da Secretaria de Agricultura e Abastecimento.
O gráfico apresenta duas linhas: a inferior é a dos preços correntes ou
nominais de negócios realizados na prática. A curva superior registra os
preços reais, cuja atualização permite a comparação em base isenta de
inflação. Para se chegar à série real parte-se dos preços nominais de cada
mês passado, trazendo-os a valores de hoje (dez. 86) pela inflação acumula
da no período; a atualização é feita através do índice Geral de Preços
(IGP), calculado pela Fundação Getúlio Vargas.
Exemplificando: o preço corrente ou nominal da arroba do boi gordo
em dez 85 foi de Cz$ 209,60; o preço real, a valores de dez-. 86, será de
Cz$ 360,50, ou seja, Cz$ 209,60 x 1,72, pois a inflação estimada para o
período de dez. 85-dez. 86 é de 72,0%.
Nos últimos meses, devido à queda substancial da inflação, não há dife
renças significativas entre os preços nominais e reais.

BOVINO DE CORTE

Abate pequeno e preços
em elevação

Em São Paulo, a cotação da arroba
do boi gordo a nível de produtor,
está sendo negociada em dezembro
em torno de Cz$ 550-600 contra os
Cz$ 280 oficializados pelo governo.
Apesar de a entressafra nesse perío
do estar chegando ao fim, não há
sinais de os preços sofrerem um ar
refecimento. O atraso na chegada
das chuvas no interior de São Paulo
e Centro-Oeste prejudicou a recupe
ração das pastagens e consequente
mente a entrada da safra bovina, que
normalmente deveria ingressar no
mercado em fins de dezembro para
janeiro. Além disso, o fato do Mato
Grosso do Sul ter vetado, em novem
bro a saída de carne do estado, agra
va ainda mais a escassez de abaste

cimento nos mercados pauiista e ca
rioca.

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE BOI GORDO

(Oez.86)

Diante da escassez — a oferta de

bois para abate é pequena — e pre
ços elevados, é consenso no setor
que o governo deve promover rea
justes, para permitir um equilíbrio
da oferta e demanda. O consumo de
carne continua em nível muito ele

vado e caso o preço permaneça inal
terado, é pouco provável que a ofer
ta cresça, mesmo no período de sa
fra.

Na Bolsa de Mercadorias de São

Pauio, foi reaberto o pregão de boi
gordo e garrote, suspensos desde ou
tubro. Algumas modificações foram
introduzidas no pregão: o limite de
oscilação diária das cotações foi re

duzido de 1% para 0,1%, por deci-|
são do Conselho da Bolsa de Mercs-I
dorias e Caixa Nacional de Liquid^j
ção de Negócios a Termo e no Dispo-1
nível S.A., visando dar maior liqui-[
dez ao mercado. As cotações no mer-1
cado futuro mostram-se altistas e|
são as seguintes: para fevereiro, a|
arroba está a Cz$ 448,60; abril, Cz$l
450,30; junho, Cz$ 500,30; agosto !
Cz$ 744,00; e outubro, Cz$ 862,50."
Para os analistas de mercado, estesI
valores estão defasados da realidade.]

LEITE

o setor de pecuária leiteira ainda
aguarda reajuste de preços.

O último pacote de medidas ecc-l
nômicas do governo frustrou os pe-|
cuaristas, pois não reajustou os pre-l
ços de leite, como era expectativa!
do setor. Ainda que o subsídio corvi
cedido de 30%, que venceria em no-|
vembro e foi prorrogado até 31 de
dezembro de 1986, a promessa atual [
do governo ao setor leiteiro é de,
a partir de janeiro próximo, conce-l
der aos produtores reajustes "pro-|
gressivos", até que seja coberta a de-|
fasagem entre preço e custo de pro-l
dução.

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE LEITE B

Ci»/t

V

De acordo com estudo realizado
pela comissão da pecuária de leite
da Confederação Nacional da Agri
cultura (CNAL a atualização da pia- 1
nilha de custos de produção revela [
que o preço do litro de leite C, a ní
vel de produtor, deveria ser de Cz$ |
4,10, contra Cz$ 2,31 já incluso a|
parcela de subsídio.
Mesmo com o descontentamento j

dos preços, que poderia provocar

Publicações da
EDITORA DOS CRIADORES LTDA.

Revista dos Criadores — Agenda dos Criadores e Agricultores — Anuário dos Criadores

LIVROS' O Gado Nelore. Mangalarga, o cavalo de sela brasileiro. Eqüinos, raças, manejo e equitação. Manual de Controle dt
Produção Leiteira, Reprodução, Alimentação e Custos. Exploração Leiteira. Crescimento e Reprodução do Gado Nelore. Guia Agro-
oecuário. Criação de Búfalos no Brasil. Caderno de Contabilidade. Para maiores esclarecimentos procure o nosso representante tocai.

REVISTA DOS CRIADORES •— ÚwmUrm d* »»«k
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SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE LEITE ESPECIAL

boicote na entrega de leite por parte
dos produtores, o rompimento no
abastecimento dos grandes centros
consumidores de São Paulo, Rio

Grande do Sul e Rio de Janeiro foi
provocado pela greve dos distribui
dores de leite. Esses reivindicam a
elevação de preço via subsídio do
governo de Cz$ 0,19 por litro dis
tribuído para Cz$ 0,34 — ou seja,

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE LEITE INDUSTRIAL

tinuar em expansão, absorvendo fa
cilmente toda a oferta.

O número de animais abatidos
sob Inspeção Federal no período de
janeiro a setembro de 1986 apre
sentou uma expansão de 12,6% em
relação a igual período de 1985.
Ainda assim o incremento da oferta
não é suficiente para atender a ex
pansão da demanda, pressionando a
continuada elevação dos preços. A
arroba do suíno, a nível de produtor
de São Paulo, em meados de dezem
bro estava sendo negociada na faixa
de Cz$ 400-450 comparativamente
aos Cz$ 200 quando na implantação
do Plano Cruzado.

(D«.S6)

n—I -i ' 1 I I—I 1

um reajuste de 78,9% muito embora
as informações ainda não confirma
das apontam para o máximo Cz$
0,28 por litro, ou 47,3% de aumen
to. Estima-se que esse subsídio one
raria os cofres públicos em cerca de
Cz$ 3 milhões a Cz$ 4 milhões, no
período que estaria em vigor (8 a 31
de dezembro de 1986).

SUÍNOS

Mercado ainda mais aquecido pela
proximidade das Festas Natalinas.

A produção nacional de carne suí
na em equivalente carcaça está sen
do projetada para 1987 em 1,3 mi
lhão de t, cerca de 20% superior à
ie 1986: considerando um quadro
■Je manutenção da recomposição de
renda e abastecimento ainda proble
mático da carne bovina, a demanda
por carnes alternativas tenderá con-

ção nacional de carne de fraffgo, em
1986, totaliza 1.617,3 mil t, signifi-

WO PAULO: PREÇOS RECESIDOS PELO PROOUTORéS
DE FRANGOS

O aquecimento dos preços de suí
nos vem estimulando a elevação do
índice de abates clandestinos de ani
mais, constituindo mais um fator de
pressão de preços pois os intermediá
rios que operam no mercado parale
lo tem condições de pagar adicionais
por abaterem sem Inspeção Federal.
A proximidade das festas natalinas,
implicando em aumento sazonal da
demanda, elevou de forma expressi
va o volume de animais importados
dos estados do Sul pelos grandes
centros consumidores, como São
Paulo, Rio e Minas Gerais. Não há
expectativas de reversão dos preços
no curto prazo, no entanto, a inter-
nalização das carcaças suínas im
portadas tenderá estancar a elevação
dos preços.

AVES
Apesar da produção recorde, não
atende a demanda.

Com uma oferta projetada de
154,5 mil t em dezembro, a produ-

A Criação de Búfalos no Brasil
peto Dr. Walter Carvailio Miranda

fundamental para se conhecer o búfalo no Brasil e suas imensas posslbilidadas.
ilustradas. Procura nosso apanta local.

cando um adicional de 134,8 mil t
em relação à produção de 1985 e
praticamente a criação de mais um
mês de produção, pois essa quanti
dade supera à média mensal de pro
dução alcançada neste ano (134,7
mil t/mês).

Mesmo assim, o índice de aumen
to da oferta está bastante aquém à
real demanda, mantendo os preços
do produto bastante pressionados.
Em conseqüência do Plano Cruzado
e sobretudo da crise de abastecimen
to da carne bovina, que ainda per
dura, o mercado consumidor de fran
go foi fortemente ampliado. De
acordo com a Associação dos Pro
dutores de Pintos de Corte (Apin-
co) a demanda de carne de frango
em 1986 alcançará 10 kg/per capi
ta, superior à merca de 9,5 kg/per
capita registrada em 1982.

O frango vivo está sendo negocia
do na granja de São Paulo a Cz$
15,50-16,00/kg, inviabilizando os
abates pelos abatedouros sob inspe
ção, uma vez que o preço tabelado
ao consumidor é de Cz$ 16,65/kg
eliminando a margem de comercia
lização deste segmento. O setor de
produção reivindica junto a área
econômica do governo a fixação de
preço a nível de atacado que remu
nere o produtor e o processamento
industrial, deixando ao critério de
les a determinação da tabela para o
consumidor que inclua margem para
o varejista. Pois caso contrário, a
ainHa^m '®"derá desenvolverainda mais o abate clandestino, de-
sorganizando a produção.

O volume embarcado de carne de

PAin.. .nad.rn,d., ,
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líí!

frango por força do contingencia-
mento imposto ao setor pelo gover
no nos últimos meses em favor do
mercado interno, mostra-se sensi
velmente menor do que de 1985. No
período de jan.-out./86 foram em
barcadas 191,2 mil t (frango intei
ro e partes) para uma receita de
US$ 186,2 mil, significando uma que
da de 12,2% e 1,7%, respectivamen
te, em relação a igual período do
ano anterior.

ALGODÃO

Perspectivas de um quadro
mais favorável

É provável que para os produto
res de algodão, a comercialização da
próxima safra 86/87, ainda na fase
de plantio, ocorra de rhodo mais fá
cil do que o previsto inicialmente,
em função do elevado "carry-over"
previsto para 28/2/87 de 477 mil t,

SAO PAULO- PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE ALGODAO

segundo o Sindicato do Comércio
Atacadista de Algodão no estado de
São Paulo. Acontece que os preços
externos estão em processo e re
cuperação, comandados por um
maior equilíbrio mundiaj entre ofer
ta e demanda em relação à tempo
rada passada, embora sem perspec
tivas de evolução acentuada, t que,
por um lado, deverá ocorrer forte
redução na produção estadunidense
de algodão e, por outro lado, os paí
ses importadores, que apresentam
produção pouco expressiva deverão
elevar seu consumo, atrasado devi
do as perspectivas de maior declínio
nos preços mundiais e, favorecidoconcorrência em relaçaopela maior

aos produtos sintéticos, que estimu
la a substituição destes últimos, por
algodão. Internamente, os fatores
positivos podem ser assim resumi
dos: a) queda na área de plantio no
Centro-Sul, em média, de até 7% em
relação a da safra passada; b) au
mento no consumo de produtos têx
teis, elevando a demanda atual de al
godão de 730 mil t para até 800 mil
t no próximo ano; c) queda na pro
dução nordestina, em função do ata
que do bicudo, obrigando as indús
trias da região a recorrerem aos es
tados do Sul; e d) o estoque rema
nescente é em grande parte compos
to por produto de qualidade média
para baixo, com predominância des
ta última, sendo de pouco proveito
para industrialização.

Diante disto, as cotações futuras
na Bolsa de Mercadorias de São Pau

lo, já sinalizam preços mais elevados
para o produto a partir de março,
confirmando a tendência positiva
das cotações. Estas, no momento,
mostram-se firmes, apesar dos pou
cos negócios concretizados este mês,
acusando a entrada de algumas in
dústrias no mercado para recompo
sição de estoques, a preços de Cz$
315 a arroba do algodão em pluma.
Quanto ao plantio da próxima safra
paulista, este está praticamente con
cluído e apesar da falta de chuvas
em algumas regiões, as lavouras
apresentam desenvolvimento normal.
Segundo o Sindicato do Comércio
Atacadista, a área plantada em 86/
87 em São Paulo deverá totalizar
282,3 mil hectares, contra 296,6 mil
ha plantados na safra passada.

AMENDOIM

Cotações firmes no final
da entressafra

A comercialização do amendoim
nesta temporada 85/86 foi pautada,
na sua quase totalidade, por preços
de mercado equivalente ao preço
mínimo fixado para o produto pelo
governo, de Cz$ 68,00 por saca de

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELO PROO.TCLES
DE AMENDOIM

C;í/25 kg

Manual de Controle de Produção Leiteira, Reprodução, Alimentaçãião

25 kg. Isto deveu-se, em parte,
fato de que 77% da safra brasileirc
de amendoim é destinada à indus
trialização para a obtenção de óleo
que é, por sua vez, quase que tota'-
mente exportado, assim como o fa
relo obtido do esmagamento dc
grão. Ocorre que este ano, as cota
ções internacionais do óleo de ame"-!
doim sofreram quedas substancia;
em conseqüência do elevado voluir;
de oleaginosas obtido mundialmenís
também direcionadas para a fabrica
ção de óleos concorrentes, notada
mente de palma que, repercutind:-
se internamente, posicionaram-s:
abaixo do preço mínirrio fixado pa:
governo. Este, portanto, tornou-s;
gravoso para as indústrias que, air
da assim, mantendo acordo ccám a
governo, operaram a este nível d:
preços.

Para que isto fosse possível, o gc
verno concedeu às indústrias pe'
missão para a realização de EGF
COV de amendoim em casca com '
possibilidade, portanto, de substitu
ção do penhor por óleo bruto d'
amendoim. Agora, porém, findo ú
prazo do EGF, e sem modificacôe;
nas condições de mercado as co
tações internacionais permanecer
deprimidas — as indústrias poderão
optar pela entrega de óleo bruto -
governo sob a forma de AGF q
acarretará prejuízos sensíveis'ao'a^'
verno, já que este terá que arcar con
despesas decorrentes da transferêm
cia de propriedade do produto co
missões dos agentes de comercializa
ção envolvidos e, carregamento dos
estoques até sua desova. Além disto
o produto certamente sofrerá perdas
quantiqualitativas, e o governo ain-

 e Custos.

Ulllinndo o MANUAL você vai ficar sabendo: o que suas vacas estão produzindo; os intervalas entre as parisões; o que es vaca
estão comendo o o qi» você está gastando com a alimentação e custeio. Tem 7 páginas em branco para controle leiteiro; « p,"
Hotrole de reprodução e 4 páginas para controla de custos: receita e despesa. Para maiores asclaracimantos procura o g^ase
prsT*"'*"" locel-
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da terá custos oriundos da feitura
de licitações do produto. Diante dis
to, está em estudo proposta de fixa
ção de um preço de licitação dos
EGF/COV de óleo de amendoim com
paridade nas cotações internacionais
atualmente vigentes — em torno de
US$ 550/t — o que deixaria à ini
ciativa privada, a administração e
venda deste óleo, num total de cer
ca de 14.931 t, ao exterior.

Internamente, entretanto, os pre
ços do produto em casca firmaram-
se, dado o período de entressafra vi
vido pelo mercado, permitindo a ob
tenção de uma melhor remuneração
para os detentores do produto. Esta
situação deverá perdurar até dezem
bro, quando começa a colheita da
próxima safra das águas, cujo plan
tio em São Paulo já foi concluído.
Apesar das chuvas, as lavouras de
senvolveram-se regularmente, haven
do preocupação, entretanto, com o
recente excesso de chuvas nas zonas
produtoras.

ARROZ

Irnportações aumentam
disponibilidade interna

PAULO. PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE ARROZ

Ci$/60 kg

> S O N O SA F I

O mercado de arroz continua ope
rando dentro de um quadro de mui
ta estabilidade. Isto se deve a gran
de oferta do produto no mercado,
onde é encontrado arroz de diversas
procedências, já que o governo per
mitiu importações de até 1,1 milhão
de t de arroz ainda no início de
1986, visando suprir a falta do pro
duto então prevista devido as pers
pectivas de quebra na produção nos
principais estados produtores. En
tretanto, com a reversão destas ex
pectativas, e manutenção da produ
ção nacional em níveis normais, a
mternalização do produto importado
riongestionou o mercado que man
tém-se sem condições de evolução,
gste quadro, obrigou o governo a
compensar a perda de competitivi
dade do produto nacional, para via
bilizar a sua comercialização — pro-

mesmo motivo, o plantio só deverá
estar concluído no início de dezem

bro, embora e'm condições normais
esta operação conclua-se até o final
de novembro.

CAFÉ

Estação de inverno no Hemisfério
Norte aumenta consumo

cessada a preços inferiores ao do
produto importado — autorizando
os produtores a liquidarem seus
EGF's a um valor inferior ao da con
ta gráfica, o que implicou em sub
sídios ao setor. Recentemente o go
verno aumentou em 1,5% e 2% os
equalizadores para liquidação dos
EGF's vencidos em setembro e na

primeira quinzena de novembro, res
pectivamente, o que corresponde a
um aumento de Cz$ 1,70 nos preços
do arroz gaúcho. Estes índices, en
tretanto, poderão ser revistos a cada
quinzena, até o início da próxima
safra, visando assim, compensar os
custos de carregamento no tempo
do produto.

Apesar destas medidas, os resga
tes de EGF's permanecem morosos,
pois a comercialização do arroz na
cional ainda é difícil devido a con

tínua internalização do arroz impor
tado que só deixará de pressionar o
mercado a partir de janeiro. Até lá,
apenas uma parcela das 1,3 milhão
de t de arroz gaúcho ainda por co
mercializar, encontrará condições de
colocação no mercado, o que vem
causando preocupações ao setor agrí
cola quanto a liberação dos arma
zéns para o recebimento da nova
safra. Esta preocupação é comum
nos diversos estados produtores,
principalmente nos Estados Centrais,
onde o governo foi o grande com
prador mas pouco comercializou o
produto. .

Enquanto isto, prossegue o plan
tio nas diversas regiões produtoras,
à exceção dos Estados Centrais, on
de as chuvas vêm impedindo esta
operação. Também no RS, por este

As exportações brasileiras de café
deverão encerrar o exercício de 1986

computando 10 milhões de sacas,
correspondentes a uma receita cam
bial de US$ 2,4 bilhões. Trata-se de
um comportamento bastante tímido,
em comparação com a expectativa
inicial de embarcar 14 milhões de sa

cas e auferir cerca de US$ 4,0 bi
lhões. Em 1985, o país vendeu 18,9
milhões de sacas, que contribuiu
com US$ 2,6 bilhões para o superá
vit da balança comercial. A menor
quantidade exportada é justificável,
tendo em vista a longa estiagem que
a cultura sofreu durante e após a flo-
rada, comprometendo substancial
mente a colheita. Por sua vez, o me
nor volume arrecadado nas exporta
ções foi surpreendido com o dete-
rioramento das cotações internacio-

SAO PAULO; PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE CAFE BEf^lCl^^
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nais da rubiácea, face aos estoques
aacumulados pelos importadores, es
timados em 20% de um total exis

tente de 30 milhões de sacas, e ain
da, das boas condições climáticas
reinantes nas regiões cafeeiras do
Brasil.

O IBC projeta que o estoque de
passagem para 1987 será na ordem
de 15 milhões de sacas, enquanto
que os exportadores calculam 18 mi-

Recibos, contratos e notificações rurais. Fichas de controle zootécnico e sanitário do rebanho.

Caderno para fazer eontabíltdade da fazenda.

Para maiores Informações procure nosso representante local.

iTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1986
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Ihões. Para o primeiro semestre do
próximo ano, estima-se um consumo
de 10,2 milhões de sacas, sendo 4,2
milhões internamente e 6,0 milhões
através de exportações. Assim, quan
do a colheita nacional estiver che

gando no mercado, o estoque arma
zenado pela autarquia será de 4,8
milhões. Como a previsão da próxi
ma safra beira 25,0 milhões, aguar
da-se boa disponibilidade do produ
to a médio prazo, com pressão bai
xista nos preços internos e externos.
No curto prazo, tudo dependerá de
como o aumento na demanda pelos
países do Hemisfério Norte, dado a
estação de inverno, será compensa
do por uma maior oferta de café
africano (a Costa do Marfim, maior
produtor do continente sofre proble
mas de seca e deverá colher 1,5 mi
lhões de sacas — 8,5% abaixo da
safra passada) e centro-americano
(incremento de 20% em relação a
última colheita).

FEIJÃO

Período de colheita
enfraquece mercado

Após experimentar altas acentua
das nas cotações em outubro, decor
rentes da menor oferta do produto,
o mercado de feijão de cores sofreu
recuos significativos de preços. No
atacado paulista, o feijão carioqui-
nha tipo 1 (extra) novo que chegou
a atingir Cz$ 550,00 a saca de 60 kg,
registra cotações em torno de Cz$
480,00-490,00 a saca de 60 kg, re
fletindo as maiores entradas do pro
duto no mercado com a intensifica
ção da colheita da safra das águas
do Paraná e, também, início da co
lheita de São Paulo. Estes níveis de
preços porém, só não são menores
devido as chuvas que impediram um

• maior afluxo do produto. Além dis
to, os estados do Nordeste, principal
mente, PE, BA e CE voltaram a de
mandar produto do Sul, notadamen-
te do PR, já que dispõem de pouca
mercadoria, contribuindo para a

SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIEXJS PELO PRODUTORES
DE FEIJÃO

sustentação dos preços. Lá, o pro
duto novo do Sul está sendo comer

cializado no atacado a Cz$ 630,00-
650,00 a saca de 60 kg, preços in
compatíveis com o preço no varejo,
tabelado em Cz$ 8,30 o quilo. Isto
poderá provocar colapsos no abas
tecimento regional a médio prazo, se
mantidos os preços atuais do produ
to nos estados do Sul.

Entretanto, a tendência é de que
da nas cotações com a regularização
das chuvas e o prosseguimento das
colheitas de SP e PR e início em de
zembro, da de SC. É certo, contudo,
que pequenas oscilações de preços
para cima ainda poderão ocorrer até
serem atingidos os picos de colhei
tas nestes estados. De qualquer for
ma, até o final de dezembro, cerca
de 35-40% da produção paranaense
de feijão estimada em aproximada
mente 453 mil t deverá ter entrado
no mercado, o que contribuirá para
manter os preços, no mínimo, está
veis. Assim, os prejuízos decorren
tes das condições climáticas adver
sas nos estados do Sul, poderão ficar
minimizados pouco influindo a curto
prazo nas cotações.

LARANJA

Chegada do frio nos Estados
Unidos agita mercado

As indústrias de suco atingem o
momento de pique, operando a ple
no vapor no esmagamento da maté
ria-prima. A colheita da variedade
pera-rio está chegando na fase final,
com o aumento na quantidade colhi
da de natal e valência. A safra de

verá continuar até fins de marçs,
haja vista que nos pomares resta
ram muitas frutas temporonas, com
maturação tardia. Isso tudo é re
flexo da estiagem durante a florada.
que impossibilitou um amadureci
mento homogêneo da laranja. A co
lheita poderá superar 230 miihóestie
caixas, sendo que 190 milhões são
destinadas às indústrias. O consit
mo in natura, neste ano, poderá oK
triplicar em relação à quantidade^®
1985, que foi de 17 milhões de cai
xas, face a escassez de refrigeraa'®®-
O preço pago para a laranja des"-
nada ao consumo in natura temlj'-''
do entre Cz$ 25 a Cz$ 30,00 a cai*'-
Por sua vez, quanto ao fruto C'

tregue às indústrias, muita diso^
dância ainda ocorre. O preço W
pela Portaria 308, de Cz$ Id/d"'
caixa, não tem sido acatado. Exi®'^
muitos citricultores recebendo ^
Cz$ 14,00 firmados no contrato
Em contrapartida, a evolução
preços no mercado de suco, ̂  ̂
aberto uma expectativa de receit'^
Cz$ 25,00 a caixa, para os citrio" ̂
res que optaram pelo contrato
Esse nível de preço, aliás, podot^^^^
frer ascensão, mormente agotf
que as cotações externas mo''''^^j|{'
tam mais nervosamente, diaOto^j,
risco de geadas e neves em
citrícolas dos Estados Unidos-. ^ij
quanto isto, também a ComuO' ̂
Econômica Européia, a exemp' íte-
procedimento anterior dos
americanos, passou a tributai" 1
sumo do suco brasileiro, para P
ger o produto italiano, mais
sem competitividade. As indo^.jjo
nacionais de sucos, por tudo ̂  |
buscam outros mercados, tanto^ Bra"
vel interno como extreno. D

por exemplo, possui um coons^'
•  ■ - . j.

potencial de 170 mil tonelada
consome menos de 10% dessa
tidade.

MANDIOCA
Baixos preços
desestimulam plantio

No mercado atacadista de Sa"

Ao assinar a REVISTA OS CRIADORES você, além de receber 12 fascículos ao ano, você, ainda, ̂
cebe um exemplar da AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES e o título de associado da Asso^'*
ção Brasileira de Criadores. Para assinar a Revista dos Criadores procure nosso representante l»^*'

REVISTA DOS CRIADORES --
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SAO PAULO; PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE MANDIOCA

Cí».'«

jo, os preços da farinha de mandioca
permanecem deprimidos, situando-
je em torno de Cz$ 110,00-115,00 o
saco de 50 kg, para pagamento em
30 a 45 dias, o que inviabiliza o pa-
garnento do preço mínimo fixado
pelo governo aos produtores. Estes,
fpostram-se bastante insatisfeitos,
principalmente no PR e ES, onde os
preços desestimulantes e a seca de
1985/86 deverá provocar quedas na
produção em 1987, da ordem de
30% em relação à obtida em 1986.
g bom lembrar que o ciclo da cultu
ra varia de 12 a 24 meses e que, por
tanto, os efeitos negativos sofridos
pela cultura — preços deprimidos e

I clima adverso — poderão perper-
tuar-se até 1988, acarretando irregu
laridades na produção futura.
Entretanto, dados os preços baixos

I vigentes no decorrer deste ano, foi
grande a entrega do produto ao go-

I verno que conta com estoques em
níveis muito superiores ao atendi
mento da demanda, o que vem exer
cendo pressão baixista nos preços

I ante a expectativa de um possível re
torno do produto ao mercado. Por
isto, o setor mandioqueiro insiste
em alguns pontos passíveis de me
lhorar a comercialização do produ
to, entre eles, os seguintes; a) a não
desova dos estoques em poder da

I CFP para o mercado; b) incremento
j das vendas externas, visando a re
dução dos estoques do governo e

[ rnanutenção em funcionamento das
pequenas indústrias de farinha que

I congregam na sua maioria, pequenos
e mini-produtores; c) revisão dos
preços de tabela da farinha branca
(ou crua) para Cz$ 5,00 o quilo e
da torrada para Cz$ 5,60 o quilo em

todo o território nacional, o que per
mitiria que os supermercados e ata
cadistas, obtivessem melhor margem
de comercialização, estimulando-os
a operarem com o produto, já inexis
tente em diversos pontos de vendas-
d) isenção do ICM incidente sobre á
farinha, reduzindo os custos e per
mitindo sua colocação nos princi
pais centros urbanos a Cz$ 3,71 e
Cz$ 4,61/kg, respectivamente, para
a farinha branca e torrada; e e)
maior utilização do produto nos pro
gramas governamentais de alimenta
ção.

Enqaunto isto, verifica-se uma
quase total paralização das fábricas
de farinha que, por sua vez, estão
praticamente sem estoques para re
venda, o que poderá imprimir a mé
dio prazo, uma pequena evolução
nos preços do produto a nível de
atacado.

MILHO

Mercado estável, orientado
pelos leilões da CFP

As cotações do milho, depois de
mostrarem sinais de elevação em no
vembro, especialmente em São Pau
lo, voltaram a se estabilizar. A ex
plicação do fortalecimento dos pre
ços foi a grande procura nos leilões
paulistas, pelo milho nacional dos
estoques da CFP depositado em São

ca aos compradores pagamento de
ICM e custo elevado de transporte,
quando não, falta de caminhões pa
ra a retirada do grão.

A nível de produtor, a disponibi
lidade é muito pequena e 0= P""^
estão estabilizados em Cz$
kg interior de São Paulo e Czí^
92/60 kg cooperativas do Parana. A
nível de atacado, o produto é
em São Paulo, na faixa de Cz$
108/60 kg, livre de ICM, muito em
bora os preços sejam regulados pe
las vendas do governo.

Estima-se que os grandes consu
midores do Paraná, São Paulo e Mi
nas Gerais estejam operando com
estoques de aproximadamente 6
dias, ou seja, cobertos para o perío
do de pico de entressafra. Ao con
trário do que acontece com os con
sumidores do Rio Grande do Sul,
Santa Catarina, Rio de Janeiro e Es
pírito Santo que detêm em média es
toques para mais de 30 dias.^ Diante
disso, aguarda-se que a pressão com-
pradora venha se manifestar a de
pender do desenvolvimento da safra.
Se essa se mantiver em condições
normais, não é de se esperar qual
quer reação de preços nos próximos
meses.

SOJA

Mercado interno em alta, devido
principalmente ao aumento
do consumo interno.

Em dezembro a colheita de soja
nos Estados Unidos dar-se-á por en
cerrada e a última previsão do De
partamento de Agricultura dos Es

mo PAULO P8EÇOS «KEB'OOS PELO PROOUTORES
te SOJA

Paulo, que dada a proximidade do
produto das unidades industriais
significava menor custo de transpor
te e isenção de ICM. A grande par
cela do milho leiloado pela CFP es
tão estocado em Goiás, o que impli-

-1 "í I I I I r r

AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES

— uma agenda especializada para o produtor rural.

Além de farta matéria técnica e subre direito trabalhista e crédito rural, tem 85 páginas em branco psra diirlamants, dia spéi dia,
serem feitas anotações pessoais sobre o que se gastou e o que se recebeu na Fazenda. Em outras páginas em branco pode ser
feito o resumo mensal desses gastos e recebimantos, o balanço anual a o inventário da fazenda. A AGENDA fax parte da atsi*
natura da Revista, mas pode ser adquirida em separado. Para maiores detalhes procurem nosso represantante local..
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tados Unidos (USDA) posiciona a
produção norte-americana em cerca
de 53,86 milhões de t contra 57,11
milhões de t colhido em 1985. O
mercado internacional já absorveu
os números ainda elevados da safra
e as atenções atuais voltam-se para
o comportamento da demanda e da

futura safra no Hemisfério Sul. En
tretanto ainda que ocorra algum
problema nas safras do Brasil e da
Argentina que prevêem colher 16,5
milhões e 7,5 milhões de t, respecti
vamente, os altos estoques mundiais

projeção de 25,25 milhões de t
de soja para o final da temporada

( + 13%) combinado a perspetiva de
ligeira recuperação da demanda
(+4%) delineiam um quadro de
preços ainda deprimido em 1987.
Em 2.dez., a soja grão na Bolsa de
Chicago para entrega em março/87
estava sendo cotada a ÜS$ 5,05/
bushel (US$ 11,10/60 kg).
No mercado interno, as cotações

do complexo soja apresentaram-se
com tendência de alta, decorrente da
melhoria do mercado externo aliado
a um intenso consumo doméstico de

óleo e farelo. As 282,9 mil t de soja
dos estoques da CFP colocadas em
licitação na última semana de no

vembro, foram totalmente vendidas
a um preço médio de Cz$ 140,00/60
kg posto armazéns de Goiás e Mato
Grosso ou seja 8% acima do leilão
anterior. Em conseqüência, a saca
da soja no mercado físico que era
negociada a Cz$ 145-150 passou a
ser cotada na faixa de Cz$ 155-160
em São Paulo, nível bastante supe
rior aos da paridade internacional.
Considerando o panorama interna

cional pouco promissor para os pró
ximos meses, as cotações tenderão
cair se a política de desvalorização
do cruzado em relação ao dólar não
for suficiente para compensar esta
defasagem.

á MERCADO DE FATORES

Falta de Crédito e Insumos poderáo afetar a safra 86/87
A escassez de crédito para custeio

e gargalos na distribuição dos insu
mos são os principais problemas que
poderão inibir um aumento maior na
área plantada com grãos na região
Centro-Sul. De acordo com o Sindi
cato da Indústria de Adubos e Cor
retivos Agrícolas no Estado de São
Paulo, as indústrias estão capacita
das a atender até 9 milhões de t de
adubos no país, sendo que a previ
são é de que até o final do ano de
1986 sejam comercializados 8,5 mi
lhões de t, um incremento de 500
mil t em relação ao volume de 1985,
e portanto, dentro da capacidade de
produção do setor.
Se problemas, efetivamente, ocor

reram, com a distribuição de adubos
deveu-se especialmente pelo acúmu
lo de pedidos no mês de outubro,
concentrando o período de entregas.
Perante um quadro de previsões de
escassez de adubos e outros insumos,

os agricultores, que normalmente
executam suas compras em novem

bro, anteciparam suas encomendas,
agravando ainda mais a situação já

bastante prejudicada pela falta de
caminhões.

O Crédito Rural, apesar deste ano
registrar um aumento de cerca de
35% na disponibilidade real de re
cursos — a previsão é de um saldo,
em dezembro de 1986 em cruzados

de out.86 em torno de Czf 110 bi
lhões contra Cz$ 81 bilhões em de
zembro de 1985 — não será suficien

te para atender a aquecida demanda.
Entretanto, é importante salientar
que o que foi oferecido de crédito
à taxa de juros de 10% ao ano será
absorvido, em razão da grande dife
rença entre o custo desse dinheiro e
os juros do mercado — em outubro
na faixa de 50 a 60%. Essa defasa

gem motivou mesmo aqueles produ
tores que vinham evitando financiar
sua lavoura nos últimos anos deman

dar recursos subsidiados. Até o ano

passado muitos agricultores não se
interessavam em tomar todo o cré

dito a que tinham direito, devido
aos elevados custos desse financia

mento, que era contratado a taxas

de juros de 100% da correção mone
tária, mais 3% ao ano.

Considerando-se a parcela de cré
dito de custeio complementar que c
agricultor toma a juros de mercado
para plantar, a taxa média da agri
cultura eleva-se substancialmente
onerando sobremaneira os custos
financeiros do agricultor. Isso não
seria problema, se estas ocorrências
fossem captadas no índice de Pre
ços ao Produtor (IPP) — índice que
intenciona assegurar o reajuste au
tomático dos preços de alimentos
sempre que este acusar uma varia
ção acumulada de 20 pontos percen
tuais. Os produtores, entretanto,
alegam que o índice não será sensí
vel à cobrança de ágio na comercia
lização de insumos, o que significa
dizer que a remuneração dos agri
cultores estará prejudicada, pois os
preços mínimos foram estabelecidos
em cima de uma política de conge
lamento de preços dos principais in
sumos.

A agricultura permanece desaten-
dida no que se refere às formas de i

Publicações da

EDITORA DOS CRIADORES LTDA.

Revista dos Criadores — Agenda dos Criadores e Agricultores — Anuário dos Criadores
LIVROS O Gado Neloro. Mangalarga, o cavalo de sela brasileiro. Eqüinos, raças, manejo e equítação. Manual de Controle de
Produção Leiteira, Reprodução, Alimentação e Custos. Exploração Leiteira. Crescimento e Reprodução do Gado Nelore. Gula Agro-
pacuirlo. Criação de Búfalos no Brasil. Caderno de Contabilidade. Para maiores esclarecimentos procure o nosso representante local
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NEGÓCIOS RURAIS — um instrumento de administração
financiamento para ampliação de ca
pacidade e de capital de giro para a

I produção e comercialização. A ten-
Idência de preços baixos dos produ-
I tos agrícolas vigente no mercado in
ternacional vem reduzindo a lucra

tividade do setor, paralelamente à
prevalência no mercado interno de

[mecanismos diretos e indiretos de
I achatamento de preços e de renda,
I particularmente relacionados à inter
venção governamental nos mercados

' e à pesada taxação na forma de Im
posto sobre Circulação de Mercado
rias — ICM. O resultado é uma ren
da rural limitada e um comprometi
mento da capacidade de auto-finan-
ciamento dos agricultores, diante da
virtual inexistência de mecanismo
compensatórios como os adotados
pelos governos norte-americanos e
europeus.

Nesse sentido, cresce a importân
cia do crédito rural como mecanismo
de financiamento da agricultura. O
modelo de crédito rural no Brasil
precisa ser revisto, para identifica-

[ ção de espaços orçamentários não
sujeitos à oscilação da política mo
netária e das dificuldades de caixa

Ido governo. A questão do crédito à
agricultura é essencialmente de prio

ridade: o Fundo Nacional da Agro
pecuária e da caderneta de poupan
ça verde do Banco do Brasil, de cria
ção recente, ainda não decolaram do
papel, sendo mais um exemplo da
distância entre intenção (Plano Cru
zado e Plano de Metas) e gesto (au
sência de atos efetivos de resolução
de financiamentos da Agricultura).

Por esta razão, a efetiva disponibili
dade de recursos para a realização
dos inadiáveis investimentos de in-

fraestrutura definidos no Plano de
Metas parece longe de acontecer,
acarretando maiores perdas e inefi-
ciências particularmente no processo
de comercialização da safra já no
ano de 1987.

IR: SALDO EM DEZEMBRO DOS EMPRÉSTIMOS

DO SISTEMA FINANCEIRO 00 SETOR RURAL*

CUSTEIO

iVESTiMf•

COMERCIALIZAÇÃO

* EM CZS BILHÕES DE 0UT.86

Leite - Raça - 30 anos de seleção

CONHAQUE VIRBAY

As primeiras 17 filhas, em pri
meira cria, produziram a média
de 2.741 kg/lactaçSo.

BELA VISTA II

4.318 kg na 3.* lactaçSo
Irmãs, filhas e sobrinhas com
lactações superiores a 3.000 kg.

Filho* d* Rancheiro da Cal

Fazenda Calciolândia - Arcos - MG - Fone: (037) 351-1267
Fazenda Serrinha - Betim MG - Fone: (031) 335-6100

K.S. VIRBAY: GRANDE RAÇADOR
— Teve 15 filhas no rebanho em
1.* iactaçâo, com produção média
de 2.567 kg.

JAIU>A — Produziu 4.000 kg/lac-
tação. Mais de 30 irmãs com Iac
taçâo superior a 2.000 kg.

BOMBAIM ROXONA — Filho de
BOMBAIM o melhor touro leiteiro
do Brasil e ROXONA Recordista
Mundial em 1964. Produziu numa
Iactaçâo 5.400 kg. Vaca padrão de
Obre e tetas.

BELA VISTA — Recordista Mun
dial em 1965 com 5.035 kg e
5,78% de gordura. Vaca padrão
de úbre e tetas

A Criação de Búfaío* no Brasil

pelo Dr. Walter Carvalho Miranda

Obra fundamental para ae conhecer o búfalo no Brasil e.suas imensas possibilidades. 176 pépinas encadmnuMiM e farum«n<«

ilustradas. Procure nosso agente locai.
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NEGÓCIOS RURAIS — um instrumento de administração

REGISTROS Preços Pagos pela Agricultura, cidade de São Paulo e
Indicadores Financeiros

1 Unidade Preço Item Uiidodc Preço 1

1 Haquína, veiculo r irr^TlenenCo*
1  Arado de Aiveco, 3/4 reversível (41 kg.lânina

Utensílio e íerrarfuta*

Aplicaücr de foniiicida po un. 33,38
1  de aço carbono) un. 962,45 Arane farpado nacional kg 9,36
1  Arado de 3 disccis» 26" fixo, liso un. 14.4(R).(X) Encerada Locimitiva m' 51,04
1  Caninliòo Ford-K-I i(XX), diescl un. 180.932,30 Enxada para cultivador, 16" conj. 35,50
1  Carreta 4 c c/f.-iiTuceria, s/pneu, s/freio un. 12.369.00 Enxada 2 caras, 2,5 libras 1x1. 37,%
1  Collíeitadeira p/prãos - MF. 3.640 un. 391.712.(X) Enxada Ibpi, 2,5 libras tu. —

1  Collicicadeira p/urãiTS - MF. 5.650 un. 453.2W,{K) Enxadão 2 caras, 3 libras txi. 37,84

1  Grade de discos. 26 discos de 18" un. 17.585.(X) Foice 10", meia lua p/pasto tfli. 32.45

1  Pick-up F-100, Ht>tor a gas., 4 cil. c/caçarba
1  H-iquina de beix-liciar café, 6UÜ arrobas p/dia

un.

un.

91.262,57

I76.21I.IX)

Grampo para cerca

Latâo de leite, 50 litros
kg
un.

9.90

J42.0O

1  Mator eletrico 3 ill' Lrifasico - 4 p.blindado un. 1.222.77 Peneira para cafe, 70" un. 57,43

1  Plar^t 5 enxaü;is, tração animal (28 kg) un. W3.5() Prego 17/21 kg 12,01

1  Plantadeira mainul, Líder Ntidclo A un.
121.24 Saco novo, arroz nii c.asca (60 kg) III). 11.56

1  Polviiiiadeira costal, 7 a 8 kg de po un.
960, 15 Saco novo, batata (60 kg) ini. 7.33

1  Pulverizador cnsl.il, 18 litros un.
457.1 J Saco novo, café (100 a 110 1) un.

1  StSTC-adeira adiib.hK-ira, 1 linlia, tração animal
1  Trntor Masscy-l"«'i >pison, 44 CV
1  liator M:issc>-i« ip.iisi>n, 61 CV

un.

un.

un.

2.527.1*)

9l-2V».<*)

122.5«K1.()0

Peça de reposição*
Bico du pato c/at!.n, Ifl"
Disco de arado, liso, 26"

iiií.<
un.

64,20

339.00

1  Adubo e corretivo- Pneu de ctaninliao, 825 x 20, 12 lonas un. 2.010,00

1  Cloreto de pot.nssio t. 2.418,12 Pneu dc caminliao, 9(X) x 20, 12 lonas un. 2.442.00

1  Fosfato natural nítido
1  Termofosfato

1  NiCrocalcio

Uréia
Sulfato de aiunio

Nitrato de .aniiii* (i-rojado

1  Ii\P
Supcrfosfato sioplos (nacional) po
Superfosíato triplo pó
Cilcat iu doluitii i( o (Uio Cluru e Pir.ncicaba)

t.

t.

t.

t.

301.86

I.WXI.ÍX)

1.(2)0,70

2.775,90

1.929,74

2.021,51

4.648,41

L64J.25

3.439.V.

155,75

Aninul de traballx) e produção*
Btízerro

Boi iiagro
Vaca leiteira, ate 5 l/dia

un.

un.

un.

—

Vaca leiteira, do 5 .a 10 l/dia ini. —

t.

t.

Vaca leiteira, acíiivi de 10 l/dia
Boi carreiro novo

Burro danado ixjvo

un.

un.

lin.

—

t. Alineiilo para animal*

Inseticida e fungirida* I. Farelo

Aidrin 5X

B.II.C. 12'/.

1-10 (DfTT Paralliion)

SC 25kg

kg
kg

—

trigo
c.aroço de algodão
aiendoim

SC 30kg

kg
kg

40,00

1.69

1,5-10 (Dlir Paínllum) kg raspa de mandioca kg —

Isc.i Nirex

Uútane-M-45

Manzate

ri;<iv loiolu df 5(12

Oxicloreto de loiu*' i5Í

Folidol 1,52

Sulfato de cobre

kg

kg
cx 25kg

kg

kg
kg

kg

9.71

49,78

1,4(X),83

■30,».)
4 l.()l
4..-!8

22.30

soja

2. Farir^ia
ossos

sangue
carne

ostra

kg

kg
kg
kg
kg

2,53

4,20
3,30
3,05
0,41

Vacina c nedicun-iilf» ^
Assunto! + Negiivon
Creolina Pearsm
Wvcillin, frasco AiX) mil unidades
T-H-25
Vacina contra brucolose
Vacina contra carlwBittilo sintcmático

kg
It
fr

SC 251<g
d.
50 mi

267.56
27,91

3,56
1.479,78

1.64
7.52

3, Outros

Refinasil
Sal ccnun grosso
Sulfato dc nvanganes
Torta de algodao
Sal mineral
Torta de amendoiin

SC 5ükg
SC 5Wtg

kg
kg
kg
kg

84.42
53.60
7,92
1.75

24.61
2,00

V.iciiia contra c-uIaiih-uIo licnotíco 50 nil — Cai4)ustível e lubrificante*
Vacina contra lfl)rc aftosa (InsC.Biolocico) d. 2,74 Gasolina ccnun, anarcla 10 le 47,70

Ração* Óleo dicsel 10 It 31,00
óleo lubrificante SAE-30 15 linlia It 18,00

1. Ave Q.te rosem? 10 It 31,90
Pinto kg 3,27 Álcool hidratado 10 It 31,00
Franga
Poedeira
Reprodutora
Corte inicial
Corte final

kg
kg
kg
kg
kg

2,98
3,03
3.09
3,59
3,47

Material de construção**
Cal virgun
Caibro de peroba (5x6cin, base 4,40cTn)até 5in
Tubo galvanizado p/água,3/4,com costura 19nnj
Tul>o galvanizado p/.ígua,3/4,st3ii costura Iftnn

SC 20kg
m'
mt

kg

13,17
4.400,00

23,05

2. bovino Cimento Fortland SC 5ükg 49.81
Bezerro

Manutenção
Produção

kg
kg
kg

2,52
2,28
2,38

Follia de porta interna,lisa 35niii espessura
Tábua de pinlio (12 x 1 cm) de 35, 4,27m
Telho francesa de cerãnica (fosca)

un.

dz.

mi llici ru

254,56
1.017,00
2.300,00

Tcxjro kg 2,16 Tijolo cOTun millieiro 350,00

3. Suíno Frete Cz$/km/-t - 0,43
Inicial kg 3.65 Mão-de-obra p/dia - normal ( 44,00 ) - colheita ( 57,00 )
Crescúrento
Acidianento
Rfprodução

kg
kg
kg

2,98
2,8/

2,89

M'ii>-<Ii—obra ncnsal - 1.100,CX)
S<i íário-MÍnimo - 804,(X)
tilN - 106,40

Pinto de usi dia*
2,47
6,22

Fonte: * Instituto de Econcmia Agrícola
Corte lUl.

un.
** Revisto "A C4.HtHtniç.âo de São Paulo"

PrtRiura
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Conforme noticiamos em Novembro, a ABC por iniciativa de sua associada e con

selheira Ciarice Brito Soares, promoveu o Primeiro Encontro de Natal da ABC, entre

as associadas e as senhoras dos associados. Em próxima edição publicaremos uma

reportagem a respeito e, para não perder a oportunidade publicamos as palavras pro

feridas pela associada Clarice Brito Soares, nessa fraternal reunião.

Companheiras da ABC - prezadas amigas

Na noite de Natal, Deus vem ao encontro do homem. Que o nosso coraçao es
teja pronto para acolhê-lo.
Com estas palavras, minhas companheiras aqui presentes estou iniciando, a

mensagem de Fé, Esperança e Amor neste primeiro encontro da grande família
da Associação Brasileira dos Criadores.

E mais um Natal que chega como em cada ano. O mundo se enfeita e o ho
mem prepara esta vinda tão desejada: O Nascimento do Menino Deus em cada
um cfe nós, em nossas famílias, no bairro onde moramos, na cidade que amamos
e no mundo que queremos reconstruir.

Todos sentimos os apelos profundos de paz, perdão, fraternidade, solidarie
dade e Amor. Somos, porém, incapazes de satisfazer estes anseios e por isso
voltamos esperançosos ao Deus de nossa alegria que mais um ano vem nos co
municar que a Esperança é possível e que nada está perdido deforma definitiva
Este é o Natal que esperamos - é este o Natal que estamos preparando. Acima
de tudo sentimos que Deus está em nosso meio, e, com alegria deixemos q^e a
Luz da manjedoura, pela esperança do anúncio dos pastores e pela humildade
dos presentes dos Magos, sintamos renascer a fé em nossos corações e transmi
timos amor aos nossos irmãos.

O Evangelho nos conta assim, referindo-se à chegada dos Magos.
"Onde está o recém-Nascido Rei dos Judeus ?
Porque vimos sua estrela no Oriente e viemos adora-lo. Eis que a estrela que

viram no Oriente parou sobre onde estava o Menino. E vendo eles a estrela, ale
graram-se com grande e intenso júbilo. Entrando na gruta viram o Menino com
Maria sua Mãe. Prostrando-se, adoraram e abrindo seus tesouros entregaram
lhe suas ofertas: Ouro, Incenso e Mirra".

Assim aconteceu, há quase dois mil anos, passados e hoje estamos aqui reu
nidas no mesmo espírito de fé, para também encontrar-mos no mesmo Menino
Deus a verdadeira Luz para com Ela podermos reconstruir um mundo melhor de
Paz, Amor e Justiça.

^' 'Ta ̂ 5 ̂giADORES —- Dezembro de 1986
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Que trazemos nós? Que fazemos nós? O que queremos? Estamos mesmo dis
postos a aceitar esta Luz, para sermos reflexos dela?
Aqui hoje reunidas, tenho certeza no mesmo espirito de Fé, propuzemos o

primeiro encontro da grande Família da Associação Brasileira dos Criadores. Fé
que anima nossa esperança, para um mundo melhor.
E ó momento de darmos um significado novo a tudo que somos e fazemos;

descobrindo uma nova dimensão em cada dia que passa, em cada gesto, em cada
palavra em cada olhar. Tudo é possível, desde que estejamos dando Amor, colo
cando um pouco de ternura nos mais simples atos do dia a dia. O importante é
estarmos sempre levantando, mas para isto é preciso lutar, só boa intenção não
basta. A luta do cristão é uma luta constante e dura, é um eterno cair e levantar
é um querer e pensar continuamente, pois é no treino diário que conseguiremos
acertar o rumo de nossas vidas através do conhecimento do encontro com Deus
dentro de nós.

Certo é que, nossas vidas, nossos dias são as vezes cheios de mágoas e desa
lentos que querem se apoderar de nossas almas.

Mas, sabemos que temos dentro de nós, a Luz brilhante da esperança, a fé em
Deus que nos anima e pouco a pouco vem trazendo-nos novo ânimo de Viver.

Escolhi como mensagem para este primeiro encontro: Cristo, Luz do Mundo-
Que possamos ser reflexos, pequenas luzes, brilhando sempre.
Caminhemos com os Magos até a estrela parar - que ela brilhe dentro de nós,

que possamos ser mesmo reflexos desta realidade. Realidade de um Cristo que
se fez Menino, nascendo em nossos corações, em nossas famílias, entre nossos
amigos. Sejamos mensageiras desta Boa Nova - desejando Felicidade a todos,
principalmente aqueles que creem, pois só na Fé poderemos ter novos tempos e
que o mundo poderá ser melhor. Caminhando juntas na mesma direção, chega
remos à compreensão de que de mãos dadas com nossos companheiros de jor
nada, amparados uns nos outros, possamos distribuir forças, diminuindo o peso
do fardo de cada um.

Agradeço a presença de todos, esperando tê-las outras vezes reunidas neste
espirito de alegria que nos anima, com este mesmo espírito fraterno, acreditan
do, que na Associação Brasileira dos Criadores, existe não só a vocação para o
trabalho, para o apoio à nossa classe na defesa de nossos interesses, nas árduas
e constantes lutas, enfrentando crise sócio-econômicas, auxiliando resolver si
tuações e problemas nacionais, com coragem, acreditando num Brasil melhor-
existe também a preocupação de pararmos para pensar, pára reverenciar, para
homénagiar o Menino Deus, neste 1- encontro de Natal - sem diferença de credo
ou religião porém irmanadas no mesmo espírito de Fé, afirmando Cristo Luz do
Mundo e que Ele veio para trazer: Paz, Esperança e Amor.
A ABC deseja a todos que o Natal que se aproxima seja um alerta para bus

carmos um encontro com os amigos e caminharmos juntas na mesma direção e
que todas as direções nos levem à um só lugar.

Feliz Natal e muito obrigada.
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A atual sede social da ABC,
a sub-sede no Rio de Janeiro, outras lojas

e a nova sede social em construção

n. * -

Ednicio ABC - Centro da Agropecuária Nacional, a futu
ra sede social da ABC, à Av. José César de Oliveira,
175 ao lado da loja já existente. Localiza-se no Jagua
ré, próximo a Ceagesp. As áreas disponCveis foram to
das vendidas em menos de 45 dias. As obras continuam
em pleno andamento.

A loja à Av. José César de Oliveira, ao lado da qual, â esquerda, esta sendo cons
truldo o edifício da nova sede social da ABC.
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A perplexidade do criador

A pecuária vinha de uma dura recessão. Foram as exporta

ções que garantiram a sobrevivência econômica da atividade. O

aumento do consumo interno deve ser conseguido ao iongo dos

anos, através do crescimento do rebanho e da meihoria dos ín

dices zootécnicos.

A atusl virada do ano acontecG sob
um ambiente repleto de perplexidade
e de preocupação para o criador bra
sileiro. Tal constatação parece fantasia,
a tomar por base que a bovinocultura
de corte, assim como toda agropecuá
ria, inclinou-se desde o primeiro ins
tante, sem hesitação, a favor do Plano
de Estabilização Econômica. A crença
geral era de que o Plano Cruzado, ao
extirpar a correção monetária penali-
zadora da produção, e concomitante-
mente, ao recuperar o poder aquisitivo
do consumidor, poria a atividade bo
vina para retomar a marcha do cres
cimento.

Mas acontece que havia um amplo
desconhecimento, a não ser para
aqueles mais ligados com a atividade,
da situação vivida pela pecuária nos
últimos anos. A recessão econômica
comprimiu o mercado interno, em
termos de oferta, demanda e -estoca-
gem. A saída foram as exportações de
carne "in natura" e industrializada,
que além de garantir rentabilidade
comercial, possibilitou a modernização
do parque frigorífico do país. E foi
com duras penas que o país conse
guiu, no início, mercado comprador
para a carne, para posteriormente
chegar a ser o terceiro exportador o
mundo, atrás somente dos Estados
Unidos e Austrália.

Neste sentido, identifica-se a falta
de consirtência, à luz de um crivo téc

nico e econômico, da avaliação feita
dentro de uma tendência de cresci
mento nesta década, em que o tama

nho do rebanho nacional é de 130 mi

lhões de cabeças. A realidade, muito
triste por sinal, tem dado claras qvi-
dências de que o número é bem me
nor a este estimado. Aí está o volume
de abates diários, que raramente che
ga perto das 20 mil cabeças, tidas co
mo a quantidade normal para o perío
do de entressafra.

Afora isto, existe também o fato do
Brasil apresentar índices zootécnicos
dos mais baixos, a nível mundial. A ta
xa de desfrute não excede a 10%, en
quanto que a febre aftosa continua
a rondar assustadoramente os reba
nhos. Por sua vez, a falta de manejo e
de alimentação adequada provocam
quebras na oferta entre maio a outu
bro, quando as pastagens do Sui ficam
crestadas, pelas geadas, e as do Cen-
tro-Oeste secam, por falta de chuvas.
O resultado vem numa redução de até
70% do total de reses abatidas na sa

fra, que é de 34 mil cabeças.

Como a recuperação do poder
aquisitivo de massa assalariada, prin
cipalmente a situada nos centros ur
banos, aumentou significatavamente o
consumo de carne. Contudo, os açou-

gues e supermercados não dispunham
de mercadorias para atender a popula
ção. Daí, a falta de carne passar a ser o

assunto palpitante do momento, ga

nhando os mais importantes espaços
nos noticiários da empresa escrita, fa
lada e telesiva. Todos queriam dar sua
versão e soluções, como se o proble
ma fosse conseqüência de um apare
cimento instantâneo e não de conti-
gências passadas.

Formou-se então o quadro equivo
cado da carne, onde, como era de se
esperar, não demorou para surgir a
radicalização. Nisto tudo, salienta-se a
singular situação do criador, que, de
um lado, se reter o boi corre o risco do
confisco, e de outro, caso venda, reduz
o número de animais no pasto, po
dendo ser enquadrado na reforma
agrária. Logo não é nada fácil dormir
com um barulho desses.

O governo, diante da fase crítica da
oferta, no pico da entressafra, procu
rou mostrar sensibilidade, adotando
medidas, muitas das quais constituíam
antigo anseio da pecuária. É o caso
específico da redução do Imposto d«
Circulação de Mercadorias 17% para
12% e, posteriormente, para 1%. Essa
decisão deve ser mantida, para reduzir
os gravames que a atividade sofre ain
da no FUNRURAL (2,5%) e Pis
(0,75%).

Por outro lado, a solução governa
mental de aumentar o preço congela
do da arroba de CzS 215,00 para CiS
280,00, tratou-se apenas de evitar q..?
o pecuarista operasse no vermeltv

Examine o quadro abaixo, que mostu

REVISTA DOS criadores — Duunbie dt 1»



Conta de capital, pecuária de corte, fases de cria, recria e engorda. 1.777 hectares de pastagem, produçSo de 3.189,5 arrotKn de carçaçárano.

ValQr Unitá Valor total Vida Depredláção faxá Juro

rio Inicial Inicial Úãl Total Total

(tem Quantidade (Cz$) (Cz$) (anos) (étS) Anuãli^f^) (CzSO

1. CAPITAL FUNDIÁRIO

PASTAGEM CULTIVADA 737 ha 992,00 731.104,00 10 73.110^00 5 18.278,00

BENFEITORIAS

Ca^is de Empregados 3 60.000,00 160.000,00 30 6.000^00 6 5.400,00

Galpão 1 30.000,00 30.000,00 20 1.500,00 6 900,00
Curral 1 300.000,00 30.000,00 30 lO.OOOiOO 6 9;000i00
Seleiros 6 2.000,00 12.000,00 15 áoõiõfii 6 360,00

Cercas 28,859 Km 8.318,00 240.049,00 15 16.003,00 6 7i201íÓ0
Açudes 3 4.000,00 12.000,00 15 ãOQiOO á ^0Ò__

35.103^60 23.^1 iPO
n. (^ITAL DE EXPLORAÇÃO FIXO

ANIMAIS DE REPRODUÇÃO E
TRABALHO

Animais de trabalho 10 6.000,00 60.000,00 12 5.Ò00i0d B 2.400^00
Touros 27 15.000,00 405.000,00 8 35.438100 8 2l.9SÕjOO
Vacas 548 3.200,00 1.753.600,00 - . 8 140^109
Novilhas 2-3 anos 148 2.800,00 414.400,00 - . 8 3ã;15Í.09
Novilhas 1-2 anos 151 2.400,00 362.400,00 . . 8 28.992.00
Bezerros 164 2.000,00 328.000,00

•
8 ÜiiáOiÕO _ „

40.438,00 252.132,00
MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS
Trator 1 124.146,00 124;146,qo 22,2 4.489190 8 5.959,00
Carreta 1 15.456,00 15.458,00 10 1.391,08 8 eáoioo
Roçadeira 1 31.774,00 31.774^00 10 2^860,90 ■ 1.398100
Utilitários 1 149.000,00 149.000,00 10 11.920,00 1 7.152,00
Arrelos, ferramentas etc. 22.500,00 22.500,00 5 4.aíõiõtoi_ 8 jí99.00_„_

25.140^00 lM89;0p
aRCULANTE

ANIMAIS PARA VENDA

Bezerros 164 2.500,00 410.000,00 - - 10 41wOOO;ÔO
Novilhos 1-2 anos 151 2.800,00 422.800,00 -■ 19 42.280,00
Novilhos 2-3 anos 148 3.600,00 532.600,00 - - 19 S3Í80,00
Bois 3-4 anos 145 4.155,00 602.475,00 - 10 l60.248i0Ú

198.808,00

1 No cáculo da depreciação e dos juros consideraram-se valores residuais correspondentes aos seguln^ percentuais dõ valõf lhteial: tpuitê- trator-20%^
carreta - 10%, roçadeira - 10%, utilitários - 20%; demais Itens; valor residual nulo.

No tocante a tal propósito, nâo èè"
pode esquecer que o Brasil dèver^âi

carrrear ao exterior mais de 600 mi=

Ihões de doláres neste ano, pãfa intèr^

naiizar cerca de 500 mil tOnõlãda$ de
carne. Observe quê 0 ipròduto deixou

i pQ^ivel equacionar a oferta in
terna para atender à exportação e 6
consumo doméstico. Algum ponto
sérâ penâlizadQ. A S|AP está traba

lhando numa previsão de embarque
para 1986, entre 100 mil a 150 mil to

neladas de carne, diante de um vOlu-

.0 custo médio da arroba do boi na re
gião Centro-Oeste, calculado pelo
Centro Nacional de Pesquisa de Gado
de Çòrte (CNPGC), da EMBRAPA. O
valor apurado é de Cz$ 267,11, ou seja,
24% acima daquele congelado inicial
mente pelo Plano Cruzado, Para o
criador que desenvolve o confina- de ser gerador de divisas, passando a
mento, propício para gerar bovino em absorvedor, empobrecendo ã balança
ponto de abate na entressafra, esse comercial. Tanto assim que, èm rela- me tradiçionàlmentè exportado pêlo
custo, evidentemente, sofre um acrés- ção a 1985, quando o Brasil obtêve Paía na faixa de mil toneladas. Poi'
cimo, pois os tratos dispensados na uma receita de US$ 65Õ milhões com a aeu turno, há um projeto de se estocar

exportação de carne industrializada è ^OÕ mil toneladas, que absorverá cerca
"in natura", deterido a hegémónia dõ de 100 milhões de doláres, envolvendo
mercado internacional de "Çòrnèd-be- õ cpnfinamentó de um milhão de ca-
ef," neste ano ás receitas deverão ficar beças. Para acabar, nada demais lem-
reduzidas aos US$ 337 milhões óbti- brár que, séndo a pecuária uma ativi-

qualquer suspeita, qual seja, de que a dos até agosto, quando as vendas fo- dade de resposta a médio prazo a de-
escassez da carne não pode ser forjada ram suspensas. Cumpre, portanto, re^ cisão tomada ou deixada de lado
artificialmente em um ano. Tanto as- ver imediatarnénte esse problema, conseqüências a médio pra-
sim que a sua falta continuará sendo mormente pela razãô do país diSpõr to. Ninguém mais que o criador gos-
sentída em 1987, sem mais sombra de de uma indústria instalada bem es- taria de ver o seu rebanho crescer,
dúvidas. A curto prazo, o problema da truturada e dé ter gozado, em 1985, melhorando a taxa de desfrute e au-
carne deve ser enfocado em como como visto, da posição de mãipr êx- mentando o número de abates Isso
administrar um produto carente. Bus- portador de carne industrializada, quê significa prosperidade para ô setor
car nas importações a oferta que falta por sua vez utiliza o fetalho da desossa que terá de possuir um rebanho déinternamente, representa um custo de boi e aproveita a chamada "ponta 6Õ0 milhões de cabeças noanr2050 a
muito alto, para uma nação em que o de agulha", urh produto de segunda fim dé abastecer uma i ' acapital é o fator tpais limitante. categoria. bilhão de b^siléiro" ^
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alimentação são bem maiores.
Foi a duras penas que o país che

gou â posição de maior exportador de
carne industrializada.

Um ponto precisa ficar livre de

19



As Classes Produtoras Homenageam um Grande Líder:

FLÁVIO TELES DE MENEZES
As õlasses produtoras, envolvendo empresários do setor

rural, Industrial e da área de serviços, ofereceram no último
dia 02 de dezembro, um jantar-homenagem ao Presidente da
Sociedade Rural Brasileira, Dr. FIávIo Teles de Menezes, que
chega agora ao final de seu mandato. Deve-se a homenagem
aos relevantes serviços prestados em defesa da livre Inicia
tiva, economia de mercado e uma política agrícola adequada
a realidade brasileira.

O encontro, realizado no Clube Atlético Monte Líbano,
reuniu perto de mil e quinhentos empresários, e teve como

promotora uma comissão constituída por representantes de
diferentes áreas da economia e não apenas empresários ru
rais. O objetivo desta reunião foi o de destacar seus três
anos à frente da Sociedade Rural Brasileira, durante os quais
o Dr. FiávIo Teles de Menezes atuou com multa presteza.

Na oportunidade, usaram da palavra Renato Ticoulat e o

Deputado Federal Guilherme AfíH Domingues, Presidente da
Associação Comercial do Estado de São Paulo, que entrega
ram ao homenageado uma placa comemorativa da reunião. O

evento contou também com a presença do Ministro da Agri

cultura, íris Resende que participou do coquetel servido an
tes do jantar, do Secretário da Agricultura do Estado de São

Paulo, Gilberto Dupas: do Secretário da Fazenda, Marcos

Fonseca e do Secretário da Segurança e Justiça, Eduardo

Muylaert.

Também compuseram a mesa da solenidade as seguintes
personalidades: Roberto Rodrigues, Presidente da Frente

Ampla da Agropecuária e da Organização das cooperativas
do Brasil: Ronaldo Calado, Presidente da UDR - União De

mocrática Ruralista; Maria Amato, Presidente da Fiesp: Fia-

vio Brito, Presidente da Confederação Nacional da Agricultu

ra; Fablo Meirelles, Presidente da Federação da Agricultura

do Estado de São Paulo; João Gilberto Rodrigues da Cunha,
Presidente da ABCZ; Antonio de Padua DIniz, Presidente da

Cebram e Senabram; Werter Annichino, Presidente da Coo
persucar; Roberto Konder Bornhausen, Presidente da Con
federação Nacional dos Bancos; José Mario Junqueira de
Azevedo, Presidente da Associação de Criadores de Nelore

do Brasil; Antonio de Oliveira Pereira, Presidente do Sindi

cato dos Pecuaristas de Gado de Corte; Antonio Ernesto de

Salvo, Presidente da Federação da Agricultura do Estado de
Minas Gerais; Ary Marimon, Presidente da Federação da
Agricultura do Rio Grande do Sul; Roberto Paranhos do Fiio

Branco, Presidente da Associação dos Empresários da
Amazônia e João Carlos de Souza Meirelles, Presidente do

Conselho Nacional da Pecuária.

A Associação Brasileira dos Criadores se fez representar
a mesa de honra, pelo seu vice-presidente Dr. Octavio Mes

quita Sampaio. Nas páginas seguintes publicamos as elo

qüentes palavras pronunciadas pelo homenageado.



"...nada é mais progressista
que o liberalismo econômico"

À emoção indescritível, à sensação ínti- j
ma de alegria e de ansiedade, mescla-se, s
nesta noite aquecida pelo calor humano ]
de tantos amigos aqui reunidos, gerando i
um torvelinho de pensamentos dentro de i
minha consciência, um sentimento profun
do e conflitante, de satisfação pessoal e i
dc permanente questionamento da obra i
realizada. c
À medida que os dias se sucedem, e os (

anos se acumulam, vão se formando, por ;
trás de nós, um arquivo implacável; à i
nossa volta, uma imagem pública; e, den- (
tro de nós, a consciência de nossa humil- i
dade diante dos desafios a enfrentar. ;

Vivemos em um generoso país. Quan- i
tos de nós, imigrantes, ou filhos de imi- <
grantes, de terras distantes, aqui pudemos i
construir a prosperidade econômica, er- <
guer a base social de nossas famílias, de
senvolver as aptidões de nossos filhos? ,
Quantos brasileiros conhecemos, cuja as- ,
censão social, cultural ou econômica se |
deveu à mobilidade vertical desta socie- ,
dade aberta! ,
E por que aberta? Porque souberam os j

fundadores da República, que queremos
manter pura, sem adjetivos, pois que não
é Nova, nem Velha, é sempre e só Repú- '
blica, souberam os ilustres bandeirantes, ]
muitos dois quais idealizadores de nossa '
Sociedade Rural Brasileira, abrir-se aos '
movimentos culturais, como em 1922, aos í
movimentos políticos, na mesma época,
ou aos movimentos econômicos, como des
de o início do século. '
É para essa característica essencial da

jociedade brasileira que devemos voltar
nossa atenção e nossos esforços, no mo- '
mento mesmo em que a Nação se prepara <
para repensar sua base jurídica fundamen- '
tal, seus princípios constitucionais. <
Que Nação desejamos nós? Quais os '

princípios de ordem política, econômica '
e social a consagrar na Constituição? Que '
regras de vida legaremos a nossos póste- '
ros?

Permiti-me recordar, nesta ocasião, um J
pouco da nossa História. O Brasil foi, em ]
•;ua origem, uma grande empresa estatal. i
A Coroa Portuguesa, na época dos desço- t
briroentos e das grandes navegações, go- t
vcmava um Estado patrimonialista. A ini- i
tialiva das expedições — e o Brasil foi o '
resultado feliz do êxito da expedição de <
Cabral — pertencia ao Estado Português. i
Auim, a Colônia brasileira, por longos i
■écnlos, nada mais representava que a ex- i
(maio do poder político-administrativo da c
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metrópole. A iniciativa privada aqui sub
sistia somente em razão de concessões do
Rei, de alvarás do Governador-Geral em
função, enfim, de um espírito cartorial e
regulamentador do colonizador.

£ conhecido de todos o episódio histó
rico de D. Duarte Coelho, o leal donatá
rio da próspera Capitania de Pernambuco,
cujo empenho em desenvolver a indústria
do açúcar nos engenhos de Olinda, levou
a Coroa a centralizar o Poder em um Go-
verno-Geral. Nas mãos do Governador
Geral, as funções administrativas e tribu
tárias incluiam entre outras as de autori
zar o funcionamento de salinas e açougues,
de minas e curtumes, emitindo concessões
e alvarás, cobrando taxas e registros, cer
ceando esta ou aquela atividade, como por
exemplo, as fundições de ferro. . .

Tal centralização marcou tão profunda-
mente nossa história econômica, que po-
der-se-ia mesmo afirmar que a noção de
livre empresa, ou de iniciativa privada
confundiu-se durante muitos séculos com
a de subversão da ordem pública, imposta
pelo dominador.

Coube ao espírito de emancipação dos
donos da terra, ao choque cultural pro
vocado pelas levas de imigrantes que, após
a Abolição, em 1888, vieram substituir a
mão-de-obra escrava, e à luta nacionalista
dos caudilhos das fronteiras, o papel de
inocular na sociedade brasileira moderna
o germe da iniciativa independente do po
der estatal.

Por outro lado, outra noção tão clara
— e tão cara — aos europeus em geral,
e aos fiorte-americanos, em particular, a
dos direitos do contribuinte em relação
ao Estado, foi e permanece muito difusa
entre nós. Basta lembrar que, proclamada
a Independência, em 1822, ainda se co
brou por anos, no Brasil, o tributo para
a reconstrução de Lisboa, destruída pelo
terremoto de 1755.

No fundo, durante séculos criou-se no
Brasil a mentalidade de que "tudo se es
pera do governo e que a iniciativa indi-
vidual não existe", nas palavras canden-
tes do Visconde de Mauá. Com efeito,
com a autoridade de ter sido o maior em
presário do Império, arrematava Mauá:
"E como não há de ser assim, se em tudo
quanto se refere à ação do capital, em que
a liberdade das convenções devia ser o
principio regulador, esbarra-se logo de
frente com péssimas leis preventivas, e
quando estas não bastam, a intervenção

indébita do governo aparece na qualida
de de tutor?"

Aqui se sintetizam todos os conceitos
que tem equivocamente impedido o flores
cimento do verdadeiro capitalismo em nos
sa terra: o social-estatismo, a intervenção
reguladora, a reserva de mercado, a esta-
tização da poupança, o direcionamento
dos investimentos, a abolição da função
dos preços livres, a proliferação das em
presas estatais.

Vivemos, pois, em um país onde não
existe, em sua plenitude, o liberalismo
econômico, o capitalismo, a iniciativa pri
vada desvinculada da concessão do Esta-
do. E, no entanto, assistimos passivamen
te às acusações de que a pobreza, a má
distribuição de renda e todos os demais
males de nossa sociedade devem ser de
bitados às mazelas do capitabsmo.

Ora, senhoras e senhores, o que nos so
bra de intervenção do Estado no domínio
econômico, nos falta cm sua legítima e
própria esfera de atuação. Temos, na rea
lidade, menos ensino público e pior en
sino público do que poderíamos e deve
ríamos ter. Mas, em troca, temos aço e
cobre subsidiados com recursos públicos,
isto é, com . nossos recursos.

Hoje, como todos reconhecem, a pros
peridade econôrrúca, o bemestar social e
o progresso científico e cultural encon
tram-se nos países que adotaram o libera
lismo econômico como modelo para suas
sociedades. A renda é mais bem distribuf-
da nos países de economia liberal do que
nos de economia planificada por um po
der central. São estes os que se conver
tem, um após outro, a à liberdade de ini
ciativa, ao imperativo da desregulamen-
tação, da privatização de suas empresas.

Como se sentirá boje um economista
marxista ao ver restabelecida legalmente
na União Soviética, depois de 70 anos de
construção da sociedade socialista — leia-
se socialismo real, burocratizantes e asfi-
xiante — a micro-empresa, ou seja, o di
reito de ttuferir lucros, provenientes da
utilização inteligente e organizada dos fa
tores de produção, inclusive o trabalho,
pelo empre^rio competente? Como irão
conciliar a justificativa do lucro, nas mi-
cro-empresas soviéticas, com a teoria da
"mais-valia" de Marx?

É que o mundo continua mudando. E,
agora, neste final de século, na direção
correta, que é a da nova Revolução libe
ral, que privilegia a pessoa humana sobre



o Estado. Não devemos confundir o libe

ralismo com o conservadorismo. Como
bem define o filósofo liberal francês GUY
SORMAN: "o conservadorismo é uma ati
tude; o liberalismo é um projeto." O
conservador, em tiltima análise, prefere
um mal que já conhece a outro que ainda
não conhece. O liberal, embora busque
suas origens na tradição, na conservação
das aquisições culturais, acrescenta um
projeto criador de progresso, a partir da
dinâmica individual. Hoje, nada é mais
reacionário que a esquerda centralizadora
e burocrática; nada é mais progressista
que o liberalismo econômico.

Desregulamentar, privar-se do Estado
naqueles numerosos domínios em que o
interesse público melhor se atende pela
diversidade das ações individuais: ' eis a
solução liberal. Liberar os recursos pú
blicos para assegurar aos cidadãos acesso
à educação, à saúde, e às necessidades bá
sicas da vida. Implementar a única das
igualdades que, afinal, importa: a igual
dade de oportunidades. E permitir que os
resultados dessa competição liberal sejam
divididos e apropriados segundo os mé
ritos de cada um.

Ê nesse contexto que a propriedade há
de ser entendida e justificada, como o es
tuário da poupança dos indivíduos. Ela
é obrigatoriamente complementar da liber
dade econômica. Sem uma, não subsiste
a outra. E sem ambas, perece a liber
dade política.

Este é o legítimo direito de propriedade,
defensável porque indispensável: a pro
priedade como cristalização da poupança;
como prêmio ao vitorioso, nesse processo
de emulação econômica e social. Assim
compreendida, a propriedade nrivada n-to
é concedida ou admitida pelo Estado, dele
não depende nem nele se justilica, porque
é imanente à condição de liberdade de
cada pessoa.
Também e, principalmente, em nosso

setor agrícola cabe ressaltar a importância
do conceito liberal. Porque as vozes do
social-estatismo, em nome de uma preten
sa justiça social, que não definem, para,
propositadamente, manterem o arbítrio e
o poder sobre a sociedade, pregam a redi-
visão da terra, dos recursos fundiários,
como se fosse condição necessária para a
promoção do crescimento da produção
agrícola, da melhor distribuição da renda
e da riqueza, e da contenção do êxodo
rural.

Nada mais falso. Nada tão ilusório.
Nenhum país agrícola avançado' dependeu
de que o Estado promovesse reformas fun
diárias para: 1) aumentar suas safras e
sua produtividade agrícola; 2) criar uma
classe média rural que funcione como fa
tor de equilíbrio social e demográfico. '
Quanto à contenção do êxodo rural, é pre
ciso dizer, com coragem e claramente que I
todas as nações que se desenvolvem pas- (
sam por um processo de transferência de j
recursos humanos dos campos para as ci- :
dades. Assim foi no Canadá capitalista. í
Assim foi na Polônia socialista. í

A verdadeira reforma que o campo es- '
pera no Brasil é a da política agrícola: '
a Revolução Verde, que passa por alguns
conceitos e providências fundamentais: c

1) uma reforma tributária, que elimine
)  os impostos sobre o produto agrícola, quer

para o consumo interno, quer para a ex
portação, pois não é admissível tributar

I  quem produz ou quem exporta, mas sim
quem lucra;

1  2) a consagração do princípio univer
salmente aceito do "Agribusiness", ou se-

I  ja, a idéia clara de que há uma integra
ção entre a indústria fornecedora de in-
sumos e equipamentos, a agricultura, a
indústria processadora de produtos agrí
colas e os serviços comerciais e financei
ros inerentes ao processo;
3) a profissionalização do agricultor,

através da formação e desenvolvimento
dos recursos humanos no campo, a exem
plo do que se fez no comércio e na in
dústria;
4) o direito aos preços de mercado, pa

ra todos os produtos e insumos agrícolas,
sem subsídios nem reservas de mercado,
única forma de desenvolver o espírito
empresarial sadio no campo, como ensina
o professor Theodore Schultz, Prêmio No-
bel de Economia de 1979; e, finalmente:
5) uma política agrícola permanente,

confiável, que não altere as regras do jogo,
no seu transcorrer, como se tem visto, no
passado e no presente.
O mundo mergulhou recentemente em

uma terrível guerra comercial de produtos
agrícolas. O"excesso de subsídios da Co
munidade Econômica Européia (mais de
20 bilhões de dólares em recursos fiscais
em 1986), respondido em nível semelhan
te (cerca de 25 bilhões de dólares) pelo
governo dos Estados Unidos e excedido
em intensidade pelo Japão, que chega a
pagar a seus agricultores dez vezes mais
pelo arroz que produzem do que seu preço
real no mercado internacional, está levan
do o mundo a uma situação sem saída.
Nosso governo tem-se aproveitado dessa
oportunidade pérfida para importar leite
cm pó, arroz, milho, carne, e outros pro
dutos, compactuando com as políticas de-
sagregadoras do mercado praticadas pelas
Nações mais ricas. Ao assim proceder, es
timula essas práticas desleais, prejudica o
produto brasileiro e lança-se à triste aven
tura de Eva: comer a maçã envenenada.
Nós, agricultores, temos a obrigação de

advertir publicamente e registrar para a
posteridade sobre os riscos dessa política
comercial oportunista.

A agricultura tem pago o maior preço
desde a edição do Plano Cruzado. Seus
preços se encontram congelados, enquanto
seus custos se mantiveram em alta. Os
reajustes concedidos a alguns produtos,
quer a título de preços, como na cana-
de-açúcar, quer a título de subsídios, co
mo no leite, são insuficientes e inadequa
dos para o setor.

A agricultura, como de resto a economia
brasileira, precisa respirar o ar puro da
economia de mercado. O anunciado con
gelamento dos preços da cesta básica de
alimentos é um tiro mortal na produção
agrícola. Tal política, consistentemente
seguida, na década de 70, destruiu a agri
cultura africana, dos países ao sul do
Sahara.

Ao invés de africanizarmos nossa agri
cultura, precisamos, isto sim, de asiatizá-

la. Isto é, investir na eficiência produti-.-»
do agricultor, aproximá-lo do mercado t
obter o que os vinte principais países da
Ásia conseguiram entre 1974 e 1984: unt
ganho de 3,4% anuais de produtividzd;
para os cereais, seguindo o caminho ca
Revolução Verde, permitindo aos agricul
tores que obtivessem lucros pela utiliza
ção de técnicas modernas.
Agora, tudo isso vai depender de nós.

De nossa união, entre todos os agriculto
res e entre eles e suas lideranças; entre
todas as entidades de classe da agriculrc'
ra. E entre nosso setor e os demais seto
res: indústria, comércio, bancos, transpcr-
les e serviços.
Não podemos mais dar-nos o direito de

agirmos em dissonância com a pregação
das lideranças. A desunião impedirá o
êxito dos esforços pela adoção da real po
lítica agrícola que o Brasil precisa.
Não mais críticas fáceis. Não mais cho

ros ou lamentação gratuitas. Agora é a
hora do argumento sólido, da ação consis
tente e unificada, do fim do divórcio en
tre as classes produtoras, da renúncia aos
favores governamentais, que anestesiam os
que os aceitam. Ê a hora de mostrar à
opinião pública, hoje predominantemente
urbana, que sem agricultura forte, não há
abastecimento confiável. E que o Porto
de Santos não pode se transformar tu
maior fazenda nacional.

Após sua brilhante oração, Dr. Flãvto Teáss
de Menezes foi cumprimentado pelos prsumss
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condições para que o produtor rural
profissionalizado possa se apropriar da
renda que os mercados lhe oferecem. da riqueza que você criou. A voce, méU
Meus amigos. Busquei dias a fio, noites pai, minha homenagem consiste em prc>

adentro, atinar com as razões desta home- meter — em jurar — que a c' Z""
nagem. Ouvi, com emoção, as palavras deixou, como tantos outros iguais a você
generosas de Renato Ticoulat, de Guilher- deixaram, não será
nie Afif Domingos e de Roberto Cardoso preservada e propagada, em i
Alves, inspiradas certamente pela amizade igualdade de oportunidades, em
inqucbrantável que nos une e nossa con- ciedade livre e aberta, em que outros, po- (qj.
vivência tem solidificado mais e mais. As bres como você foi, um dia, filho de um ^ ̂
amizades profundas sublimam as relações troleiro, poderão, como você fez, revoltar- ^
Semanas, mas também embaçam as lentes se não contra a riqueza, mas sini contra ^
ftog julgamentos. A essa amizade credito a pobreza e também tomarem-se ricos, co-
a benevolência para com meus defeitos. A mo você conseguiu fazer. 5
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fenda que os mercados lhe oferecem.

ue, abrindo o sertão, para que

supervalorizadas, a proteção dada à indús- alegria,
tría fabril nacional e a taxação dos pro- lutan.
duíos agrícolas e dos produtos alimentí- homenagem, a cujo trabalho insano cre-
cios que concorrem com os Jmportados dito o sucesso desta noite de congraça-
tem desencorajado a produção agrícola mento, a essa comissão infatigável, de ami-
interna. Dificilmente poder-se-ia produ- gos leais e de homens simples que se man-
zir diagnostico mais eloqüente sobre nos- lêm no abrigo do anonimato, e a todos os
^  • companheiros de luta que, desejosos em-

Este é, pois, o desafio de nossa geração, bora de aqui usar da palavra, não pude-
O de dotar o Brasil industrializado da dé- ram fazê-lo. Em vocês identifico o ânimo

do Brasil agrícola de nossos pais e avós. A i
Admitamos, com coragem e ousadia, que sobre
o Brasil de 1987 é uma sociedade indus- os nesocius, imeranao-mc
nal; que a agricultura não poderá ser a da maioria de meus afazeres profissionais

saída para todos os males, a panacéia na- e piuu' ' ' ' "
cional; que a epopéia heróica da indus- lidade
tnalização, conseguida, é verdade, às ex- ocupo e procuro nonrar. tx
pensas dos recursos financeiros e humanos gratidão fraternal e meu reconhecimento
jranslendos do campo para as cidades, público pelo desapego e coragem que têm

o naotor indispensável do desenvolvi- demonstrado, ao dividir comigo, em partes
mentt) brasileiro; que, agora, é preciso iguais, os riscos decorrentes de minhas po-

siçoes e atitudes, que deveriam ser exclu-
sivamente meus. ]

A meus pais, cuja vida de trabalho e piraçào para see
realizações; de privações e sacrifícios, e juntos enfrentamt

.  - .-.X - meu exemplo de todos os dias e de todas
jetivo principal o de assegurar ao produtor as horas A você meu pai, que, ausente
rural a r^da que o mercado puder propor- embora, está maispresente que nunca, mi- •
eionar. O abastecimento interno, as divi- nha única e insubstituível universidade;

cimento entre o setor agrícola, que ficou
cxangüe e defasado, e os demais setores
da economia nacional.

público pelo desapego e coragem que têm

propiciando-me, assim, tempo e tranqui-
dcde para a dedicação ao cargo que

A todos os meus irmãos e suas famílias.
quem recaiu a sobrecarga de gerir cês possam

mos.

Meus í
cientemente

pena. Sei

-- -- - , - - - - c ientou em seu regaço. Á você, queta. O funesto exemplo de opressão que Ucença para transferir esta escondia debaixo da mesa pobre da sala,
i„ , quando o temporal caía, a luz se apagava

A Renato Ticoulat, D. Quixote da agri
cultura brasileira, de quem não passo de

*  — —— -1—- X — ,. .. • 1 , , . , tiuuuciua, caac ícauuiu uc vaiuitrar reconhecimento a quem produz. A cúmplice atrevido, ambos envolvidos ^el, minha herança mais cara. A você,
escola da intervenção produz diligentes nessa aventura deliciosa e insensata, em minha mãe, que sofria as minhas dores,
alunos, Agora mesmo, um dos Estados da que nos metemos, nove anos atrás, com a que mitigava as minhas mágoas, que me
Federação, arbitrária e abusivamente, proi- desfaçatez própria dos personagens de ensinava o mundo simples das pessoasi-io .cpii Cervantes. A você, meu estimado Rena- boas; a você, minha mãe, que me vê, hoje

to, as homenagens que a agricultura bra- ®tn dia, tão pouco, ofereço-lhe o que um
sileira ficou a lhe dever e nunca terá co- pode oferecer à mãe: uma consciên

cia limpa.
A meus adorados filhos adolescentes, a

dial, em seu "Relatório sobre o Desenvol- ral Brasileira, diretores e colaboradores, quem tenho sonegado minha presença ft*
vimento Mundial, 1986": "Em muitos dos com cuja paciência infinita e dedicação ^ 9ye, mesmo sem este amparo pa-
países em desenvolvimento, as políticas diuturna pude contar ao longo do meu ternal, têm-se gratificado com uma con
tanto macroeconômicas quanto microeco- mandato. Com vocês compartilhei tantos exemplar, em casa e na escola. A
nômicas têm criado obstáculos ao desen- momentos de tensão, de apreensão. Com Flavio, Ricardo e Liliana, cuja vi-
volvimento agrícola. As taxas cambiais vocês compartilho, agora, este átimo de ® ^ razão de ser de minha vida, espero

'  ' ' - alguma obra de que não se
Aos idealizadores e organizadores desta futuro. De vocês, cuja

"  " compreensão e carinho nos poucos momentos em que temos podido nos encontrar,
tanto me confortam, de vocês, meus filhos,
teriho recebido a inspiração para prosse
guir. Porque vejo em vocês o Brasil do
amanhã,

ri tério. É atentando contra o mercado, o
bom senso, as leis e a Federação, que va
mos resolver o problema da carne?

Mais inteligente e produtivo será reco- pagar,
nhecermos, como nos diz o Banco Mun- A meus

e meu pai não chegava do serviço. A vo
cê, que me ensinou as primeiras letras e
ntímeros, esse tesouro de valor incalculá-

filho pode oferecer à mãe: uma consciên-

renovação dos costumes políti-

Problemas econômicos resolvem-se com cia também debito os exageros na apte- A você, minha mãe, que lá na Alta No-
soluções econômicas. Com soluções de ciaçâo de algum eventual mérito dc '
força não se superam os choques de ofer- menageado.
t  " ' ■ ■

,  ' . ^ xxv&iiya vaia uauoiifiu.representou a desapropriação de gado^ de homenagem a alguns entes queridos,
indefesos produtores rurais pelo onipo
tente Estado, não pode servir de modelo
para o futuro de um país que precisa mos-

-
res educados às custas dos impostos que ]

sonho é sufi*
<iue os homens
snhuma meta é

^*9 pleno de suas

isisic cm i""- minha imor.»j
obra que voce «ta homenaoem " gratidãoa você POmo palavra fin^®;^"«° deixar-lhes,

á destruída. Antes, será Ao olharmos na.„ Pergunta.tome da Mdor e estatizado LT® «"'rali-
uma so- o indiviH,.„ " onde o EslaH,^ supera

pergun-

onde o Estado

tendo-lhes fal- ^ em tro-
ofo it' tenho conseguido ser,

"Ptis «forços, ainda que
rês sociedade melhor, onde vo-
lias ' oonsütuir, um dia, suas famí-
-f;'" ^ ®!.nha mulher, tão

°  cõracão frágil no seu
de que^^^a

d""se!rtrm,.®!" 4emo'' n"tonticidadeTiento falam mais alto,
surge e questiona se vale

si. para ser mãe pai
Em você, Bebeth tr^k "nesmo tempo,
piração para sem,:. _ encontrado a ins-■•a empreitada, que

9tie juntos vencere-

amigos. Nenhum
nte grande para



o drama do produtor de leite

Em reunião realizada em fins de No

vembro, último, na sede da Associação
Brasileira de Criadores, os produtores de

leite através de suas cooperativas e asso

ciações de classe, tomaram uma firme po
sição em relação a situação em que se en

contra a produção leiteira nacional.

Assim, nessa reunião, o Dr. Waldir

Ferreira Bastos, presidente da Cooperati
va Central dos Produtores de Leite do

Estado de São Paulo, fez sentir aos pre
sentes que a Cooperativa Central estava

sendo pressionada pelos produtores, para
que se fizesse uma representação junto ao

Governo Federal, expondo a precária e
lastimável situação econômica - Financei

ra em que se encontram os produtoresfato

que já obrigou muitos deles abandonarem

a atividade.

A este respeito chamamos a atenção de
nossos leitores para a perseguição à clas
se agropecuária, movida por certos esca

lões governamentais. Vejam o caso pre-
eleitoral do boi gordo e o que vem aconte
cendo com a pecuária leiteira. Aqui, é um
verdadeiro drama, doloroso, porque estão
reduzindo a míngua aqueles que produ
zem o alimento básico da pátria - o leite.

Quem não se lembra que por ocasião da tos e agilizarem seus líderes por intermé-
instalação do Plano Cruzado, os produto

res de leite por efeito de nova lei, salarial,

na época, foram obrigados a aumentar o

salário de seus empregados, e o Governo,

em vêz de atualizar o preço do leite, con-

gelou-o. Foi um protesto geral. Só após

transcorrido uns cinco meses o Governo

resolveu dar imi subsídio ao produtor.

Agora, vem o Cruzado II, com aumento

para vários produtos e nada para o leite,

nem uma palavra de alento. A única cousa

que se pode depreender de tudo isso é que

não há pelos poderes públicos, o mínimo

interesse pela produção leiteira e pela

alimentação do "povão" - palavra tão a

gosto dos políticos e cronistas de TV. Daí,

acreditarmos que o que há é um interesse

em perseguir e desestabilizar as fazendas

produtoras de leite, tornando-as deficitá

rias, e fácil presa para a desapropriação,
ou melhor a liquidação da iniciativa pri

vada e sua transormação em agrícolas tão
a gosto dos Países Socialistas e chegam

tão elogiadas por turistas desavisados que

andam por esses países e depois fazem

pregações a respeito. Daí então a grande

dio de suas cooperativas e associações de
classe. E preciso ficar de olho em BrasHii
e seus escalões secundários e insistir nas

suas reivindicações junto aos Ministros <io
Planejamento e da Fazenda, que de fato
são os homens que regem a economia na
cional.

Voltando ao assunto da reunião na ABC
acrescentamos que a representação dos

produtores filiados a Cooperativa Central
de Laticínios, contou com o apoio de
maioria das associações de criadores de
São Paulo, conforme se pode vêr na cópia
do "telex" remetido ao Diretor da SE.áp
através da Confederação Nacional das
Cooperativas e que publicamos mais
adiante.

O preço do leite solicitado nessa repre
sentação foi de Cz$ 4,10, considerando-se
uma margem de lucro de 10 +

por se tratar de produto em falta. Com o
estudo foi apresentado tuna planilha sobre
os custos do leite Especial "C" e do "B" <r

que, também, publicamos logo a seguir <»•

"telex" acima mencionado.necessidade dos produtores ficarem aten telex acima mencionado.

REVISTA DOS CRIADORES — Dczsmbro d< I»M



TELEX DOS PRODUTORES

Apreensivos com es notícias veiculadas pela imprensa da manutenção dós preços vk
gentes do leite (tabelados em 17/1'2/1985), que o próprio Governo reconheceu, através dó
Sr. Ministro da Fazenda no ato do congelamento (28/02/86), que devéríá ter sim reaj
e posteriormente o Senhor Presidente da República ter criado Comissão de Pòfftícã Léiteim,
que confirmou necessidades de revisão imediata dos preços do ieite, e o f^ano de metas
anunciado pelo Governo Federai de incentivo ao aumento de produção de leite no Pais, pam
fazer face ao Plano de Leite da Criança Carente e aumento consumo população (ieiteà A $,
C), a classe produtora sem condições de permanecer na atividade solicitã immiàms èSclâ^
recimentos.

Atenciosamente

COOP. CENTRAL LATICÍNIOS DO ESTADO DE SÃO PAULO ̂
Dr. Waldir Ferreira Bastos.

SINDICATO DAS INDS. DE LATICÍNIOS DO EST. DE SÃO PAULO-
Sr. Carlos Humberto Carvalho

ASSOCIAÇÃO brasileira DE PRODUTORES DE LÉITE "B" ̂
Sr. Pedro Nelson Correia Gonçalves

ASSOCIAÇÃO BRAS. DE CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA;
Sr. David Monteiro Leite Ribeiro

SOCIEDADE RURAL BRASILEIRA -
Sr. José Roque Monteiro

FEDERAÇÃO DA AGRICULTURA DO ESTADO DE SÂQ PAULO -
Sr. Manoel José Alcantara.

ABC - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES -
Sr. Manoel Elpfdio Pereira de Queiroz Rlhõ.

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE GADO JERSEY DO BRASIL -
Sr. Aldo Raia.

São Paulo, 21 de novernbrD dè l!^i
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ILEITE "B" PLANILHA DO CUSTO DE PRODUÇÃO
Elaborada pela cooperativa central
DE LATICÍNIOS DO ESTADO DE SÃO PAULO.

LEITE "C" OU ESPECIAL - PLANILHA DO ÇUStQ'Pí
PRODUÇÃO ELABORADA PELA CENTRAL fl LATI
CÍNIOS DO ESTADO DE SÃO PAULO.

CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE COOPERATIVAS DE LATIÇlWl^

'(Coeficentes técnicos e custo de produção de leite ao produtor nõiBr^.^

provisória, (1) (2)

Perrodo: Média Anual a Preços Incorridos em Novembro/86

iTEani Preço

unitário

Valor

por litro
ITEM

1-Gi^O VARIÁVEL

QUANTIDADE PREÇO

UNIDADE UNltÁRlO IUTRÕ

UTRO

1'.1 -Mão-de-obra 0,01647 dia 77,80 1,281

- Combustível 0,04472 1 3,10 0,138

1'é3 • ÓIrá lubrificante 0,00032 1 18,00 0,005

1.4 - Energia elétrica 0,07073 Kwh 0,31 0,021

1.6 - Allmeritos comprados
- sal mineral 0,00421 Kg 12,88 0,054

- sal comurn 0,00316 Kg 1,07 0,003

- ração 0,40000 Kg 3,10 1,240

i.B • Alfnmntos produzidos
-cana 0,84211 Kg 0,07 0,058

- napler 1,26316 Kg 0,04 0,050

- sllagem 1,05263 Kg 0,15 0,157

- mllíio ■ 0,08415 Kg 1,75 0,147

T.7 - Medicamentos

- vermfitigo 0,00010 1 359,03 0,036

- antiblôfigo 0,00623 ml 1,18 0,007

- carrapaHdda 0,00011 1 350,47 0,039

- bemicida 0,00011 1 117,91 0,013

1.8 - Vacinas

-aftosa 0,00041 d 2,43 0,001

- brucelose 0,00031 d 1.41 0,000

- mangueira 0.0Ò027 d 0.62 0,000

1.9 . Qutrõs matorlale

- grampo para cerca 0,00016 Kg 9,90 0,001

- arame farpado 0,00234 Kg 9,36 0,021

- madeira (moarão) 0,00006 dz 435,00 0,026

- formlclda granulado 0,00058 Kg 9,71 0,005

l.lDi Transpoftê de lelté - - 0,428

1^11- Reparo de mâq. e equip. - - 0,137

1.12-FUNRURAL - - 0,144

Stíbtirtal 1 4,007

2- ÇUSTÒ RXO

2.1 - Ifnpõstos e taxas 0,006

2.2 - Reparo de RenL e InsL 0,037

2.3 -Oepret^ição 0,267

2.4 • Juros ̂caplbaU fixo 0,506

2:5 - Juros a/capfiál circulante 0,122

2.6 « Remurterãçfto empresário - * 0,188

Subtotal 2 1,126

3^ RECEITA INDIRETA

3;1 - D€Símrté anbnals . . 0,327

3^2 - Vãforízãçãó rebanho - - 0,234

3.3 - É^nm prOduztdõ - - 0,071
3;4 - LsKõ õormunfido - - 0,081

- subtotaia 0,713

4- CUSTO R%PÍ^ÂÕ)(subto^Í8
14-2^^ - - 4,420
B- HAROEM DE LtICRO (30%) - - 1,326
6^ pflÉço i^nrE

- -
5.746

Fonte: Assoctágfo pBãlletra A Rimiütbrés de Lelté "B^* - Nov^86.

1- CUSTO VARIÁVEL

1.1- Môo-de-obra serviços rotina

1.2- Alimentação

1.2.1- Alimentos comprados

- sal mineral

- sal comum

- ração balanceada e/ou

1.2.1- Alimentos produzidos na

propriedade (volumosos)

- napler

- cana

- sllagem

- milho em grão

1.3- Medicamentos

- vermRugo

- antibiótico

- carrapaticida

- bernicida

1.4- Vacinas

- aftosa

- brucelose

- mangueira

1.5- Materiais Diversos

- grampo

- arame

- madeira (mourão)

- formlclda granulado

1.6- Transporte

1.7- Energia elétrica

Suiriotal 1

2- CUSTO RXO (deaemitolso)

Reparos de benfeitorias e equipamentos
Insumos para formação de pastagens

- combustível (óleo diesel) 0,0030 1
- calcáreo 0,0100 Kg

- superfosfato simples 0,0076 Kg
- semente 0,0005 Kg
- mão-de-obra formação de pastagens 0,0001 dia
Impostos e Taxas

Subtotal 2

(Subtotal 3 + 2)

3- MARGEM DE LUCRO

0,0181 dia 72,59 i;314

0,0080 Kg 12,88 0i1Ò3
0,0060 Kg 0,95 0,006

'4>

1 0,2500 Kg 2,40 0^600

2,1558 Kg 0,04 OiOBÕ
1,4957 Kg 0,07 0,105

1,7830 Kg 0.15 0à26a

0,1600 Kg 1.47 0,235

0,0001 1 359,03 Oiose

0,0103 ml 1,18 OiÕ12
0,0001 1 350,47 0^035

0,0001 1 117,01 0,012

0,0016 d 2,43 0,004

0,0002 d 1.41 Ó;0oo
0,0013 d 0,62 OipOI

0,0002 Kg 9,90 0.(fil2

0,0020 Kg 9,36 0,019

0,0001 dz 435,00 0,044
0,0015 Kg 9,71 0,015

- • 0,4^
0,0610 Kwh 0,031 0,019

3.10

0,21

2,54

54,00

26,60

4- CUSTO DE PRODUÇÃO
(cota consumo)

0^040

0;Q02

ÒjOIO
0^027

0;003

0.116

Oim

1.070

36

(1)Safra: Nordeste JAN a JUN, Sudeste e Centro-Oestè de NOV a ASR, Sd
SETaFEV.

(2) Entre Safra: Nordeste de JUL a DEZ, Sudeste e Centrp-Òeatoi do BUÍK) o
OUT, Sul de MAR a AGO.
«Fonte: Comissão Técnica de Leite, MF/SEAR^UNAB,MA/SNAB p
.. O reajuste pleiteado foi de Cz$ 4,10, para que o lucro esteja dorHn dos
tes permitidos por lei (10 x 5%).

REVISTA DOS CRIADORES



2 milhões de litros de leite
é o que recebe diariamente a Cooperativa

Central de Laticínios de São Paulo
ALEM DA MISÉRIA, A PREPO
TÊNCIA DO PODEROSO

A Cooperativa Central de Laticínios de São Paulo, recebe leite das regiões Norte
tío Paraná, Sul de Minas Gerais, Sul de Goiás, além do Estado de São Paulo, onde
estáoinstaladas 38filiais.

Danos a seguir o número de cooperados e a produção/dia:

Em Agosto/85
Em Agosto/86

DE COOPERADOS PRODUÇÃO UDIA

24.125 1.872.000

22.765 1.968.000

Aumento de + 96.000 L/dia

Por aqui, se vê que, o que houve na realidade foi aumento de 96.000 litros de
leite "8" e 15.000 do "C".

Agora vamos ver a produção média de leite por produtor.

Em Agosto/85
Em Agosto/86

PROD./DIA/LEITE "B"

374 I/produtor

417 l/produtor

PROD./DIA/LEITE "C"

54 l/produtor

57 l/produtor

Sabendo-se a média de produção do produtor de leite "C" e que este recebe
CzS2.31 por litro, vamos ver quanto ele recebe por mês:

57 l/dia X 30 dias = 1.710 l/mês x Cz$ 2.31 = Cz$ 3.950.10 (recebimento total).

Despesas diretas de acordo com a planilha: CzS 3.568 I x 1.710 = Cz$ 6.101,28

Receita no Leite = Cz$ 3.950,10

Resultado Negativo = CZ$ 2.151,18

A seguir vamos vér qual o número e porcentagem de produtores de Leite "B" e "O".

N® Cooperados % Produção

Com os números acima apresentados verificamos que a maioria absoluta dos
produtores de leite "C" ou Especial produzem em média de 57 litros/dia, que ven
didos 3 Cz$ 2,31 em um mês proporciona um recebimento real de CzS 3.950.00. não
dando, portanto, para a subsistência de uma família e, multo menos em se pensar
na alimentação do gado ou mesmo na sua melhoria, nas pastagens, instalações e o
due é mais importante; ter perspectivas de um futuro melhor para si e seus família-

*®VISTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1986

Ante a imensidão do território

nacional ou de qualquer um de
nossos estados e a impossibilida
de de se afastarem de seu árduo e

ingrato trabalho diário dedicado a
produção de leite, o produtor não
tem condições de, nas grandes ci
dades fazer qualquer protesto de
massa contra o mísero valor que
recebe pelo leite que produzem.
Só podem protestar por intermé
dio de suas cooperativas e asso
ciações de classe que dependem
muitas vezes da boa ou má von
tade da imprensa escrita ou fala
da.

Já o mesmo não acontece com
as indústrias, muitas delas pode
rosas e com forte "ioby" junto as
altas esferas políticas nacionais, e
não bastasse isso mandam para
imprensa cópias de trabalhos re
metidos ao governe fazendo su
gestões sobre o preço do leite.

Atitudes como essas tem nue
ser vista sob dois pontos de vista;
dar mformaçoes com um preço
baixo para que o produtor apare
ça nnais uma vêz como o ' vMão"
da historia e o de fazor
menosprezar o produtor
Ao lermos essa notícia

nais do dia 26 de tu
achamos tratar-se Ho °^®"^bro,
missão indevida: uma^'^®^'"^''®"
nunca deveria se ir.. '"dustria
assunto em que ela
teressada no preço h
prima e achamos tamK- "^^^éria
governo não deveria °
nhecimento desaa ■ r^rnar co-
Tinhamos em rr^

protesto sobre i«
gou ao nosso ^"^ando che-
Protesto lavrado o
dade máxima da "ossa enti-
'^'Jária, - a Fedto^- e pe-
tura do Estado de^^-° A.gricul-
qual esta Editora ° e ao
subscreve. a® associa e



Leite; Nestié
sugere 3,20 ao

produtor
("O estado de S^Paulo". 26-11-C6)Teor do

Telex da FEDERAÇÃO DA AGRICULTU
RA DO ESTADO DE SÃO PAULO ao Se
nhor F.1 IN ISTRO DA AGRICULTURA.

O governo deverá fixar em Cz$ 3,20 o preço
do litro do leite ao produtor, em duas etapas,
conforme proposta encaminhada ao ministro da
Fazenda, Dilson Funaro, pela Nestlé, em detri
mento dos estudos da Confederação Nacional da
Agricultura (CNA), que reivindica o preço de
Cz$ 4,10. E o que indicam previsões feitas on
tem por dirigentes de entidades nacionais ligadas
ao setor leiteiro.

Os dirigentes leiteiros encaminharam tele
gramas a várias autoridades governamentais e a
políticos do PMDB alertando para a grave situa
ção da pecuária leiteira e para os riscos de o go
verno aprovar uma proposta de uma multinacio
nal, que ao mesmo tempo reivindica o direito de
importar 30 mil toneladas de leite em pó integral
para seu uso exclusivo, através de sua matriz na
Suíça.

A proposta da CNA,
lei-teiros, tem por objetivo reciipen
leiteira, que está com seus preços ç
defasados desde fevereiro, qurâão' c
congelou os preços. Eles alegpm qui
de 30% concedido ao setor não êstòsendo s

ciente para cobrir os custos de produç^ qi^ se
gundo a própria Nestlé, era de Cz$
lho contra um preço vigente de 2,3 í, raduín&^ó ;
subsídio.

Este ano foram importadas 206 n^ttoneb!^
de leite em pó, dos quais 99 mil pelo gpvõíioée
restante pela iniciativa privada, aléih (te 33 #
toneladas de queijos. Para o próxiaíõ anó, jáesS
sendo articulada a importação de 50 mil tdo^
das de "butter oil", que serão destioa^ à rê-
dratação de 250 mil toneladas de leite em pó
desnatado.

SUA EXELENCIA O SENHOR

DOUTOR íris REZENDE

DD. MINISTRO DA AGRICULTURA

BRASÍLIA - DF

Produtores de leite de São Paulo, extremamente revoltados, virtude noticias amplamente publicadas im
prensa, e anunciando propostas encaminhadas pela Companhia Nestlé, sugerindo preço três cruzados e
vinte centavos litro leite ao produtor, conduta inexplicável, descabida e inaceitável, sobretudo porque sem
a míninna consulta prévia aos produtores que, além de repudiar energicamente indébita interferência es

tranha e portanto espúria, de forma alguma teriam como aceitá-la, uma vez que estão reivindicando pre
ços conformes com última planilha entregue governo. Confiamos em que Vossa Excelência recusará fron-
taimente tão indébita intromissão citada Companhia em assuntos obviamente exclüsivos e restritos da
classe produtora de leite. A Companhia Nestlé não tem e jamais poderia ter procuração ou qualquer tipo
de représentatividade conferida pelo setor leiteiro, para propor, como propôs, o valor citado, três cruza
dos e vinte centavos, sem sequer consultar as representações classistas competentes. Tão repulsivo e la
mentável precedente, pelo justo critério da reciprocidade, confere a aqueles produtores direito opinar so

bre preços produtos Nestlé, o que, afinal, não poderia interessar, de modo algum, ao processo econômico
global. Ratificamos nossa convicção de que vossa Excelência não tomará sequer conhecimento tão esdrú

xula proposta ou segestão.

Atenciosamente,

Eduardo Ferreira Fontes

Presidente em Exercício

Federação da Agricultura do Estado de São Paulo Mesmo texto para:-

Ministro da Fazenda

Ministro do Planejamento

Cópias para:-

Sen.Flavio da Costa Britto - CNA

Presidentes das Federações da Agricultura

Alexandre Mahier - Presid.Cia.Nestlé

REVISTA DOS CRIADORES — Dacembio é» IS^
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.V 1 ■■■
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das T lactações vão sendo encerra-no controle leiteiro proceder-se a
comunicação dos resultados aos criadores e Asso-
c^oes de Registro e leva-las ao conhecimento pü-
bhco em relatonos mensais na Revista dos Criado-

Afim de conhecer as melhores produções do
ano de 1985 foram preparadas listas reunindo as
melhores lactações do ano em cada raça, conside
rando a sua duração se 365 dias ou 305 dias o

dêTd^d p diárias (3 ou 2) e cada grupo
emcad^' máximo 10 lactaçõesem cada grupo de idade. '

Analisando essas listas foi possível proceder a
L'm" 1^^''^^°^® quando puderam ser conhecidasmelhores produções, os rebanhos mais desta-

Fideliis Alves Nette i
Cláudio V.Robèrti Jtr, , , h

cados, os níveis de pròdufõèi hôs respectivos
9 ru pos, em cada raça.

NÚMiFli i| LAÊfAÇâll :
Ao todo foram reunidas nas listas 67S lactâço^^^

que se destacaram, sendo 3f3 na I ©ivisão ;0u Je
até 305 dias, com nova ipãri.çâo em até 427 dias è
362 na il, Divisão, em até 365 dias, sem Oxigênciã
de nova pafição distribyidas em 8 agrupamentos
raciais, variedade ou ergzãrnènto.
o título de LE lUvro de Iscoi) aparece em 224

das lactações da I Divisão, eguivalendô a 71 5% do
total. O título de LM (Livro de Méritõ) ocorreu em
308 lactações da II Divisão, correspondendo a 85%
das vacas. Oquadro n? I mostra a distribuição das
lactações e dos títulos por raça, variedade ou cru
zamento.

raças
QUADRO I

305 dias LE 365 dias LM

Raça Holandêsa preta e branca . . .
Raça Holandêsa vermelha e branca
Raça Jersey

í^STA pç^ criadores — Dezembro de 1986

128 95 138 120

92 74 107 98

17 15 20 19

34 23 42 32 i
4 4 7 7

13 9 23 21

17 1 10 7

8 3 15 4

Um levantamento de 7,=

em destacuie "que vários rebanhos an
com maior freqüência
0e®tes um nome srd ' '
aparecer em duas ri
ir. Amilcar Farid ®' ®
lactações incluidãs "
Parda Suiça e Hnf
lha e Branca Cr> Vi
rtúmero médlõ h

°  ̂acas cõn



SERVIgiQ DE GQlNTRQLE LEITEIRO - ABC

das no ano, nesse rebanho estas

citações correspondem a um ren-

dinfiênto de 60% sobre os contro

les reáliizádos. Esse rendimento

entre os rebanhos mais destaca

dos andou entre 35 e 51%.

RESUMO DAS PRODUÇÕES

POR AGRUPAMENTOS

Os quadros 2 e 3 mostram um
resumo do que ocorreu nos vários

agrupamentos por idade nas va

riedades Preta e Branca e Ver

melha e Branca da raça Holandê-
sa. Aí é citada a maior produção

no giruipo, em leite e em gordura,
a produção média das lactações
em destaque e as menores produ

ções.
Entre as raças de variedade

Prétà e Branca destacam-se em

365 dias os registros no grupo de
novithas de primeira cria, até 2
anos e meió em 3 ordenhas, com

médias de produção somente su-

pérãdãs na idade adulta. Èsta di-
férênça é menor no agrupamento
de duas ordenhas ònde o desta

que é para vacas entre 3 anos e
1/2 á 4 anos. Na Divição de 305
dias ãs diferenças são menores

destaeándo-se porém que foram
áítâs as produções de fêmeas jo

vens © que demonstra estar ocor

rendo um alto nível de criação e
uma melihoria qualitativa dos re-

banhoã.

MAIORf S PRODUÇÕES DO ANO

As produções máximas de leite
e dê gordura ém cada raça no ano
de 1985 sâo citadas em relação à
parte, "mèlhores produtoras do
ano de 1985 no SOL da ABC.

Foram preparadas também lis
tas das dez méihòres produções
em 365 diãs na raça Nolandêsa,
em cada variedade, séparadamen-
tê ê erfi 3 e 2 ordenhas diárias.

QUADRO 2

RESUMO DAS MELHORES PRODUÇÕES EM 1985 NO SCL DA ABC

HOL. PB - 365 DIAS/ORDENHAS 305 DIAS/ÕRpÉNHAS

IDADES 3x 2x 3x 2x

AJ 10.798/307 (1)

9.533/282,3 (2)
8.709/268,2 (3)

9.231/316,7

4.598/276,2

7.881/217,9

9.557/283,8

7.674/226,8
6.753/193,7

8.(»)4/269i8

6.993/220i4i

6.395/í90i9

AS 10.084/305,0
8.603/252,5

7.516/207,1

9.094/283,5
7.864/253,9

7.499/234,0

8.458/236,7
6.697/211,3
5.968/161,6

7.375/240,4
6.640/211,7

6.382/190,0

BJ 9.335/282,6

8.606/255,9

7.768/234,0

110.499/310,0
9.017/276,1

8^55/250,6

8.944/279,6

7.915/240,1

6.869/214,5

8.174/2711,6

7.375/222;0

6.650/194,9

BS 10.494/342,4

8.050/261,7

7.090/221,1

11.108/327,7

9.307/284,7
8.638/249,7

7.559/268,3
6.908/242,9

5.976/221,1

7.607/261.7
7.016/219,4
6.622/193,8

CJ 10.499/332,4

8.258/266,8
7.598/222,1

8.918/327,5

8.253/264,6

7.821/242,7

8.308/271,2
7.338/235,1

6.693/205,7

7.915/265,7

7.228/238,5
6.503/214,4

CS 10.733/320,0
7.831/240,0

7.472/232,3

11.248/340,1

9.094/286,1

7.866/246,4

6.594/238,2

6.416/215,0

6.173/191,1

7.442/248,8
7.087/232,5

6.536/190,0

D 11.580/396,9
20.970/354,1

10.238/332,4

11.948/406,8
10.934/348,3

10.412/283,5

9.305/309,4
8.510/273,6

7.814/231,5

9.272/301.6
8.570/273,7

7.910/241,2

(1) maiores produções no grupo em Kg. (2) produções médias na idade. (3) menores produções.
AJ - até 2 1/2 anos; AS - 2 1/2 a 3 anos; BJ - 3 a 3 1/2 anos; BS - 3 1/2 a 4 anos; CJ - 4a41/2
anos; CS - 4 1/2 a 5 anos; D - mais de 5 anos.

QUADRO 3

RESUMO DAS MELHORES PRODUÇÕES EM 1985 NO SCL DA ABC
HOL. VB - 365 DIAS/ORDENHAS 305 DIAS/ORDENHAS

Idades 3x 2x 3x 2x

AJ 7.534/262,2(1)

7.076/236,0 (2)

6.357/207,3 (3)

6.099/206,1

5.842/187,4
5.597/165,2

6.724/223,8

6.012/199,6
5.729/159,8

4.897/167,0

AS 7.380/240,6
6.890/225,3
6.339/194,5

7.020/236,1
6.235/200,1

5.733/179,6

5.727/190,9
5.401/176,1
4.979/165,1

5.911/191,7

5.498/175,0
4.97I/I58.2

BJ 9.146/303,5
7.417/239,1

6.242/192,3

8.595/217,4

7.073/207,1

6.081/197,8

9.116/273,2
6.879/225,3

5.674/187,4

8.296/209,9

6.073/196,9

5.227/185,5

BS 8.595/305,4

7.267/245,1
6.219/210,6

7.603/316,3

6.617/233,3
6.239/204,4

7.524/232,2

6.227/198,1
5.364/156,7

6.811/223,4
6.077/201.7

5.403/173,3

CJ 9.282/332,1
7.465/242,4

6.515/193,8

8.371/247,8
7.322/235,6
6.636/220,4

8.301/268,2
7.147/225,8

6.307/185,8

6.636/220,4
6.127/213.6

5.440/193,2

CS 10.200/308,3
8.465/268,8
7.276/219,9

8.751/339,3
7.449/253,7
6.590/225,7

8.511/291,0

7.721/246,0
7.239/221,2

7.334/236,5
6.210/211,6
5.534/184,4

D 11.260/379,4
10.119/341,6
9.480/304,4

11.334/401,7
9.138/319,1
7.982/282,2

9.953/319.6

7.962/259,0

6.861/209,2

8.739/311,2
7.145/252,9
6.608/203,8

(1) maiores produções no grupo em Kg. (2) produções médias na idade. (3) menores produções.
AJ - até 2 1/2 anos; AS - 2 1/2 a 3 anos; BJ - 3 a 3 1/2 anos; BS - 3 1/2 a 4 anos CJ - 4 o 4 ll.
anos; CS - 4 1/2 a 5 anos; D - mais de 5 anos.
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SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO - ABC

Das Raças Jersey, Parda Suiça e
Gir estas listas abrangem apenas
as 5 melhores lactações.

Em quadros separados apare

cem classificadas, segundo as

produções registradas, em leite e

em gordura, as melhores de cada

raça, com as lactações ajustadas a

idade adulta, duas e em três or-

denhas até 365 dias.

No agrupamento de vacas cru

zadas, registradas no Programa

de Cruzamento Dirigido aparece
PTB Ilha Bela 13.683 M-1 com

5.877 Kg de leite e 213,2 Kg de

gordura, em 274 dias, pertencente

ao Sr. Paulo de Tharso Bitten

court.

Entre as fêmeas classificadas

"girolando", a maior produção

foi de Roxinha de Santa Cruz, de

Fernando José dos Santos, com

6.749 Kg de leite e 232,9 Kg de
gordura em duas ordenhas, 365

dias.

CRIADORES QUE TIVERAM MAIS VACAS COM LACTAÇÕES
DESTACADAS EM 1985 no SCL DA ABC.

CRIADORES 365 dias TOTAL I CRIADORES

3x. 2x. 3x. 2x.

Raça Holandêsa - Preta e Branca

Faz.Sta.Maria da Posse

Agric.P.Ltda. 21 - 19 - 40

Donald Graber - 15 - 11 26

Faz.Foriaieza Ltda. 7 - 14 I 22

Maria Lúcia F.Silva Dias - 9 - 13 22

Jacob Rosier Dutilh - 11 - S 19

Joaquim Peixoto Rocha 6 - 12 - 18

Luiz Augusto Sacchi 7 1 7 - 15

Guilherme Walter S .Caldas - 4 - 9 13

Arnaldo Mendes de Oliveira 4 - 5 1 10

Raragon Agro Pec.Ltda. 4 2 1 - 7

Lázaro de Mello Brandão 5 - 2 - 7

Dorvai Antonio Gaiotto - 3 2 1 6

Lajf Antonio de Souza - 2 - 4 6

Márcio Elisio de Freitas - 4 - 1 5

Oeraldo Figueiredo Forbes 2 - 2 - 4

Joaquim de Arruda Campos -
2

-
2 4

Raça Holandêsa — Vermelha e Branca

Amilcar Farid Yamin 35 1 28 1 65

Pedro Conde 9 - 22 - 31

Antonio Toledo Lara Neto - 5 1 10 16

OJympio Amando S.A.Stockler 6 2 4 3 15

Johannes W.M.Van der Orces
fHolambra) 1 7 - 6 14

fciza Ribeiro Meirelles & Filhos - 8 - 4 12

Hcnricus A.Wof)ereis (Holambra) - 5 - 7 12

Oeraldo Figueiredo Forbes 2 - 5 - 7

^'almir Spinelii de Oliveira 3 - 2 - 5

WaJdir Junqueira de Andrade
-

2
-

2 4

305 dias 365 dias TOTAL

3x. 2x. 3x. 2x.

Raça Jersey

Sementes e Cabanha Butiá Ltda.

Raça Parda Suíça

Amilcar Farid Yamin 23

Giovani BranquinhoGrossi 1
Agro Pec.Sto.Isidoro (JosefPfulg)
Fernando Prado Rennó 1

Raça Guemsey

Custódio Cabral de Almeida

Raça Gir

Rubens Resende Pares

Manuel e José João S.R.

dos Reis

Arthur Souto Maior Filizzola

Gabriel Donato de Andrade

Cruzamento Dirigido

Paulo de Tharso Bittencourt

Rubens Resende Peres

João Alberto Caidado de Castro 4

Paulo dc Tharso Bittencourt 2

kaça animal

Mol. PB. - Bicota Downalane do
Paraíso - GHB.

Mal. VB. Cimarron Sands Matt

Rosie - Red - PO.

MELHORES PRODUTORAS DO ANO DE 1985 NO SCL DA ABC

POR RAÇA E VARIEDADE - AJUSTADOS A IDADE ADULTA - 2X
- 365 DIAS

PROPRIETÁRIO;

LEITE (KG.)

RAÇA Proprietário

Maria Lúcia Fer Jersey- Llolyn G.F. Rita - PÜ. dementes e Lat»
reira Silva Dias ]2.199Kg nha Butiâ Ltda. 9.$66Kg
Antonio Toledo Parda Suíça - Bom Café ItajaíAlaricI - Giovani Braoqui
Lara Neto 11.572 Kg pO. ohoGrossi 8.304 Kg
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Raça

1 nüLi: LCi 1 cinu

ANIMAL

-

Proprietário RAÇA ANIMAL Proprietáiiõ
Gir- CA. Escopa Naidú - LX. -

RE.
Manuel e José JoãoSalgado
Rodrigues dos Reis 5.723 Kg

GORDURA (KG.)
Hol. PB. Correia MS. - 31/32-OD. Dorval Antonio

Gaiotto 419;4K^

•lersey -

Hol. VB.

Llolyh G.F. Rita - PO.

Cristina da Holambra -

GC-2

Sementes e Caba

nha Butiá Ltda.

Johannes W.M.

Van der Groes

(Holambra)

492,6 Kg

426,2 Kg

Parda Suiça -

Gir -

Bom Café Itajaí Alaric 1 -
PO.

CA. Escopa Naidú - LX. -
RE.

Giovani Branqui
nho Grossi 3'13;4Kg
Manuel e José João

Salgado Rodrigues
dos Reis 307^2 Kg

Hol. PB.-2x-IDADE ADULTA

LEITE-(KG.)

1 Bicota Downalane do

Paraiso-GHB/1.539 GHB. 12.199 Maria Lúcia F.S.Dias

2 Willow Terrace J. Muf-fin

B/67.009 PO. 12.074 Donald Graber

3 Tampa M.Pacífica do
P.D'Alho-GHB/1.854 GHB. 11.912 Jacob K<'f ier Dutilh

4 Canela Rico ML.-

SP/87.055 PCOD. 11.858 Maria Lúcia F.S.Dias

5 Ken-Ray Grand Melany
B/66.984 PO. 11.790 Donald Graber

6 P.D* Alho Sincera

C. Thelma - B/66.005 PO. 11.638 Jacob Rosier Dutilh

7 Beaver Creek Bud

Apostie - B/49.162 PO. 11.511 Lair Antonio de Souza

8 Bela Manhã Alert

4 Haster - B/65.867 PO. 11.363 Comelis J. de Jonge
9 Panoi:ima Marvex Fama

- B/78.698 PO. 11.345 Donald Graber

10 Correia MS. - SP/90.462PCOD 11.332 Dorval Antonio Gaiotto

Hol.PB. -2x-IDADE ADULTA - GORDURA

GORDURA (KG.)

1 Correia MS.-SP/90.462 PCOD. 419,4 Dorval Antonio Gaiotto

2 Caldas Ivanhoe S.

Dinamarca - B/52.408 PO. 409,4 Guilheme W.S. Caldas

3 Jang. 1 Ciriema
Resitíva - B/74.757 PO. 389,2 Guilherme W.S.Caldas

4 MAB.Tradition

DinahTE. 9P-B/48.592 PO. 384,2 Maria Ap.Pacheco Borba
5 Bicota Downalane

do Paraiso B/1.539 GHB. 384,1 Maria Lúcia F.S.Dias

6 Canela' Rico ML.

- SP/87.055 PCOD. 372,9 Maria Lúcia F.S.Dias

7 Caldas Tradition

Santina TE. - B/74.305 PO. 371,3 Guilherme W.S.Caldas

8 Beaver Creek Bud

Apostie - B/49.162 PO. 366,3 Lair Antonio de Souza

9 F.H.C.Acari Débora

Mark - B/45.988 PO. 364,4 Guilherme W.S. Caldas

10 Tampa M.Pacífica
P.D'Alho B/1.854 GHB. 360,2 Jacob Rosier Dutilh

HOL. PB. - 3x IDADE ADULTA - 365 DIAS

LEITE (KG.)

1 AF. Fortaleza Bigoma -
B/74.229 PO. 13.271 Faz.Fortaleza Ltda.

2 AF. Fortaleza Boa Nova-

lP-B/63.413 PO. . 12.590 Faz.Fortaleza Ltda.
3 A F. Forial^sa Bosnia -

B/&9.007 PO. 12.471 Faz.Fortaleza Ltda.
4 Karin Chris Odete-

S.Esp.-SP/170.699 GC-3. 11.798 Lázaro de M. Brandão
5 J.P.R.Lídia -

B/49.384 PO. 11.580 Joaquim Peixoto Rocha
6 J.P.R. Letída-

B/43.483 PO. 11.561 Joaquim Peixoto Rocha

MAIORES PRODUÇÕES EM 1985

7 J.P.R.Paulina -

B/69.789

8 A F.Fortaleza Tabla-

B/60.456

9 AF.Fortaleza Plalavra -

B/46.293

10 C.R.Debbie M.M.Adonis -

B/48.585

10 AF.Fortaleza Vantagem -
B/63.415

Faz.St^.Mariadãi

PO. } U499 Posse Ltda.

PO. 11.433 Faz.Fortaleza Ltda.

PO. 11.421 Faz.Fortaleã Ltdçu

PO. 11.407 Cláudio V. Roberti

PC. 11.407 Faz.Fortaleza Ltda.

HOL. PB. - 3x IDADE ADULTA - 365 DIAS

GORDURA (KG.)

1 C.R.Debbie M.M.Adonis

B/48.585 PO. 396,9 Cláudio V.Roberti

2 J.P.R.Lídia -

B/49.384 PO. 395,2 Joaquim Peixoto Rodn
3 J.P.R.Lágrima -

B/47.841 PO. 393,1 Joaquim Peixoto Rocha
4 AF.Fortaleza Bigorna -

B/74.229 PO. 377,3 Fazenda Fortaleza Ltda.
5 AF.Fortaleza Vantagem -

B/63.415 PO. 372,2 Fazenda Fortaleza Ltda.

6 AF.Fortaleza Bosnia -

B/89.007 PO. 371,2 Fazenda Fortaleza Ltchi.
7 AF.Fortaleza Tabla-

B/60.456 PO. 360,9 Fazenda Fortaleza Ltda.
8 Erika Guarany Ned JVP. -
RAJ/2.303 GHB. 356,8 Luiz Augusto Sacciii

9 AF.Fortaleza Turista-

B/62.157 PO. 352,0 Fazenda Fortaleza Lhia.
10 J.P.R.Quartela TE. -

B/73.043 PO. 351,3 Joaquim Peixoto Rocha

KOL. VERMELHA E BB /vNCA - 2x IDADE ADULTA 365 DIAS
LEITE (KG.)

1 Cimarron Sands Matt R.

Red - LBB/756 PO.

2 Cristina da Holambra
-SP/89.651 GC-2.

3 Willards Jasper Ruby-Red
BB/6.141 PO.

4 UnaCavalier O.P.D'Alho

GHB/1.103 GHB.

5 Harveygo Pat T. Nancy-
Red-BB/5.619 PO.

6 Acanta Strickler Gueldria

SP/147414 GC-3.

7 Gigi Jasper da Holambra -
SP/150220 GC-3.

8 King-Way M.C. Nan-Red
- LBB/827 PO.

9 J.P.Eva Cit.Peg.St-.lnes
- BB/5.838 PO.

10 E.S.Vermelha Silver SS.

- BB/8.082 PO.

11.572 Antonio T.Lara Neto

11.039 Johannes W.M.V.Gioes

10.869 Antonio T.Lara Neto

10.271 Jacob Rosier Dutilh

10.013 Antonio T.Lara Neto

9.504 Henricus A.Wopereis

9.445 Henricus A. Wo{^i$
Elza R.MeireJles&

9.435 Filhos.

9.376 João Passarelli

Olympio A.S.A.
9.342 Stockler
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HOL. VERMELHA E BRANCA - 2x IDADE ADULTA - 365 DIAS

GORDURA (KG.)

RAÇA JERSEY - 2X IDADE ADULTA - 365 DIAS
LEITE (KG)

1 Cristina da Holambra-

SP/89.651 GC-2.

2 Cimarron Sands Matt R.-

Red-LBB/756 PO.

3 Acanta Strickler Gueldria

-SP/147414 GC-3.

4 Moema P.Mall Guayçara
-RAJ/1.913 GHB.

5 Willards Jasper Ruby-
Red-BB/6.141 PO.

6 Harveygo PatT.Nancy
-Red - BB/5.619 PO.

7 C.CIareda Citation-Red-

LBB/669 PO.

8 Kika da Holambra -
SP/150.226 GC-4.

9 J.P.Eva Cit Peg. St^.
loes-BB/5838 PO.

10 King-Way M.C.Nan-Red
-LBB/827 PC.

426,2 Johannes W.M.V.Groes

410,1 Antonio T.Lara Neto

368,5 Henricus A.Wopereis

364.4 Henricus A.Wopereis

360,7 Antonio T.Lara Neto

339.1 Antonio T.Lfra Neto

325.2 Antonio T.Lara Neto

323.5 Henricus A. Wcpereis

317,5 João Passarelli
Elza R.Meirelles

312,5 & F ilhos

1 Liza RRP Betina*s

- GHB/495 GHB. 11.936 Pedro Conde

2 Willards Jasper Ruby
- RED - BB/6.141 PO. 11.196 Antonio T.Lara Neto

3 Fama Jasper Corona
- SP/135.562 GC-3. 11.077 Amilcar Farid Yamin

4 Nancy Jasper Corona
- GH B/960 GHB. 11.006 Amilcar Farid Yamin

5 Corona Lucy Jasper
- BB/7.507 PO. 10.929 Amilcar Farid Yamin

6 Corona Lenny Robaron
- BB/7.939 PO. 10.883 Amilcar Farid Yamin

7 ES. Vatinga Crescent
mead - BB/7.955 PO. 10.359 Amilcar Farid Yamin

8 Castro Catinga
BB/3.473 PO. 10.281 Amilcar Farid Yamin

9 CoronaCantora Adelai-

dc's- BB/4.341 PO. 10.177 Amilcar Farid Yamin

10 Albertina*s RJR. Tan-

gará - BB/8.228 PO. 10.147 Pedro Conde

HOL. VERMELHA E BRANCA - 3x IDADE ADULTA - 365 DIAS
GORDURA (KG.)

1 Nancy Jasper Corona
-GH B/960

2 LizaRRP. Betina's

- GHB/495

3 Willards Jasper Ruby
Red - BB/6.141

4 ES.Vatinga Crescent-
mcad - BB/7.955

5 Castro Catinga
- BB/3.473

6 Oírona Cantora Adelai

de'* - BB/4.341

7 ̂TuiranaPR. Betina's
P-SP/28.485

8 Corona Lenny Robaron
- BB/7.939

9 ÍJorona Perita Yursden

- BB/6.967
16 Corona Jussara Robaron

- BB/8.559

GHB. 402,2

GHB. 374,9

PO. 370,7

PO. 370,6

PO. 370,2

PO. 367,7

GC-3. 367,5

PO 362,7

PO. 351,8

PO. 342,2

Amilcar Farid Yamin

Pedro Conde

Antonio T.Lara Neto

Amilcar Farid Yamin

Amilcar Farid Yamin

Amilcar Farid Yamin

Pedro Conde

Amilcar Farid Yamin

Amilcar Farid Yamin

Amilcar Farid Yamin

1- LIolyn G.F. Rita
- 13.262-C PO. 9.866 Sem.e Cab. Butiá Ltda

2- Pine Greve B.S. Har

mony-15.006-C PO. 8.364 Sem.e Cab. Butiá Ltda
3- Verônica Ludovico Bu

tiá 16.628-C PO. 7.376 Sem.e Cab. Butiá Ltda

4- Greta Generator do Butiá

-A-29.404 PO. 6.744 Sem.e Cab.Butiá Ltda

5- Beula Title do Butiá-A-

29.973 PO. 6.727 Sem.e Cab.Butiá Ltda.

RAÇA JEERSEY - 2X - IDADE ADULTA - 365 DIAS
GORDURA (KG)

HOL. VERMELHA E BRANCA - 3x - IDADE ADULTA - 365 DIAS

LEITE (KG.)

1- LIolyn G.F.Rita
- 13.262-C PO. 492,6 Sem.e Cab. Butiá Ltda

2- Pine Greve B.S.Har-

mony - 15.006-C PO. 422,8 Sem.e Cab. Butiá Lida
3- Verônica Ludovico Bu

tiá- 16.628-C PO. 358,5 Sem.e Cab. Butiá Ltda

4- Goldie II Title Butiá

- 18.118-C PO. 342,2 Sem.e Cab. Butiá Ltda

5- Beula Title do Butiá-

A- 29.973 PO. 330.5 Sem.e Cab. Butiá Ltda

RAÇA PARDA SUÍÇA - 2X - IDADE ADULTA - 365 DIAS
LEITE (KG)

1- Bom Café Itajaí Alaric
- 1-4.982 PO 8.304 Giovani B. Orossi

2  - Invicta da Aliança
- 303.174 , CG-6. 7.014 Giovani B. Grossi

3- Imolada da Aliánça

- 3.173 PCOD 6.640 Giovani B. Grossi
4- Liberdade Donatellí Li

meira CG-3. 6.596 Giovani B. Grossi

5- Lima Sugar da Limeira GC-1 6.235 Giovani B. Grossi

RAÇA PARDA SUÍÇA - 2X - IDADE ADULTA - 365 DIAS
GORDURA(KG)

1 - Bom Café Itajaí Alaric
1-4.982 PO 313,4 Giovani B. Grossi

2- Invicta da Aliança -
303.174 CG-6 277,5 Giovani B. Grossi

3- Lima Sugar da Limeira CG-1 273,8 Giovani B. Grossi
4- Liberdade Donatelli Li

e  ,1 Al- Giovani B. Grossi5- Imolada da Aliança

" 3-'^3 PCOD 252,6 Giovani B. Grossi
RAÇA PARDA SUÍÇA - 3X - IDADE ADULTA - 365 DIAS

LEITE KG

1 - Esh Eleganfs Sonya -

2- CoroL Rosemeire Meda Farid Yamin
list-6.252 PO 8.900 Farid Y^n,-

3- B.C.BailarinaTopperlI ^ana Tamin
205.779 PO 8.780

4- Corona Berlinda-5.964 PO 8.087 a •
5- Corona Iza Mcdalist Farid

^ ^ 8 038 ..

Gom. Ltda

Amilcar Farid Yamin
—  ~~-__^"úlcar Farid Yn
RAÇA PARDA suíça -

GORDURa kg - 365 DIAS

1- Esh Eleganfs Sonya
6.552

2- Corona Rosimeire
Mcdalist - 6.252

3- Corona Iza Medalist
-6.441

339,6

PO 320,2

^"""aRosemeire
Amilcar Farid Y«mn
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gHRV.IÇQ DE CONTROLE LEITEIRO DA ABC

:SMl!í

4- BCXBaUannaTopperlI
205.779 PO

5^ GoianésiaB.C.lmprover
309.593 PO

5-

308,0

300,5

Belmetal Ind.Com.Ltda

Fernando Prado Rennó

Perfídia - S-2.634 RE. 199,5

AxthurSoütò'l!il^áTj|üi'^^^^^^^^ '.v J
Filizzola '

RAÇA GIR - 2X - IDADE ADULTA - 365 DIAS
LEITE (KG)

1- CA.EscopaNaidú-
LX.2.923 RE 5.723

2- CA.Pompéia- 1.719
3- Sta.Cruz Cabeceira

Mand2urim-0-7938

4- Maravilha Invenção
Mandarim - T-3036

5- Perfídia

- S-2.634

NR. 5.130

RE. 4.930

RE. 4.810

RE. 4.728

Manoel e José João

S.R.dos Reis

Antonio José Lúcio

de O. Costa

Arthur Souto

Maior Filizzola

Manuel e José João

S.R.dos Reis

Arthur Souto Maior

Filizzola

RAÇA GIR - 2x - IDADE ADULTA - 365 DIAS
GORDURA (KG.)

1- CA. Escopa Naidú-
LX-2.923

2^ Maravilha Invenção
Mandarim-T-3036

3- CA. Pompéia -
1.719

4- Sta>Ciiiz Laguna
Caxangá - U-935

Manuel e José João

RE. 307,2 S.R.dos Reis

RE. 291,2

NR. 225,2

RE. 217,7

Manuel e José João

S.R.dos Reis

Antonio José Lúcio

de O. Costa

Manuel e José João

S.R.dos Reis

RAÇA GIR - 3x - IDADE ADULTA - 365 DÍAS
LEITE (KG.)

1 - Nativa de Brasília -

P-7.470

2- Sonhadora de Brasília -

T-2.958

3- Olimar de Brasília -

A-8.336

4- Princesa de Brasília -

1.933

5- Opalina de Brasília -
R-1.445

RE. 5.350

RE. 4.914

Rubens Resrâde

Pores

Rubens Rès^e;;i

RE. 4.819

RE. 4.690

RE. 4.654

Rubens de Reside í :
Peres

Rubens Resêttde

Pores

Rubens de Re^de
Peres

RAÇA GIR - 3x - IDADE ADULTA - 365 DIAS
GORDURA (KG)

1 - Nativa de Brasília -

P-7.470

2- Sonhadora de Brasília -

T-2.958

3- Olimar de Brasília -

A-8.336

4- Polenta de Brasília -

S-3.573

5- Princesa de Brasília

1.933

Rubens Resende

265,1 Peres

Rubens Resende

235,1 Peres

Rubens de R^ende
234,2 Peres

Rubens Reside
226,4 Peres

Rubens Resen^
216,9 Peres

âSSbOÁÇto BãAÇtfOUk
DeqoMiMa SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO

asscoaçAo brasileira
DE CRIADORES SERVIÇO DE DONTROie

_DIVt8A0. T - TQç; RAÇA! Holandesa - var. Preta e Branca DIVISÃO 1 II - 36S dias

ct^i NtRM úo «nbstl 1 a do 1
ttngo» 1

Prodttclo 1
Kg. 1

Ano CRIADOR
Clo»- 1
M 1 Nomo do animal |O. do 1

cangoa |
ProduçAe |

Kg. 1
Ai» 1= CRlAÕãR

L E 1 T E L E 1 T E

9.0R«SKHA9 , 3 OROENHA8

AJ ; .31. m g.OHd 1 Qfin A.F.FoTTAleza Vanda PO 11.B» 1.983 Bit.Eartnl«n-LiAi

AS 33. IfaikHfYn S,pne1u.Lm. pn Q.n34 1 07Q .Tfwn lifollA
AS Rmt«-Piper Apti Verow PO 17.370 1.9S1 Pemldo de FIboIt^ _

BJ _ .MS Uber'^pncHn miuut m  1in.?3i 1 oai
BJ rnliin IVmnna nt» Dndinn cn 13.012 1.9S4 Aiwaldd ite O.F7 _

. .33-Ifehj(mf S|(iAíttrtn Hnrlcrím pn 12.(143 1 .OMO
BS 33 rni-nnfla M.Rl^npction PO 13.934— 1.976 Bgrwato (ftwê

CJ _ - (Ã-13:râTuel le Asttimmit PO IO. ARI i.oa» PlíMtflin V 4
CJ 33 Fpmníia ÍÍ.W«daH.;T PO M.nn , 1.974 ^sstUiXa Ab8 S.ite ri.»;

CB -Biltófníit. AB Romlstnr PO 10.362 1.0R0 Vnlnlf* nilviA^TA ^ TTTnÃnc CS 33 Hermosa S.Rcxilcman PO 11.7Q4 i.m Benedito JimS s.dit li-li?, iw»;

0 1 ■ 33-GalH)cini.S.AnniTmtJt pn 13.261 1 .081 Di»rMw14^v% TmX C Aa U»11a Dn«>4 D 33 Coroada M.Reflection PO 15.993 1.9S.Q_ Benedito JteS s.as teii.; i»,»;

9 OREtEtÕiAÕ 9 ORDENHAS

AJ .-Itlh A<TiipifMii* TP tm n tfln
AJ P-ITnIhn Urra A.it .npnise PO IP.TSZ ...1.944 JncA Rftsier Ritiih

M j pn Q.237 1 .076 1 nmmmÁ m E 1 a kU ««aE »«•
AS .O.N.Corrie XV Maioritv no lO.OW .. 1.9ZÍL lüFrdo \Mle Ricoltm

BÍl . Las. Losm MèãfiliM Irelin pn 11.273 1.07fl
BJ lji-3 Losas Medalist linelia PO 11.2M l.9ZiL Jonunin Peixoto Kcch:i

ês ^ P.n'alho Uica Ast. Etenlse PD 10.1A7 1.9S6 P.D'alho Serenata P.Cormie PO 11.07^ 1.984 Joceb Rostcr Uctilh

CJ . RaisiitilKii - -PO 10.20S l.OHl 1 Da* CfrO Am* Dae^ 1 ♦Hn CJ Posse h^caiuba J.Ivanhoé PO 11.178 1,91»L RB?.Si«J4iTla Ftesc Rastl.lida

Rpltrnj 1^30 Pmsinciara Rovii 1  PO 10.374 1.023
.  ̂ CS Great-View Rocket DEnise PO 13.452 *1.984 Jcudi Rastor Dititri

o_ 9eliinJloâel F.A. OÍB 11.126 1.978 JòMmin BitfmA N^n f* M A.(*. VnlTn D PultoTwav AdoIIo R. Connie PO 13.815 1.982 Joccb ÂBsler Iln UI)

0 01 R D U 1R A Q C R o U 1R A

Õ CRÕÊHHAa 3 ORDENHAS

AJ -Gndter Astm-Starlet pn 274,0 1.078 33 .TiK-nstn Sknkison A.lhief Pd 369.4 1.981 Bçredíto^ S,*,

ÃS 33 ■Hpja.twn .S.Rni-3i'.i'ut . pn 2H3.2 1.O70 FWmwHt-rs Q M»11n l>nf4 AS m -3S2vl 1.981 ftn-ildr. d»

BJ J.P.B..nab*. PO 287.7 1.977 BJ rwmand .Ot» Ondinn m 460 R 1.484 Armlda 8- ^

B3 33 Horeijia PO 336 3 1.980 33 roíroada M pn _ 42S,2 l,S7fi Rrnrdltn TrwÃ rn^
OJ .CR A'vtntiuii* PO 405.0 1.9B2 CJ 33 C pn 402.a. 1-978 Jmcditft.JiwF R A-

cã Artote IfatUsm PO 348.5 1.960 Kim Tflrtnm 3 (Atando PO 474.H 1.973 llll» *^7"" ,

o. Cffinna-Pairci Astva Kin« Forv PO 441 M 1.077 flTlwp.|4»^ .1a«Ã <t.44A M»11«> Dnfl D r/wT^.-Fa-rms Astro K.Fanv PO .170 n 1.978 Bcnrdito slA.

9 oábEKMAS 2 ORDENHAS

At pn Kl» » 1 onn AJ Airapfiti rmdff F1.;W|. 71 pn 346,1 1.9RU l-.»niidwiTn7f

AS C U TV m Tfll 7 1 07#. l4tmv»4p| Valln . R,N.r/iTT-l.» XV Vajnrlry PO .332.9 - 1.976 1«Srr4n \N11- ^

OI Wí 373 1 1 978 PO 375 1 1.978 .fiannlnJBixPto ik-í.3

B3 RlIfflrrrÍY pn 3(11»'» 1 070 . Vnldivias Tres R.143 fhignhn PO 309.Q— 1.377 .BenediULJcsrê S.A>

Cl ST2.AneAla'a Clíwr XRftikFni PO 3103 069 CJ .  33 Omia Flnr M.Maple PO . .369,0- 1.977 ■ Benedito Jíct S. vte nt; í ,
CO AíricB fíttem 0(P 37r'4 1 078 CS .T.P.R. Ciosa PO . , 336.9 1.979 . JíatniirLBiixcto .JRcc^ .

D Mim F.A. os ££>.7 1.97ft LTontaiin ftwmn Wiiro r M.A.r.vmtn— D Vn1dlv4a« Tres B.145 Onrrho PO ,, 4S5.5,_ 1.974 Benedito .twP Sxds ML
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Rcça Holandesa VB divisão I — 305 dias
ccm nova parição dentro dos 427 dias

Raça Holandesa VB divisão II — 365 dias

l-.reile Brírite J.Hed

i*na S.S.Robar

Albertina 5 C.M.C. LendaCláudio \.Ko

Crfíraldo dc F

1.976 Pedro Ccnde

1.986 Geraldo Fig

1.981 Geraldo Fie

Maranatha Leila S.Ann Ro&

Castro Flora I

Weides Miss Pansy Red

Casaca Lins

ea fe-.ita C-P-ed

'>7-37 r.Texal Red

a  V:rdestina S>

a  S-B.P.Bgtina's

f-er-Tldo do Figueiredo

Pedro Conde

Edcard roilio Hcinrich

Pedro Conde

1.976 Aailcar Fand Yania

1.984 Geraldino Natal ?*°'*''reira

1.986 Kaldir Junoueira de Andrade

iieells Çoronet H.
U ̂i.lvgida ' S.Seb—

gffi 369.7

PO 317.3

1.979- laercio Valle Nimiau

1.976 I vdiiardn <;iwin«;en

Raca Jersey divisão I — 305 dias
com nova parição dentro dos 427 dias

Raça Jersey divisão II — 365 dias

Suissa Pandora G.Hilad

Balada de Santa Hilda

ilÉ^S^S^SSst

IKHBWWWMI

I asaig.'!'-
Cassie Titic do Butiá

Benada Gcnorator do ftitiá

ielina Kjsenan S.Francisco

Bridcin Marlu Gi

stnd SuTville Torono WBKsmimmwm

osc de Moraes A.silva
3 OROENHAS

Suissa Pandora G.Hilad

Suissa Alvorada Hiort»

" * " Patricion

.

.. f.rd. I.Z.I.H. l.iiao Antonio Carlos Pinheiro MnrhaHf.

1.980 Antonio Dirlos Pinheiro Machndn

Ira 2» Tio Pepe N.Oier.

Greta Cenerstor do Butiã

Lc9eo_| Antcnio Carlos

R
•

M y « 4* TraitorI»

'A. W»s

Faz.Sant'anfl <So Rio Ahaixo S/A

Antonio Carlos Pinheiro FhrhnA.

Antonio Cgrlos Pinheiro Machado

Belina WiscBan S.Francisco

i idon Marlu Gi;fey

Dainty Tina

' Llolyn G.F.Ritn
397.9 h.jgi^
<89.7 I 1 "45

S«»eBtes e ftbenha Ltde
^tio Inoes leâo

I Sfentas e

Pinheivr.

•' 2iL.^InAs
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Raça Pai^o Suíço (Schwyz) divisão I — 305 dias
eorn nova parição dentro de 427 dias

1^1 'y I Aoo [. CRIADOR ~

Raça Pardo Suíço (Schwyz) divisão 11 ̂

Ctes-j
Nom* do animal

O. do

aanpua

8 «B)EWHA8 a ORDENHAS

AJ , SCD caie Coca Cola Apache PO 6.338 1.979 Benedito PortuRal Rennó AJ Boa Café Cocca Cola Apache PO 7.452 1.979 Benedito. PDrturol.Demf ÁM

AS BcD Café Unsparca Apache PO 5.514 1.891 Benedito PortuRal Kennõ AS Corona T.E.Mareia Talisman PO 7.023 1.984 Amilcnr Ririd-Tczin

BJ Norvic Tallscãn Lasita PO 6.802 1.977 Anülcar Farid Yamin BJ Norvic Talisman Lasita PO 7.956 1.977 AaiJcBr^md-Ytcün.. 'á
és Nelsland ODleUe PO 7,723 1.978 tellrar Farid Yamin BS Nelsland Colette PO 8.730 1.978 Amilcar Farid Yanin 'Ú

» Mile Axar Goii Edn PO 7.781 1.978 Amilcar Farid Yaain CJ Córona Teca Harrv PO 9.308 1.983 Aailcar PSarid Vcain . /A

CS Ivone Bóq Cofe PO 6.413 1.974 Benedito Portugal Rennó BS Bon Café Telma Topper II PO 8.708 1.980 Benedito -Rntinl iiRÁ™-(!ÍÍ&^S

D Itest lom Oorset .Ame PO 7.015 1.978 Aailcar Farid Yanin D B.C.Ivonete 11 Jester PO 12.945 1.980 Benedito

S ÒRISENHAS 2 ORDENHAS .  ... ■■■:?
AJ Doca de Srô Carlos GC-4 4.326 1.976 Carlos Cardoso de Almeida Anorim AJ Norvic Talisman Lilac PO 5.070 1.U77 Amilrnr Fnrid ^
AS AndOTànba dá ücan pcrr 4.697 1.^979 Carlos Cardoso de Almeida Amorim AS Corona Iza Medalist ro ft .IPP I.Oftl Anilcar Farid-V.—iin jM
BJ Coroiia Sosiaeire Hedalist PO 5.521 1.981 Aailrar Farid Vnmin BJ E.S.Rav's Fancv PO 6.072 1.979 Aailcar Fard Yr-ir\.

BS E.S.BiiTccan Joan PO 5.621 1.979 .S.Kav's Faith PO 7.359 1.979 Aailcar..fflrid-Y»íin

CJ (farvía Tal isnan Lilac PO 7.081 1.979 Anilcar Farid Yamin CJ Norvic Talisman Ijsita PO 7.468 1 .«>*0 Aailcar farid

CS Ellnlnada da Scop POS 5.632 1.979 Carlos Cardoso de Almeida Amorim CS Nelsland (blcttc PO 8.402 1.079 Jailmrf.irdi.YiTün

D Mile Awav Cori Echo PO 5.989 1.9-'9 Aailcar Farid Yamin D Ora PO 7.002 1.986 .losef Pfulc : „ J-ã

GORDURA

AJ Bfri Café Cnra Tnln Apache pn /tQ h 1 07M

AS PO leq n 1 881

BJ -Nnnrír Tnlimm Incitn PO 77S n 1.077

BS KMcInml Tnlerre PO 787, q 1 .078

CJ. Ni le Awav Cnri Krhn m 285.3 1.978 Anllrar Farid Yamin

CS -Ivone ;&n Cnf? PO 263.6 1.074 Reneditn Pnrtiipal Kermn
0 Nest Ln>m Porset Jime PO 251.6 1.978 Anilcar Farid Yamin

AJ Dõca «ie ^ Carlos OC-4 178.9 1.976 Carlos Cardoso de Almeida Amorim
AS Andorinha da Scao PODC 201.6 1.979 Carlos Cardoso de Almeida Amorim
BJ lOonma Rasioeire Medalist PO 186.S 1.981 Aailcar Farid Yamin
BS b.S.BuitB3h .han PO 202.2 1.979 Aailcar Farid Vamin
ÇJ Norvic lálisom Lilac PO 265.9 1.979 Aailcar Farid Yaain
ÇS Eliminada da Scop PCOO 224,6 1.979 Carlos Cardoso de Almeida Amorim
D ■ ttlle farof Cmi BJ» PO 234.6 1.979 Aailcar Farid Yamin

GORDURA

AJ Bíti Café ("oca Cola Apache PO ■•85 6 1 070

AS Corona T.l".Mareia Talisman PO 261.7 1.984 Aailcar Farid Vfl=in
BJ Pom Café Telma Torpor 11 lYI 298.6 1.978 Benedito ttaturalíifmz
BS Nelsland Colcttc PO 329.2 1.978 Aailcar Farid Y.-imín
CJ Nelsland Resina PO 363.1 1.980 Aailcar Farid Yaain

cs Bom Café Telma Topper 11 PO 374.8 1.980 Benedito Baro^i
D B.C.Ivonete 11 Jester PO 447.9 1.980 Benedito Portugal tecr

2 ORDENHAS

AJ Bom Café Ivonita Alarir I PO 195,5 1.075

AS P.N.Tjirlv PO 710 7 1 081 Amilrmr rat-iA
BJ F...S.Rav's Fanc\- PO 728 4 1.070 Aml Iene Fayt J Yffniw ^
BS E.S.Rav's Faith PO 7.89,5 1.070 Aml Irar Ririri. v.-^{p ^
CJ Norvic Talisman lasita ro 261 2 1.070 Aailcar KnrlA. v^j^ ^
CS Nelsland Colette PO 289.5 1.079 Anilcar FnriA v.^,„
D Nadcla po 3Ü5.1 1.VS6 ^losef PfiilB ^

Raça Gir divisão 1 — 305 dias
eom nova parição dentro de 427 dias

Nsna do aeimal
I a do I Pwdaçio I L
I  «angw I Kq. I r

Raça Gir divisão II — 365 dias

Noma do animal I "tr I 1-

<AJ

AS

BJ

BS. Bolinha KR 2.210 1.971 Francisco F. Harrctto
CJ Jtitussnniía-de Brasília RF. 3.906 1.976 Butiens Resintde Peres
CS Mentim NB 3.928 1.978 Francisco P. Batretto
0 Herança de Brasília Rfc 4.674 1.976 Rubens Resende Peres
^  . C.A. nncora
a ORDENHAS

RE 5.691 1.976 José Eduardo da C.Kancini

AJ R£ 3.832 1.975 Manuel e José João S.R.dos Reis
AS Sta.Liuz Lisboa Naidiu BE 3.133 1.982 Manuel c José João S.R.dos Keis
BJ Sta.Cniz Barca Cachicbo NP 2.993 1.974 Manuel e José João S.R.dos Reis
BS Sta.Ciut fiicTCDca Badcn RE 3.708 1.976 Manuel e José João S.R.dos Reis
a Sta.CYu: Alha Cochi^ - Rb 3.909 1.974 Manuel e José João S.R.dos Reis
cs Sta.Cniz Encrenca Boden KE 4.359 1.977 Manuel c José João S.R.dos Keis
0 Sia.Ciut Brouna Cuhict» {& 4.166 1.975 Manuel e José João S.R.dos Reis
E ftiBchctc •^GC Manuel c José João S.R.dos Keis

AJ

AG

OJ

B3 RÔlíhha I.P 114.1 1.971 Francisco F. Barretto
CJ ,luntí*anea de Prasilla RE 226.0 1.976 Ibjbcns Resende Peres
CS Alvacia do Brasília RE 190.7 1.968 Rubens Resende Peres

0 l.inda de Brasilia RE 228.3 1.978 Rubens Resende Pores

RÉ 293,1 1.972 Gabriela de Oliveira Costa

AJ Sta.cnjc Encrenca Baden l« 183.2 1.W75 Manuel 0 José J<»o S.R.dos Keis

AS Sta.Cnc Lisboa (aidu RE 177.3 1.9S2 Manuel e José Jooo S.R.dos Reis

aj SU.Cru: Barca Cachidbo 156,2 1.973 Kumel c José João S.R.dos Reis

os Sta.Cruz Ccairca Cichicho RE 197,6 1.975 Manuel e José João S.R.dos Reis

CJ Sta.Cniz Alba Cochicho RE 231.4 1.974 Manuel c José Joáo S.R.dos Reis

CO- Sta.Cniz Encrenca Dadm RE • 208.1 1.977 Manuel c José J<»o S.R.dos Reis
0 Sta.Cniz Bnnina Cadilmbo RE 251,3 1.975 Mmuel e José João S.R.dQs Reis

E Hmchete (S: 292.5 1.974 Manuel e Jose João S.R.dos Reis

$6

3 ORDENHAS

Guaim-ira Cri st. Namorada

Crocai de Brasília

Josõ torio Siquei^ —

José Fenamtes da
Hubens Resèndci

,975 Francisco F.Barrtjtto
Francisco F.Bavwaa»

1.971 Francisco F.Barreto

Sfa.rnir Alhn rnrhimho

Cfn rni? Rraima rarhir

Cta rm? fnrrcnca Baden

^ de Bmsilia

■Sta.Cniz Gaivota Cnchijnho

4.Ml

. Q7C Hamml i> .InaJ ^ '
1 Q?? » .Tn^S t. ^ p...

JaÜZÍ.

1.881

Snntma j f
Arthur Seuto

Rubens Peswrfn .ppr^
Manuel e José

Sta.Cniz Gabarra Cachimbo 7.052 1.984 MHwel e Jdsc JõSo ísíli;(fc^ fc ,,
GORDURA

3 ORDENHAS

AJ

AS -  .

BJ Guaiiwira Crist. Namorada RE 187.4 1.971 Jose Mario Sitiuei»7i'.»,ii_-|
BS Bana KE 229.1 1.977 Jose «mandes .4. J
CJ Grocai de Brasília RH 251.0 1.974 lUiCRS Hcsendie ity.1*.;^ ,
CS C.A.IXilce RE 263.1 1.973 Jcao Gtbriei. «a

D HíTTifidn de Brasília HE 279.2 1.976 Kubcm^ tójsoi^ .-m
E  C.A.Gelatina II
2 ORDENHAS

RE 344.9 1.^73 llabrleiu •M

AJ Sta.Cniz Encrenca Badcn KH 205.ü 1.975 Kmuel e JosS ^
AS Sta.Cruz Alba Cachimbo RE 196.0 1.972 Minuel

BJ Sta.Cniz Brauna CachinJio RE 236.0 1.973 Manuel e JosB JaSn "í^
BS Sta.Cniz Ditosa Cachúrtio KE 263.2 IfSTi. Hanuea e

Maninl 0 JbsíCJ Sta.Cruz Altuf Cachimbo KE 250.6 1.974

CS Francelinc de Brasília HE 221.1. 1.973 ihibens Ri»esaD'_Bnm, ■■■..■áv.'.!'.': M
D Sta.Cniz Gaivota Cachimbo RE 264.1 1.980 Mii#»l_oJà?e. aoSo'- í;íí;í«^S

Sta.Cruz Gabarra Cachimbo RE 370,3 1.984 Msntol 0 Ãâ) SJKdcs IRU
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CARRAWTICIDA

•»í!f 2™™» """Prosem todos os se.s
,'l3tirak„®'arvicida e esteriliza nc fa,„
"iTiQtg^^tis limpando as postaaent
"ferir tipos de rn?f' ■* h»^"ças e os prejuízos que ̂ e/causam

í>g
4

ACAO MOSQUICIDA

Dupla proteção para o seu rebanho

• Ultimate mota e repele os moscas que depositam as
larvas do berne.

• Ultimate mata as moscas que causam bicheiras,
• Ultimate elimina as moscas domésticas e dos

estóbulos que causam "stress" e fazem diminuir o
produção de leite e corne.

• Ultimate protege contra as rnoscas que trazem o
bactéria que transmite mastite.

í I

' P SrnilhHlifie
t í ;IT«I roainj*'® I « Am^rlcai 4.790, Sf Oílífor CSf »/•' ,011| 881-6367 • PtírtírAlSv'®' T«' - í"®"'



NEY BITTENCOURT DE

ARAUtJO É O AGRÔNO
MO DO ANO/86

o superintendente das empre
sas Agroceres, Ney Bittencourt de
Araújo, é o "Engentieiro Agrôno
mo do Ano/1986", prêmio conferi
do pela Associação de Enge-
ntielros Agrônomos do Estado de
São Paulo, que foi entregue ofi
cialmente no último dia 26 de no
vembro, no Centro de Conven
ções do Centro Empresarial São
Paulo (av. Maria Coelho Aguiar,
215).

A Iniciativa da Associação de
Engenheiros Agrônomos do Esta
do de São Paulo - a maior entida
de estadual do País - visa, segun
do seu presidente, Anthero da
Costa Santiago, "valorizar a cate
goria como um todo, e destacar o
papel do profissional na economia
rural e sua contribuição para o In
cremento da produção nacional de

alimentos".

Ney Bittencourt de Araújo, en-
genhelro-agrônomo há exatos 28
anos, considera sua premiação

"multo mais um reconhecimento

' ao engenheiro-agrônomo empre
sário, dirigindo uma empresa típi
ca de engenheiros agrônomos, e

que tem, nos seus 41 anos de

existência, prestado relevantes

serviços à agricultura brasileira".
De fato, a Agroceres - empre

sa fundada por dois engenheiros
agrônomos, Antonio Secundino de
São José e Gladstone Drummond

- é hoje o nnalor complexo privado
do Hemisfério Sul de pesquisa
genética, produção e comerciali
zação de Insumos agropecuários,
e conta atualmente com 92 enge-

nhelros-agrônomos em seu qua
dro pessoal.

A Agroceres, empresa que
lançou o primeiro milho híbrido
comercial do País, é constituída
por 16 empresas que atuam na

pesquisa, desenvolvimento e co

mercialização de Insumos como

sementes de milho híbrido, de
hortaliças e flores, de sorgo híbri
do, de forragelras, matrizes híbri
das e reprodutores suínos, matri
zes de frango de corte, rações,
concentrados, premlx e núcleos,

defensivos, adubos foliares e bio
tecnologia.

O PRÊMIO

o "Engenheiro Agrônomo do
Ano" é escolhido por votação que
envolve os membros do Conselho

Consultivo da entidade (ex-presi
dentes da AEASP e diretores das

escolas de Agronomia do Estado),

diretoria e delegados da associa

ção no Estado. O prêmio foi Insti
tuído em 1972 e prevê a escolha

de engenheiros agrônomos que

tenham se destacado no campo

da Extensão, da Pesquisa ou em

presarial.
O "Engenheiro Agrônomo do

Ano/1986" é, além de superinten

dente das empresas Agroceres,

diretor da Sociedade Rural Brasi

leira, diretor da Câmara de Estu

dos e Debates Econômicos e So

ciais (CEDES), membro da Co
missão de Política Agrícola da Se
cretaria de Agricultura do Estado
de São Paulo, Presidente da As
sociação Brasileira de Milho e
Sorgo e membro do Conselho
Técnico do Industry Councll for
Development, órgão ligado ao

Banco Mundial.

DESTAQUE/86

BAYER

PARA

Em setembro, no recinto da IX

EXPOINTER-ExposIção Interna
cional de Animais, auditório da

Pr. Sebastião da Costa Guedes

sede da Farsul no Parque /tssis

Brasil, a Editora Centaurus, res

ponsável pela revista "A Granja",
realizou a solenidade de entrega

do prêmio Destaque/86. A área
veterinária da Bayer do Brasil lol

eleita, por leitores e assinantes da
revista, a empresa líder no setor

de defensivos animais.

A escolha, feita através de

eleição direta, com envio por cor
reio das cédulas, apontou os lí
deres de 25 setores da agrope

cuária nacional. Para o Dr. Se

bastião Guedes, responsável pelo
setor de "marketing" da área ve

terinária da empresa "esse prêmio
velo para coroar o trabalho de

Marketing que a área veterinária

da Bayer vem desenvolvendo
desde o final dos anos 70 e que

teve o seu ápice no ano passado,
com o lançamento do Bayticol
Pour-on".

D MELHOR CHAROLÊS DO NORDESTE
ANTONIO DA COSTA FALCÃO E FILHOS

Seleção: CHAROLÊS, MANGALARGA e BERGAMAÇO
f  - • ̂  -..y| RENDIMENTO DE CARCAÇA,
1  j ífi® PRECGCIDADE E RUSTICIDADE
"  MELHOR CRUZAMENTO

PACHOLA DOS CASTANHEIROS

RES. CAMPEÃO 2 anos. Esteio 86
900 kg aos 23 meses

PARA GADO ZEBU

20 ANOS DE

SELEÇÃO EM PLENA CAATINGA
VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS

FnZENDU TIMGUt
SERRA PRETA — BAHIA

Contato: Ricardo Falcão

Fones: (075) 242-2254 - (071) 245-7356
End.: R. Deocleclano Barreto, 26 - apto. 701

GRAÇA - SALVADOR - BA
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BUDE DE OURO

Superados os 100.000 kg. de leite
BALDE DE OURO

O TROFÉU "VACA DE OURO" é
de posse provisória, em duas versões,
sendo uma destinada ao proprietário da
maior produtora vitalícia de leite e outra a
maior produtora vitalícia de gordura.
O troféu destinado a maior produtora

ritalícia de gordura foi alcançado pela va
ca WILLVS ROSSANA MILADY

ALEGRIA, uma P.O. de propriedade da
Pecuária Anhumas Ltda., em 5/5/68 com
a produção de 3.236,5 Kg. de gordura em
4.192 dias de lactação controlada, quando
produziu 89.495 Kg. de leite, com 3,61 de
percentagem de gordura. Essa foi a pri
meira detentora do troféu.

Aquele destinado a maior produtora
vitalícia de leite, foi alcançado por mais
de uma vaca e pertenceu até 27/8/86 a
vaca GUARÁ DANADA, PC, de Antô
nio Crjclho Guimarães que em 1 1 lacta-

tões, em 4.308 dias de controle produziu
92.649 Kg. de leite.

Agora essa produção foi superada com
uma marca pela primeira vez registrada
no Trasil ou seja, mais de 100.000 Kg.
de leite em produção vitalícia.

A nova recordista brasileira é uma va

ca nacional da raça Holandesa, variedade
vermelha e branca, registro da classe
G.H.B., nascida em 11/4/73, denominada
IJZA RRP. BET1NA'S - S.C.L. n-

42.908 com nove lactações controladas.

LIZA alcançou até 27/8/86 quando
completou 365 dias da sua última lactação
a prrxlução total de 100.343 Kg de leite e
3,120 Kg. de gordura, 3,11% de percen
tagem. Liza ainda permanece em produ
ção e só terá sua última lactação encerra
da quando .secar. Nêsse momento ficare-
ntvA conhecendo então o novo recorde de

produção vitalícia de leite no Brasil.
No quadro anexo apresentamos o re-

iumo das lactações registradas por Liza,
que obteve nove títulos de Livro de Mé-
riU), dois títulos de Livro de Escól. Sua
mérlia por lactação foi de 11.149 Kg. de
leite e 346,7 de gordura, tendo registrado
cm 3.251 dias de controle a média diária

'Se 39,9 Kg de leite e 0,96 Kg. de gordura.
A transferencia do troféu ocorrerá

após encerramento da lactação.

RAÇA HOLANDESA - variedade preta e branca
33 COROADA MARAVILHA REFLECTION - Prop.: Benedito José Soares de Mello P;

Lacts.:

2a5m - 2x 365d 8.083 288,7 3,57'/í

3a6ni. 3x 365d 13.938 475,7 3,41 Vf

6a6m 3x 365d 13.131 452,4 3,52^^

Ba2m 3x 365d 15.993 486,9 3,0491-

9a9m 3x 349d 14.372 434.5 3,03^/

R.AÇA HOLANDESA - variedade vermelha e branca

CASACA LINS - Prop.: Waldir Junqueira de Andrade
Lacts.:

2a5m 2x 328d 3.784 125,4 3,3

3a7m 2x 303d 8.035 263,2 3,267c LE

4a7m 2x 279d 8.576 300,0 3,49^:^ LE

5a7m 2x 330d 8.896 282,2 3,I7'/fLE
6a8m 3x 365d 15.373 501,3 3,369? LM

RAÇA PARDO SUÍÇA
BOM CAFÉ IVONETTE II JESTER - Prop.rPemando Prado Rennó

2a9m 2x 304d 4.082 155,1 3,797t

3a9m 2x 365d ^ - 5.274 187,3 3,557c

5a2m 3x 365d 11.707 416,9 3,567c

6a7m 3x 365d 12.945 447,9 3,467c

8a4m 3x 365d 1 1.945 440,1 3,147c

10a3m 3x 353d 10.996 372,0 3,38';?

12a4m 3x 365d 7.274 250,0 3,44'7é

RAÇA - JERSEY

LLOLYN G.F.RITA - Prop.: Sementes e Cabanha Butiá Ltda.

8a3m 2x 365d 5.594 321,4 5,74':?

RAÇA GIR

CALDEIRA - Prop.: Kênia Agrícolae Pecuária Ltda(Francisco F. Barreto)
Lacts.:

3a0m 2x 365d 2.859 128,9 4,50';'r

5a3m 3x 36Id 4.310 205,1 5.00':?

6a7m 3x 290d 7.748 329,9 4,20';-í-

8a3m 3x 365d 5.756 296,7 5.20Vr

10a2m 3X 365d 5.521 286,7 5,20':?

I 2a 1 m 3x 365d 5.576 262,0 4,707c

VACA DE OURO

RAÇA - HOLANDESA - VARIEDADE VERMELHA E BRANCA

LIZA R.R.P. BETINA'S - Prop.: Pedro Conde

3.540 dias - 100.343,66 Kg de leite

Maior Produção Vitalícia Gordura

4.192 dias - 3.236,5 Kg gordura

WILLY-S ROSSANA MILADY ALEGRIA - Prop.; Pecuária Anhumas Ltda.

«r/ISTA OOS CRIADORES — Dezembro de 1986
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BALDE DE OURO - NA VARIE

DADE VERMELHA E BRANCA -

HOLANDESA

Está superado novamente o registro
máximo de produção de leite na variedade
vermelha e branca da raça Holandesa.

Dos 14.395 Kg registrados por WEI-
DES MISS PANSY RED, P.O., de Ge-

raldino Natal Madureira, passamos agora
para 15.376 Kg. alcançados por CASA
CA LINS, uma PC de propriedade de
Waldir Junqueira de Andrade.

Nesta lactação, Casaca Lins, originária
de Lins, região da Noroeste do Estado de
São Paulo, onde sempre permaneceu,
marcou três controles acima dos 50 Kg.,
sendo o segundo com 57,79 Kg. e outros
cinco com mais de quarenta Kg. Casaca
Lins teve uma notável produção de gor
dura, sendo a segunda vaca no S.C.L. da
A.B.C. a superar a marca de meia tonela
da em 365 dias.

LIZA R.R.P. BETINA'S - GH B/495 - nasc. 11-04-73

2a5m 354d 8.421 - 281,8 3,34%

3a6tn 365d 12.294 - 346,2 2,81%

5aOm ■342d 12.996 - 387,7 2,98%
6a Im 365d 8.647 - 273,7 3,1691
7a4m 365d 11.808 - 388,3 3,287c
8a7m 365d 11.010 - 364,6 3,317c

9al0m 365d 12.582 - 343,5 2,73%
1 la2m 365d 11.620 - 353,7 3,047c
I2a4m 365d 10.965

-
380,5 3,477c

CASACA LINS É UMA REPRODUTORA EMÉRITA E TEM A SEGUINTE FOLHA DE
PRODUÇÕES E CINCO LACTAÇÕES:

2a5m -2X - 328D 3.784' 125,4 3,317c
3a7m 2x - 303d - 8.035 262,2 3,267r LM/LE
4a7m 2x - 279d - 8.575 300,0 3,497r LM/LE
5a7m 2x - 330d - 8.896 282,2 3,177c LM/LE
6a8m 3x - 365d - 15.376 501,3 3,26%

A transferência do BALDE DE OURO deverá ocorrer brevemente.

Confínamento Eqtanol. O segredo do boi gordo.
Saber se o boi está gordo tem
dado muita discussão. Mas, se o
problema forcomo engordar o boi,
a melhor solução está aqui; confi-
namento.

O confinamento Eqtanol é total
mente mecanizado, fácil de ope
rar, requer pouca mão-de-obra e
pode ser usado com qualquer tipo
de ração. A Eqtanol realiza todo o
projeto, adequando-o a cada caso,
e ainda oferece assistência técni
ca permanente.

O segredo do boi gordo está reve
lado: confinamento Eqtanol. A so
lução mais indicada às condições
brasileiras.

Eqtanol. Uma realidade bem brasileira.
" ' Av. Dr. João Conceição, 1145 - Fone (0194) 34.3688 - CEP 13400 ■ Piracicaba - SP
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O sucesso de um

programa de transferência de embrião

Na Fazenda Borba, de 220 alq., no
fcs^icípio de Capivari - S.P., Dna. Maria
Sfrarcsida Pacheco Borba, em apenas 5
aí/rt, )á formou um destacado rebanho
tífiibndés Preto e Branco.

Mo 34 vacas em lactação, 9 doadoras

4^(Mbriáo, 35 novilhas, 23 bezerras e 13

itMMMo» que serão comercializados; além
éf tV> receptoras. Estes animais dividem

uma área de 6 alq. com os eqüinos de es
porte e são alimentados pela produção de
25 alqueires de milho, na forma de sila-
gem, em áreas de renovação de canaviais,
que ocupam toda a área restante.

Hoje a fazenda adquire feno de gramí-
neas para as bezerras e novilhas, porém,
já está programado o plantio de 1/2 ha. de
alfafa e um alqueire de Coast-cross para

MWMT* dos criadores — Dezembro de 1986

produzar feno na propriedadeA lazenda po.ssuíi ..
do para suprir as necessid 1
leite. A partir de '"temas de
vcu investir no nadj
algumas (poucas^ vacas
dores, como: tamo.sos cna-

ria. Gi?ilhTr,nrc°w.,s"D'''
aldas, Donald Graber e
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GRUPOS DE VACAS DE ALTA PRODUÇÃO.

Fazenda Pau D'alho. Reformou um gal

pão da fazenda para instalar as bezerras,
construiu uma sala de ordenha espinha de
peixe 2 X 8 e alguns cochos cobertos. Se
guindo orientação do Dr. Roberto Jorge
Chebel iniciou um programa de transfe-
rência de embriões, com inseminação pe-

Os melhores reprodutores do mundo.
Hoje o rebanho possui 83,5% de ani

mais Puro de Origem. As 34 vacas em
lactação de primeira ou segunda cria, to
das resultantes de T.E. e produzem em
média 25 Kg/vaca/dia.

Dona Cida adquire as receptoras, com
grau de sangue predominantemente Ho
landês, no Sul de Minas.

GOSTO PELO CAMPO

A fazenda Borba foi adquirida pelo
avô de Dona Cida. Há muito tempo exis
tia a vontade de criar gado leiteiro e etn
81 isto foi possível.

Dos 7 netos, 5 meninos e 1 menina
participam ativamente. O mais velho fi
cou em 32 lugar no torneio de Hipismo
Rural da ABQM.

José Eduardo Pacheco Borba, filho de
dona Cida, é autor do "Projeto Doma",
que visa divulgar a doma racional.
O hipismo rural é um instrumento usa

do na propriedade para incrementar o
gosto dos novos Pacheco Borba pelo
campo.

Excelente aspecto das novilhas.

»  - ■
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Criação de reprodutores. Todos os machos são criados o vendidos com Idade próxima a 1 ano.

LEITE X CANA

A produção de leite na propriedade é
na realidade sub-produto da criação.

A criação de reprodutores e reprodu-
toras é o verdadeiro produto.

Todo animal na fazenda Borba tem
preço, cria-se todos os machos para re
produtores e são vendidas novilhas, in
clusive aquelas produzidas através de T£.

E o resultado financeiro dejta ativida-
I  de este ano, ocupando reduzida área, deve

ser bem próximo do resultado da cana-
I  de-açucar, que ocupa quase toda proprie

dade.

DESEMPENHO DO REB.ANHO

O maior destaque do rebanho, sem dú
vida é "M.A.B. Estiva Astronaut T.E.",
campeã nacional e ex-recordista nacional
da classe AJ, 2 x 305 dias com 8.308 Kg

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro da mi
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Transferência de embrião. Importância do médico veterinário Dr. Roberto Jorge
Chebeí no sucesso da fazenda. Família Borba, identificação com o campo.
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de leite. Estiva tem a possibilidade de su
perar também a produção máxima da
classe BJ, pois já produziu 6.673 Kg em
144 dias, com média de 45,6 Kg/dia. As
sim como todo animal que se destaca en
trará no programa de T.E.

Este ano a fazenda Borba obíeve na
Exposição Nacional um segundo prêmio
na categoria de 20 a 22 mêses, com a no
vilha "M.A.B. Tempo Finoca T.E.".

O CONTROLE LEITEIRO

Além do controle particular diário,
a fazenda faz controle oficial pela ABC.
"O controle leiteiro para o nosso rebanho
é muito importante. Controlamos todas as
vacas em lactação. A forma como a ABC
executa, garante-nos confiabilidade dos
nossos dados, e isto tem nos ajudado
muito a comercializar os nossos animais.
Além disso, os controladores realizam
o serviço com calma e eficiência, são de
alto nível. Recebemos relatórios regular
mente e quando necessitamos alguma in
formação somos atendidos prontamente",
diz dona Cida.

Mana Aparecida e MAB Estiva Astronant TE, ex-recor-
dlsta nacional com a produção de 8.308 Kg de leite, em
305 dias e 2 ordenhas.

^ Vista geral das InstalaçOes. Instalações dos 6 akjuares
que abrigam todo o rebanho bovino e eqQIno e produ»
zem diariamente 850 litros de leite.
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JOSÉ GARCIA MOLÍNA.
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JOSÉ GARCIA MOLINA, Retrato de um empresário e pecuarista - uma his
tória de trabalho e pioneirismo que vem de longe - A Fazenda "PRIMAVERA"
(Norte do Paraná e sua tradição como força da pecuária Nacional - Entusiasmo
pela raça Marchigiana - Confiança no futuro da pecuária nacional

Para se escrever sobre o empresário e
pecuarista JOSE GARCIA MOLINA,

diretor-aposentado da Viação "Garcia",
de Londrina e proprietário da Fazenda
"Paranapanema", do Jardim Olinda-PR, é
preciso remontar-se aos idos de 1912,

quando seu avô, Leonardo Garcia Marti-
nez e sua avó, Maria VUlar, lavradores
que viviam em Huecaro-Overa/Provincia
de Almería, na velha Espanha, vieram
para o Brasil. Eles aqui chegaram com
6 filhos, foram trabalhar nos campos de
Cambará-PR. Algum tempo depois, mu
daram-se para Palmital, na Alta Soroca-
bana, onde Leonardo comprou um peque

no sitio de 3 alqueires, onde passou a pro
duzir, já com o auxilio de seus 8 filhos,
sendo dois brasileiros.

DE MASCATE A EMPRESÁRIO DE
ÔNIBUS

Em 1920, seu pai, José Garcia ViUar,
então com 22 anos de idade, casou-se

com a sra. Ana Moüna, filha de Francisco
Molina Crisol e Maria Garcia Molina. Um

dia, com a devida licença do velho Leo
nardo, José resolveu aventurar-se pelos
sertões da Sorocabana. E formou tuna

plantação de arroz em Santo Anastácio.

)- Esta, porém, não resistiu a uma praga
s, "passarinheira" que impediu toda a co

lheita.

Desgostoso, ele mudou-se para Presi-
E dente Bemardes, onde comprou um sitio

de 5 alqueires. Certa feita, vindo a São
Paulo para compras, passou pela rua

r, Mauá, perto da estação da Luz. Aí, resol-
se veu mudar o rumo de sua vida. Comprou,
:o então, uma mala e alguma bijouteria. Co-
m meçava, ali, uma nova carreira: a de

>- "mascate", para a qual mostrou grande
)s aptidão. Já no trem, de volta a Presidente
la Bemardes, ele vendia muita coisa do que
o. havia comprado em São Paulo.

REVISTA DOS CRIADORES — Dciamhro da I9SÍ



Em Presidente Bemardes, acabou

rricmtando um bazar, o qual, posterior-
niente foi transformando em armazém,

onde ele vendia tudo o que comprava dos
sitiantes seus freguêses: arroz, feijão, ba
tata, milho, etc.

"REI DOS BATATEIROS"

Vista panorâmica das pastagens da Fazenda "Primavera".

Resolveu, então, ampliar o seu negocio.

Pouco tempo depois, com o desenvolvi
mento de suas atividades, passou a ser "O
Rei dos Batateiros" da região. Aos lavra

dores, distribuía sementes selecionadas
(importadas da Argentina, da Holanda e
da Alemanha) e demais insumos. Dessa

forma, impulsionava a produção, de cuja
comercialização ele próprio se encarrega-

Vindo a São Paulo para "comprar
coisas" e vêr como ia o mercado de ce

reais (que já conhecia bem), Garcia Vülar
travou relações com Miguel Alarcón, um
grande atacadista da rua Santa Rosa.

çou a sentir a nostalgia do sertão". Foi,
então, para Londrina só para "vêr as ter
ras" e, pouco tempo depois, entusiasmado
com o Norte do Paraná, comprou 5 datas
Ootes) da Cia. Norte de Terras do Para-

■ aá".

Em 1937, com 110 contos de réis no
Bolso, mudou-se com a famüia. Ali, fez
de tudo: comércio, lavoura, montou até
uma serraria.

A "NOSTALGÍA DO SERTÃO" A "JARDINEIRA"

"Em 1930 - narra seu filho, José Gar
cia MoHna - o velho Garcia ViUar come- anoí' sÍTa%a^""^ «"ha 15anos. Sabia fazer um pouco de tudo Seu

sonho era ser seleiro- •
como aprendiz de
isso, trabalhou numa i

com seu pai o movt " °™P3nhava,

Mercadortí ®"'"« O»
Um belo dia emr,,-,,

cânico na empresa d^tr^?'®^
via aqueles sertões ""^Portes que ser-
tadão" dizia que a ^""cio no "Es-
Garcia" (eujos vefculo!"^'^^^^ "Heim &
muito bem, porque „ <=onhecia
quentemente), estava viajava fre-
suas ações. O filho coJl 50% desuas ações. O filho 50% c
pies m.ecânico, até ^"mo siir* 2 ho™ a, mal,,' Oi», por ,ol,
.  aie qup, , sin

de 2 horas da madruaa^ P"""
oficmas, soube qug sen estando n;
seus 110 contos de réis <
era na ocasião, un, T eompra do qt

••• "Ferro velho-^^"'^ ferro ve
lu s» um uo <•ho - "Ferro veTho-^ ferro ^
transf

Matrizes da raça Marchiglana, na Fazenda Primavera.

«r/UTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1986

ormando, pou^ ̂ "« seu paiderosa empresa, ond» numa p
erM revertidos na crerf" revertidos na c '"ei
culos, peças de ^ "^Pra de novos v<

ntanutenção. etc. Jo



Garcia Molina continuou funcionário,
nr.ecânico, cobrador, etc., até chegar a
diretor-gerente, por onde se aposentou
recentemente". A Viação "Garcia" - ele
afirma é uma empresa "sui-generis": não
há outra igual em todo o mundo. Eram 3
gerentes, com a mesma autonomia na
gestão da empresa. Hoje, com a minha
retirada, a sociedade tem dois gerentes;
Fernando Campinha Garcia Cid e José
Mascaro Garcia Cid."

surge o pecuarista

Meu interesse pela pecuária vem des
de os tempos em que meu pai, já possuia
uma fazenda no município de Paraná City
(hoje Paranapanema) e na qual ele criava
a chamada "boiada cuiabana". Mais tarde,
ele dedicou-se á importação de gado Ne-
lore, da índia, de que ele participou jun
tamente com o sr. Celso Garcia Cid."
Tendo recebido a propriedade como he
rança de seu pai, ele continuou a sua obra.

Daí para a frente, começou a formar o
seu criatório, de gado Nelore, de cuja raça
possui, hoje, um plantél altamente sele
cionado.

Certa feita, numa Exposição no Par-
que da Água Branca, observando duas ra

ças, a Marchigiana e a Chianina, inclinou-
se pela primeira, cuja criação começou
através de inseminação.

José Garcia Molina confessa que,
agora, já üvre dos pesados encargos como
diretor da Viação Garcia", pode dedi
car-se cada vez mais à Fazenda "Parana
panema e, em especial, à criação de Ne
lore e Marchigiana que, no seu entender,
"serão o futuro da pecuária, principal
mente quando se pensa no "baby-beef
(carne da raça precoce), ou seja, vender
um boi com dois anos, com o peso de um
outro, de três anos."

desenvolvimento BA RAÇA

Eu continuo acreditando no desenvol
vimento da raça Marchigiana - afirma
José Garcia Molina porque já a conheço
bem. Não me aprofundei muito nas expe
riências, mas, tenho parentes como Octa-
vio Pedriali e Lauro Garcia que têm se
dedicado muito à Marchigiana, inclusive
com testes de peso. De minha parte, tenho
a convicção de que a melhor raça para se
cruzar com a Marchigiana é o Nelore.
Assim, não vou me descuidar da raça
Nelore, pois sei da sua importância nesse
cruzamento.

Sobre o futuro da pecuária •
nosso entrevis'tado é incisivo:

"Vejo o futuro com muito otcssts-

A came bovina é fundamental na aàrac

tação do homem. Porisso, eu acnevlic

pecuária brasileira e no seu crescsrarr
Assim, embora ela tenha sido prcfcr—

mente defazada nos últimos tempos
questões econômicas e por terem ^
crificadas muitas matrizes, (o que _
nuiu bastante a produção), assim
eu ainda vejo com muito otinúsmo e •
turo da nossa pecuária."

CONSELHO FINAL

Indagado, finalmente, sobre o
lho que daria aos que vão, acorv *
ciar-se na atividade pecuarista, o crcT
sário-criador JOSÉ GARCIA
afirma:

"Que comecem com raças Naas e
se dediquem à formação de Nvxs p»»
gens, com boas gramineas. E, pnavvr*
mente, que se dediquem com atiooo s -o
cisão de levar à frente o objetivo» dc c

dor de gado: trabalhar com alinoo. "
ver-se de amplos conhecimentos scvb.v
nossos plantéis. Dedicar-se, eniV.-.. .
todo o amor, à atividade de criação.

rrlS

"BAE-ADA GV" - Campefi Bezerra da XXVI Exposição do Londrlna/86.

REVISTA DOS CRIADORES



INFORMATIVO DA ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE MARCHIGIANA
Avenida Francisco Matarazzo, 455 —- CEP: 05001 — Fone: 62*2279 SP

Raça Marchigiana -
sucesso na "GRBND-EXPO 86" de Bauru - SP

VIU LEILÃO OFICIAL DA RAÇA ■

O VIU Leilão Oficial da Raça Marchigiana, que coroou o evento, foi J
realizado no domingo, dia 9, à tarde. U

Esteve a cargo da PROGRAMA-Comercialização de Animais Ltda., I
tendo apresentado o excelente total de vendas de Cz$ 7.088.000,00. Foi .
um verdadeiro recorde na importância dos arremates, pois constituiu-se no <
maior valor obtido peios ieilões de Bovinos da Exposição. ^

PREÇOS MÉDIOS

No VIII Leilão Oficial da Raça Marchigiana, foram ieiloados;
25 machos PO, ao preço médio de .
11 fêmeas PO, ao preço médio de .
13 receptoras de embrião, p.m. de .

5 fêmeas Cruzadas - preço médio .
15 machos Cruzados - preço médio

MAIORES VALORES

Cz$ 110.000

Cz$ 219.000

Cz$ 80.000

Cz$ 47.000

. Cz$ 44.000 -.AíSailfif*"

Os maiores vaiores alcançados foram:
FÊMEA PO - "ALTIVA DA QUATRO IRMÃOS", de 24 messes, 1^ Prêmio

na categoria, propriedade de Otávio Pedriali e Lauro G. Mo-
lina Cz$ 38S.000

Mocho PO - "ORELIANO DE ITAPEVA", de 47 meses, pesando 1.122
Kg., 15 Prêmio na categoria e Reservado Campeão Júnior,
propriedade de Israei Sverner Cz$ 220.000

O maior vendedor foi ISRAEL SVERNER, da Fazenda "Cerrado de

Cima" (Itapeva-SP) que comerciaiizou Cz$ 2.392.000 e o maior compra
dor foi a AGROPECUÁRIA GEMA LTDA., (Água Clara-MS), totalizando
Cz$ 828.000 em compras.

Uma lase do juigamepto Marchigiana na GRAND EXPO 86

HONRA AO MÉRITO

1

Se houvesse o troféu "Honra ao Mérito" para eventos desta natureza,
ele caberia, sem, dúvida, á Comissão Organizadora da GRAND EXPO 86.
Este ano, a Comissão foi presidida por José da Siiva Martha, Jayme No
gueira Miranda e Erico de Oliveira Braga, com a Coordenação e Secretaria
de José Cateli e Walter Rossi. respectivamente.

Foi primorosa a organização e perfeito o atendimento aos expositores
e visitantes do movimentado certame. Porisso, aqui fica o registro e os
agradecimentos da ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE
MARCHIGIANA. (A.R.).

Confirmando todas as previsões, foi excelente a apresentação da raça
MARCHIGIANA na GRAND EXPO-86, realizada de 2 a D de novembro u>
timo, em Baurü.

Os melhores plantéis do pafs, pertencentes a associados da ABCM,
estiveram representados na exposição e julgamento e no VIII Leilão Oficial
da Raça que encerrou o evento.

JULGAMENTO

O julgamento, a cargo do Dr. Licio Veloso nrr,i,>._ ^
nunga, premiou, como GRANDE CAMPEÃO da „ ̂
QUATRO IRMÃOS de propriedade dos criadores^
Garcia Molina (Fazenda "Quatro lnn5<«."i ^®éríali e Lauro
GRANDE CAMPEA, a vaca AMIGA GV, da pm Como
Molina, Fazenda Paranapanema, Jardim Olinda-^lT^^'*^ Garcia

Os expositores mais premiados toram, pejo
Lauro G. Molina, com 480 pontos; José Garrí».. , Otávio Pedriaii e

e A COm4lft AnmP«-cuária Santana S

Belos especimes da raça, presentes em Baurú

revista dos criadores — Dezembro de 198Í

.A., com 268: Georges e Sand
Israei Sverner, com 95 pontos; Editora "Centaunx'^ Ãbatzoglou, com 197:
& Associados Zootecnia Ltda., com 17 « Fw-i ■' Cresta, Veiga
pontos. '^Sto Bley, com tS



Confinamento de mestiços
Canchim em São José do Rio Preto

Para Geraldo Fernandes Santos, Di
retor Técnico da Associação Brasileira
dos Criadores de Canchim — ABCCAN, o
convênio entre o Instituto de Zootecnia e
a Associação Brasileira dos Criadores de
Canchim — ABCCAN, tem como objeti
vos avaliar alimentos disponíveis ao pro
dutor através da utilização de rações com
mesmo nível protéico e níveis proximos
de energia. Além disso, serve também
para observar o comportamento dos mes
tiços Canchim frente a um confinamento,
incluindo o abate e a avaliação da carcaça
e, realizar um levantamento econômico do

confinamento, numa época em que os
preços estão estáveis.

Em sua opinião, o sistema de termina
ção de bovinos em confinamento, tor
na-se importante quando destacamos as
seguintes características: alto custo da

relacionamento com baixa disponi
bilidade das mesmas pastagens; existência
c produtos e/ou subprodutos a disposi

ção de produtores; liberação da área de
pastagens para utilização do rebanho, na
poca da seca principalmente, e ainda,
retomo mais rápido do capita] de giro in
vestido.

O objetivo social, seria o suprimento
a  emanda da população por causa de

excelente quaüdade, ao ser disseminada a
te^ologia com custos compatíveis para o
P  utor. A alimentação constitui o maioi

custos de um confina
mento, ou seja, cerca de 70%.

Visando atender a formulações de ra-
^  eficiência, comsmphcidade de fabricação nas proprieda-

ni„' Instituto de Zootec-
nas t tle alimentos produzidos
2nm criação,(quase
soriõ utilização do cacho dorgo moido, eiji substituição ao milho
como fonte energética.

mnho energético seimuito semelhante ao do milho; ser menos

e^ennT^ nutrientes e ser tolerante aeventua^ secas durante o ciclo, sendo
uma cultura em franca expansão, nos le
vou a considerá-lo como uma grande op
ção de plantio para os associados interes
sados em confinamento.

Tipos dos mestiços de Canchim que participaram do confinamento. Entraram ao redor dos 24 m con

o peso médio de 374 quilos e cem dias após foram abatidos com 462 Kg.

Este poderia ser feito em épocas nor
mais ou com variedade precoces, após a
colheita da soja ou do milho plantado mais
cedo.

Assim, em um ano que os preços da
soja desabaram, toma-se muito promis
sora a ração que utiliza o grão da soja
crua moída, com ganho médio de 1.100
gramas/dia, durante 84 dias do período
experimental. Trata-se de transformar
proteína vegetal em proteína vermelha de
alto valor biológico.
A conversão dos mestiços Canchim foi

excelente, já que a proposta do confina
mento foi a de fornecer 50% de matéria

seca (MS) proveniente do volumoso (ca
pim elefante) e 50% de matéria seca (MS)
proveniente do concentrado ( rações de
baixo custo).Quanto ao sal utilizado, foi o

mineralizado "CVA - Corte", cedido

gratuitamente pela firma Cresta, Veiga e
Associados.

A comparação entre as quatro rações,
mostrou que a ração tradicionalmente uti
lizada, contendo farelo de soja, foi mais
cara que as rações com uréia e as com
cama de frango como fonte protética.

Revisando a bibliografia em que
constam experimentos com animais de
outras raças e esquema de alimentação

semelhante, verifica-se que os ganhos dos
mestiços Canchim foram "significatii-a-
mente superiores". Esta característica de

grande conversão de alimentos é devido
ao sangue da raça Charolês a que foi alia
da a rusticidade das raças zebuína.s que
participaram da formação do Canchim.

Diferentes fontes protéicas combi
nadas com espiga de sorgo na engorda
de "mestiços"Canchim em confína-
niento"(PROJETO I,Z. - 006/86).
A equipe Técnica da E.E. de SJRP,

composta por José Luiz Viana Coulinho
Filho(Coordenador), Roberto Molitun
Peres (Colaborador), Célio Luiz JusKi
(Colaborador), Paulo Alves de Siqueira
Colaborador), Geraldo Fernandes dos
Santos (ABCCAN) e os colaboradores iJo
IZ — Nova Odessa - SP: Paulo Robcite
Leme,Guilherme Fernando Alleoni.
cio José Pascola, João Carlos Aguiar ilg
Mattos, realizaram através de ccinti»|*>
celebrado entre o Instituto de Zoolec-
ma(IZ) e a Associação Brasileira dos
Criadores de Canchim (ABCCAN), Tt».
balhos na estação experimental de
tecnia de São José do Rio Preto, no j*
ríodo de 25/06/86 à 30/09/86, com pe-
ríodo de adaptação ao manejo, instalaç!»
e  alimentação realizado até o vlbi
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08/07/86 e o período experimental de
09/07/86 à30/09/86.

Para realização do trabalho experi-
niental, foram utilizados 40 animais san
gue Canchim, castrados, de aproximada
mente 24 meses de idade e peso médio
inicial de 374Kg, distribuídos uniforme
mente em quatro tratamentos.

Foram empregados os seguintes ali
mentos: capim elefante fmaduro), rolão de
sorgo (espiga de sorgo desintegrada),
uréia animal, cama de frango ( casca de
UToz + dejetos de aves), soja em grão
e farelo de soja comercial. Estes alimentos
foram combinados de forma a fornecer
rações de baixo custo; de fácU obtenção
e/ou atendendo a demanda do grupo es
pecífico de produtor, e que proporcio
nassem um ganho de peso adequado.
Os tratamentos ficaram assim distri

buídos:
a) capim elefante à vontade -I- con

centrado A (97% rolão de sorgo -I-
uréia).

b) capim elefante à vontade 4- con
centrado B (65% de rolão de Sorgo
+ 35% de soja em grão"in natu-
ra").

c) capim elefante à vontade -l- con
centrado C (49% de rolão -f- cama
de frango + 5% de farelo de soja)

d) capim elefante à vontade + con
centrado D (80% de rolão de Sorgo
+ 20% de farelo de soja)

Durante os trabalhos, procurou-se
^ter os concentrados com aproxima
damente 18% de proteína bruta e os ní
veis energéticos semelhantes. Já o consu
mo de matéria seca ( alimento sem água )
pelos animais foi estabelecido em 50%
proveniente do capim elefante e 50% do
concentrado, o qual foi mantido por rea
justes semanais do concentrado, de acor
do com o consumo do capim elefante O
«nsumo de concentrado variou de 6 a 9
^animal/dia, sendo que alguns trata
mentos nao chegaram ao nível de 9Kg

relf.®" qualquer problema com
ir!!®°R r alimentar, o concen-^<^0 B ( soja em grão ) foi estocado no
Pcnodo de no máximo 5 dias.

Essa preocupação foi' levada em
consideração, devido a problemas
lue outros pesquisadores tiveram
guando trabalhavam com soja em

com 27 r^es e com 462 quilos de peso vivo
^ «iurn completo de le horas. Apís o abate cona- J

que as carcaaaaa apresentavam 2% do gordu- „
^«r«|er1zando animal paaslVol de maior ganho de ^
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grão "in natura", por causa do alto con-
teiSdo de óleo.

Foram feitas várias pesagens durante o
confinamento: inicial, a cada 2É dias e fi
nal, sendo que os animais ficavam em je
jum inclusive água, por 16 a 18 horas.
O resumo dos resultados obtidos podem
ser observados no Quadro 1 (Ganho de
Peso Vivo e Consumo alimentar) e Qua
dro 2 (Avaliação da Carcaça).

Os rendimentos médios das carcaças
frias quando divididas em quartos foram
as seguintes:

Traseiro Especial 123 Kg (50%)
Dianteiro 93 Kg (38%)
Ponta Agulha 31 Kg (12%)
0 rendimento da desossa do traseiro

ficou ao nível de 76,7%.

Observando estes resultados, pode-se
destacar alguns pontos de interesse, tais
como;

1 - Pequena diferença entre os trata
mentos quanto ao" ganho de peso, o que
toma mais significativo o custo dos

concentrados no custo total do confi

namento, ou seja quanto menor o custo do

concentrado, maior será o retomo mone
tário. Numa análise preliminar pode-se
dizer que as rações A e C devem promo
ver uma renda líquida por cabeça 70 a
100% superior às rações B e D, devido
aos seus menores custos.

OBS: Os menores custos das rações A
e C são devidos à utilização da uréia e a
cama de frango, respectivamente:

2 - Os dados sôbre à avaliação de car
caça referem-se às médias de todos os

animais do experimento, independente
dos tratamentos; indicam apenas a avalia
ção de animais com sangue Canchim.

De um modo geral, pode-se dizer que
os resultados obtidos de Carcaça são de

bons níveis em comparação a outros
apresentados em literaturas diversas.

A quantidade de gordura renal, pélvica
e cardíaca (5,8%) Kg/cabeça) indica um
baixo nível de acümulo de gordura pelos
animais, que estaria correlacionado com
um "ganho de peso" praticamente ex
clusivo de Carne"

Baseando-se neste dado e utilizan
do-se de uma tabela adequada, pode-se
chegar a uma estimativa da porcentagem
de gordura próxima de 2%, a qual indica
ria uma alta rentabilidade (quantidade de
cortes aparados para venda a varejo e/ou
musculo fisicamente separável na carca
ça).

As porcentagens de traseiro especial,
dianteiro e ponta de agulha nas carcaças
mostram os aspectos de interesse, um
bom traseiro, o qual está relacionado com

QUADRO 1

N2 de animais

Idade média final
(meses)
Peso médio

inicial(Kg) 3'
Peso médio
final/kg.) 4l
Ganho de peso
vivo/dia/

Cabeça(Kg)
Comsumo médio
de MS./cab/
dia(Kg)
M.S. = Matéria Seca

1

TRATAMENTOS
A  B C D

10 10 10 10

26,5 27 27 26,5

374 376 373 372

462 468 466 467

1,9 11,3 13,2 13,2

QUADRO II

P«^o da Carcaça Quente 250,45 (16,7 arrobas/
* Rendimento de Mimai)
Carcaça Quente(%) 54 „
Gordura Renal, Pélvica '
Cardíaca (Kg) ' ,
Peso da Carcaça FriaíK oi
247,0(Quebra=1.4%f®^

* O rendimento da carr»,-
provavelmente teve u ^
«perada no peso vivoT l"
ocorridos no ttansixirtr ® P"'''lem

acredita-se que este rena - o local de abataté 56% ou mais, que P<Rieria alcanç.
excelente nível. «>t>sideiado t

OS cortes de maior vai„ .
agulha reduzida gue x ® ponta ,
valor. q e é o setor de men
O rendimento da

fo ntvel de 76,7% (1h do trasei
"^'=0) pode. também Wg'
boa qualidade. Os ' ®onsiderado i
apresentaram os do trasei

dnho (10,3 Kgj.'""'®® duro 10,4^kJ)°*^

^Concluindo de "

econômico

ShoT^ e ei
Sito n ' ^"'^ais com dcsem^-'®ao8anhodop^^^^ec«chim

na nnsiiHA.



■ ■■ I

'éssSÍB

íi^w •"

Hrv>-

Scfaper com duas unidades ou em "tandem"

Scrapers no trabalho com o solo

Ehq- Arr- Gastão Moraes da Silveira

mento através de grades pesadas, va-r:
o assentamento da área e conhecimení:
perfil, o qoe facilita o levantamento tc^^
gráfico: segunda grapagem a me-:
profundidade que a primeira, permite --
melhor preparo do solo, obtendo-se t: ■
rões menores: a seguir é feito o rnr.-
mento através de-um levantamento a':-r
tricô, qu® determina os lojgjj je cC;
aterro, através do rnacronivelameme, c,
zando-se os scrapers, transponandc-sí t
solo de um local para o outro, isto é. "s:
rando-o onde sobra e levando-o para cts
há falta; concluído o macronivela-c" ■"
passa-se uma grade pulverizando mas ■
solo e facilitando a operação de m ;t---■
velamento, realizada com piainas espera s
Em várzeas com problemas de compacta; ■'
procede-se à subsolagem.

Na construção de canais de irrgaçic ;
drenagem os passos são os seguintes: cc
tar superficialmente em forma de tnnc^í
cortar, as laterais em ângulo; alargar
forme as necessidades de vazão, "

Para construção de aterros, açudes v-,
diques proceder da seguinte maneira f
minar todas as raízes e capa vegetal de -
gar onde se vai construir o aterro: dess.v
regar as camadas de fora para dentre --
corpo da barragem conforme sequèrrcta -
dicada pelos números da (Figura 2):

Os scrapers são equipamentos que basi
camente movimentam o solo transportan-
do-o de um lugar para outro. Normalmente
possuem uma caçamba para o transporte
da terra, com capacidade variável, e rodas
para sustentação. No fundo da caçamba
existe uma lâmina que corta o solo, e o
aventa! que força a saída da terra no local
de descarga. O equipamento é acoplado na
barra de tração do trator e as peças móveis
são acionadas por pistões hidráulicos, atra
vés de acoplamento, no sistema de acio
namento por controle remoto do trator.

Conforme o tipo de trator disponível e a
capacidade de caçamba podem operar com
uma unidade ou duas, também denomina
do em tandem. Normalmente, juntamente
com o equipamento é fornecido todo o
conjunto hidráulico e barra de tração para
ligação ao trator.

A utilização deste tipo de equipamento
é muito variada: nas várzeas podem fazer
as operações de nivelamento e sistematiza-
ção do solo; construção de canais para irri
gação e drenagem; construção de aterros,
açudes e diques; drenagem de zonas ala
gadas; construção de terraços ou curva de
nível; construção de tanques, silos e estra
das vicinais; manutenção conservação, lim
peza de estradas e barragens; e trabalhos
normais de movimentação de terras.

No aproveitamento de várzeas irrigáveis
temos as seguintes operações: desbrava-

Canai Principal Canal secundário

Fig-1 Construção de Canais para Irrigação e Drenagem

CONSTRUÇÃO DE ATERROS . AÇUDES OU DIQUES

Fig-2 Construção de Aterros , Açudes ou Diques
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Fig-3 Drenagem de Zonas Alagadas

pode-se utilizar tratores de esteiras com 75

cv no motor ou tratores de pneus com tra

ção nas quatro rodas e 100 cv de potência
no motor. Unidades com 7,70 em seção

simples ou em tandem com 15,40 m^ po
dem ser tracionadas com tratores de pneus

tração nas quatro rodas e potência no mo
tor acima de 100 cv ou tratores de esteiras

com 140 cv de potência no motor.

Na aquisição de scrapers deve-se dar

I  preferência a equipamentos que apresen
tem as seguintes características: chassis em

paralelogramo, que permite manter o ân

gulo de corte fixo em qualquer posição re
duzindo as exigências de potência no car-

(S>.

i

Fig-4 Construção de Terraços ou Curva de Nível

♦nivelamento final com o scraper em posi
ção de transporte.

Na drenagem de zonas alagadas, cons
truir um canal para eliminar a água da de
pressão; depositar o material cortado na
parte mais alta, oposta ao canal; cortar os
lados do canal em ângulos suaves de modo
que se possa trabalhar através dele; após
drenar toda água, aterrar a depressão,
transportando terra de outro local do cam
po,- porém mantendo a pendente geral de
forma uniforme. (Figura 3).

Para a construção de terraços ou curva
de nível estabelecer a largura do terraço ou
curva de nível a construir; cortar a terra nas
seções indicadas com A e depositar onde se
deve construir os bordos B (fig. 4); nivela
mento final com scraper em posição de
transporte.

TIPOS E CARACTERÍSTICAS
Existem no mercado scrapers de diver

sos tipos, que podem ser tracionados por
tratores de pneus ou esteiras. Unidades
cuja capacidade de carga coroada é de 3,06

tracíonada em seção simples (1 scraper)
ou tandem (2 scrapers)com 6,1 m^, por tra
tores de rodas, com aproximadamente 100
cv no motor (MF 295, MF 296, Valmet 110
ID e 118, CBT 2105. 2400 e 2500). Unidades
com capacidade coroada de 4,60 m^ com
•eçdo simples exigem tratores com 70 cv na
barra de tração, portanto mais de 100 cv no
motor, para tratores de pneus. Se houver o
scoplamento de duas unidades em tandem

regamento. Isto dispensa o uso de um ou
tro trator para empurrar a parte traseira do
scraper denominado normalmente de pu-
sher.

Caçamba tendo na parte inferior três
lâminas de corte substituíveis, indepen
dentes e reversíveis, permitindo o avanço
da lâmina central o que facilita o corte ou o
seu alinhamento com as lâminas laterais
para fazer o acabamento do serviço.

O fundo da caçamba deve ser de prefe
rência plano o que permite deixar o terreno

mais uniforme. Se o fundo da caçamua for
recurvado o terreno não ficará plano nem
uniforme, mas com ondulações, necessi
tando de um acabamento posterior.

Descarga pela frente por basculamento
da caçamba deixa o terreno mais uniforme,
facilitando os trabalhos subseqüentes. A
descarga sendo feita por trás, deixando a
terra amontoada, exigirá o seu espalha*
mento com trator dotado de lâmina, au
mentando o número de operações.

A caçamba tendo dois comandos e con
troles independentes para o avental e ca
çamba, Irá oferecer maior produção, uma
vez que permite que o avental cerre com
pletamente a abertura da caçamba com o
scraper carregado, evitando assim perda de
rnaterial e possibilitando modificar a aber-

a da caçamba durante o carregamento
para os diversos tipos de solos.

A ação de nivelamento mais eficiente é
outra característica desejável. Isto é obtido
com o scraper carregado, o avental par*
cia mente aberto e a caçamba suficiente-
JTiente levantada para que a lâmina passe
evemente pelo solo, nivelando-se o terre

no com relativa precisão ficando um seiviço
s ou menos semelhante ao feito por

uma motoniveladora.

tênfirn^^^^ operação devido à exis-
rodl H "âo usam
curtas "máquinas são mais
--ormanobrabiÍidadT"'
Peito"a'o\ngate'd''^''''^ desejável diz res-trator que pro Ua(;âo do
motrizes durant°'^'^'°"^
''o o desli,amenVe"7®®^'"®"'°'útil aos pneus e °ferecendo maior vida
de engate corn'^^'"'^ o elo
adaptar o corte A Posições permite
coto. ® diversas condições de

com uma unidado em opcrogfloj

"EVIITA dos criadores — Denmbre «te 1986



W7\1 ̂ ^SOCIAÇÀO BAIANA NOTICIÁRIO
VxL/ Jf DOS CRIADORES

DE CAVALOS

Avenida Luiz Viana Filho, S/N Parque de Exposições de Salvador - Paralela - Itapoan - Tel.: 249-9053 - Salvador - Ba.

'  leilão destaques do
mangalarga marchador
L>A BAHIA.

Alcançou pleno êxito o evento
promovido, em 13 de setembro no
Hotel Quatro Rodas, pela Associa
ção, através do Núcleo Baiano do

Mangalarga Marchador e apoio da
A.B.C.C.M. Marchador.

Oram comercializados 46 animais
além de seis coberturas de gara-
Phões baianos, observando-se a
média geral de Cz$ 250.043,47 por
animai, recorde nacional para o
l^angaiarga Marchador.

Os maiores lances verificaram-se
para a potra de 8 meses. Rima Bel-
dade, (Cz$ 732.000,00) da criadora
Maria Amélia 8. da Cunha e para o
garanhão itamonte HB (Cz$

600.000,00) da Sociedade Agrícola
Santa Tereza Ltda.

A Cobertura do garanhão Cafundó
Nobre, propriedade de Heitor An
drade, foi arrematada por Cz$
210.000,00, também um novo re
corde nacional para a Raça.

Espera a Associação que este Lei
lão se constitua num marco inicial
para efetivação de outros, não só
do Marchador, como das demais
raças equídeas criadas no Estado.

2. ANUÁRIO EOUÍDEO DA BAHIA:

Até o final do ano deverá ser edita

do o i Anuário Equideo da Bahia, o

qual pretende mostrar o histórico

do desenvolvimento das várias ra

ças criadas na Bahia, como também

a. relação dos criadores baianos,

contendo as principais informações
dos seus plantéis, tanto quantitativa

quanto qualitativamente.

Os dados para a edição encontram-

se em fase de tabulação, em função

dos questionários distribuidos e

respondidos pelos criadores.

Já está confirmada para 05 a 12 de
Julho de 1987, devendo efetivãr-se

no Parque de Exposições Agrope
cuárias de Salvador.

4. DR. CARLOS VICENTE BAHIA-

NA MARQUES:

Após longos anos de luta em prol
da ABCC, cuja existência em muito
se deve a ele, lamentamos o seu

afastamento das atividades de

campo da entidade, requisitado que

foi, pelo Governo do Estado, psra
prestar seus serviços como Direto»

Técnico da Fundação Fazenda Cru

zeiro do Mocó, onde, temos certe

za, continuará lutando pelo seu
grande ideal que é o nosso cavalo.

3 SEMANA BAIANA DO CAVALO

EM 1987

Daqui os nossos votos de êxito no

novo encargo.

Por decisão unânime dos seus po

res, continuará entretanto o Dr. Bo-

hiana ocupando o cargo de Supe
rintendente Técnico da A.B.C.C.

5. CAVALGADA:

Atendendo solicitações de alguns
associados, a A.B.C.C. está estudan

do a possibilidade de alternar, bia-

nualmente, a cidade local da exposi
ção, visando a sua interiorização, a

partir de 1988.

Visando difundir e promover o la<}o
funcional do cavalo a Associaçju^
estará promovendo a I CAVALGA
DA - Santo Amaro / Conceição cL»
Feira, numa extensão aproxirtv»<j^
de 50 Km.

Em função do porte alcançado pela
Semana Baiana é necessário que os

parques de exposições apresentem

condições mínimas de alojamento

dos animais, além das cidades dis

parem de infraestrutura hoteleira

compatível à demanda requerida

pelo evento.

Observando-se o número de cria

dores Interessados pode-se antecr-

par a importância do evento e 9«-

rantir-se o seu sucesso. A data s«ri

07 de Dezembro de 1986.

6. AGRADECIMENTO:

A EDITORA DOS CRIADORAS
pela concessão desse as|>a^
destinado a promover a «q^.
deocultura' baiana.

Conclamamos os companh», i

ros associados interessados o* |
divulgação de fatos de impo, í
tância, relativos aos equkleot. a

na Bahia, contatarem a Sec<» M
tária da ABCC para utilização V
desse espaço.
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A ABC - RIO ESTÁ MOVIMENTAN
DO O SETOR AGROPECUÁRIO
fluminense

Conforme anunciado no número ante
rior, no dia 5 de novembro último, na se-

da ABC-Rio (Associação BrasUeira
i^os Criadores), o gerente Sr. José Cris-
dwo Vilela, com a intensão de criar um
laiculo mais estreito entre a ABC e seus

"Associados irá desde então programar re
gularmente palestras conjuntamente com
'Oratórios que prestam serviço no Rio
^0 Janeiro. Esta idéia de ocupar as insta-
'^Ções da sede da ABC no Rio com reu-
Hões técnicas, vem desde a inauguração
''u loja e, atualmente, o Núcleo dos Cria-
dores do Cavalo Mangalarga Marchador e
u ABC, através de seu gerente, estão
aproveitando muito bem este espaço.
A segunda palestra deste programa foi

proferida pelo laboratório Energe S.A. -
ulúnentos especiais. Os técnicos que pa-
'ostraram foram o Médico-Veterinário
Al^ilson Donegana Gouveia e o Dr. José
Resende que iniciaram falando sobre o
painel da atual situação da pecuária lei-
'eira no mundo. Brasil e no Rio de Ja
neiro. Dr. Resende comentou que o Brasil
hoje se aproxima de 100 milhões de cabe

ças e, segundo estatísticas da FAO-1985,
cada brasileiro consome 84 litros de leite

por ano. "O Brasil pode produzir muito
mais porque seus pastos são verdes o ano
todo", falou Dr. Resende. E segundo es

tatísticas do Ministério da Agricultura -
Serviço de Inspeção Federa - de 1980 a
1984 a produção de leite no Rio de Ja
neiro cresceu de 360.084 para 372.824
milhões de litros de leite por ano e a dis
ponibilidade de leite por habitante/dia
estava na casa de 81,3 ml em 1980 e 87,7
ml em 1984. "Na verdade o carioca não

tomava um copo de leite por dia. Hoje em
dia a média da produção vaca/dia é de
três litros".

Seguindo, as estatísticas mostraram
que o número de pecuaristas que produ
zem acima de 50 litros por dia é de
63.88%; de 51 a 100 litros é de 19.06% e
101 a 200 litros soma 10.8%.

Dr. Resende apresentou um quadro,
elaborado por eles próprios, com as esti
mativas de produção do Estado do Rio de
Janeiro para 1986; Leite Especial Leite C
somando 364 milhões de litros/dia; Leite
B com 70 milhões de litros diários.

"O leite reconstimido no Rio de Ja

neiro está suprindo uma parte da popula
ção a outra metade está sendo alimentada
com mais 240 milhões de litros que são

importados de outros estados. Este dado
muito me entristece e assusta como bra

sileiro, patriota e atuante neste setor de

produção leiteira", comentou Dr. Resen*
de. O Rio de Janeiro importa 54% da so
ma do total de leite consumido no Estado
do Rio de Janeiro.

Esta palestra teve como finalidade
principal apresentar o produto industriali
zado por este laboratório - Amamenta - e
cuja função principal é economizar 4 li
tros de leite por dia oferecido aos 160 mi!
bezerros de todo o Estado, proporcionan
do o escoamento para o mercado consu-
mdor de 42.8% a mais de litros de leite.
A economia pode ser feita por uma sim

ples mudança de manejo com os bezerros
que ao mvés de alimentá-lo com leite da
própria inae substitui-se pelo leite de soja
desidratado cuja fórmula é composta de
todos os nutrientes necessários ao cresci-
meto do animal".

Dr. Wüson comentou que o bezerro
^ve ser bem tratado para que possa res-

^tor W T' ° P'=»"®j^=nto do pro-
BrUí ° para que o
piÍa mmd ° ''^iaop^a a ̂ pulaçao e abastecer todo o ter-
ntóno Nacional."

Encerrando Sr VíIí^Ií^ «
ABC-Rio, disse que o
destas omor!. - °bjetivo principal

como a Energe s A queiram

de Janeiro". ^ ̂ ^'ado do Rio

Agora adaptado no Centro Sul

Um Plantei de Excepcional Qualidade

CharolÊs
COMPROVADA A MELHOR RAÇA PARA CRUZAMENTO

TOUROS PO - 18 meses - 800 kg.

matrizes Po

Cabanha Sbo
ESTRADA RiaBAHiA — gp "

Fone (021) 286-7648
— teresópolis

■^'STA DOS CRIADORES — Dezembro de 1986



MANGALARGA MARGHADOR-

ATIVIDADES NÚCLEO - RIO

A Associação Brasileira dos Criado-

podem ser interpretados com duplo senti
do, denominações com indícios ,de linha
gens famosas, nomes religiosos e outros.

Atendendo a inúmeros pedidos dos
criadores fluminenses, visando maior

fluência no trabalho de atendimento aos

eqüideoeultores, está sendo aplicado um
sistema de atender dois criatórios por dia;
e antes de qualquer visita o registrador

entrará em contato com o criador para
que este prepare todos os papéis( notifi
cação de nascimento, caderneta e registro

res dos cavalos Mangalarga Marchador provisório) agilizando, assim, o trabalho.
Oatravés do Diretor de" Registros Antonio

Brandão da Rocha e os técnicos creden-

 técnico portará um bloco onde será
anotado o nome do potro,mãe, pai, a data

ciados desta entidade para atender no Rio tle nascimento e eobertura e estes daddos
de Janeiro, Dr Rubens Caldas Pessanha - deverão estar idênticos à caderneta do
Rubinho - e o Dr. Sérgio Eduardo Alen- criador. Todo este trabalho está sendo
car esteve presente a um encontro marca- acionado na intensão de se levantar o
do pelo Núcleo dos Criadores do Cavalo plantei de todo o Estado do Rio de Ja-
Mangalarga Marchador do Estado do Rio neiro e de uma melhor forma continuar
de Janeiro no último dia 11 de novembro executando os devidos registros, assim
na sede do Núcleo-Rio localizado na so- todos os criadores serão visitados. De-
bre-loja do prédio da ABC. O assunto em pois de duas vistorias em cada plantei, os
pauta eram os problemas encontrados animais que não constarem na listagem da
pelos criadores no desenvolvimento do Brasileira serão cortados, não sem antes

htrabalho com a raça Mangalarga marcha
dor.

aver uma comunicação ao proprietário",
explicou Sérgio Alencar. Este levanta-

O Sr. Brandão começou o bate papo mento do rebanho promovido pela
dizendo que se dispõe a dar um maior an- ABCMM foi, nesta oportunidade, para
damento no "processo do registro.""Es- benizado pelo criador Cláudio Caiado,
tamos fazendo os registros de outubro". Com relação ao problema do uso de

A mesa foi composta pelo Diretor de caderneta o Diretor de Registros contou
Registro, por dois técnicos e pelo Sr. que quando era funcionáriio de uma fa-
Mario Piragibe. O debate foi aberto pelo zenda de criação de cavalos, trabalhava
Presidente do Núcleo-Rio Sr Eider Ri- com duas cadernetas, uma que o funcio-
beiro Dantas FUho. nário tinha acesso, podendo fazer algumas

"Os erros mais freqüentes dos pelos anotações e outra onde eram passados a
criadores, quando no momento de preen
cher os formulários, é a informação erra-

limpo todos os dados, e quando fosse ne
cessária apresentar a mesma aos técnicos

da com relação ao potro", disse o Sr. da Associação sem nenhuma rasura.
Brandão acrescentando ainda que estes Muitas sugestões foram ouvidas quan-
formulários são muito minuciosos e, como do o criador Carlos Ernani levantou a hi-
a maioria dos presentes concordou à reu- pótese de mudar-se o local e maneira de
nião, são bastante complicados. Os re
centes eriadores de cavalos são inexpe-

marcar os animais visando melhorar a es

tética da marcação. Para que isto aconte-

rientes e a estes falta assistência técnica ça, é preciso que a ABCCMM, estude o
por parte da ABCCMM. assunto juntamente com os membros da a reportagem da REVISTV

Na ocasião os registradores da Brasi- diretoria. E foi então que o Sr. Francis- CRIADORES dizendo que estj^ ri
leira trouxeram uma lista de itens que, mar Barbieri sugeriu que se formasse uma mações muito interessai aiw er»»Av
possivelmente podem atrasar o processo comissão de criadores para formular um Campolina pois, ambas as r»;*'
de registro. Entre eles estão; nomes que trabalho e ser enviado à Associação em igualmente brasileiras e n»rvh»Jk>«itrabalho e ser enviado à Associação em igualmente brasileiras e marvh»Jo«»

forma de documento-projeto. Ccocr
Rogério Goulart aproveitando o
em pauta e criando grande polèmici."
mentou: O porquê das fêmeas não sr."
marcadas, com o seu respectivo nsncr
de registro.

Ao se falar em caracterização rac-

Sérgio Beck tomou a palavra dizendo
o padrão da raça deve ser baseado e^ ■
ma das origens e que os criadores de -
discutir, junto à ABCMN' para nv ;
difinir o padrão do cavalo, o andairte:."
ainda discutir a conduta de pontuaçã" -
exposições e uma maior orientaçi: i"
técnicos para que estes possam decla
mais convictamente e sem discrepà.-. ■
os padrões raciais. Dentro deste issar
Sr. Muchaluat contou que mesmo ik- T.

Sangue Árabe, onde todos os anims> ̂
registrados, com a seleção sonundo i v-
de de, aproximadamente, ,IOtl o.-,^ -
houver uma revisão das caracteristx..-

ciais qualidades segundo as nomus ri
drão, não restará, possivelmente,
rebanho registrado, afimiando q-je
importante é o técnico orientar o .""j-
novo porque o mais antigo saK- ,
manejar e selecionar os animais pò,™.,
estes sejam justamente rcgvst-x-.^
Aproveitando o comentário de Mo."
luat, o criador Osvaldo SargentcUi l .
por ser criador há pouco tempo, le\ ,v.
a dúvida; de qual a marcha mats e,--s
cializável. A este respondeu Sriyv
dizendo que "a melhor é aqueU çjx-
mais adquada ao cavalheiro ".

A presença foi marcante onde .•
mero de participantes cresce cvwax

velmente a cada reunião, com um -

bastante misto oscilando entre

criadores de Mangalarga Man-tvkV
outras raças.

As atividades do Nilcleo di\s

de Cavalo Mangalarga Marchkt^
Estado do Rio de Janeiro foi musr

giada por um criador de C.-tni(VÍ»,>'
Aloysio Resende, qu;mdo conversai»
a  reportagem da RE\1ST\
CRIADORES dizendo que estjc te"-
mações muito interessa aos ciwAvo

A RAÇA CRIOULO ESTÁ SE FOR

MANDO NO RIO

Custódio Almeida começou a criar ga

do há mais de 20 anos e, nesta época, o
combustível de transporte era barato. De

uns tempos para cá, foi se tornando bas
tante oneroso a manutenção de motores
movidos à gasolina para transportar ca
pim, arar, gradear e outras funções.
Em 1976, Custódio Almeida e Custó

dio Afonso, começaram a realizar um tra
balho de cruzas entre raças de eqüinos
que possuem características físicas fortes
para o trabalho de tração. "Queríamos

.

animais de meio-sangue porque «sw
mo produtores de leite, nãv»
dar ao luxo de possuimiivs cji\«H"
necessitem de cuidados nvus inpv
dos", disse Custódio .Motvsvv e»
vista à Revista dos Criaviotes. I w

mais mestiços, por muitas veivw
dever em suas caraeter(stv*v

maleáveis e resistentes e outras vv«"
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teem rusticidade, e assim por diante.
Sempre faltava um item necessário ao
l^m desempenho do trabalho", concluiu.
Ultimainente essas cruzas estavam sendo
feitas com um garanhão da raça Quarto-
de-Milha.

"Recentemente fomos convidados a
visitar, junto a diretoria da ABC (Asso
ciação Brasileira dos Criadores), a expo
sição de Palermo na Argentina. '*Neste
País, tivemos, eu e meu pai, a oportunida
de de conhecer algumas cabanhas argen
tinas e comprovar a rusticidade, força fí
sica e resistência da raça Crioulo", contou
Custódio. A capacidade de resistência do
cavalo foi comprovada devido a um con
vite para uma caçada, feito a Custódio
Afonso, em uma propriedade de extensas
terras no Sul do País. Entrando mato a
dentro, nas primeiras horas da manhã, en
contraram um rebanho que estava de via-
ficni Iij5 (rês dias e um dos peões que tra
zia o gado, se encontrava ainda montado
dormindo sobre o cavalo. "Este fato
muito me impressionou porque o cavalo já
bastante cançado de tanto trabalho, teve
de descansar devidamente selado e com o
peão montado \ Este foi um dos motivos
principais que levou Custódio a se con
vencer de que a raça Crioulo é a mais
adequada para o manejo com o gado exe
cutando o trabalho com muita resistência
e maneabiUdade. "Fui vencido pelas evi-
encias e pela opinião acertada de meu pai

9Ue sempre defendeu esta raça", confes
sou.

O cavalo da raça Crioulo talvez seja o
eqüino mais brasileiro de todos devido,
fundamentalmente, à seleção que vem
sofrendo, naturalmente, há mais de 400
^ulos e, por isso, é um cavalo rústico,
êrtU, pouco exigente na alimentação, de

longa, dócil, resistente, muito bonito
e com grandes aptidões para o trabalho no
uampo. Sempre ouvi dizer que esta raça
nunca se adaptaria em regiões monta-
n o.sas por estarem acostumados com
planícies, mas através de pesquisas fei-
lus , relatou Custódio Afonso, "a história
desta raça no Brasil conta que os primei-
tos exemplares foram trazidos pelos es
panhóis e desembarcados nas Antilhas,
atravessando a região Andina, espalhan
do-se no Chile e instalando-se, definiti
vamente, nos Pampas brasileiros e argen
tinos, sobrevivendo e adaptando-se nos
mais diversos tipos de solos, topografias e
temperaturas. A raça Crioulo em 1993
fará 500 anos de Brasil.
Em Esteio na Expointer, a empresa

agropecuária Custódio Almeida e Fühos,
adquiriu um garanhão e três fêmeas para

começarem o trabalho com a raça Crioulo
no Estado do Rio de Janeiro, trazendo
uma atividade funcional com cavalos para
suas propriedades. Posteriormente, em
Pelotas, compraram mais duas fêmeas e
um garanhão. Um outro criador, Sr. Luiz
Petinari, também na mesma época, adqui
riu dez fêmeas e um macho. "Posso dizer
que com esta soma formou-se o primeiro
núcleo de criadores da raça Crioulo no
Rio de Janeiro", admitiu Custódio
Afonso.

Este ano os organizadores da Exposi
ção Internacional de Esteio tiveram uma
conduta diferente para selecionar os ani
mais, sendo da seguinte forma; cada re
gião tinha uma cota em função do número
de animais e de criadores. Apenas 40% do
total relacionado passaram na pré-seleção
para a exposição. Portanto, "a última Ex
pointer apresentou excelentes animais e a
diferença entre o cavalo de menor qualifi
cação e o mais qualificado era, pratica
mente, ínfima, muito estreita".

O FUTURO DA RAÇA NO RIO DE
JANEIRO

Depois da compra destas cabeças
Custódio Afonso conta que ficou sur
preso com o mercado que encontrou no

Rio de Janeiro e que esta raça se encaixa
em 4 tipos de mercado: primeiro para os
criadores que queiram trabalhar com o
cavalo no campo preservando os animais
puros. Segundo para os criadores sem
muito poder aquisitivo e que querem tam
bém trabalhá-lo no campo só que come
çando por um garanhão puro para cruzar
com éguas mestiças. Terceiro para aque
les criadores que sempre apresentam seus
cavalos em provas de rédeas, fimcionais e
em provas de hipismo rural, "cuja raça
vem se colocando muito bem nestes cam

peonatos". - Por fun, em quarto lugar,
esta raça está sendo bastante usada na
cruza com PSI para formar cavalos de
pólo e, segundo um criador visinho da
Granja D'Abadia, hoje em dia estão sendo
utilizados animais importados da Argenti
na e estes, por muitas vezes, já chegam

castrados.

O Crioulo está dominando o mercado

eqüino em vários estados brasileiros e
além do Rio Grande do Sul, já existem
núcleos no Paraná, São Paulo, em fase de
orgamzação no Mato Grosso, Goiás e Rio
de Janeiro. Neste último o próprio Custó
dio Afonso está sendo muito cogitado
para presidente por todos os outros cria
dores, entre eles: José Teodoro Brito,
Luiz Eduardo M.O. Castro, Cláudio Had-

dad, Manuel Pillo, Custódio Lopes de
Almeida e Luiz Petinari.

Uma dica: "acho interessante que as
pessoas que vierem a adquirir eqüinos
para criá-los em regiões agrestes, se
preocupem em notar algumas característi
cas que ditam ser o animal mais resisten
tes a este tipo de cüma, como por exem
plo, pouco pêlo branco, coloração da mu-
cosa do casco devem ser escuros (mais
resistente ao clima quente) e outros fato
res primordiais", instmiu Custódio.

Esta raça é de excelente qualidade
onde os animais são criados à campo e
sem muitas minúcias no trato. Eu vi ani
mais em Esteio que foram tirados do
campo três mêses antes da Expointer,
domados em 60 dias e tratados, só neste
período, com ração e se apresentarem
com excelente forma", exaltou.

AS NOVIDADES

No sul do Pafs foi instituída uma prova
de resistência onde OS et|Üinos são postos
a caminhar 250 Km, com tempo determi
nado, e tratados somente a campo. Nesta-
prova a raça Crioulo tem se mostrado
bastante capaz e está vencendo todos os
campeonatos, além de outras como as
provas de agilidade, maneabilidade, ar
ranque, enfim todas as provas que ates-
t^ suas aptidões de lida com o gado.

ssas competições acima descritas são as
preliiranares para o "Freio de Ouro" que
o título máximo dado ao animal que

provou ter muita habilidade com o gado,
de recuperação,

^ H ^âo dadas com
9"=>lidades primor-e 40% pela „,orfologia. O cavalo

oT^ao em 1986, tanto no "Freio de

grnhãrBTsi^er- ^ °
zamento estão sendo feitos a parúr deste
garMhao de comprovada qualidades".

do Grande
de Mé' s^ndo implantado o registro

reri TI ̂ '"ÚmaiS
eistro De" ̂  ^ P'"^gistro pesam em

minhada, 30% para m f
para funcionaUda^
isto animais de excelem

EncemnH quahdade".
VISTA DOS CRiTA^^'®
Afonso comentou qu^^e^sf"
pleta a grande l:.e
nosso País vka "h animal no
econonúa" Para tod ' P™'^'Pa'n«n'e, a
em prol da criacão" d
Crioulo, Custódio afi
o apoio necessário 9ue dará todo
atividade ° = 9ue lhe for possível a
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I ENCONTRO CAMPOLINA DO ES

TADO DO RIO DE JANEIRO

O Clube do Cavalo Campolina do Es
tado do Rio de Janeiro fará realizar no

Hotel Bucsky, em Nova Friburgo, inte
rior do Estado, na região Serrana, nos
dias 12, 13 e 14 de novembro o I Encon
tro Campolina no Rio e estão convidados
os criadores de Campolina bem como to
dos os criadores de cavalos que queiram

visitar o Encontro prestigiando o Clube
do Campolina.

Inscritos estão, até agora, mais de 96
criadores lotando, portanto, todas as re
servas disponíveis do Hotel .
A programação consiste em bingo

dançante, noite de pagode, Mesa-Redon-
da para amplo debate aberto a assuntos de
interesse dos criadores, cavalgada para
adultos e crianças sendo que terá um local
exclusivo para modalidade infantil, con
curso de marcha para fêmeas e machos, e
o Leilão Campolina do I Encontro com 31

animais inscritos, altamente selecionaá«>
e com a grande maioria de fêmeas 25
meas e 6 machos Estes foram selecio
nados por uma comissão de quatro crJ-
dores que percorreram todas as proprie
dades vistoriando os animais.

Estarão participando além dos criado
res do Estado do Rio de Janeiro, os de
Minas Gerais e São Paulo. Todos os sd-
cios do Clube do Cavalo Campolina do
Estado do Rio de Janeiro estarão presen

tes que somam, aproximadamente, 100
sócios.

TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÕES

NA PRÓPRIA FAZENDA

Bemard Winkler, proprietário da 4
Meninas Agropecúaria Ltda., está há 5
anos testando a técnica de transferência

de embrião dentro da própria fazenda, e
para isto, montou um mini-laboratório
com todos os equipamentos necessários.
Inicialmente, aplicava o sistema de im
plante por cirurgia e de dois anos para cá,
está utilizando embriões congelados. "A
diferença deste sistema é que estamos
programando o ciclo do nosso próprio re
banho. Até boje obtivemos 5% de pro
dutos gerados e paridos com o transplante
executado com pipeta", contou Bemard
Winkler.

Nestes 5 anos tivemos sucesso em.
aproximadamente, 20 produtos e, como
disse o proprietário da 4 Meninas Agro
pecuária Ltda., "toda vez que uma etapa
já estava praticamente dominada, come
çávamos a aplicar outro sistema, visando

conhecer muitas ramificações deste as

sunto."

As matrizes para colheita de embriões
são utUizadas durante 1 ano e meio e, de

pois deste periodo, são postas para des
cansar afim de que suas funções sejam
normalizadas. "Estas só entrarão no tra

balho novamente se estiverem organica-
mente saudáveis".

15 foi o maior número de embriões re

colhido de uma mesma matriz destes, nas

ceram 8 produtos. Sr. Bemard Winkler
está trabalhando somente com a raça

Cbianina e, depois da técnica dominada, é
que "vou passar para o rebanho da raça
Guzerá que também crio em minha fa
zenda".

O objetivo básico deste trabalho é a
economia, isto é, com esta técnica domi
nada, o rebanho da 4M Agropecuária Lt
da poderá ser reduzido em número de ca
beças, portanto, "a economia vem em
função da diminuição da ração, da manu
tenção dos pastos, medicamentos, veteri
nário e muitos outros fatores que encare

cem a atividade. O aumento da prodiiçi'
por esta técnica é quase ilimitado, cm
1/5 das vacas produzo cinco vezes
bezerros", dimensionou.

O técnico que está atuando neste tra
balho é o Dr. Teodoro Romano Vaske, A'

Cenagen - Centro Nacional de Recurscí
Genéticos - da Embrapa, esciitõrio A
Brasília, atuando na preservação de r»;S

em extinção O Médico-Veterinário A
Fazenda é o Dr. Zenirso José Basserk

que atua no controle sanitário das traín-
zes e este, gradativamente, irá assimilar'
tecnologia para que,na propriedade tá"
seja mais necessária a presença do proíis
sional em reprodução genética.
Em termos de futuro "pretenderac

não vender o bezerro em pé pnxtunA
por transferência de embrião mas siav. s

vacas que estão gerando um feto pnxltt."
do em laboratório, fazendo com que •"
parto se dê em local onde a vaca ,tí esK;"
ambientada, evitando os probdmas A
adaptação com a alimentação e manCK
concluiu Sr. Bemard Winkler.

Produto de Transferência

de embrião, nascido na

Fazenda 4M Agropecuária

Ltda em abril de 1986.

REVISTA DOS CRIADORES — Dmaakr*



o seu
Premlx,
.Cassab
tem.

Como é bom ver a criação
crescendo e produzindo
com economia, e saber que
terminaram os problemas
e a. preocupação com estoques,
fornecimento imediato
e constância de qualidade.
O seu Premix M. Cassab

é a solução. Xrata-se de um
pacote tecnológico, eficiente,
com opções de formulações
e produtos p>ara você fazer a
ração mais balanceada às suas
condições e necessidades.
Os Premix M. Cassab

contam ainda com estoque
permanente de todas
as matérias-primas; técnicos
em produção e nutrição
animal; programas eficientes
de computador; laboratório;
enfim, tudo para você
produzir melhor.

Em matéria de nutrição,
o seu Premix M. Cassab

é a solução.
O telefone do seu Premix

M. Cassab é (011) 260-6133.

m
M.CASSAB

Nós ajudamos
vocêaproduzir.

M. Cassab Comércio e Indústria Ltda.
Vendas/Fábrica/Depósito: R. Bartoiomeu Pais, 43 - CEP 05092 - São Paulo - SP - Tel.: (011)
Escritório: Al. Campinas, 463 - 15.° andar - CEP 01404 - São Paulo - SP - Telex: (011)2.5271 FEED BK.



GRANDE EXPOSIÇÃO DE SÃO LUIZ -
"* i-vf à .

Revestiu-se de completo êxito a
XXXI l Exposição Agropecuária Esta
dual do AÃaranhão — EXPOEMA/86,
realizada em São Luís — MA^ no
Parque Independência, durante o pe
ríodo de 31 de agosto a 07 de setem
bro do corrente exercício, concomi-
tantemente com a IV Exposição Na
cional da Raça Guzerá e a 11 Expo
sição de Búfalos, eventos estes pro
movidos pelo Governo LUIZ ROCHA,
através do Sistema Estadual de Agri
cultura e Abastecimento, sob a ges
tão do Eng.° Agr.° Valdemar Cabral
de Paula, com a colaboração do Mi
nistério da Agricultura, Federação
da Agricultura do Estado do Mara
nhão, Associação dos Criadores do
Estado do Maranhão, Sociedade Ru
ral do Maranhão, Associação dos
Criadores de Búfalos do Maranhão
e Associação dos Criadores de Guze
rá do Brasil.

Referida mostra, cuja importância
para a economia maranhense se
acentua a cada ano, mais uma vez
veio demonstrar o esforço do atual
Governo em dinamizar o setor agro
pecuário do Estado, promovendo o
melhoramento genético das raças
criadas na região e-favorecendo sua
comercialização, bem como confir
mar a realização de um trabalho sé
rio de quatro anos em prói do setor
primário.
Comprovando o sucesso obtido

com a mencionada exposição, foram
efetivados sete leilões, abrangendo

._3is dentre os
um total de 900 ani 'guzerás de
quais bubalinos, bu ^gfY,pos e bo-
campo e de elite, ne de fj.
vinos, alcançando um ̂ 3 qoo.OOO,00
nanciamento de Czí Jos).
<treze milhões de crU ^^^grcializa-
O montante da durante a

ção de animais ete
EXPOEMA-86 foi da .,h5es de
30.000.000,00 (trinta
cruzados), para o q <-//. do Esta.
os Bancos do mon
do do Maranhao e BR^ ^
tante este que bem e
significado da promoça P
nomia maranhense. _ ,

Para melhor °
POEMA-86, evento ^ .
nacional, o Parque
sob a administração da Secretaria
de Agricultura, considerado um dos
maiores do Nordeste para promo
ções dessa natureza, passou por uma
série de obras, reformas e amplia
ções de forma a dispor de toda uma
infraestrutura capaz de face
aos eventos então programados, den
tre as quais destacam-se:
• construção do Palácio dos Lei

lões, com pista toda em alvenaria,
com capacidade para atender 450
pessoas, com cadeiras especiais^ cur
rais para acomodar 400 animais, bo-
xes para bancos e estabelecimentos
comerciais e ainda sanitários públi
cos;

• construção do Palácio da Agri
cultura, com instalações para a FAE-

^ ' Associação dos Criadores -
r  e Sociedade Rural de
ca"^ . ' auditório c:"

Pacidade para 60 pessoas, òeí
9do a reuniões, encontros, paesr'-
® interesse para o setor;
• ampliação da capineira dc

®ltie de 10 ha para 30 ha de ps-
gem;

• construção de 174 baias de -
''^naria e reforma de 65 de mac*
• ampliação dos currais e es;»-

estes últimos de 5 para 11 ^
•JO um específico para gado oe
° que aumentou o número oe »"='
'3® para 636;
• ampliação do sistema h c»-

t^o do Parque, com a constr-;ã: •"
nm poço artesiano e cister-a -
t^apacidade de 40.000 litros: e
• construção de 10 sanitáros c-

blicos.
Dessa forma, foi possá-el ab' ?

naquele recinto 3.200 animais c •
dos de diversos Estados da Fecf
ção, dentre os quais Ceará,
buco, Piauí, Minas Gerais, BaH j >■
Grande do Norte, Paraíba,
® Rio de Janeiro, pertencentes »
Ças do mais alto padrão loctec -

Vale ressaltar que, durante os
cursos realizados na EXPÕE
setenta por cento dos grandís -
mios coube a criadores dc v--
nhão, o que demonstra clararr^* ■
crescimento da pecuária mar»--^
se, bem como a elevação dc !>»c
zootécnico dos animais ali cr

O Maranhão já tem sua UDR
A UNlAO DEMOCRÁTICA RURALISTA ESTADUAL,

sociedade civil, criada no estado do Maranhão, em 4
de setembro de 1986, veio para preencher uma lacuna,
no desenvolvimento das atividacJes agrárias do grande
estado: a UNlAO DEMOCRÂTiCA RURALISTA ESTA
DUAL, destina-se a reunir em seu quadro social, todos
proprietários de imóveis no território maranhenhense,
sua ação é inspirada fundamentalmente nos rígidos
princípios a VIDA, A LIBERDADE, A LIVRE INICIATIVA,
A SEGURANÇA FÍSICA E PATRIMONIAL, A LIVRE LO
COMOÇÃO E PERMANÊNCIA E AO DIREITO INTEGRAL
A PROPRIEDADE PRIVADA.

Graças a pleide de homens de bem que geram ri
quezas, para o estado e o país, com a liderança no âm
bito estadual do ruralista Hugo Romero Saraiva, con
tando com a simpatia e colaboração do Exmo. Sr. Go
vernador do Estado do Maranhão, e, também homem

do campo Dr. Luiz Rocha, e, o Secretário da
do Estado dr. Nelson Frota, a UNIÃO DEMOCRA'"
RURALISTA DO ESTADO !Xl MARANHÃO, ji
grande. Na oportunidade da fundação da entid»dt '
eleita a primeira Diretoria.

Para a Fundação da UDR, Estadual, veio • ^
Luiz, o Presidente Nacional da UDR Dr. Ronaldo C» -*
e os diretores Salvador Sidney Farina, Altair\fO
Olimpio Jayme. Logo após a instalação da UDR i5
DUAL, no recinto Parque de Exposições de SAc -
foi realizado com pleno êxito, um concorrido !♦.
animais, em benefício da UDR-ESTADUAL, estes
foram doados por associados e simpatizantes
ciedade. De agora em diante o ruralista
tem mais uma entidade para lutar em próI de
senvo/vimento-

REVISTA OOS CSIilDORES — Dmikkt



Exaltação à Pecuária do Pará

Governador Jarden Barbaiho; Dr. Newton Camargo, ex-

presidente da ABCZ e Dr. Irva! de Menezes Lobato, pre

sidente da A. R. P. P.

Na abertura da XXI EXPOSIÇÃO
FEIRA AGROPECUÁRIA DO PARÁ,
a comissão organizadora da mostra, fez
constar da programação, uma EXALTA
ÇÃO À PECUÁRIA DO PARÁ, trazen
do moradores e filhos das regiões Norte e
Sul do Estado que mostraram aos expo

sitores e visitantes, usos e costumes destas
regiões, principalmente no que diz res
peito ao folclore e o trato com os "coisas"
do campo.

No campo folclorico, destacou-se uma
representação da Ilha do Marajó, com a
apresentação do LUNDUN, dança e
canto de origem africana, trazida pelos
escravos da nação BANTOS, de Angola.
A apresentação, foi um sucesso. O cava
lheiro, chega, montado em um bufalo,
trazendo sua dama na garupa da montaria
(como é costume antigo, na ilha do Ma
rajó), aproximam-se para dançar o lun-
dun. Juvêncio Amador (o cavalheiro), e

Ana Maria Cabral de Vasconcelos (a da

ma), começaram a dançar!... bailado de
par solto, homem e mulher de pés descal

ços... exatamente como todas as danças
criadas pelos povos africanos, sempre

voltada para a interpretação de um de
terminado tema.

Na ilha, por seu isolamento, os costu
mes .se guardam, e, o Lundun, foi conser
vado em sua integra. E uma dança muito !
sensual, os dançarinos apenas se movem
no começo, fazendo estalar os dedos, em
um som de castanhola, levantando e arre
dondando os braços, balançando-se mo
lemente. O molejo, os requebros, o ritmo,
a negação do amôr, o apelo sensual, é en
tretanto no Marajó, revestido.de uma aura
de pureza incrivel, lá também foram
con.servados os atabaques, as músicas e a
coreografia africana.

f

AS HOMENAGENS

Por ocasião da abertura da XXI EX-
POSIÇÁCD FEIRA AGROPECUÁRIA
DO PARÁ, foram prestadas algumas sig
nificativas homenagens, às pessoas que
lutam para o engrandecimento da pecuá
ria do Estado, entre elas podemos citar:
JUVÊNCIO AMADOR: aos 80 anos

de idade, cheio de vitalidade, vaqueiro jí-
pico da ilha do Marajó, montando um bu-
balino da raça Mediterrâneo, animal de
montaria, ideal nas estações chuvosas,
entra no picadeiro, vestindo uma roupa de
vaqueiro, sobre ela, uma vistosa "BAE-
TA , protetor que não se via há muito.
Esta peça, serve, para proteger os mara-
joenses, contra as intempéries do tempo.
Até hoje, o "velho Juvêncio" presta ser
viços à Fazenda Tapera, como vaqueiro
há mais de 46 anos. Recebe nesta ocasião
uma placa das mãos do Governador Jader
Barbaiho, pelos bons serviços prestados à
pecuária Paraense.
ANA MARIA CABRAL DE VAS

CONCELOS: recebeu uma homenagem
especial da primeira dama D. Alcione
Barbaiho, como representante da mulher
marajoense. Ana Maria, poricncc a uma

Holio MichelíonD. presidente da ABCB o Dr. Libo"
rato Magno da Silva Castro.

Dna Diia Acalauassu o Sr. DoncCito f.'utran Fiinc, parti

cipantes do Tinga-Una.

geraçao oriunda de um casal que teve 24
filhos, e, por sua vez, tem seis filhos c
sete netos. Casou-se precocemenle, Ten
do nascido, crescido e vivido até hoje na
Fazenda Tapera, onde presta serviços.
Dos seus filhos, três são moças, que le
cionam na Escola da Fazenda. Todas tem
curso pedagógicos.

EDUARDO DE ARAÚJO BRAGA:
Recebeu a homenagem de sua patroa Do
na HeUana de Miranda Stegmann, pro
prietária da Fazenda Tuyuyu, onde é va
queiro Eduardo, de 5.1 anos, chegou
montado em um cavalo da raça Maraj^a-
ni, mostrando inclusive os arreios de ̂ r-
ço, corda de relho e a cabeçada de bri-

Úcs, que tem bolita como enfeites aiic são
colocadas para hvrar os animl ;:^^^^^^^^^
tios animas."'"'""'' o.s olhos

iC.ARAND.Ã^lntrou^n'^ CORDEIRO
:;^e„boi,i:r;rss;r
oie mesmo P«'

"(Si;;*"" » p"»"-
-o ■jR.To Dc vA^rERÕ-n;»;
nas usadas para longas viagens),

trabalha a 46 anos na Fazenda Ribam-eira.
REVISTA DOS CRIADORES — Danmbro d* 19SS



Era conhecido como um dos melhores la-

çadores de Bufalo bravio, e, a sua cora
gem era lendária. Recebeu sua placa das
mãos de Guilherme Henrieur, o Mike.

CORVIANO SENA OLEASTRO:

Montado em um cavalo da raça pururuca,
animal usado geralmente, para passeio,
mas que trabalha tão bem como qualquei
bom cavalo marajoara. O "compadre
Corbi" como é mais conhecido, tem 76
anos e trabalha a 51 anos na Fazenda IPê,
do município de Chaves. Ele é homena
geado com uma placa, lhe que foi entre
gue por D. Adeuzinda Lobato.

JOSÉ WALDEMIRO APOLINA-
RIO: Foi o próximo a ser homenageado.
Vem montado em um imponente manga-
larga tocando um possante e estridente
berrante, instrumento usado para acalmar
e orientar o gado.

Na zona Bragantina e no Sul do Pará,
há a influência de vários estados. No mu

nicípio de Paragominas, Goiás, Minas
Gerais e Pará, os naturais de São Paulo,
Bahia e outros estados, se juntaram aos
pioneiros, trotixeram os seus costumes, o
seu manejo de gado, suas maneiras de
montar, mas trouxeram sobretudo, a sua

coragem a sua persistência e o seu entu

siasmo, trazendo progresso para a Km
paraense.

HOMENAGEM ESPECIAL

Não constou da programação o53l.
mas nós jornalistas, num pleito de rtcc-
nhecimento, prestamos nesta oporturai-
de uma homenagem especial à Dona CVj
Acatauassil, que programou toda c»
homenagem aos verdadeiros pioneiros k-*
pecuária paraense, trazendo inclusise pa-t
o deleite de todos a tradicionalíssima dan

ça do lundun. Grato dona Dita, esu ; ̂

nossa homenagem especial. •

àlx

DE sem DRflSIlEIRO

DR. FRUSTO SUnfiES

O cavalo e o homem. |
O cavalo Mangalarga. Troncos formadores '
da raça. Aptidões do cavalo Mangalarga.

Estado atual da seleção. O Mangalarga
e o tipo universal do cavalo de sela.
(ndices ideais para o cavalo de sela.

k  O que os árabes nos transmitem,
k  O padrão

do Mangalarga. Sobre os aprumos.
As taras. Dos andamentos.

Compensações de
Pelagens, manchas e particular.díc»^
Associação Brasileira de Criadores

Cavalos da Raça Mangs'''"^'
As raças formadoras do Mangs J' --

Os núcleos atuais que mais
mantêm sobre a raça. O Mangs'1's'
O Marchador Mineiro e as de<"í

raças eqüinas nac O"» ~
Avaliação dos eqv

Volume encadernado e com sobrecapa a cores

À venda ou pedidos à
EDITORA DOS CRIADORES LTDA. — Rua Venâncio Aires, 31 — CEP 05024 — São Paulo
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE CAVALOS DA RAÇA MANGALARGA

Av. Conde Francisco Matarazzo, 445 — São Paulo — SP
Associação brasileira de criadores — Rua Jaguarlbe,-634 — São Paulo — SP

Livrarias da Capital e do Interior

REVISTA DOS CRIADORES — Datwb* ̂



FAZENDA BOI BRANCO
Prop.: Gasfão Carvalho Filho
Travessa Piedade, 651 - CEP. 66000

Tels.: (091) 224-3088 - 225-0910 — Belém - PA

Grande Campeão Paragominas 1986
Grande Campeão Castanhal 1986

Panabaslo da Zeb.
B. 2041

Fasquia da S.C
d.8383

L

O Grande Raçador da Fazenda Boi Branco
Estará à venda no 3.° Leilão Tinga Una
20 - lunho - 87 - Hilton Hotel - Belém - pa



2? NELORE DOS CRIADORES PAULISTAS
GARROTES DE ÓTIMO DESENVOLVIMENTO COLOCADOS EM UCITACAO

Tivemos no último sábado de Novembro ( dia 29 )
o grande encontro de criadores neloristas no

recinto do VI EXPANDE, durante o realização do
2° Nelore da Praça, evento que contou com o

participação de criadores tradicionais como Cio.
Agrícola Luiz Zilio e Sobrinhos, Júlio de Mesquita
NeTo, Luiz Vieira de Carvalho Mesquita e irmãos e

Willian Koury, além dos convidados Alberto
Bacarat, Corpo S/A, José Luiz Niemeyer dos Santos

e Werner F. Jost.
Estiveram presentes mais de 300 pessoas, entre
criadores e convidados. Um destaque especial

para o criador Roberto Justo Fernandes de Garça,
que adquiriu 16 lotes durante as licitações, que
foram apregoadas peios competentes Daniel e

.  Nilmor.
Os criadores que organizaram o 2? Nelore da
Praça agradecem a todos os companheiros e

compradores presentes, convidando-os desde jã
para o proximo Leilão em Novembro de 87.



©

Laís. Paulo Ernesto. Júnior (Pedigree) e Sro. Era um misto do Rio com Minas.- o mOiOr comprador do evento.

Voíta Grande, prestigiando os Duda Biaggio e Werner Jost. figuras importantes do Nelore

ro. presenças simpáticos no recinto Criadores baianos como Gileno Calheira. prestigiaram o acontecimento

Zé Luiz Nlemeyer dos Santos. Alberto Li Mendes Jr,. Osmar Pedroso o Ricardo
sempre presonles nos grandes Leilões

Antenor Jullo Bernardes, LI Teixeira.



FnzEnon cedro
Prop.: Benedito mutron Filho

Marabá - PA
ESCR.: RUA BERNARDO SAYÃO N.° 4800 - FONE: (091) 229-0188 . BELÉM - PA

Assistência Técnica; José Otávio Lemos

on

XXI Exposição Agropecuária de Belém -
Maior ntmero de pontos (3.* V02 coseciitiva) u

E ddnpoonalos - 2 reservado campeonato - i grande
d 1 reservado grande campeenato meliior criador do «st
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FAZENDA INDIANA LTDA

* NElore
Tiç,

SUCESSORES DE DURVAL GARCIA DE MENEZES
Seleção e Vendas: PAULO ERNESTO ALVES DE MENEZES

Corresp.: Av. Heitor Beltrão, 18 — Tijuca CEP 20550
Fones: 228-7678 — 264-0585 — Rio de Janeiro — RJ

Bom no

a bom n« 'f
,6NEL0RE

TâCi

WPANQi q.

^®2enda^f Com ~~ ̂ GN 8804 — RGD B—32 1.100 Kg. Altura na Garupa;
ôconnmi 'riaiariQ . Vaca» a Hrkc filKrkC no HAcnnonria OOfi Lt D^nfO^®conomicamGríl'®^9. íilho h ® campo. Peso médio dos filhos na desmama, 228 Kg. Rep'*^

'®- CoietanH Indiana "POI". Eficiência comprovada racial e
QOoAp, semem na Lagoa da Serra.

^LTlivio"•"OURO
® Touros

"APORTADO COM SÊMEN À VENDA NA SEMBRA - BARRETOS

® ^2 Touros P.O.I. servem 600 fêmeas P.O.
o "^esde 1918 e 180 fêmeas P.O.I. e importadas.

O 01 NILORE 1918



VOCE CONHECE
^ raça pura, tipicamente tropical e com dupla aptidão comprovada?
rebanho desta raça que esteja sendo submetido ao controle
íro oficial desde 1962?
rebanho desta raça que, mesmo detentor de altas produções

jgiras, mantém um padrão
peSO semelhante àqueles selecionados exclusivamente para corte?

1. AZCfíÀ■^ClTlMO 2. ARTILHEI^

, fliáe 365 dias - 6.418 Kg de^Jeite Prod. mãe — 339 dias - 6.481 Kg de leite Prod. mãe - 365 dias - 4.056 Kg de leite

IR LEITEIRO
^IJ\ agrícola e pecuária ltda
^garão^J^onte Santo, 1230

P
iO) MOCOCA - SP
; (0196) 55.0085

EAZ. SANTANA DA SERRA
Km 295 Rod. Macaca — Cajuru
Fones: (0196) 55.0801 ou
Rural (101) 98.1164

DE MOCOCA

2 CADARÇO
SANDALÓ

6.123 Kg de leite Prod. mãe - ^,as - 5.236 Kg dê/e' ''
565 dias -6.418 Kg de leite

Agora você iá sabe que Gir leiteiro de verdade sà
laçtaçoes completas e controle leiteiro ofidal.

SÊMEN À DISPOSIÇÃO NA ' ~ Agropecuária Lagoa da Serra
2 — Pecplan Bradesco



Cruzamento
deraca.

Fazenda
Brasília

A primeira entrou
com 7 dosmeihores
touros do Brasil.

UENIA

As^;unda,com
a maioreqieríência
em industrialização e
comercialização
desemen.

Não esqueça que Gir leiteiro é a solução. Aproveite que você está com a faca e o queijo na mão e procure
a l3goa da Serra. Eta é responsável pela industrialização e comercialização do semen desses louros.
Reprodutores em coleta

Rg A 6 .796 •

RAMAOÃ
Rq A 3225

UNiVERSO
RQA(j99f

-HALENIA

■Rq L 27J8

SUOHAWO
RgA 7302'

NERU
Rg A6717 '
ONASSIS

Rg A 63?ü
BRIGADEIRO

Rg 2529 '

7 Idclacòe^ pfoüu^iu 33935 ,
Maior produção 6127 kg. -

SLMellI

LEITEIRA
'Rg 06392

6 laaaçóes prodiuru 30250 kg Maior _
produção 6335 Ig 6 LM

SAIONARA
Rg D 5586

5 laclacóes proúu/iu 21356 kg Maior
produção 5261 kg

PRATINHA
Rg C 4A36

7 laclacóes produziu 33145 kg Maior
produção 6128 kg 5 LM u 1LE

FRAUCELINA* II laclacóesprodu/iu 45399 kí) Maior
Rg W650Í pnxJucào 5311 kg

RêPRODUlORA tMERIIA .8LMe5 LE

Destaque do Mês

CAXANGÁ 30 lithas em conlfulc oliaal produziram 3907 kg
' Rg 3937 de média LM 75 eLE 27

HINDOSTAN 33 lilhas em conimie ohcial produziram
Rg 7098 4062 kg de média

.  IGUAÍU D/i€/sas lilhas acima de 5000 kg
Rg A6I63

IGUATÚ
Rg A6163

JAPAO
Rg 4959

30 lilhas em controle ohcial produziram 4027 kg
de média 52LMe6LE

. JAPAO
Rg 4959

PACU
Rg A 6765

VALE OURO
Reg. A 6796

HALENIA (foto). 7 Lactações — produziu 33.935 kg
maior produção 6.127 kg 6 LM e 1 LE

Fazenda
Brasília
Rubens Resende Peres
Praça Jose Peres. 10 CEP 35360
Rjnes (033)3521327 e 353-1315
'-̂ ' 0 Pedro dos Ferros MG
Correspondência Av Uruguai. 228
4° andar
Bairro Siori CEP 30310
Fone (031)2251299 ■ Telex (031)3203
Belo Horizonle MG

Lagoa
da berra

I Agm Pecuana Lagoa tia Senauaa
Rodovia Cailos Tonam Km 337 Caixa
Poslat 60 fone (016) 6322299 Telex
Í0!6)67B4 Cf3NBR

I Scrtãoiintjo SP CEP M 160
Sio Paulo Fone (011)2629401

■ Telex (011121647



Igro Pastoril dos Poções Itdo.
Prop.; Arthur Souto Maior Filizzola

Fazenda dos Poções
Município JEQUITIBA - MG

!ND* DOS POÇÕES (031 ) 223-1630 R« xyEQuiTiBÁ MG^ ) 233-8175 e 233-8422 Com.

cararterizâjâí". íansldãí'®te''f" ""í® " "V  ■■■dnsioao - leite e loaga vida produtiva

marca

JANÃ
Reservada Campeã em Belo Horizonte - 85

12,9 2x 365 d. 5.810 kg. 216 kg. gordura 3.73%
Livro de Mérito e Livro de Escol

lá



GIR LEITEIRO DA
Fazeida Saalo Batonio do Mocambo

!

w.

Acomodada
Reg. T 8380
365 D. 4.241. 3 kg.

Hileía
Reg. 0.8341

330 d. 3.891 kg* de leite

Trincheira
Reg. S - 3803
365 d. 3.668,25 hg. de leite

I  .

Prop.: Dr. José Lúcio Resende e outros
Município de Matozinhos, MG — Tel.: (031) 661-1312

Escrit^'"'®- Santa Rita Durão, 1160 — C.P. 30140 — Fone: (031) 212-5011
BELO HORIZONTE - MG



>6 FAZENDA M ATINADAS
FRANCISCO E ARMANDO AUGUSTO

LOBATO
END: ESC. TRAV. RUY BARBOSA N°4D3 FONES; (091) 224-5088 E 223-6301 BELEM-PR

BENDHU FOI VR
NOVA OPÇÃO

37 meses; 785 kg

Campeão Touro Jovem vyi .r
Grande Campeão na
Grande Campeão na Fv
Campeão Touro Jovem na -,®®

I  . Expo - Paragominas - 86unior e Reservado Grande Campeão na Expo - Soure - 85
PARTiriPF nn o , t-,, ^participe do 3° LEILÃO tik.^.
HILTON hotel BELÉM A pat 20 DE JUNHO DE 1987
neste leilão entre COLOCARA A VENDAE 2 FÊMEAS MURRaH POI cTBE«'ííl'!,^p£AÍÍT'fü"

A
E!]
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ADAMU P.O.I. yn

TINGA UNA

DITOSA m

VENDA PERMANENTE
DE PROOÜTOS

20 - JUNHO - 87

LEILAO TtNGA UNA



e FilbBs
Ese. 14 DE ABRIL, 1242
Fones: (091) 229-5129

229-9364
66.000 — BELÊIA - PA

PAULISTANO DA FORTALEZA

CHEFE DO PLANTEL CALISA

PAI DE INÚMEROS CAMPEÕES E
RESPONSÁVEL PELOS RECORDES
NACIONAIS E MUNDIAIS DE PREÇOS
EM BUBALINOS ATRAVÉS DE SUA
ESPETACULAR PROGÊNIE.

A CALISA TEM ORGULHO EM PODER
CONTAR COM ESTE PATRIMÔNIO
GENÉTICO DA RAÇA MURRAH.

^  Vi-. a *4. -ir1 ■

y ^4irLs:

PRi
ogênie DE PAULISTANO DA FORTALEZA

3> leiião linga Una
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CVZERÁ DO NYR
Fazenda Eldorado — Santa Inês, iVlaranhão

NELSON FROTA

I

[

ftr. *

endocarpo mfampeão Júnior e Reservado Grande Campeão Nordestino - Recife - 8i
eserva o ampeão Touro Jovem Nacional - Uberaba - 86
eservado Campeão Touro Jovem - Expo Nacional Guzerá-Sào Luiz - 8(
eservado Campeão Touro Jovem Nordestino - Recife - 86

Endereços;
Fazenda (098) 851-1083

Escritório (098) 222-6729
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Vissano P.O.I

- Marina Quatro Irmãos
BENITO DA POUSO ALTO

IDADE
PESO (KG)

205 Dias
305 KG

3Ó5 Dias
510 KG

Campeão Bezerro - Londrina Abrll/86
Campeão Tipo Frigorífico - Londrina Abril/86

VENDA DE FÊMEAS CRUZADAS'3/4 E TOURINHOS P.O 7/8, 3/4 E 1/2 SANGUE.



3nda

POUSO ALTO
E BORDA

PROPRIETÁRIOS: ALEXANDROS ABATZOOI ni i
georges m. abaÍ?oglS

LÍBERO DA SANTANA

Manilo PO.l.

IDADE 205 Dias 365 Dias
PESO (KG) 327 620

Bambina da Santana

5o Campeão da Raça - Londrina/85

ó disposição na Lagoa da Serra

da SANTANA

Espre^sione Pq .

'■oncJrinaS'^'®^-
Reservodo

Campeão Tour
^"drin*

^ Serre,

FAZENDA POUSO ALTO E BORDA
Estrada Itapeva/ltararé - KM 298
Fones [0155) 22 3415 - Fazenda

22 1287 - Escritório CentralCEP 18400 - C.P. 53 - itapeva - S.P.



PARDO suíço da COLINA
Fazenda Colina Sào Joào - Pombos - PE

JOSÉ AUGUSTO FALCÃO PONTUAL

O Plantei Penta-Campeão Nordestino - 1982/83/84/85/86
o maior número de pontos, entre todas as raças, na 45® Expo em Reclfe/86

Corona Ftoripes Improvar — Campeã Vaca Sênior/Progênle dt
Mãe e Grande Campeã Recife/86.

Colina Aline Performer — Reservada Campeã Vaca
Jovem. Recife/86.

f±

Colina Damasco King — Campeão Bezerro. Recife/8Ó.

_ ~ ^ » * i

Corona Níkky Harry — Campeã Vaca Adulta/Melhor
Úbere. Recife/86.

Colina Crisna King — Campeã Novilha
Menor. Reclfe/86.

Colina Davane King — Campeã Bezerra. Recife/86.

Técnico Responsável: Dr. Marcos Malta - CRMV 1145

Av. Conde da Boa Vista, 1235/1245

Fones: (081)222-5361/5233

Residência — Fone: (081) 341-1001

pneultiac
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GASTÁO C. ALMEIDA

FOZENDU BOfl ESPERUNCn
LAGOA DOS GATOS - PE

FONE (081 ) 341-5500 - RECIFE

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES E MATRIZES
INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL COM OS SEGUINTES TOUROS AMERICANOS:

n. • ̂"^AVO 3587 • CAPITÃO 4301DUKE 17/4 • SUPERMAN 1377 • SENOR PICO 0/988
E AINDA, MONTA NATURAL COM O GRANDE RAÇADOR IMPORTADO DOS E.U.A, EL CAPIT

Pela soma de pontos - Palma de Ouro em Recife - 1986

.... 4 .. P4. P;»n4o 3K
/endida no 2° leilão Santa Gertmdis/Recife v■/) 000,00, recorde Nacional. Comprador D." Wilma A^eLndre

Simões. Brasópolis, MG. Alexandre

A
Rafaela FS 3743
Campea, ExposiçãoNovilha maior Esteio/^®<=ife/s\cJa
cria ao pé e mseminad» " 34^6, ^
importado Supermen

Cinderela — Campeã Re»
, Está pesando 421 kg ao.!^^''''^ b' dias. Filha do famoso' p'»3587. Sera uma futura Ca^p^Sdor®®



x>ns CRisro Fazendas Cristo Rei
Prop.: Aionso Elias Cristo
Esc.: Av. Senador Ramos, 2.809

TeL: (091) 233-1419 - Belém - PA

FAZENDA CRISTO REI CONTRIBUI PARA MELHORIA
DO REBANHO PARAENSE

A "FAZENDA CRISTO REI", do empresário Alonso Elias
Cristo, está dando uma grande contribuição para a melhoria da
pecuária Paraense.

Demonstrando visão, arrojo e coragem, o proprietário desta
Fazenda, foi à Exposição Internacional de Esteio, no Rio Gran
de do Sul, adquiriu exemplares campeões, reprodutores e ma
trizes, das afamadas raças européias, Chianino e Machigiana,
com intuito de dar sua parcela de contribuição à pecuária do
estado. Atitude como esta, que deveria ser seguida pelos pe
cuaristas deste estado, para elevação cada vez mais, da quali
dade do rebanho do Estado do Pará.

O empresário Alonso Elias Cristo, cruzará os reprodutores

ÉéÈÉà

LAMPANTE DA SANTANA — Reg. 204.PT.82
Pai: AMICO DA SANTANA 001 — Reg. 045.
Mãe; FANCICULA DA SANTANA 045 — Reg. 308 PT 78

ZEPELIN GM - Reg. 3742
Pai: WHISQUE GM (613) 3071
Mãe: REGALIA GM (482) 2095

Chianino e Machigiana, com fêmeas Nelore, com este cruza
mento, haverá um gado precoce, nascendo os bezerros com apro
ximadamente 52 quilos, indo para o abate com a faixa etária
de 2 (dois) anos, com o peso médio de 20 arrobas. Portanto a
contribuição que este empresário está dando terá que ser res
saltada, pois os bons exemplos, deverão ser seguidos.

Não pára aí o alto grau de contribuição de Alonso à pe
cuária, pois na "FAZENDA CRISTO REI", já existe uma se
leção de alta linhagem das raças Chianino e Machigiana, con
trolada e registrada, cria também gado da raça Holandesa e
seleção de eqüinos da raça Mangalarga Marchador e poneys.
Nesta edição, estamos apresentando alguns exemplares da "FA
ZENDA CRISTO REI".

BEZERROS DA RAÇA CHIANINA
CRIOULOS DA FAZENDA

CRISTO REI

I

LOTE DE TOUROS

MESTIÇOS CHIANINO x
NELORE



Fazendas Cristo Rei
Prop.: Alonso Elias Cristo
Esc.: Av. Senador Ramos, 2.809
Tel.: (091) 233-1419 - Belém - PA

^ DA FÁTIMA — Reg. 3557
STELVIO 4 M - Reg. 2129

=: SELVA 4 M - Reg. 2136
LOTE DE BEZERRAS
DE CRUZAMENTO

CHIANINA X NELORE

VELUDO DO RIO DOS BOIS — Reg. 03098
JAGUAR DE PASSA TEMPO — Reg. 0233

^leto: ZINABRE DE PASSA TEMPO — Reg. 0114
E TELEVISÃO DE PASSA TEMPO — Reg. .2945

DINASTIA DA HERANÇA FM d
Pai; ARUTO SM — Reg. 01727 9- I9939
Mãe: ROLA SM — Reg. 1249o



o CAVALO MAIS PREMIADO DE TODOS OS TEMPOS

AGORA NO BRASIL

Com objetivo de melhorar o plantei dos HARAS 5 Irmãos e
Santa Sofia, de propriedade de Crestes Prata Tibery Júnior
e Giga e Gilda EIlis, foi realizada a importação dos EE.UU.
do gteranhão L H GARCIA, por AN- MALIK E L H TASHA

tordilho de 5 anos com as seguintes premiações:

Campeão Nacional Americano Potro

Grande Campeão do Canadá (29 pontos em 30 possíveis)
Grande Campeão e Campeão Supremo Scottsdale (59 pon
tos em 60 possíveis)

Top Ten- 3? lugar na última Exposição Nacional Americana

1986. a

ENGENHO JUNOlfl
VIGÊNCIA — PERNAMBUCO

JOÃO ANTONIO CORREIA DE O. ANDRADE
Fone: (081) 231-2113 — RECIFE

Grande Campeão da
Raça Pitangueira -
45- Expo/Recife

1986

CampeãoExpo Nordestina 84/85/ra
Peso: 870 kg. Idade: ç/not;

Progênle Comprovada

Carne e leite nos

trópicos.

Tourinhos à venda

na Fazenda.



iiril
FAZENDA SANTA FILOMENA

AGRÍCOLA E COMERCIAL S.A.

Prop.; Dr. Roberto Calmon de
Barros Barreto

Resp. Técnico; Eng. Agr. José
Wilson Baião

Fones:(101)Ocauçu 228 e 298
(0195)83-1431 e 83-2016

Cx Postal 36 - CEP 13690

Descalvado - SP

2G

t'Peg. P4Í36 - Pur^,^ ,
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TATER-S QÚESTION-
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1
ÂMBAR TABATINGA
Pai; Tabatinga Cossaco.
Mãe: Tabatinga Tabatinga.
Grande Campeão Estadual da Raça.
Tendo participado do Conjunto
Progênie de Pai e Mãe - BH/82.
Campeão Progênie de Pai em Diversas.
Exposições, Recordista da Prova do
Cavalo do Peão Salvador/83. Grande
Campeão Baiano/83.

-V'.

CANGACEIRO TABATINGA
Pai: Tabatinga Predileto.
Mãe: Maria Bonita Tabatinga.
Campeão Progênie em diversas
Exposições. Campeão Cavalo
Salvador/85. Campeão de Marcha
Salvador/85.

W
HARAS
ITAPARICA

Lote de Matrizes de Origem
aba 18A e TABATINGA.

Conceição da Feira - Bahia.

Prop.: CÂNDIDO ALBERTO GONÇALVES
BRAGA

End.: Rua Lord Cochraire, S6

Fones.: (071) 247-9533 a

235-8308'- Salvador - BA



A?
ESTATUA

I Âmbar Tabatinga
11taparica Dabaíba

.,riip«ãPotra na 3.a Semana Baiana do Cavalo - Salvador; ̂ ^peã Nacional Jr. na 14.a EXPOINEL - Salvador/85.

ESPERANÇA
1 Âmbar Tabatinga
Abaíba Cereja

Campeã na 14.® EXPOINEL - Salvador/85.

^ICIONARIO das três barras — Jumento Pêga

ITAPARICA FLAUTA
I Âmbar Tabatinga

ICruziTia Tabatinga

Campeã Mirim na Exposição Estadual - Salvador/86.

ITAPARICA FAGULHA Faragaro do R. Apact'
Carraca Tabatinga

Campeã Mirim na Exposição de Vitória o
oria da Conquista/86

itaparica-gibraltar

Campeão Mirim na IV Semana Ba

45 Prêmio na 5? Exposição Nacional a
B. Horizonte 86. "o MarchacjQ

Salvador 86.

HARAS ITAParioa "4-
CÂNDIDO ALBERTO GONÇalve<í -J»TO GONÇalvec BAssistência Veterinária. ®RAG/
Dr. Luiz Augusto Macedo Leal
CRMV - 10 - 1.151.

Rua: Lord Cochrane, nS 90_
Salvador-BA 235-

KAClQUE DO RIBEIRÃO — Raça Piquira

Criação e Seleção de Mangalaro» u
Juinento Pêga. 9" Manth'®

8308

4or, p
'luira,



POR QUE?

Por que havia de ser um dia de festa e euforia o dia do leilão de ouro do cavalo Campolina?
Por que havia de ser em São Paulo, a maior cidade onde o Frevo foi como um nrande Ban

deirante desbravador de novos horizontes para a raça?
Por que havia de ser o melhor, o insuperável o mais admirado e o mais premiado?
Por que havia de ser do criador mais entusiasta maior divulgador e que mais se identifica

com a raça Campolina?

Por que Senhor?
Por que devia ter morrido o Frevo?...
Mas os nossos amigos Amadeu e Jaime possuem muito mais, possuem raça, tenacidade e

ao lado disso novas glórias e novas alegrias terão. E junto a toda essa força está a solidarie
dade da famíiia Campolinista de São Paulo.

José Mário Siqueira Matheus



niõ amigos

ano quando tivemos 1°^- compõem um
ção de bem estar aauS^ innplosao de alegria, aquela sensa-
sadlo, de antever'melhorerH-^''^"^^ °

Era o Dlano para os nossos filhos.
homens de destaque^da surgindo, elaborado por
vados pelo mais^lto L federal apoiados e incenti-
OPlanCemTi!'s\n^^ravMh^^ Estaríamos salvSs?dias antes das eleições sentimo!
de sua oscilação cL mais LTCf,"^°' ^l^os e baixos
tocava e nós obedienteT dL ' a música
veio o gigantesco estouro do^rPM?An® ^om ela, quando
q- prostou no tabla^da v^da l.n° nocaute técnico
f-erf t-ídos. FO.OS .rídorL"'rro1.e'^^''htt
1  0m obom e que n n - ' esperar milagres de M arh^^

BalelL h P=''^ salvar? q"e o D é
lunista "e ^ ® nada mais, como bem diz umassim caminha a mediocridade. . . " colega co-
época 6 d?-?^ último mês do ano e o mais com..r>,
tinuo como^vo^ u®"" ° alegre "Feliz Natal"!
quecido Dela. — ' ^^f^Pcionado, enfra'
aquela f?=f mjustiças e traições balbuciando sempre, poré^'rase tão tradicional, tão fraterna, tão humana,

eremos sim, o Natal. Mas a felicidade quando virá?

enqa ^"^^^nios fingir como "Eles" o fizeram. Vamos tentar«^1P^°"nos, iludirmo-nos como por exemplo, assim:
EELLIZ natal E próspero ano NOVO". . .

Abraços

jm
L. Noronha

,/,V



Visita à Fazenda Santa Amélia. Vejam que "timaço" JO, o sempre natural criador
famoso e anfitrião, Totonho, Luizinho Andrade, Joãozinho (da Família J.O.),
eu (Noronha), Wanderley, Luis Carlos e Wilson Codogno. Era de manhã, pertinho
do almoço. José Oswaido pediu que "botassem mais água no feijão". (Muito

mais água, diga-se).

• Putz! chegamos ao final
de mais um ano. Esqueçamos
tudo de desagradável que te
nha sucedido. Transportemos
nossas esperanças, nossos an

seios à raça Mangalarga pois
ela pelo menos é leal, pura e
está imune do germe da trai
ção, palavra amarga bastante
em voga ultimamente, palavra
que entristeceu e decepcionou
130 milhões de brasileiros.

• Mas vamos ao Mangalar
ga e a tudo que a ele se rela
ciona. O resto é resto, é lixo.
Deixemo-lo pois, prá lá!

• Com enorme satisfação
recebo telefonema do meu que
rido amigo José Carlos Jero-
nymo Ortega comunicando-me,
a mim e aos leitores desta co

luna, que acabara de arrendar
um extraordinário raçador.

• Trata-se de Kaiu do JEK
(Tropical J.O. e Visão J.O.)
um cavalo oriundo da seleção
de José Eduardo Kunigem e
que estava em Maringá, Para
ná, depois de passar curta tem
porada no famoso, no pitores

co Haras Império do selecio
nador Orpheu José da Costa.

• Como vêm, parece mesmo
que Ortega está totalmente
disposto a atingir a celebrida
de com o seu esmerado plan
tei. Com ótimas matrizes,
com o Cheyene P.N. (um es
petáculo de potro, em minha
opinião) e com o formidável
Titã M.J. faz com que a gente
pense primeiramente nesse tra
jeto vitorioso que há de vir
com certeza.

• O engenheiro agrônomo,
Dr. Maurilio Junqueira de
Carvalho, técnico do Stud
Book da ABCCRM, além de
excelente figura humana que
é tem também a grande e me
recida felicidade de ser um
dos nossos bons criadores de
Mangalarga, com Haras insta
lado em sua cidade, Lins, SP.

• Maurilio é proprietário
de um magnífico garanhão
que é CAPUZ J.O. por Tur
bante J.O. e Faxina (Sheik).

• Conheci Capuz J.O. quan
do pequeno com poucos meses
e achei-o soberbo. Quero vê-

lo agora. Os que o conhecem

dizem maravilhas dele. Com

muita alegria estou acreditan
do muito nestas opiniões, mas
perdoem-me os amigos, "o que
os olhos não vêm o coração
não sente"...
• Fazia já algum tempo que

não mantinha um contato
maior com o empresário e
grande criador-selecionador que
é Orpheu José da Costa.
• Dia destes, entretanto, em

São João receho telefonema
do bom amigo. Logo de iní
cio, percebi sua extasiante eu
foria. £ que os filhos de Gri-
no O.J.C. estão despontando
segundo ele, e com o endosso
do Dr. Eduardo B. Marchi, de
maneira sensacional.

• "Nós ainda vamos ter

muitos filhos de Grino O.J.C.
netos de Cocar J.O. triunfan
do nas pistas" foram as últi
mas palavras de O.J.C. naque
le gostoso bate-papo.
• E olhem gente, o homem

se não tem uma "Bola de Cris
tal" tem um fantástico Pres
sentimento das coisas. Vide
seus leilões. Tudo que o mo
ço previu, aconteceu. Suces
sos inesquecíveis.



u

•v

ílilpltipriwiiiiiji., i „

.r ZT
•^'máií .̂

fjicêntrico B.P.
'^/12/81

Seleção de Mangalarga Paulista
Adonis J.O. FAZENDA^  rAA&ANua
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INVASOR R.S. Turbante J.O. x Catira do Carelu. Haras D.L.
Francisco De Lúcia — Bebedouro - SP

• Ainda na memória de to
dos que criam e preferem o
nosso Mangalarga, a sensacio
nal tropa R.S. de Presidente
Alves, do nosso muito e sem
pre querido amigo Eduardo
Ribeiro dos Santos, Duca, ho
je criador (e dos bons, tam
bém) de cavalos anglo-árabes.
• Pois bem. Na feitura da

quele estupendo celeiro de cra
ques, Duca contou com a co

laboração dentre outros, do
meu amigo (acredito que de
todos) Hélio Roberto Ferrei
ra, carinhosamente conhecido
e chamado pelas pessoas do
meio de Hélio Boi.

• Hélio está agora em Ca-
tanduva emprestando seus co
nhecimentos e préstimos a um
iniciante craidor já muito co
nhecido e de simpatia única
que é Walter Gradella.

• Como vSm, uma ótima
aquisição do Walter. Talvez a

melhor. Os cavalos e éguas de
boa qualidade que deverá pos
suir, certamente o Hélio sabe

rá indicá-los.

• Carlos Lessa, um novo
"velho" amigo está entusias-
madíssimo (e com a mais jus
ta razão) com o filho dé Cocar
J.O., o Hemo, que em Bauru

86 foi Reservado Campeão Po-
tro.

Carlos Lassa da Fonseca

Stefano Cesari

• Como todos recordam,
acredito, Hemo foi comprado
de Orpheu |. Costa por um
condomínio formado por Les
sa, Elio Sacco, Gilberto Nasci
mento, Stefano Cesari, Gilber
to P. Barreto e Wilson Noguei
ra Rezende.
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• Noite dessas, num restau

rante central desta São Paulo
da minha vida, topo (è com
que satisfação) com meu ami-
g) de quase trinta anos Carlos
Tourinho de Abreu (ex Pala
dino J.O.) e sua Exma. espo
sa D. Marisinha.
• Nosso papo se não muito

longo foi pelo menos -Super
agradável, tenho certeza que
para ambas as partes.
• Tourinho e eu recorda

mos boa parte do passado, fa
lamos do presente e, também
do futuro. Nestes dois últi-
mos, por exemplo, Tourinho
incluiu (seus olhos vibravam
quando falava) de seu estu-
Fu ? Navarone T.A. um filho de Turbante J.O. que o

semme O^waldo destacasempre comp um dos melhores
e mais bonitos do seu afama-
dissimo reprodutor.

nossas férias de

d"^ fal»"® ativida-
nho nie facihtar) melhores e

"Féra'^ u a^ta
Prestando ° ®ahia está em-

n«®° mangalar-^ista para melhorar ainda

ex^rSLênte

criando, o qüi
suastropas^^^fl^^^™-^
çandVnot- í'° cL
preferência'"^" ^Çagam, de
alguma nl ^ principalmenteW^ma alegria ao meu cora-

HMas^nT °*P do meu querido^go Francisco De Lúcia, que
° Cacaio,

comn.?5 86cio, olheiro, umcompetidor muito sério. A

swf «dividida (no muitís-
O) e a competição (só den-

Franeiseo de Lúcia

Francisco Carlos de Lúcia
(Cacaio)

tro de casa) é super bacana,
sadia, sensacional.
• Cada qual com um pro

duto melhor que o outro. Mar
quesa D.L., por exemplo filha
de Elmo J.O. é uma coisa que
existe pois eu vi. É simples
mente maravilhosa. E maravi
lhosas, também, as primeiras
produções de Invasor R.S.
(Turbante J.O. e Catira do
Carelu). Vale a pena ir lá pra
ver tudo de perto. Uma (ou
duas) grande tropa a marca
D.L.

• Luizinho Andrade está
contentissimo, pois além de
suas matrizes criarem fêmeas
em grande porcentagem, as
produções de Tucumã M.J. são.
também algo de arrepiar.
• José Oswaldo Junqueira

esteve (comigo) lá e ficou en
cantado com os filhos e filhas
do filho de seu Turbante J.O.
com a Cumparcita J.O., pro
priedade do craque seleciona
dor, Olinto Marques de Paulo.
• Quanto às notáveis matri

zes adquiridas de Marcelo Mal-
zone, Luiz Andrade então,
quando fala demonstra toda a

fVí slegria, a sua alta sensi
bilidade e grande amor à ra
ça. através o que tem vindo
de algumas delas que já cria
ram, tais como: Estampa Man-
galarga (com linda fêmea de
Turbante J.O.), Suely da Boa
Vista (com igual fêmea tam
bém de Turbante J.O.) e Ser
taneja A.J. que trouxe um ma-
cbinbo lindo, mas lindo mes
mo, ainda de Turbante.

• Vejam os senhores como
anda o nosso meio, o nosso
criatório. Se a gente que é
apenas "torcedor" está vibran
do, calculem os proprietários
dps grandes plantéis como es
tão. Vale ou não vale a pena
ser criador de mangalarga?
• Outra tropa que muito

me alegrou foi a do Haras WM

do amigão de todos e Diretor
da ABCCRM, WiUiam G. Mi-
ra.,,

• Filhos e filhas de Hawai
Mangalarga (Almanaque Man
galarga) merecem ser vistos.
São portentosos, são merece
dores de sua visita.

• O interessante, entretanto
é que Hawai Mangalarga tem
dado 80% de alazão quando
tcdcs sabem que ele Hawai, é
tordilbo. Mas se não prevale
ceu a cor. sua classe, beleza
e andar preponderam em to
dos. Hawai Mangalarga. te
nham certeza, é realmente es
petacular. Melhor para nós,
melhor para o William (evi
dente) e muito melhor para a
raça. Sua contribuição de san
gue deverá valer muito.

Wiiiam Carlos
Giglio Mira

_  • Após o sucesso Arco-íris,
dessas com o casal Manoel C. Sousa Neto-Mô-

nica, rainha da simpatia, ex
cepcional pessoa e amante n.°
1 Cia nossa querida raça.
• Passei, como já aconteceu

outrM vezes, horas deliciosas
na bomta mansão do Monun-
bi, do Maneco e da Mônica.
• Falamos muito sobre o

sucesso do Arco-íris. Falamos,
evidente, no grande progresso
da raça e dialogamos, planeja
mos o futuro Arco-íris 1987
que Já tem data marcada para
6 de novembro e novo suces
so, nova vitória garantida
• Nelson Franco Spiebnann

sentiu, pn»urou-me e explicou
o porque de sua ausêncire de
sua esposa Claudia, naquele
evento sensacional (Arco-íris)
onde todos os integrantes são
seus fraternos amigos.

está você
Fade <1° ; Fique à von-
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• o Haras 3R do conhecido

e afamado criador Reginaldo
Bertholino teve três de seus
principais produtos pontuados
e registrados pela inteligência,
competência e austeridade do
Dr. Eduardo Benedito Marehi.

• Lemar R.B. 96 pontos!
— Lembrança R.B. — 94 pon
tos! Legítimo R.B. — 94 pon
tos!

• Marehi fez questão de
mencionar a perfeita dinâmica
dos craques do Reginaldo:
"Andamento muito bom, cor
reto, que oferece muito con
forto ao cavaleiro."

Marcelo Malzoni e Magaly par constante em eventos Mangalarga
no Leilão Arco-íris, um dos melhores e mais elegantes do ano.

LUXO DO JEK, um dos célebres da raça, elegantemente montado pela senhorinha
Luciana Spielmann, filha do empresário e brilhante criador Nelson Splelmann,

Haras 3 Lagos, Iblijna - SP.

1

r,...



nVEin ou ROLÃO? eis a QUESTÃOlll

Eng5 Agr- Nelson l.H.Pupo
M.S.em Zootecnia Nutricionista

i

Até bem pouco tempo atrás, felizmente, anir
a alimentaçao dos eqüinos de alta qualida- forn
de no Brasil, caracterizava-se por acompa- der
'bar minuciosamente, os padrões estabele- 10
',dos pelos europeus, calcados basicamente plei
'O famoso binômio aveia-alfafa. Tal fato con
czxrreu e ainda ocorre em muitos criató- dos

história da oteequmocultura nacional, já que, junto com Toi
PS animais importados em épocas remotas e

nos liqado^,.,^, -

relativo su'cerso mé"ent°ão^ P®
rvos esquecer que a Europa éT p"
por um clima temperado bÍstanr^"'"'''
durante as estações do ano em oue
l.ca a agricultura, onde, dentre as
culturas viáveis para a exploração e
frinômio citado apresenta-se como "a"^'°
• hor opção, o que sem dúvida a^
«»eixa de ser plenamente recor^r'",!
que o valor nutritivo de ambas é

Por outro lado, o Brasil é d
fhtta tropical, que não possui os"""
Inverno europeu e que iun, "
outros fatores Dossihiiit ' ̂ com
"lintero bem mais amplo de°aí"ri"''° ''
Atínt de excelentes, apresentlm^ ^

-e-'Vaiif^ir :

ani^áttur^dtTares"'"^-^ ^
oneram os custos de produção re''"® mais rpor cerca de 70% dos custos im n i
gendo, devemos ter sempre em '^^sim i
a minimização dos custos com ̂ aUm' '
Çâo é uma meta a ser alcançTda '
possamos aceitar no futuro, cor^ercTabzTr
aeme"nr'"'°^'^''°^ P^^P- normais vbgentes no mercado, nem sempre altos e re-
^mpen , ,3,^

re^lizadr
,  com o famoso nutricionista

norte-americano Frank B. Morrison, em sua
conhecida obra "Alimentos e Alimentação
dos Animais", presta-se menos atenção a
alimentação dos eqüinos, que a dos demais
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animais domésticos e, indo mais além, in
forma que nas condições daquele pais, po-
der-se-ia obter uma economia da ordem de
10 a 20% nos custos da alimentação, sim
plesmente através de uma escolha mais
conveniente dos alimentos a serem utiliza-
os. Prosseguindo nesse raciocínio, os zo-

otecnistas brasileiros W. R. Jardim e A.P.
orres relatam no livro "Criação de Cavalos
e Outros Eqüideos", que o Brasil pode
rv." inúmeros outros alimentos,ais ificeis de serem produzidos na Euro
pa e Estados Unidos, que podem ser van-

equtvaTnT P^PP-^^aados com resultados
cãa ri concluindo então que a redu-
abnq,rn''"°' ' alimentação podeVia
pò?'Morrom '"^PP-PP-
ços^dos^^tét-n "^ ° Brasil, através dos esfor-
tZ ° 1 P° PP'°C "âo só
tecnolooif!^°^^' desenvolveu sua
ternativas p^^^^ ̂ e al-
viabi raqe *'P"'P°-P'PPtificas de elevada

I  também de' aUo"''?"''° alimentos,
de certni. i nutritivo, pois dentro

■  sãn « é "^laro. o que importa nãoos alimentos fornecidos, mas sim os
>  nutrientes ingeridos.
^  Um exemplo típico dessa reação brasl-

'eira, foram os trabalhos pioneiros do Prof^
Roberto Losito (ESALQ - Piracicaba), com a

^  introdução do "rolão de milho" (espiga
n  inteira desintegrada) na alimentação de

eqüinos de alto padrão zootécnico. O em-
a  prego desse ingrediente, na época tradicio-

nai apenas na alimentação de bovinos,
portanto muito discutido e contestado por

"n inúmeros técnicos e criadores de eqüinos,
le hoje é, felizmente, após romper vitoriosa-
3- mente a barreira dos "tabus da eqüínocul-
le tura tupiniquim", não só uma realidade
er concreta, palpável, mas também uma ne-
i- cessidade inconteste, aceita pela grande
e- maioria das pessoas ligadas ao setor, que
:1o contribuiu sobremaneira para a diminuição
es dos custos da ração concentrada (suple

mentar), já que pode ser facilmente produ
►ta zido nas próprias fazendas ou haras, além
ua de contribuir com a maior das parcelas,
ão para a redução da incidência de eólicas pela
I  a ausência de fibras nas dietas, a níveis que
ais podem ser considerados insignificantes

comparativamente aos registrados ante
riormente.

Tendo em vista os excelentes resultados
obtidos há anos por um grande número de
criadores, com o emprego do "rolão de
milho" em mistura com outros ingredien
tes, necessariamente um concentrado pro-
téico de alta qualidade, na composição de
rações balanceadas, já se pode afirmar,
com grande margem de segurança, que há
uma opção econômica para substituir a
aveia amassada, ingrediente este^que até
então tinha presença obrigatória em todaí
as formulações de rações para eqüinos.

Entretanto, parcela razóavel de técnico:
e criadores ainda permanecem céticos, nã<
aceitando a alteração mencionada, fruto di
trabalho honesto e bem intencionados do
t cnicos brasileiros que devem, antes d
mais nada, serem também e devidament
espeitados. Ainda é comum ouvir-se d
guns técnicos e criadores: "milho é pai

Ld^"! cavalos só aveia amai
até ° "^''ho engorda e devemc

tnente nor h e exclusivi
tais pessoas, científico c
aveia, cuia siiK„.-. • 'coletam em lugar c
tros. Ora, o m 'ih"''^° operada em I
energia (v'er Quadro if
que um litro de m it, ^ eveia, além d
gramas a mais que um
gunto: para onde ° ''c
dente? Para a formà'^-' energia exce
é claro... Caso a su^h.?!.^!"- ®cl iposcrealizada em quilos ^'""'Cão tivesse sidi
os respectivos valores ^n respeitado
ma alteração seria .®"®'"9^'icos, nenhu
mais tecnicamente fala ®®'^vada, Além dt
litros, mas sim quilos ou° *^valo não com<
sos ingredientes ou, se o Bos diver-
dar um pouco mais, dos aprofun-
que lhes são necessários. nutrientes

cer as e«eI;nTerquLdrdes"^frs^' '®'=°"he-
baixa densidade 1 ° ^ VB alimento de
uma digesta caracte origem a
solta, de fácil dicesT-"^ ""aa massageatao, como também for-



nece adequadas quantidades de fibra bruta,

que auxilia na prevenção de certos tipos de
eólicas, sem contar o bom teor de elemen
tos orgânicos de fácil digestão (amido) que
suprirão suas necessidades energéticas.
Não obstante possua uma razoável concen
tração protéica, está muito aquém dos fa
relos normalmente utilizados para fornecer
as quantidades adequadas de protéinas.
além do que sua proteína, tal como a dos
demais cereais, não é de boa qualidade,
sendo pobre em aminoácidos essenciais (li-
sina, metionina, triptofano, etc.) e de baixo
valor biológico. Cita-se ainda, suas baixas

por todos que militam na eqüinçcultura.

Como exemplo, podemos citar o famoso
hipólogo argentino Daniel Inchausti que
faz, em seu livro "Reza Pura Sangre de
Carrera", editado em 1853, os seguintes
comentários: "a aveia é um grão considera
do imprescindível pela maioria dos trata

dores, embora não ha|a um motivo real para
essa preferência, a não ser que a rotina pos
sa ser considerada como motivo" Diz ainda

o citado hipólogo: "já ultrapassamos a épo
ca em que se impunha o método inglês:
aveia, um pouco de feno de alfafa e outro
tanto de pasto verde. Qualquer desvio des-

concentrações em vitaminas A e D e relação sas regras parecia (e parece, acrecentamos
cálcio: fósforo invertida, isso é mais fósforo "6s...) uma verdadeira heresia.
que cálcio

Com relação ao seu fluxo pelo trato
gastrintestinal, pode-se afirmar que a aveia
não apresenta efeito laxativo nem consti-
pante, mas há citações na literatura dando
conta de que sua casca provoca irritação
das mucosas do aparelho digestivo, cau

Outro exemplo é o de Jean Louis Tis-
serand, professor da Universidade de Dijon
- França, que opina em seu livro "L'Ali-

mentation Pratique du Cheval": "nada em
nível científico parece justificar essa prefe
rência. O milho é mais interessante que a
aveia, pois é mais rico em energia e é, aliás.

sando problemas de ordem fisiológica. A nf^uito utilizado na América do Norte com
literatura registra ainda, que o excesso de bons resultados".
aveia na dieta dos eqüinos torna a ração ^ milho, por outro lado também está
acidógena, reduzindo as reservas alcalinas 'oige de ser um alimento completo, uma
no sangue e a resistência a fadiga, e provo- Q"® apesar de fornecer altas quantida-
cando a desmineralização óssea. Não se
tratam de dados conclusivos, mas é um
alerta para que tomemos os devidos cuida
dos. Um aspecto negativo que deve ser
mencionado, refere-se ao fato de que o

des de energia, possui baixos teores de
proteína, a qual (zeina) é de má qualidade,
já que é extremamente deficiente em ami

noácidos essenciais. Encerra bons teores de
carotenoides (pró-vitamina A) e tal qual a

Brasil não é um país grande produtor de aveia, apresenta relação cálcio: fósforo in-
aveia, cujo volume produzido anualmente
está muito abaixo das cifras necessárias
para suprir o consumo humano e animal
(forte concorrência), além de possuir quali
dade duvidosa, bastante inferior a estran
geira. Tal fato obriga o país a Importar ...
grandes quantidades, sobretudo da Argen- sobremaneira no processo digestivo. O fu-
tína, que naturalmente chegam a rede dis- bá fino, por exemplo, não deve ser utiliza-
tribuidora do comércio a preços bem ele- do, pois possuindo baixíssima granulome-
vados, proibitivos algumas vezes, princi- ^ria, alto peso específico e baixos teores de

ocasião das crises de abaste- ^'bra bruta, forma uma massa compacta e
indigesta no estômago, a qual pode sofrer

vertida, fato que pode provocar o apareci
mento de "cara inc.*^ada" se fornecido de

forma exclusiva, em abundância.

A forma física com que o milho é forne
cido aos eqüinos também assume funda

mental importância, uma vez que interfere

cimento.

Em res

origina uma massa menos densa, solta, de

fácil digestão pelo animal. Entretanto, há

necessidade de se possuir máquinas espe
cíficas para sua obtenção. Como última al
ternativa viável, podemos citar o "rolão"

(milho desintegrado com palha e sabugo),
que é a maneira mais "cabocla" de se for

necer milho aos eqüinos, plenamente re

comendável para a quase totalidade de
nossos criatórios. Já amplamente utilizado
por criadores de inúmeras raças nacionais e

estrangeiras, o "rolão" deixou de ser uma

realidade, para ser uma necessidade. Fácil

de ser produzido, já que a grande maioria
de nossas propriedades possuem um de-

sintegrador, pequeno que seja, mas utilís-
simo e de custo acessível a qualquer cria
dor. Esta forma de fornecimento mostra-se

viável não só a nível de campo, mas tam
bém nos clubes hípicos e escolas de equita-
ção localizadas nas grandes capitais, locais
estes onde se observa extrema carência de

volumosos em abundância, onde o "rolão"

viria a suprir as necessidades de fibra não

ingerida pelos animais, que se encontram

permanentemente estabulados, reduzindo

com isso, a incidência de eólicas a níveis

insignificantes.

Enfim, o milho apresenta-se como o

principal concentrado energético para a

eqüinocultura nacional, cujo valor nutritivo

é comparável com o volume ingerido e é
facilmente cultivado de norte a sul do país,

além do que há boa oferta no mercado,

salvo poucas e raras ocasiões em que há

crise no setor.

Com relação a palatabilidade ambos,

milho e aveia, são igualmente bem aceitos
pelos eqüinos.

umo, a aveia não possui, de ma
neira alguma as qualidades miraculosas
que lhe atribuem alguns aficionados, mes
mo porque não é um alimento completo e
pode-se dizer que possui baixo valor nutri
tivo ern relaçao ao grande volume ingerido
podendo perfeitamente ser substituída por
outros ingredientes energéticos tradicio-

"° facilmenteancontrados no mercado
Esses comentários que tecemos a res-

nlrt! "'° '''«''«antónte,parte de uma campanha contra o produto
mas sirn, um esclarecimento da realidade
nacional que nós, como nutricionistas do
ramo, temos a obrigação de prestar. Aliás
não estamos sózinhoa nessa linha de con
duta, pois, aiám dos fatos observados em
nossos trabalhos a nível de campo, estamos
alicerçados nas opiniões de autoridades
mundiais no assunto, técnicos respeitados

9a

fermentação pelos microorganismos não
inativados pela ação de ácido clorídrico,
cuja liberação pelo epítelio estomacal não é
estimulado em viitude do pequeno volume
e rápida ingestão, surgindo então grandes
quantidades de gases que poderão facil
mente provocar a famigerada eólica gasosa,
já que os eqüinos não apresentam eructa-
ção. Além desse aspecto, o fubá fino apre
senta-se como um pó, não apreciado pelos
eqüinos que em virtude de características
anatômicas que possuí, não param de res
pirar enquanto comem, podendo provocar

problemas em suas vias respiratórias.
Muito mais viável é o seu fornecimento na

forma de grãos quebrados (3 a 4 partes) ou
no máximo quirera grossa. A laminação do
grão, processo ainda pouco empregado no
Brasil, mas altamente difundido e utilizado
nos Estados Unidos, apresenta-se como
uma das melhores alternativas, visto que

AVEIA OU ROLÃO? EIS A QUESTÃO!!!

Para que todos tenham conhecimento

dos valores nutritivos de ambos alimentos,

nas diversas formas de fornecimento men

cionadas, o Quadro 1 apresenta dados sufi
cientes para que cada leitor possa fazer

uma boa comparação a tirar suas próprias

conclusões, a despeito das informações e

opiniões do autor, emitidas no presente

trabalho.

Uma análise comparativa dos números
contidos no citado quadro, confrontando os
principais elementos nutritivos dos três

alimentos abordados, nos possibilita tirar
os esclarecimentos necessários e suficientes

para concretizar definitivamente nossa ma

neira de encará-los nutricionalmente.

Os valores de matérias seca são neces

sários para que se tenha condições de
transformar os teores de todos os elemen

tos mencionados, em cem por cento de
matéria seca, portanto zero de umidade, e
ai sim compará-los técnicamente. Como,
entretanto, possuem teores bastante seme-

REVISTÂ DOS CRIADORES — Dasembro do 198Ó



UADRO 1 - Valores médios da análise bromatolâoica e parte do aminograma da
riíia, milho Igrãol e "rolão" INl.D .P .S .1

ELEMENTOS

AVEIA

■VonaNl.N.

MILHO Lçrãol*
%naM.N.

ROL AO
% na M.N.

Maiéria seca
Cinzas
Fibra bruta
Extrato Etereo
Proteína bruta
Nutr.dig.totais
Energia dig.(Mcal/Kg)
Cálcio
Fósforo
Cistina
Usina

Metionina
Triptofano

89,0
3,9

11,0
4,7

11,8
60,0
2,65
0,11
0,35
0,17
0,37
0,17
0,14

89,1
1,6
2,0
4,6
9,3

80,0
3,53
0,02
0,30
0,11

0,27
0,14
0,16

86,2

1,9
10,5

3,4
7,4

73,0
3,09
0,03
0,26
0,14
0,18
0,14
0,07

I") grãos quebrados ou qulrera.
^onte: Adaptado peto autor.

lhantes.
comparação como válicia a

simspresentados: ples dos dados
• cinzas: refletem os
scais, obtidos pela elementospeta exclusãonumerais, obtidos

matéria orgânica exls"tentr''»""°
'crenças observadas ^as di-
maior importância julgamos de
ser devido a main/nr,^®'"" Pi^i^Oue poderáJO a maior presc
aveia que, como todos "a
senta valor nutriti.,„ ^^''Pmos, nãonutritivo ei„, S' uao apre-maiores teores de cin» 9um. Além disso
cae em matéria oroân^^ ®'9nificam meno-
elementos energéticos P°"anto, de' fibra bruta: nãonda digestibiiidade apr'^"^® Possua redu-
9iende utilidade como de
lecessidades de emparh ^^^""^'Piento das
"nncipalmente, na "^"s — '
liando se fornece animais e,

;;^o.9uandoum;:^-P-à^sXr2ro
Ín'o sir-r-' '"^'"^'nPrdecipai de 1 . P"® P°ssui^pel elementos enernl^"^"- P"® ^ prin-

o combustível Ha consideradoa aveia difel^ -"«fuina animar
dtas assemelha-se |3g ° gtão de milho,

" extrato etereo- a "rolão".
mente altamente " P® ser um ele
maiores comentários^"®''^^*'®.
teores d

o
os três

A ■ 3'irnent^ "próximos um do outro ®st§o bastante
prot

, dispensa
■^osmo porque os

eína bruta: tsão bastante importa criais elevados
já que é um nutrie '^'^tricionalmentez
por excelência, e p função plástica

^°"°fTiicamente, pois oconcentrado protéico é o •
oneroso de uma mist '"grediente mais
maior parcela dos ''^^Ponsável pela

custos daspecto, a aveia é um
grão de milho e mais

a ração. Neste
pouco superior ao

ainda quando com-

- lisina, nve\\OR\vv» ^ ^ '
são aminoácidos essenciais, provavéllflEln^
os mais im,p0ntarrtss de todos, }á eiue são
pouco encontrad&s nos preOt/rcts-da^or/^e^

e também são sintetizados
animal em velbcvôiaii® rwatto a<tuém de
suas reais necessidaàés.
dietéticas dos diferentes aminòacidos pais
os eqüinos são ainda pouco conhecidas,
porém sabe-se que a lisina é fundamePla\
para o crescimento de potros jovens. Trata-
se, portanto, de um campo ainda bastante
obscuro da nutrição dos eqüinos, ao con
trário de outros monogástricos (suínos e
aves), cujos conhecimentos já se encontram
bastante avançados, mas que vem sendo
bastante pesquisado nos paises mais avan
çados.

De qualquer forma, os três alimentos
mencionados são pobres nesses aminoáci
dos que, necessariamente, deverão ser for
necidos por outros ingredientes como o
farelo de soja ou, sobretudo outros de ori
gem animal.

parada ao "rolão". Entretanto, como já foi
das Dr°T^° anteriormente, a qualidade
tanta h» .x ^ bas-
cidos pobres em aminoá-
cór^ou,r""'''- de rações,
sentam valores, porém repre-
de todas^r""^" necessidades totaistodas as categorias de animais.
senirm'!®"^®® digestíveis totais: repre-
digestível orgânica
(queimadál metabolizadaiqueimada) para a produção de energia. Em
Resumo, ,af|ete o valor energético do a,?.mento. Neste caso, £
do grão de milho é grande superioridade

onteste e mesm

AVEIA OU ROLÃO? EIS A QUESTAOÜl

rolão" é algo superiormc o .

ve esquecer, que
a aveia. Não se de-

cavalo moderno é um
. . . lirrientado corretamente, ingerindo quantidades adequa

das de energia.
- energia dicestfveJ: é outra forma de

descrever os valores energéticos dos ali
mentos. Os comentários são iguais aos re
latados no Item anterior.

- cálcio 0 fósforo: são dois dos minerais
mais importantes nutricionalmente falando,
límitantes para um bom desempenho dos
animais, principalmente das categorias jo
vens, éguas em lactação e no terço final de
gestação. A avela é um pouco superior aos
demais, porém todos são pobres em cálcio
e, consequentemente, apresentam relação
cálcio: fósforo invertidas. Também nestes
casos, leva-se em consideração as quanti
dades de ambos os minerais fornecidos por

-ç

O Departamento de Zootecnia da
ESALQ-PIracicaba, na busca de resultados
científicos que esclarecessem a questão,
conduziu uma pesquisa utilizando potros
Puro Sangue Inglês (P.S.l.) com 8 meses de
idade, peso vivo médio de 225 quilos e 1,3C
metro de altura, que foram divididos em
dois lotes, submetidos a rações balancea
das distintas:

RAÇÃO A - contendo 50% de aveia
RAÇAO B - contendo 50% de "rolão"
O período experimental foi de 150 dias

urante os quais os animais foram alimen-

ios°rin'^°'^ composta de 4,5 qui-
rhodes 6 5,0 quilos de feno dí"oaes, diariamente.

permitiu as dos dados coletado:
não

nabir os ®igni-
os

Iodos ""'amentos mencio-Pda garupa eso, ajjJ P^câmetros testados
da canela"' ^^''''^etrn^r oernelha, alture

^  -^aça- 'oráxico e perímetro'^ostroü-s
Çâo A.

e.
73% '

".  í-evando-
tidos

conduzida, pope"^;
©rr,

d- -arga

©Co coião".
'Ca que a ra-

rr>

cor- .u Ode a^" '®Oos ob-se9p°P<='uiz. a„®^Ou,-sa foi
m  Ode'^ ^'Snifí."Postra-sa '.«o Oe -

m"::ao do "rolSo" ^
balanceadas, m. ^

aaaes ae amocs os minerais —r--- economicamente, pQ. ' ^'^tura
qualquer dos três ingredientes, quando se só um bom desenvolvi ^
formula uma ração balanceada, todavia gente categoria animai cie Cl"''
pouco representam, já que o cálcio é muito sensível redução dos cus*t^*^
baixo e o fósforo, apesar de mais elevado, ratificando os pareceres de^iv?^
é fítico e, portanto, de reduzida disponibili- dim e Torres, mencionados n
dade aos animais. artigo. ® 'nício deste
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EM VrrÓRIA DA CON-

QUISTA-BA. 15 EXPO

SIÇÃO DO CAVALO
MANGALARGA MAR-

CHADOR

Publicamos a seguir a relação
dos Campeões da 1- Exposição
Especializada do Cavalo Manga-
larga Marchador, realizada no pe
ríodo de 05 a 12 de outubro de

Í986, em Vitória da Conquista,
BA.

Campeão Mirim
Garoa do Bandolin, proprie

dade de Geraldo Sobral Santos,
Fazenda Haras do Bandolin, mun.

Itajú da Colônia-BA.

■  Campeã Júnior
Itaparica Flauta, propriedade

de Cândido Alberto Gonçalves
Braga, Fazenda Haras Itaparica,
mun. Conceição da Feira-BA.

Campeã Potra
Mig-Ervadoce, propriedade de

Miguel Viriato de Souza, Fazenda
Aurora, mun. Vitória da Conquis-
ta-BA.

Campeã e Reserv. e Campeã
Égua Jovem

Prenda da Tradição proprie

dade de Guioriey de Souza Tei
xeira, Fazenda Olho D'Agua,
mun. Cândido Sales-BA.

Campeã Égua e Campeã da
Raça

Mar Guaíra propriedade de
Jenner Augusto da Silveira Filho,
Fazenda Alegria, mun. Itambé-
BA.

Campeão Júnior
Mar Jumbo, propriedade de

Mart^Uno Mendes de Almeida,
Fazenda São João, mun. Vitória
da Conquista-BA.

Gainpeâo Mirim
CS Ramos Gadafi, proprieda

de de Ana Elisa Miranda Fernan-
(íes de Souza, Fazenda Haras
Tamburi, mun. IpIrá-BA.

Campeã Sênior

jay Tapuia, propriedade de
jaymlItDn Susmâo Cunha. Fa

la Santa Helena, mun. de Vi-
ta-BA.

Campeão Mirim
Míg Granizio, propriedade de

Gileno D'Almeida Gusmão, Fa

zenda Rancho Itaigara, mun. Vitó
ria da Conquista-BA.

Campeão potro
GBI Antares, propriedade de

Almir Francisco de Moraes, Fa
zenda Veredinha, mun. Ibicuf-BA.

Campeão Potro
dubíabá da Preguiça, proprie

dade de Ticiano Leony, Fazenda
Umburanas, mun. Ibicuí-BA.

Campeão Júnior
Urumi JG, propriedade de Jo

sé Geraldo Gomes Áreas, Fazen
da Santo Antonio da Lagoa da
Prata, mun. Serra dos Aimorés-
MG..

Campeão Cavalo Jovem de
Marcha

Itaparica Exclusivo, proprieda
de de Cândido Alberto Gonçalves
Braga, Fazenda Haras Itaparica,
mun. Conceição da Feira-BA.

Campeão Cavalo Jovem e
Campeão de Marcha

Orvalho do Diamanta, pro
priedade de Francisco Franco dc

Amaral, Neto, Fazenda Santa Fé,
mun. Boa Vista do Tupím-BA.

Campeão Cavalo Jovem e

Res. Campeão da Raça
Mig Danúbio, propriedade de

Miguel Viriato de Souza, Fazenda
Aurora, mun. Vitória da Conquis
ta-BA.

Campeão Cavalo
Fla-Flu da St® Terezinha, pro

priedade de Luiz Maciel Calmon
de Almeida, Fazenda Ponto Chie,
mun. St® Vitória-BA.

Campeão Cavalo Adulto
itacoatiara Polar, proprietáric

Luiz Antonio Campos Madureíra,
Fazenda Itatiaia, mun. Nova Ca-
naã-BA.

Campeão de M ircha Cavalo
Sênior

Prelúdio dO Ja.dim proprieda
de de Paulo Marcelo de Almeida
Costa, Fazenda Bom Jardim,
mun. Simão Dias-SE.

DOIS RECORDES QUE

BRADOS NO 15 PÊGA
DA ESTÂNCIA

O 1® Leilão Pêga da Estância,
realizado pela Remate em Barra
Bonita, SP, a 25 de outubro, teve

recordes e preços excelentes, já
que duas fêmeas superaram as

marcas maiores para a raça. Por
outro lado, os 60 animais vendi

dos alcançaram um faturamento
de Cz$ 16.944 milhões, com mé

dia de Cz$ 288.400,00 considera

do um resultado muito bom. Desse

total, Cz$ 274.666,00 ficaram para
os machos (18) e Cz$ 564.666,00

para as fêmeas (18).
O maior comprador foi Sílvio

Santos Santos Souza, proprietário
da Fazenda Silvânia Botucatu,

SP, que na ocasião levou quatro

fêmeas Pêga e um muar, pela cifra
de Cz$ 2.244 milhões. Outros que

se destacaram entre os arremata-

dores, foram Marco Antônio Bar

bosa e Anderson Morales. Ander-

son, proprietário ba Fazenda Es
tância Orion, Miracatu, SP, diz
que apesar de estar começando

na criação se dispõe a selecionar

o Pêga, afirmando também que o
Brasil precisa muito da raça, isto
por ser o Pêga um animal forte,
rústico e ideal para as nossas
condições.

MERCADO PARA A RA

ÇA ÁRABE TENDE A
ESTABILIZAR

o 39 Leilão 1.001 Noites dc

Cavalo Árabe, realizado em Sãc
Paulo, no dia 18 de outubro, ser
viu para mostrar que o mercado se
estabilizou em patamares concre
tos, deixando de lado os tempos

incertos. Assim, os 35 animais
oferecidos saíram por Cz$ 27.324
milhões, com média geral de Cz$
780 mil, sendo que as 28 fêmeas
totalizaram Cz$ 815.000,00 e os
sete macnos Cz$ 648.000,00.

As boas vendas se deram ac

fato de que o leilão apresentou
pedigrees de alto nível dentro dc
criatório nacional e, o grande
destaque coube à égua argentina
Lady Jane, filha de Kitar e Jadiyn,

apresentada pelo Haras Black Ri-
ver levando ao pé a potranca BR
Wanna River, de quatro meses,

filha de Sadatt, prenhe do mesmo
garanhão.

Lady Jane foi arrematada pelo
Haras Vista Bela, de Campinas,
ao preço de Cz$ 1.440 milhão.

NOITE DOS ANGLO-

ÁRABES NO PARQUE

DA ÁGUA BRANCA-SP

Na noite de 26 de outubro, no

Parque da Água Branca, em São
Paulo, os Anglo-Árabes foram os
donos da festa durante a realiza

ção do Half Arabian 86. A realiza
ção do evento esteve a cargo da

Promave Leilões e, os 49 animais

apresentados renderam a soma

de Cz$ 5.040 milhões, sendo que
a média dos 22 machos foi de Cz$

99.818,00 e das fêmeas de Cz$

105.333,00.

A potra Eds Day da Sara, aia-
zã de pouco mais de um mês, filha
de Urubadi, um Anglo-Árabe e
Milonga, uma Puro Sangue Inglês,
foi vendida para Luiz Roberto Par
do, do Haras São Manoel, Presi
dente Bernardes, SP, por Cz$ 270

mil. Após a transação, Ubiratan, o
vendedor da potra, deu plena ga
rantia ao seu comprador, afirman

do que, se a potra morresse no

período de desmama, o mesmo
estaria isento de pagar as promis
sórias restantes e receberia de

volta todo dinheiro aplicado.

SÁO JOSÉ DO RIO
PRETO, SP, PROMOVE

LEILÃO DE MANGA

LARGA NA EXPO-PRA-

TA

Realizado no dia 18 de outu

bro, em São José do Rio Preto,
SP, durante a Expto-Prata, um
leilão exclusivo da raça Mangalar-
ga, onde foram oferecidos 30 aní-
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ufí ôs quais movimentaram a
de Cz$ 2.082 milhões e,
média geral de CzS

0,00. Já a média registrada
1 os 15 potros, foi de Cz$

0,00 e para as sete potras,
'Çz$ 77.857,00. quanto aos

pairo cavalos apresentados, es
tiveram a média de Cz$

J; ;71.500,00, e as quatro éguas, al-
; cánçaram preço médio de Cz$
;Í50i75O,OO.

entretanto, o maior preço ficou
^no para uma égua, de pro-
iedàde da Fazenda Kim, arre
nda por Francisco Jailes, de

,SP, porCz$242mil.
Outra égua, também da Fa-

|;^nda Kim, foi vendida por cerca
|idê Cz$ 176 mil, para o comprador
Jfurides Martins Mendonça.

i LEILÃO MANGALARGA
BAHIA VERÃO

Com um show de luzes, neon,

zer, efeitos de fumaça acompa-
lados por agradecimentos pela
ceptividade do povo baiano,
■onteceu no Hotel Quatro Rodas
f Salvador, no dia 08 de novem-

o I Leilão Mangalarga Bahia
,râo cuja organização ficou a^o da Promave Leilões e Cen-

animais apresenta-
Os leiloeiro Antonio

98 P oííiheiro Machado, al-
áf'"® m um P®
EioçP''® qO 00 com média de
z$ 268 àrcelas e rea-
a® m 24 OTN. As 19totalizaram Cz$
!®o2^0 000.00. e os seis ga-

Cz$ 1.224.000,00,^"nove potros forant responsá^
leis pelo faturamento de CzS271 999.00. sendo que as 21
3^ foram responsáveis pelo
[glutamento de CzS 7.367.999.94.

Na ocasião, a égua Barbarela
TA destacou-se como recorde do
leilão da Bahia, que vendida por
Tourinho de Abreu a Jaffer Felfcio
Jorge atingiu a marca de Cz$
1,056.000,00, batendo o recorde
de preços de todas as raças eqüi
nas leiloadas na região.

9

2» LEIUO INTERNA
CIONAL DA GR DE
QUARTO DE MILHA

O 2- Leilão Intemacional da
GR de Quarto de Milha, realizado
a 24 de outubro, em Presidente
Prudente, São Paulo, estabeleceu
um novo recorde para fêmeas em
Cz$ 1.900 milhão e uma valoriza
ção de Cz$ 615% sobre a média
do ano passado. Outro detalhe
importante, foi a venda de um ma-
3ho a Cz$ 1.050 milhão. Os 54
animais apresentados totalizaram
Cz$ 31.920.000,00, com uma
média geral de Cz$ 591.111,00.

O evento reuniu uma generosa
seleção de fêmeas puras, em pro
porções difíceis de se encontrar
para promoções da raça, sendo
que para 24 machos, foram leiloa
das 29 fêmeas.

O recorde ficou para um ca
valo zaino de três anos, Skipper,
filho de recreio SKR, que passou

. de Rodrigues Negrão para o Ha-
ras Flamingo, de Presidente Pru
dente.

CAVALO ÃRABE É
VENDIDO ATRAVÉS DE
CONDOMÍNIO

o cavalo •■Dinr.-s NA", puro
sangue árabe, fi lho de Manzo e
Damira Wallah-FA. pertencente
ao criador Naglb Audi. foi adquiri
do por um grupo de criadores
através de condomínio. Dim's NA,
foi comprado por 60 cotas ao pre
ço de Cz$ 121.296 mil, financia
das pelo prazo de cinco anos e
pagas através de prestações men
sais, corrigidas pela OTN. Os no
vos proprietários têm direito a uma
cobertura do reprodutor por ano,
com uma das éguas de seu plan
tei, sendo o primeiro cavalo que a
Fazenda Santa Gertrudes, de Au
di, testa no sistema de condomí
nio, através de um programa em
que o criador colocou em fase de
execução.

Na opinião de Nagib Audi, o
programa pretende melhorar o re
banho eqüino utilizando o que há
de melhor, ou seja, o cavalo ára

be, já que é uma forma de apoio e
incentivo aos criadores e aos pe
cuaristas, que se valem do cavalo
como uma ferramenta de trabalho.

MANGALARGA MAR-

CHADOR CONTINUA

MOSTRANDO QUE A
RAÇA ESTÁ HRME NO
MERCADO

Realizado dia 23 de outubro,
no Hotel Maksoud Plaza, em São
Paulo, o Leilão Tope Mangalarga
Marchador, que pela terceira edi
ção consecutiva registrou média
de Cz$ 206.170,00, uma valoriza
ção de 125% em relação ao ano
anterior. Na ocasião, foram apre
sentados 47 animais, arrematados
por Cz$ 9.690.000,00, as oito
éguas apresentadas, obtiveram
uma média Cz$ 256.500,00, as 22
potras Cz$ 180.545,00, os oito
cavalos Cz$ 237.000,00 e os nove
potros Cz$ 196.667,00.

Aldo Neves Godinho, foi o
comprador que arrematou o lote
mais caro da noite, ou seja, levou
Itamarati AJ, potro tordinho de no
vembro de 84, filho da Abaíba Gim
em Providência Olá, apresentadopelo criador Antonio Ribeiro Jun-
Czree^r" porCZS 660 mii, passando a incor-
^rar o plantei de 50 animais da
Fazenda Santa RHa. itupevTsP

bons PREÇOS PARA O
HOLANDÊS

Promovido a 30 de outubro no
Tattersall do Parque da Água
Branca, São Paulo, pela Djalma
B. Lima o Leilão Special 86, onde
vários criadores e selecionadores
do gado Holandês, apresentaram
33 animais que renderam a soma
de CzS 2.445.000,00, com uma
média de Cz$ 74.090.00. haven
do um crescimento de 186%.

A maior venda da noite ficou
para Guilherme Walter Soares
Caldas, da Fazenda São José,
Aguaí. SP, que vendeu nove pro
dutos puros a CzS 730 mil que
classificou os resultados como ra
zoáveis, porém o maior arremata-
dor da noite foi Renato Traldi Jú

nior, da Agropecuária Tangará, de
Joinville, SC.

Na ocasião, Traldi comprou
quatro puros de origem e duas
GHB por CzS 525 mil. que irão se
unir ao rebanho de 40 produtos
PC da Tangará. a qual possui
também 180 cabeças de gado
Canchim.

PREÇOS FIRMES PARA
NELORE

O 2® Leilão Internacional da
GR de Nelore Mocho. ocorrido no
dia 25 de outubro de 1986. em
Presidente Prudente, SP, reuniu
95 animais, os quais foram arre
matados por CzS 9.910.000.00.
obtendo uma média geral de Cz$
104.316.00.

Dos produtos oferecidos, os
que mais se destacaram pela
grande disputa foram um touro
cotado em Cz$ 520 mil e uma va
ca. que sai por CzS 400 mil. En
tretanto. quem mais ofereceu ani
mais foi a São Geraldo, que en
trou com 35 dos machos e fêmeas
comercializados, ficando o res
tante da oferta por conta de Anto
nio Renato Prata. Francisco Ja
cinto da Silveira, entre outros
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liquidação de
LOS CRIOULOS

•lOfas. Os 8-? = .

fho ''®P'^®sentevám50 anos

^uitr^iroodisputedoS"^ ^ fnunicípios do RicSul. Paraná. São Pa,
Grosso e Goiás.

O evento realizou-sede outubro, na pista dr
í®® ^"'versidade F,Santa Maria, onde fbl lev
montante de CzS 16.420
venda dos animais, sèi
a égua moura, 326 do
prenhe do Estrangeiro d
- lisos, obteve o preço rr
ou seja, Cz$ 640 m«. atr
iSnce de Demerval Kíã
Pafmanes do Sul.
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^=SUMÁRIO^=
• SUPLEMENTOS MINERAIS PARA O GADO BOVINO EM PASTEJO NAS

REGIÕES TROPICAIS

Métodos para ministrar minerais ao gado de pastejo — Suplementos minerais
mediante sistema de eleição livre — Fatores que influem no consumo de
minerais — Fertilidade do solo e tipo de forragem consumida — Suplementos
energéticos protéicos disponíveis — Necessidades individuais — Conteúdo de
sal na água de bebida dos animais — Adaptabilidade das misturas de minerais
— Disponibilidade de fornecimentos recentes de minerais — Forma física
dos minerais — Seleção de um suplemento mineral de eleição livre — Infor
mações necessárias para a avaliação dos suplementos minerais — Necessidades
— Disponibilidade biológica — Ingestão de suplementos minerais e de matéria
seca — Concentração de elementos na mistura mineral — Cálculos necessários
para a formulação de suplementos minerais — Avaliação geral dos suplemen
tos minerais — Necessidades estacionais de minerais suplementares — Bene
fícios econômicos dos suplementos minerais — Conclusões.

• A SEGURANÇA DA RADIAÇÃO
•  INFECÇÕES POR HERPESVIRUS DERMATOTRÓPICO EM BOVINOS

Mamilite do herpes bovino — Dermatite pustular mamária — Diagnóstico
diferencial da infecção por herpesvirus dermatotrópico dos bovinos.

• NOTAS ZOOTÉCNICAS

— Gêmeos bovinos nascidos com diferenças de dias.
— Falta de ruminação indica problemas.
— As vacas são mais sensíveis ao calor durante a lactação.
— A refrigeração evaporativa dos animais é compensadora.
— Retenção dos testículos em bezerros.
— O período pós-parto e a futura fertilidade de búfalas.

Suplementos minerais para o
gado bovino em pastejo nas regiões tropicais

Ainda que em geral se conheçam bem as deficiências de minerais ou sua toxici
dade nas diferentes regiões, não é fácil proporcionar ao gado que pasta suple
mentos apropriados e bem aceitos pelos animais. No presente artigo são exami
nados os métodos para ministrar os minerais, estuda-se a melhor maneira de
satisfazer as necessidades dos animais e se colocam em evidência os benefícios
econômicos que deles derivam.

I- que as carênciase draequilíbrios dos minerais nos solos ou
nas forragens são causa de baixa produção
e dos problemas de reprodução do gado
bovino em pastejo nas zonas tropicais.
Nesse regime, o gado depende muito das
forragens para satisfazer suas necessida

des de minerais. Grande parte das forra
gens das regiões tropicais de todo o mun
do não satisfazem completamente as ne
cessidades de minerais dos animais que
pastam. Em 46 países em desenvolvimen
to, tropicais, registram-se deficiências' de
fósforo; em 19, de magnésio; em 21, de

sódio; em 24, de cobalto; em 34, de cobre
e em 20, de selênio (McDowell, Conrad f
Ellis, 1983).
Em algumas das primeiras comunica

ções sobre os efeitos benéficos da minis-
tração de suplementos de fósforo sobre o
rendimento global do gado bovino vê-se
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^ elasjiprocedem da África meridional e
^onM aos princípios do século (Van

1978). Em 1929, Bisschop e
i^TõitCdamonstraram que a ministração
^ f^õiO suplementar (farinha de ossos)
^vãva õ peso dos bois em" 30%, ao passo
^ ̂ xàso das vacas, estas pesavam
2^^ inàis e produziam 30% mais bezer
ra (dtado por Van Niekerk, 1978). No
íhisâíà 1 são mostrados os aumentos da
s^^dade de reprodução devidos aos su-

minerais que se registraram em
17 â^rmentos realizados na América
Lalii^; Afnca e Ásia. Á média das 17 co-
sjnic^foes consideradas em conjunto in-

porcentagem média de partos
^ 52iP ̂  para os animais aos quais só se
^(va-sS, frente aos 75,5% para aqueles
qjp íecebiam outros suplementos mine-
fSSS»

T®Ne Ksumido as comunicações so-
fee js maiores ganhos de peso do gado
bcviao que recebe suplementos minerais

do Mundo (McDowell,
Sf «« estudo de
So a mitiÍQif^ duração foi demonstrado
S  suplementos mine-
So dS espetaculares na pro-

"llanos" da Co-
^ McDowell (1983) A
porcentagerí: de Sama

^rSiH produzir essa fase. deuem resultado uma produção nara as va-

S  minerais comple-
S  P®r vaca, face

Quadro 1. Estudos efetuados na América Latina, África e Ária sobre os efrilos dos
suplementos minerais no aumento das porcentagens de parição

País
Testemu Test. + supl.
nha' mineral

Bolívia 67,5 80,02
Bolívia 73,8 86,43
Brasil 55,0 77,04
Brasil 49,0 72,02
Brasil 25,6 473^
Colômbia 50,0 84;04
Filipinas 57,0 79,04
Filipinas 76,0 80-824

Panamá 62,2 68,85
Panamá 42,0 80,02
Peru 25,0 75,03
África do Sul 51,0 80,02
Tailândia 49,0 67,02
Uruguai 48,0 64,02
Uruguai 86,9 96,42
Uruguai 50,0 75,07
Uruguai 21JÒ 70^03

Referências^

Bauer (1976, dados n/public.)
Bauer e cols. (1981)
Conrad & Mendes (1965)
Guimarães e do Nascimento (1971)
Grunert & Santiago (1969)
Stonaker (1975)
Calub & Amril (1979)
Nocom (comunicação pessoal)
Rios Araúz (1972)
Poultney (1972, com. pessoal)
Echevarria e cols. (1974)
Theiler e cols. (1928) .
Tumwasom (1981)
De León Lora (1963)
Schiersmann (1965)
Pittaluga e cols. (1980)
Arroyo & Mauer (1982)

1. Os animais testemunha receberam somente sal (NaCl) — 2. Farinha de ossos —
3. Fosfato de ossos — 4. Mistura completa de minerais — 5. Fosfato dicélcico + si^
perfosfato triplo — 6. Fosfato dicálcico + sulfato de cobre — 7. Combinação de di
versos tratamentos, inclusive farinha de ossos, a mistura completa de minerais e a fer
tilização com fósforo — 8. As referências completas são citadas por McDowell &
Conrad (1977) e McDowell, Conrad e Ellis 1983), com a exceção de Pittaluga a
cols. (1980).

j indiretos para minis-
csO de fertllizant pasto figuram o
a alteração do dH minerais,
^ta de « ® fomento da
Íl981) assinnlf Underwood

^ de apresent^^--- mineràis nao
ujaí^ complexidade

e os minerais, por di-

caz para me?W ®°nst>tui um meio efi-
^  o rendimento
Estudos efehi<idn°° da vegetação.

198n Austrália (Under-
^ superfostf d*"'*'"®"® 1»® °

o  ®°lo faz aumen-
íãn^ S? ̂ ̂̂í®'® das plantas e
^dTda f^°? e a digestibi-
Üfrais das fn maior teor de mi-
^^iiizacãn "^^Seuas, obtido mediante
^dO o m,. vantagem,
^Itforme nf mn consumo mais
*^f^uiimaia ao ingerirem todos
^^rrasem quantidades deles na

• principal problema dos su-
ministrados mediante

j/*a OR a eleição livre é que nem to-
rebanho consomem^uaoti^des suficientes. Entretanto, a me-

^  produza um aumento manifestorio^^duçao forrageira, que possa ser
^ijirijYeitaao eficazmente pelo gado em pas-

o emprego de fertUizantes que con-
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têm minerais torna-se proibitivo do pon
to de vista econômico. Os métodos para
ministrar minerais que ocasionam menos
custos consistem, em geral, em seu forne
cimento direto ao gado na água, na forma
natural em que se acham, em misturas e
poções, em preparações que são absorvi
das no rume (como os grânulos de co-
balto e agulhas de óxido de cobre) e in
jeções. Underwood (1981) examinou as
vantagens dos diferentes métodos de mi
nistração dos suplementos minerais.

Suplementos minerais mediante
sistema de eleição livre

O consumo voluntário dos diferentes
minerais ou suas misturas por parte dos
animais é denominado "de eleição livre".
Pamp, Goodrich e Meiske (1976) exami
naram as publicações existentes sobre a
administração de minerais ao gado segim-
do o sistema de eleição livre. Para mui
tos tipos de gado, entre eles o porcino,
as aves, o gado bovino criado em currais
de engorda e as vacas leiteiras, os suple
mentos de minerais são incorporados nas
rações de ferragens, o que em geral asse
gura que os animais recebam os elemen
tos necessários. Mas para o gado em re
gime de pastejo, no qual não é econômico
ministrar rações concentradas, é preciso
admitir a ingestão voluntária de suple
mentos minerais. Conquanto se tenha
comprovado que alguns animais conso
mem quantidades excessivas ou msufícien-
les de suplementos minerais, não há ne
nhum ouUro modo prático de satisfazer as
necessidades em condições de pastejo.
Esta prática de ministrar minerais aos ru
minantes, mediante sistema de eleição li
vre, é empregada há muitos anos e se ba
seia na suposição de que^ os animais sa
bem que minerais necessitam e em que
quantidade.
Amold (1964) asskialou que existem ne

literatura provas suficientes de que a
maioria dos mamíferos têm pouco instin-
to nutricional, preferindo uma dieta sabo
rosa, embora de má qualidade, a outra, nu
tritiva, mas de mau gosto, inclusive ao
ponto de morrer por desnutrição.

Experiências foram realizadas com va^
cas leiteiras em lactação para determinar
se consumiam suficiente fosfato dicálcico
para satisfazer suas necessidades de cál
cio e fósforo (Coppock, Everett e Mer-
rill, 1972; Coppock, Everett e Belyea,
1976). ̂ Em condições de baixa ingestão
de cálcio e fósforo, as vacas não consumi
ram, pcMT^ sua própria escolha, suficiente
fosfato dicálcico para atender suas neces
sidades e para sanar as carências. Chegou-
SC) pois, à condusãQ de que as vacas lei
teiras em lactação nãe ̂ reoiàvam ou não
aceitavam em absoluto o cálcio ou o fós
foro.

Outro método para proporcionar mine
rais mediante a livre escolha é o de um
cocho de auto-serviço" no qual se ofe-
rece ao animri a eleição entie dei ou
minerais e vitaminas, em lugar de minis-
trar-lhes um ou dois elementos determi
nados ou supl^entos completos. As con-

gerais dos estudos de avaliação do
SKte^ de auto-serviço" de mineSs de
etôiçao hvre^ foram que as vacas lactantes
nap consumiam quantidades suficientes de
minerais para satisfazer suas necessidades
e que a mg^tão voluntária dependia mais
da aceitabilidade que do apetite ou do dé-
^jo mtenso de minerais (Hutiens &
Young, 1976; Muller e coís., 1977).

Fatíttes we influem no ccrnsmiio
de ntinerais

misturas dei^er^ de eleição livrç pdo gado em pôs-
tójo é si^amente l^ariável* Coppõck,
Everett e MerriU 0972) mèdítam
s^o diáno individual de fosfato di«^
olco de 69 vacas leiteiias cap lacu^io du-
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rante um expétimento de 22 semanas. As
variações no consumo de minerais por ca
beça foram consideráveis, flutuando de O
a mais de 1000 g diários. Os fatores que
infliiiriim no consumo de misturas mine-

tais foram enumerados por Cunha e cols.
(1970) e são:
• a fertüidade do solo e o tipo de for-

ragem coi^mnidO;
• suplementos energéticos-protéicos dis

poníveis;
• necessidades individuais;
» conteúdo de sal na água que os ani

mais bebem;
• aceitabilidade da mistura de minerais;
• disponibilidade de fornecimentos re

centes de minerais e
• forma física dos minerais.

• Fertilidade do sedo e tipo de forra-
gem consunddo. Em gorãl, quanto mais
alto o nível ̂  fertlHdade do solo, mais
bai^ será p consumo de minerais. Se
gundo Barrows (1977), o gado parece con
sumir sal, cálcio, fó^pro e magnésio em
relação ap teor de cada um desses elemen
tos no pasto. Vários trabalhos assinalam
que õ gado vacum qtie pasta em prados
natutfds consome mais suplementos mine
rais que o que se alimenta em pastagens
melhoradas. Õ gado que se alimenta com
pastos de má qualidade ou submetidos a
um pastéjo excessivo consome mais suple
mentos minerais.

• Supl^mmitos énergélicos^protéicos dis-
pcníveis. O tipo e o nível de suplementos
cnergétiGos-protéicos influi na ingestão de
minerais. Os suplementos desta ordem
que contêm, além disso, minerais, redu
zem às necessidades e o desejo de uma in
gestão voluntáda de minerais^
• Necessiâadés iudi^uais. O índice de

crescimento, a porcentagem de parição e
a produção de leite influem nas necessi^
dades de minerais.
Às maior^ carências devidas à gestação

ou à lacta^p aumentam as necessidades
de minerais e conseqüentemente o consu
mo. Barrows (1977) informou que o con
sumo de elementos minerais tende a di
minuir à medida que as vacas envelhecem.
• Gcnteádo de a^l na água dè b^ida

dos animais. A concentração de sal natu-
ralmráte elevada da água reduz a inges
tão dé suplementos minerais. Ó gado sen
te um desejo natural de sdl. Não obstante,
se esse desejo é satisfeito me^ante p alto
teor de sal na água que bebem, os ani-
mms em regime de pasto reduzem ou su-
pnmem p consumo voluntário de misturas
minerais baseadas np saí. (guando o Con
teúdo de sal naturalmente presente na

é elevado, os suplementos de mine
rais não podem ser baseados np sal, pelo
que convém scpará-lps de outros totimu-
lantes dp apetite, como o farelp de semen
tes de algodão e p melaço.
a ̂AdaptabUidade enistiiras de nd-

nerais. Oomo já foi dito, as investigações
demonstraram que o gadp não sente um
de^jo especial da maioria dos minerais,
a pcum o sal comum. 'IÍ)evido à sua aeei-
tabili^de este último é um valio^ "por
tador" de outros minerais. Uma mistura
que contém de 30 a 40% de sal, ou mais,
será consumida em gend voluntaxiamente
em quantidades suficientes para satisfazer

as necessidades suplementares de outras
minerais.

DeWj Stoddard e Bateman (1954) expe
rimentaram com um grupo de vacas lei
teiras, dando-lhes livre acesso a várias
combinações de cloreto de sódio e farinha
de ossos tratada a vapor. Se o cloreto de
sódio era ministrado em recipientes sepa
rados, o consumo de farinha de ossos di
minuía para 1 g diário por cabeça, em
média. Em troca, se se misturava o clore
to de sódio, seu consumo era oito vezes
superior. Numerosos comunicados assina
lam os efeitos benéficos da farinha de
ossos nos suplementos de escolha livre.
Os métodos de elaboração da farinha de
ossos e de outros suplementos influi no
valor nutritivo dos produtos e em sua acei
tabilidade e, por conseguinte, em seu con
sumo. As farinhas de ossos elaboradas in
corretamente podem emitir um odor desa
gradável que reduz seu consumo, podendo,
ademais, transmitir o botulismo, a febre
aftosa e outras condições patológicas.
Uma fonte diversa da farinha de ossos

que é relativamente bem aceita é o fosfato
monossódico. Coppock, Everett e Merrill
(1972) assinalam que o gado leiteiro ali
mentado com três regimes diferentes de
rações preferiram o fosfato dicálcico ao
fósforo desfluorado. Os investigadores
chegaram à conclusão de que os bovinos
preferiam iim suplemento ácido (pH 3,5)
como o fosfato dicálcico a um alcalino
(pH 8,5) como o fosfato desfluorado.
A idéia de que os animais somente con

somem suplementos de sabor agradável
fica demonstrada quando se põe à dispo
sição do gado que sofre de carência de
magnésio um suplemento com este elemen
to, por exemplo, óxido de magnésio em um
regime de eleição livre. O gado terminará
morrendo de tetania causada pela planta
antes de consumir essa fonte pouco ape-
titosa de magnésio. Ao contrário, se as
concentrações, mesmo elevadas de óxido
de magnésio, (por exemplo, cerca de
25% se combinam com ingredientes de
bom sabor, pode-se prevenir a tetania gra
ças ao consumo suficiente da mistura.
Os estimulantes do apetite e do sabor,

como as sementes de dgodão, o melaço
desidratado, as culturas de levedura seca
e as gorduras, contribuem para um con
sumo mais uniforme e generalizado em
todo o rebanho. Alguns desses produtos
^não só fazem com que o suplemento fique
'livre de pó, úmido e fluido, como também
adicionam energia e proteínas. Sem em
bargo, os ingredientes que aumentam a
aceitabilidade devem ser utilizados com
moderação, para que não originem um
consumo excessivo.
• Disponibilidade de fornecimentos re

centes de minerais. A dieta e o acesso an
teriores a suplementos minerais influem
no consumo a curto prazo desses elemen
tos. Quando os animais passam longos
períodos de tempo sem acesso aos mine-
raiSj podem desenvolver um desejo de tal
ordem que eles amiúde se ferem ao pro
ctnar alcançar o sal. Nestas condições,
consumirão de duas a dez vezes mais mi
nerais que as quantidades cÜárias nor
mais, até que seu apetite se veja satisfeita.
Os cochos protegidos da chuva contri

buem para aumentar a ingestão de mine

rais, já que evitam que fiquem compacta
dos, úmidos ou voem quando sopra o ven
to. A eleição de estimulantes do sabor ou
do apetite é importante quando se exami
na o valor de conservação de mn suple
mento. A utilização de 20 a 40% de sal
impede que se umideça ou voe com o
vento.

O gado usará com maior freqüência os
cochos se estes ficam perto de bebedou
ros, das zonas de descanso protegidas do
sol, raspadores (coçadores) desinfectantes
e das zonas de melhores pastos. Os cochos
destinados a minerais devem ser suficien
temente baixos para que os bezerros pos
sam também consumir os minerais, estar
a menos de 800 m uns dos outros e seu
número deve ser suficiente para a capaci
dade da pastagem. A este respeito reco
menda-se aproximadamente um cocho de
minerais por 50 cabeças de gado. Quan-
do os animais precisam percorrer grandes
distancias para chegar até o cocho de xni-
nerais, o consumo diminui.
Em algumas regiões tropicais com gran

des extensões de pastejo é muito difícU
situar os cochos de maneira que os ani
mais tenham constante acesso aos mine
rais. Isto é sobretudo um problema quan
do pastam em grandes extensões sem um
bebedouro central. Também é problema
nas regiões sujeitas a inundações estacio
nais, a localização dos cochos de 'mineraia
acima do nível de água.
• Forma física dos minerais. Quando os

minerais são ofertados na forma de blocos,
seu consumo costuma ser inferior em cerca
de 10% dos mesmos elementos a granel.
Um elemento importante para esses blocos
é o grau de dureza, tendo-se em conside
ração a chuva, a umidade e outras condi
ções ambientais. ̂ Os blocos demasiada
mente moles se dissolvem com a chuva e,
se duros, o gado encontra dificuldade para
consumir uma quantidade suficiente. Se o
gado permanece somente um período limi
tado de tempo perto dos blocos, a dureza
excessiva deles se traduzirá por uma dimi
nuição do consumo de minerais.

Seleção de um suplemento mineral
de eleição livre

Embora se tenha demonstrado que o
gado em regime de pasto não satisfaz equi-
libradamente suas necessidades de mine
rais, quando é livre a escolha, não há ou
tra maneira prática de atender as neces
sidades de minerais dos bovinos neste re
gime. Se se quer ter a segurança de pro
porcionar a baixo custo uma alimentação
suficientemente rica de minerais, deverão
ser postos à disposição do gado suplemen
tos minerais "completos** para que eles os
consumam de acordo com sua eleição
(Cunha e cols., 19W). Uma mistura "com
pleta** de minerais inclui habitualmente
uma fonte de fósforo pobre em fluoreto,
cálcio, cobalto, cobre, iodo, manganês e
zinco. Também podem ser jtmtados selê-
nio, magnésio, potássio, enxofre, ferro e
outros elementos, ou então esperar que
outras informações sugiram a necessidade
de tais elementos. No caso do magnésio,
um suplemento por via oral só tem valor
durante o aparecimento estacionai da "te
tania das pastagens" (Allcroft, 1961). Um
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.':iO de cálcio, cobre ou selênio pode
■ MS prejudicial para a produção dos
i-antes que qualquer benefício possí-
ée um suplemento "mineral. Nas ré

us onde predomina uma forragem de
-:.Je teor de molibdênio há necessidade
: rústuras com um conteúdo de três a
"uo vezes maior de cobre, a fim de evi-
■' a toxicidade do molibdênio (Cunha
s-Is. 1964). O nível exato de cobre ne-
u^o para evitar a toxicidade do mo-
ciénio é um problema complexo que de-
cia ser estudado para cada zona em se-
-rado. No Quadro 2 são enumeradas as

-eacterísticas de um "bom" suplemento
-oeral. .

uidro 2. Características de um "bom"
títplemento mineral de livre escolha para
o gado bovino

■-m suplemento aceitável de minerais
■•ara os bovinos deve ter as seguintes
características;)

A mistura final deve conter um mí-
simo de 6 a 8% total de fósforo. Nas
Mnas onde as forragens contêm regu
larmente menos de 0,20% de fósforo,
sao preferíveis os suplementos mine
rais com 8 a 10% de fósforo.

2- A proporção cálcio-fósforo não deve
ser muito superior a 2:1.

'  cobrir uma proporção signifi-
50%) das ne-^ssidades de cobalto, cobre, iodo,

regiões comuma deficiência conhecida de oli-
'ísvem ser ministradosluu/o de certos minerais.

coiistituída de" sais minerais
fnrm ^ ^"ulidade, que contenham as' a ''\®'°l°gioamente utilizáveis de
evitar»-'"?"'? Ê preciso
plpm 4. de sais minerais com
cuamrH a ® Procurar que aq antidade seja mínima. Por exem-

fosfatos
fliinr Srandes concentrações de> ou formular-se de tal maneira

que o gado não receba mais de 30 a
40 ppm de flúor em sua dieta total.

5. Deve ser formulada de tal sorte que
seu sabor permita um consumo sufi
ciente para cobrir as necessidades.

6. Deve ser garantida por um fabrican
te idôneo, em relação ao controle de
qualidade e quanto à exatidão das
quantidades indicadas na etiqueta.

7. As partículas devem ter um tamanho
aceitável, que permita misturar sem a
formação de sedimentos mesmo pe
quenos.

Em relação aos minerais ministrados na
alimentação, várias "autoridades" opinam
que nao se justifica o uso de misturas
completas de minerais de eleição livre,
destinadas à cobertura de uma ampla ga
ma de meios e de regimes alimentares e
que contêm uma margem de segurança
contra as deficiências. Essas "autorida
des" consideram que essas misturas com
pletas são um desperdício do ponto de
vista econômico e, além do mais, podem
ser nocivas.

Os autores do presente documento não
estão de acordo com essa opinião sobre as
misturas completas para os bovinos. O
perigo de toxicidade ou os custos exces
sivos são muito reduzidos em relação às
elevadas probabilidades de aumentar as
taxas de produção do gado bovino admi
nistrando uma mistura completa de mi-
rierais de livre escolha, segundo as direc-
tivas que figuram no Quadro 2. O cobre
e o selênio, nos níveis recomendados, se
riam os minerais mais preocupantes no
que respeita a toxicidade. Porém o gado
bovino, ao contrário do ovino, é muito
menos sensível à toxicidade do cobre e as
tormas inorgânicas do selênio (quer di-
f"?; ° de sódio) não são bem apro-veitadas pelos animais se se ministram em
quantidades superiores às necessidades,tm conclusão, pode-se dizer que é melhor
ormular as tnisturas de livre eleição com

análises e outros dados disponí
veis. entanto, quando não há informa-
•~oes sobre a situação dos minerais em uma

determinada região, se justifica plenameti-
te a administração de um suplemento mi
neral completo em um regime de eleiç^
livre, seguindo as recomendações que fi
guram no Quadro 2.

Informações necessárias para a
avaliação dos suplementos minerais

Para avaliar a quantidade de nutrientes
de um suplemento mineral, é preciso ter
uma idéia aproximada das necessidades de
elementos- nutritivos essenciais dos animais
a que está destinado o suplemento. Isto
inclui a idade dos animais, a fase do ciclo
de produção ou de reprodução em curso,
e a finalidade para a qual os animais são
alimentados: a disponibilidade biológica
relativa dos minerais nas fontes das quais
são obtidos; a ingestão diária por cabeça
da mistura mineral e o total de matéria
seca previstos; e a concentração de nu
trientes essenciais na mistura mineral
(Houser, McDowell e Fick, 1978).

• Necessidades. Conquanto ainda não
se conheçam os valores exatos relativos
às necessidades de minerais das diferentes
classes de animais submetidos a diferentes
condições de vida, as investigações têm
propiciado dados suficientes para chegar
a algumas conclusões gerais com respeito
às recomendações de ordem dietética
(NRC, 1976). As cifras deverão ser utili
zadas somente como guia aproximado, pos
to que as necessidades dos diferentes ani
mais podem ser diversas das médias. Re
conhece-se que não foram determinadas
em sua maioria as necessidades no casojio
gado zebu ou do que vive nas condições
tropicais. Também se reconhece que, com
a introdução de raças exóticas e dos cru
zamentos, os índices de crescimento au
mentaram, com o conseqüente incremeiito
das necessidades de minerais. A despeito
dessas deficiências, a maioria dos investi
gadores está de acordo em que esta é a
melhor informação disponível e que deve
ser tomada como base para essas necessi
dades, até que se conte com dados mais
exatos.
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tnxofr»

Farinha de ossos tratada a vapor
Fosfato mineral desfluorado
Carbonato cálcico
Fosfato mole
Caliça em pó
Dolomítico
Fosfato monocálcico
Fúsfato tricálcico
Fosfato (iicáicico
Feno

Carbonato de cobalto
Sulfato de cobalto
Sulfato de cobalto (mono)

Sulfato ctjprico
Carbonato cúprico
Cloreto cúprico
,Oxido cúprico

.lodato de cálcio
EDDI

'lodeto de potássio

,Oxido de ferro
Sulfato ferroso
Carbonato ferroso

Carbonato de magnésío
Cloreto de magnésio
Oxido dé magnésio
Sulfato de magnésio
Sulfato de potássio e magnésio

Sulfato manganoso
Oxido manganoso

Fosfato mineral desfluorado
Fosfato cálcico
Fosfato dicálcico
Fosfato tricálcico
Ácido fosfórico
Fosfato de sódio
Fosfato de potássio
Fosfato mole

Cloreto de potássio
Sulfato de potássio
Sulfato de potássio e magnésio

Selenito de sódio

Sulfato cálcico (gesso)
Sulfato de potássio
Sulfato de potássio e magnésio
Sulfato sódico
Sulfato sódico anidro
Flores de enxofre

'Carbonato de zinco
Cloreto de zinco
Sulfato de zinco
Oxido de zinco

% do e'emento

no composto

29,0 (23-37)
29,2 (19,9-35,1)
40,0
18,0
38,5
■22,3
16.2
31,0-34,0
23.3

46,0-55,0
21,0
25,0

Biodisponibiii
dade

Alta
Intermediária
Intérmediária

Intermediária
Intermediária
Alta

Alta
Intermediária

46,0-60,0
20,0-30,0
36,0-42,0

21,0-28,0
12,0
54,0-60,0
9,8-17,0

11,0

27,0
52,0-62,0

13,3 (8,7-21,03
18,6-21,0
18 5
18,0
23,0-25,0
21.0-25,0
22,8

9,0

Não disponível
Alta
Baixa

Intermediária
Alta
Intermediária

12.0-20,1
28,0
22.0
10,0
22,0
96,0

52.0
48,0
22J)-36,0
46,0-73,0

Intermediária

Fonte: EUis, MacDowell e Conrad (1983).
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i Disponibilidade biológica. O Quadro
iustra a disponibilidade biológica e a

:-;enlagem de elementos minerais pre
vias em algumas fontes habitualmente
Jiadas para os suplementos minerais.
..ji variações da biodisponibilidade das
:;»s devem ser levadas em consideração

.. avaliar ou formular um suplemento mi-

• Cálculos necessários para a formulação
de suplementos minerais

• Ingestão de suplementos minerais e
ií matéria seca. Têm-se examinado os
.rterosos fatores que influem no consu-

dos suplementos minerais, chegando-se
. xnclusão geral de que a aceitabilidade
m suplementos influi mais na ingestão

 £■ nas necessidades fisiológicas. Ao for-
-clar misturas minerais, a estimação da
■/.rível necessidade deve coincidir com

A quantidade de mineral que se deve
ministrar ao animal ê calculada do modo
como no quadro A

No Quadro 4 são inidicadas as neces
sidades de oligoelementos e as porcenta
gens de cada mineral que devem conter
uma mistura para satisfazer 50 ou 100%
das necessidades. Os valores baseiam-se
na suposição de que o consumo diário

■ seja de 50 g. Se o consumo é inferior, o
suplemento deverá conter uma porcenta
gem- maior de cada mineral. Analogamen
te, uma ingestão inferior de matéria seca
reduzirá a porcentagem de minerais ne

cessários na mistura. Cada pecuarista de
verá determinar o consumo de minerais
de seu rebanho e modificar os prodiitos
quando forem necessários maiores índices
de consumo (p. ex. aumentar de 5 para
10% o nível de farelo de sementes de
algodão da mistura).

Em outro cálculo necessário para for
mular os suplementos minerais têm em
conta a porcentagem do mineral desejado
contido em um determinado composto
disponível. Por exemplo, se há necessi
dade de 0,20% de cobre para satisfazer a
necessidade, qual é a quantidade de car
bonato cúprico (que contém 53,0% de co
bre) necessária? Qs cálculos são efetua
dos da seguinte maneira:

.rj ingestão adequada. Quando se ava-
suplementos minerais cujo ocnsumo

ia se conhece, os investigadores come-
■xrítm geral com um valor de ingestão
v: Mlg por dia e ajustam logo esse valor
jfinao as condições locais.

% do elemento desejado na mistura
X 100 =

£ praticamente impossível estabelecer o
.csumo total de matéria seca do gado emde pastejo. Conquanto se estime

o gado mgere aproximadamente 2%
seu peso em ferragem seca, pode co-

'^^arà o qualida-Para o gado em idade madura, o con-
,-0 diano de matéria seca situa-se com
■íqjcncia entre 7 e 10 kg.

% do elemento no composto disponível
% necessária do composto que contém o elemento
% de cobre necessário = 0,20
% de cobre no carbonato cúprico = 53,0 Então:

0,20
X 100 = 0,377 de carbonato cúprico necessário.

53,0

Assim, p. exemplo:

Quadro 4. Porcentagem de oligoelementos necessários no suplemento núneral adequado

Elemento

na mistu-

Necessidade máxima
estimada

% de minerais em uma mistura para cobrir
50 ou 100% das necessidades'

..mineral A concentração «7cíeta total"
da mistura

•'.fdef tniff. as nece?-.iades totais do dito^ elemento a fim"de
^.tcnninar se o suplemento fornece uma
^-.antidade significativa. É difícil establ:

oara rarir, i , V ^ cbtaoe-zcer para cada mineral qual é a m-oX
án Significai va r.,,» „ propor-significativa que a mistura deveria^rnecer. mas em geral considera-se onp

; ira os oligoelementos a cifra deve e^t25 e 5no/„ estar50

Cobalto
Cobre
lodo
Manganês
Zinco
Ferro
Selênio

0,1 ppm
10 ppm
0,8 ppm

25 ppm
50 ppm
50 ppm

0,1 ppm

.%- Nas zonas em que se're'deficiências deve-se ministrar 100

• ; de elemento na mistura
mineM? e"°0^kg/d1a delforía^Tse^cT toTal''porcX^^'^*°

—  ̂ ingestão diária da mistura minera]
X 100 = suplementos

■>e, por exemplo:
Cobre na muoore na mistura mineral (%-i _ n
tg; = 50 e a ingestão total h» ~ 0.12, a ingestão diária de mistura mineral

0,0012 X 50 matéria seca (g) = 10 000
^ 100 0,006 ou 6 ppm

^ctf - .Psra converter a porcentaopm ^
.  direita. Se as necessidades de n k PP*®' desloca-se a vírgula para quatro cifras
, .lífeitas com a mistura. coore sao de 10 ppm, 60% dessas necessidades são

para calcular a porcentagem do elemento
na mistura final utiliza-se a seguinte

da mistura mineral x % de elemento na mistura mineral

«/„ do e1eme„. ' Quantidade total,te ,.1 . s.iuaniiaa-uo elemento na mistura dil
X 100 =

uída

pot exemplo:

8 '^e mistura por 2 kg de sal e a porcentagem deca mistura é de 18,38% r- e r «»
500 gx 0,1838

~  X 100 = 3,68% de cálcio na mistura final
2 500g

Pr^amas'd™^forn™-^"® deparam nostos minerais para suplemen-
picais foram resumlw^ " regiões tro-
Conrad em 1977 por McDowell &

• insuficiência H '"®'"em:dados biológicos para ^°f^'ses químicas e
nerais são necessárias que mi-
dades; e em que quanti-

• .falta de dados sobre
nerais necessários para fn,^ f"™®" «i® mi-
mentos; tormuiar os suple-

• informação inexata e/o,.
etiquetas sobre os ineredi.?,i^ eonfusa nas

• suplementos com quantia ̂  minerais;
cientes e desequilibradas; ""ues insufi-

• misturas minerais úniforr„„
daptadas às diferentes regiões e.? ,5 '"a-
(p. ex.. a distribuição de
contêm selênio em uma resfião
blemas tóxicos devidos a este minerJu^

• o não cumprimento por parte d *
nn míníet»*Q*- oo .criadores, ao ministrar as misturas, das re

comendações dos fabricantes (p . ex,, mis
turas minerais diluídas em uma proporção
de 10:1 e 100:1 com adição de sal; e

p,/|íTA DOS CRIADORES — Oanmbro d« 1986



20(£)i?(§giaagQa

• dificuldades relativas ao transporte e
armazenamento e o custo dos suplementos
minerais.
As empresas responsáveis que fabricam

e vendem suplementos minerais de alta
qualidade prestam um serviço valioso aos
pecuaristas. No entanto, outras firmas fa
zem declarações publicitárias exageradas
ou fabricam produtos inferiores, que pou
co valor apresentam ou, o que é ainda
pior, podem mesmo prejudicar a produ
ção animal. As análises de misturas mi
nerais realizadas em toda a América Lati
na têm demonstrado amiúde que as quan
tidades dos elementos indicadas nas eti
quetas gaurdam pouca relação com as en
contradas efetivamente no suplemento.
No Q^dro 5 são dados templos de qua
tro diferentes países (EUis, McDowell e
Conrad, 1983). As investigações realiza

das no Equador têm revelado a falta de
fidedígnidade de algumas empresas que
vendem suplementos minerais. Analisa-
ram-se 50 produtos que declaravam con
ter minerais, para comprovar se as afir
mações eram verdadeiras. Verificou-se que
aproximadamente 10% delas eram corre
tas, ao passo que a maioria apresentava
nas etiquetas info^ações inexatas sobre
os ingredientes minerais e outras conti
nham quantidades insuficientes ou dese
quilíbrios minerais. Uma prática muito
fraudulenta de um determinado fabrican
te consistia em adquirir no mercado um
produto relativamente bom, misturá-lo com
20 a 30% de terra e, após, vender a mis
tura resultante com uma nova marca.
No Quadro 6 é dado o exemplo de uma

mistura mineral de qualidade inferior, dis
ponível na América Latina. Este suple

mento mineral é recomendado para os ga
dos bovino, ovino, porcino e as aves. Ê
impossível satisfazer as necessidades dos
ruminantes e dos animais monogástncos
com uma mesma mistura. Esta mistura
mineral desequilibrada, com um conteúdo
extremamente elevado de cálcio (29,4%)
e baixo de fósforo (1,8%), tem provavel
mente efeitos mais nocivos para o gado
em pastejo que a falta de minerais suple
mentares.

Necessidades estacionais de
minerais suplementares

Como as forrajeiras tropicais contêm
menos minerais durante a estação seca,
poder-se-ia supor que neste período se pro
duzem maiores carências. Entretanto ou-

Quadro 5. Relação entre o conteúdo anunciado de minerais nos suplementos vendidos
em quatro países latino-americanos e as análises de laboratório

Mineml

Cã
P
Mg
K
Na
Fe
Gu
Cp
Mn
Mo
2^

I

País 1
Laborat.

País 2 País 3 País 4

12,00
20,40
0,038

0,026
0,16
0,016
0,0016
0,48

0,008
0,096

3,42
1,16
0,153
0,756

21,21
0,21
0,0035
0,0006
0,103
0,003
0,0056

Etiqueta Laborat. Etiqueta Laborat. Etiqueta Laborat.

30,00 21,77 20,6 1838 16,10 13,99
20,00 14,62 15,30 14,86 21,10 16,11
— 1,15 1,08 1,07 139 138
— 0,23 0,072 0,076 0,076
0,4 2,05 2,40 230 — 0,049

0,00001 0,10 032 1,80 1,87
— 0,87 0,05 0,008 0,197 0314
— — 0,003 0,001 0,072 0,022
— 0,000006 0,1 03 0,482 0,171
— 0,000093 0,001 — — 0,00034
— 0,0149 03 0,93 1,06 1,15
— — — — 0,076 —

1. Composição indicada na etiqueta comparada com as
2. Dados tomados de EUis e cols. 1983.

ãnálises de laboratório;

Quadro 6. Exemplo de uma mistura mineral de qualidade infenor disponível na
AméfÍGa Latina ^

admifisíve] na mistura

doreto sédioo
Cálcio
F^oro

Fei^
2^co .
Cõbalto
lodo
Cobre

S^ênio

0,50%
0,30%
03%

2 000 ppm
100 ppm
50 ppm
0,1 ppm
0,80 ppm
10 ppm
25 ppm
0,1 ppm

20,00
29,44
1,80
3,2
0,88
0,02
0,(N)2
0,001
0,015
0,075
0,0005

Quantidade % admissível
fornecida pela na mist.
inist. miner. mineral

0,10% 20,0
0,147% 49,1
0,009% 3,6
0,016% 8,0
44 ppm 44,0
1 ppm 2,6
0,1 ppm 100
0,05 ppm 635
0,75 ppm 73
3,75 ppm 15,0
0,025 ppm 25,0

bovino, ovino. porcino e aves.
03% da dieta total^« Ju ^íperais corresponderá aproximadamente a
ral para o aado hovín^^ ̂  ingestão estimada em 50 g de mistiura mine-

. As de forragem seca total por cabeça,
excepcionalmente rica^e^? ̂  í segi^tw: (a) é extremamente pobre de P e
forn^ A relação Ca:P é de 16,4:1; (b) o suplemento não
L. Mn e Zn- ^ necessidades de Cu,
(NaCl) orovaveL^S ° 29,4% de Ca e só 20% de sali  provavelmente seu sabor é pouco agradável.

104

tras diferentes comunicações, entre elas, as
procedentes do Quêma e Colômbia assi
nalam que certas deficiências minerais se
apresentam principalmente durante a es
tação úmida (McDowell, 1976). Depois
das chuvas, quando os pastos estão ver
des e abundantes, o gado em pastejo tem
uma propensão maior para manifestar ca
rências de cobalto ou de fósforo e os sin
tomas clínicos são mais graves. Van Nie-
kerk (197S) assinalou na África que os
efeitos benéficos do fósforo se produziam
sobre tudo durante a estação úmida, ape
sar de que era então quando o pasto con
tinha maiores quantidades de fósforo. As
investigações baseadas em um experimen
to de dois anos efetuado na Colômbia
permitiram determinar as necessidades es
tacionais de minerais (Laredo, 1979). A
ministraçâo de minerais durante todo o
ano não produzia nenhum benefício frente
a ministraçâo no decorrer dos cinco me
ses da estação chuvosa.
A maior incidência das deficiências mi

nerais durante a estação úmida se deve
não tanto à concentração de minerais da
forragem como às necessidades muito
maiores de tais elementos por parte do
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em regime de pasto. Durante a es-
úmida o gado aumenta rapidamen-

- Ce peso, já que existe uma disponibi-
.cds suficiente de proteínas e calorias,
;.c que suas necessidades de minerais

elevadas. Em troca, durante a esta-
seca, a insuficiência de proteínas e
ri as se traduz por uma perda de peso

; animais, pelo que diminuem suas ne-
-._;dades de minerais.

Benefícios econômicos dos
mplementos minerais

Q3 benefícios econômicos dos suplemen-
minerais parecem .óbvios. Todavia, a
' oria dos produtores de bovinos em reorra r-r — ...«>...^0 n,-

> de pastejo nao ministram regular-
fe minerais aos animais, exceto o sal

K.!.-!.,.. jPr X/Io,.rirtT,,c11 /100T\--um. Miles & MacDowell (1983) as-
Tjam que o nível de vendas dos suple-
Z-os minerais para o gado bovino pa-
r indicar que a enorme maioria dos
'' milhões de cabeças estimados para a

-  "llnnnç" fr\lnmht«rtr\c..,-ría bovina dos "llanos" colombianos^ebem "suplementos minerais. As ci-
jjj.g a venda de suplementos indi-^  j^j.g a venda de suplementos indi-
^  30 a 80% do gado dessa região

~ ''"ebem suplementos minerais.
- fCC experimentos têm demons-•. jmer ^ jninistração de suplementos

9^^ oroduz aumentos espetaculares
_ oT-íííS P Tiatiiralmente se tra-P  ̂ que naturalmente se tra-
'i-oduç^' gjação custo-benefício ele-
oor ""P n983) ilustrou a seguran-
^  representava a jun-
bai"" '^Veméntos ao sal vendido nos

®  nligo^l®'" „„al adicional com res-de «"Susto dos EUA para
^-30^t^no'õ°%Venm°Efl^dfdrda-in-

l^í^úeir-.^foi no mínimo 200»/.

4

em alguns estudos latino-americanos (Con-
rad, 1976). Utilizando os dados CIAT
sobre a produção do sistema de rebanhos
colombianos (CIAT, 1974), o custo dos
suplementos minerais e as vendas brutas
de carne bovina, Miles calculou a relação
custo-benefício para os minerais adminis
trados na alimentação (1983, dados não

. publicados). Por cada peso colombiano
irivestido em minerais obteve-se um bene
fício espetacular de 15,6 pesos colombia
nos em comparação com os animais que
recebiam sal comum.
Quando não se dispõe de informações

sobre a situação, no que se refere aos mi
nerais em uma região concreta, justifica-se
a utilização de misturas minerais comple
tas. _Nao obstante, quando há mais infor
mações sobre a provável escassez de mi
nerais, podem ser formuladas misturas
mais econômicas. Na Colômbia, foram
realizadas 10 experiências com gado bo-
vino para avaliar os efeitos da ministra-
çao de suplementos comerciais completos
em comparaçao com os de suplementos
que so continham uma pequena quanti-
dade de minerais cuja deficiência havia

análisâ^dfl'?'"^''® previamente mediante
pfeparados suplementos minerais. - , ^pccificamente segundo

cum tem pouco instinto nutricional e pre
ferirá as misturas apetitosas às que foram
realmente concebidas para»satisfazer suas
necessidades. Com freqüência utilizam-se
estimulantes do paladar e do apetite a
fim de obter um consumo mais uniforme
e generalizado em todo o rebanho,
o melhor é formular misturas de eleição

livre para-o consumo, baseadas em análi
ses e outros dados disponíveis. Mas quan-

tênc?fl°dl® "'.í°"»ações sobre a existência de minerais, convém utilizar su
plementos minerais completos em um re
gime de livre eleír-ãr, rv ■ .
mentares^s^ eleição. Os minerais suple-
rantè a estaca" sobretudo du-

biM.de do, ~plo„o„,r'S„í rdí

srs
cales. Rev. Mundial de y tropi-
2-12, 1984, 27 rSs (52):

parlamento d? Paj^t^pcem ao Departamento de Zonte • P®'''®feem ao De-da Flórida, Gfrnesvme Universidade
Este artigo (FlorirAa" ̂  ""'Ia, EUA.
ment Station Series n ° 487q\""^ Experi-
em investigações finan;.!.^;^^ a baseadoem investigações financiai baseado
pa

Conclusões

No caso do c7aH/-k
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A segurança da radiação
A radioqrafia é om instrumento Indispensável para o diagnóstico das doenças,
embora^cheia de perigos se empregada sem os devidos cuidados. Os autores
deste trabalho descrevem as precauções que podem minorar os riscos de danos
somáticos e genéticos para as pessoas que operam o equipamento radiográfico.
Trata-se de trabalho vindo a lume em outubro de 1980, mas ainda importante
no momento em que se discutem os vários problemas relacionados com as ra
diações ionizantes.

A segurança da radiação e os efeitos
da radiação ionizante são de grande im
portância para todos, especialmente quan
do nosso país (EUA) está usando reatores
nucleares como fonte alternativa de ener
gia para vários fins. Muitas pessoas não
deixara de reconhecer que a radiação ioni
zante pode causar efeitos somáticos e ge
néticos adversos. Também se admite que
há uma dose limiar para os efeitos gené
ticos, vale dizer, a alteração do material
genético pode ocorrer em decorrência de
qualquer exposição às radiações.
A existência de uma dose limiar pará os

efeitos somáticos, ou sejam, os efeitos que
alteram o corpo durante o curso da vida,
ainda é matéria debatida. Os resultados
de pesquisas recentes sugerem a existência
de um sub-grupo de pessoas na população
geral que é particularmente vulnerável aos
efeitos da radiação ionizante. Esse sub
grupo pode ter limiares mais baixos para
os efeitos somáticos da radiação inonizan-
te que a população geral. Devemos deci
dir, pois, se o risco da exposição em lide
é equivalente aos benefícios auferidos com
o uso da radiação, especialmente quando à
exposição é contraida durante o curso de
radiografias de animais. Também deve
mos verificar se as pessoas que trabalham
com aparelhos de diagnóstico radiográfico
contam com meios para a realização de
trabalhos seguros.

Logicamente, o tempo de exposição a
determinado conjurito de circunstâncias
determina a possibilidade de ocorrerem
danos com potenciais efeitos adversos. Por
exemplo, os motoristas de ônibus sofrem
de problemas da coluna e também têm
uma probabilidade mais alta de acidentes
pelo demorado tempo em que dirigem os
veículos. O motorista .de ônibus usual
mente está bem ciente desses problemas
potenciais de seu trabalho, mas sente que
o benefício de obter maiores ganhos de
salário leva ao risco de ter uma "má co
luna" ou ser acidentado. Também há ris
cos inerentes a coisas tais como o uso de
álcool. Nos EUA o consumo de bebidas
alcoólicas está associado com aproxima
damente 50% dos acidentes fatais em ro
dovias, 25 000 mortes e 800 000 acidentes
anualmente. Aqui o benefício não é evi
dentemente a obtenção de maior salário,
mas sim o prazer de beber e o risco é o
aumento da probabilidade de acidentes.
Quando a radiação ionizante é usada

para fins de diagnóstico em Veterinária
os benefícios são o ganho de informações
para diagnóstico e o lucro realizado. O
risco é o potencial de induzir aberrações
genéticas ou somáticas no animal e na pes
soa que contém o animal quando se usa a
contenção manual. Devemos decidir se o
benefício do diagnóstico se sobrepõe aos
riscos potenciais associados à radiografia.

Alguns profissionais que usavam fluoros-
cópios de cabeça ou fluoroscópios sem in
tensificação das imagens, nos anos 30, 40
e mesmo 50 tiveram subseqüentemente
queimaduras provenientes de radiação ou
câncer. A exposição recebida por essas
pessoas estava bem além da dose mínima
permissív-el e bem distante daquela cor
rentemente experimentada por alguém que
faça radiografias de acordo com as reco
mendações de segurança e as seguintes
sugestões:
• As pessoas com idade inferior a 18

anos e as mulheres gestantes não devem
permanecer na sala de raios-X quando o
animal é radiografado. Contudo, admite-
se que essas pessoas fiquem fora da sala,
mas em uma cabina de controle. Elas po
dem assistir a operação de um gerador de
raios-X desde que a referida cabina atenda
aos padrões de segurança contra as ra
diações relativas à blindagem e área con
trolada.
• O equipamento de raios-X será veri

ficado por um técnico em segurança de
radiações em intervalos regulares, de pre
ferência anualmente. O profissional pre
cisa ficar seguro de que o equipamento
funciona propriamente e não apresenta
fendas no tubo que contêm os raios-X ou
colimador e que podem ocasionar o esca
pe da radiação além de níveis permissíveis.
• O colimador funcionará adequada
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mente e o feixe de raios-X será limitado à ot

4 área de interesse. É impróprio ou desne- de
cessário usar um grande campo de radia
ção para radiografar tuna pequena área,
por exemplo, usar um campo de radiação
de 25,4 cm x 30,5 cm quando o tamanho
da "cassette" é de 20,3 cm x 25,4 cm.
• Com o uso de um campo excessiva- é

itiente amplo, a exposição do pessoal e do
paciente aumenta e a imagem radiográfica
é degradada devido à dispersão da radia
ção produzida.

• Do ponto de vista de uma radiação
segura, a radiografia boa mostra a colima-
ção do feixe sobre todos os lados da ra- F
diografia. Somente os aparelhos com um n
colimador de localização de luz será uti- e

^  lizado para radiografias de pequenos e ^
grandes animais. Este colimador permite °
a localização fácil do feixe de raios-X em P
uma área de interesse. Os aparelhos mos- P
irados nas Figs. 1, 2 e 4 têm esses coli- ®
madores e o da Fig. 5 não o tem. Os co- d
limadores sem essas características serão
substituídos pelos que as têm. Usualmen
te podem ser obtidos dos fabricantes des
ses aparelhos.
• Os animais a serem radiografados

devem ser contidos quimicamente ou me
diante meios tais como fitas, sacos de
areia ou almofadas de espuma, desde que
.sso possa eliminar a necess.dade_ de ter
leuém na sala durante a exposição. _alguém na „:_,4;rada a contenção

em posição,
au/tnica e o a"'""® çgo mecânica, é neces-^ despeito da contenção
^Ario usar a um avental e luv^

.cnal eleve manualmente um^ pessoal conter j^yas devem ter
avental ® „ chumbo, era

riírnal- Ííote a O- giguns Estados permi-
ouiVf' f1,£s O uso de aven-

í' ou abrigo espor-4rSp®b^®{orina caso as partes late-
e^reco^^f tea estejam seiido radio-
é jnrsal d? ® pnte a maioria dos ti-tiyo do^nfeliz^^^vendidos com fechos

^  ue diminui sua ca-

na f^ffTqu^m^presos a eles cabe-
exposto

P®®®°u|n''dosínieK° ao "«ve
deverá usa"- jq aven|^ ^eu
tS ^'"Os Se«dorts

o de seus braços. Sa P jj^pjegnados de
«"oto de óculos proptto golas^humbo, para PF°'®| de chumbo para
^ímbém tireóide. O uso de
'%teger a glândula t o
parreiras d® e acomodar os bra-
pios para "ntroduzi „,anual corn pou-
os permite a eontenç 2). O uso
^a exposição do P!®® jjq recomendado
^este dispositivo ^ ser usada
^aso a Çont^nÇf "Svorpara susten-
aontumente. ^ . dispos.ttv P .^ ̂
tação da "cassette para cxp *
xes horizontais serão usados ̂
g chassis não precisa ser mantid
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 colocado em uma posição precária, on
de pode mover-se durante a exposição.
• Os grandes animais serão sedados an

tes da exposição radiográfica, se neces
sário. Muitas radiografias de cavalos não
transquilizados são arruinadas pelos "ar
tefatos" decorrentes da movimentação e in
tranqüilidade do animal quando a chapa
é exposta aos raios. A cassette nunca deve

ig. 1 A. Técnica imprópria para a contenção
manual de um animai. Conquanto a pessoa
esteja usando um vestuário adequado e do-
símelro (seta) ela se acha agachada sobre
o paciente o que aumenta sua exposição e a
possibilidade de ficar sob a ação do feixe
primário de radiação. As radiografias são
aplicadas sobre nós de sorte que uma parte
da cabeça do assistente é vista na radio

grafia!

Fig. 1 B. Técnica adequada para contenção manual. O operatksr esti com um
vestuário protetor, inclusive óculos de chumbo e um dosimetro e se mantém
o mais longe possível do feixe primário. A exposição ã radiação dispersa nesta
posição é de 40%, aproximadamente, daquela em que o operedor segure o animei

como em 1 A.
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ser segura à mão, mesmo pela mão enlu-
vada. O uso de uma alça em forma de
U, que possa ser confeccionada por um
ferreiro ou adquirida, permite que a pes
soa que posiciona o chassis permaneça
fora do alcance do feixe primário (Fig. 4).
• O uso de biombos "high-speed" ou

"rare-earth" é recomendado para minorar
a quantidade de radiação requerida para
se obter uma imagem adequada; o uso de
tais anteparos também diminui a poten
cialidade da formação de "artefatos" no
momento e a exposição do pessoal. Os
biombos "high-speed" são mais receptí-
veis que os "slower" e podem produzir
alguma perda de detalhe da imagem. Con
tudo e em muitos casos, a quantidade de
degradação da imagem não é suficiente
para originar dificuldades de interpreta
ção diagnostica. Os AA. usam anteparos
Lanex (rare-earth) em sua atividade.
• Os aparelhos portáteis nunca deverão

Fig, 4 A. Suporte da cassette feito em forma
de U para uso em grandes animais.

Fig. 3 A. Um suporte do chassis bem feito.

rs

Fig. 2 A. Vista de frente de uma barreira móvel
com chumbo. Ela foi adaptada para uso na
contenção manual mediante orifícios, de sorte
que os braços do operador passam conforta-
velmente" através da barreira. A janela de vi
dro com chumbo permite vizualizar o paciente;
note-se que o vestuário protetor e o dosímetro
estão presentes por serem necessários. O sis
tema é preferido pelos AA, quando é neces

sária a contenção manual.

Fig. 3 B. Animal em posição para radiografia
em feixe horizontal e usando a contenção ma
nual; 1 = abrigo do tubo de raios-X e 2 =

suporte da cassette.

Fig. 4 B. Técnica imprópria; a cassette não
deve ser sustentada pela mão pois isso coloca
essa parte pessoa dentro do feixe de radia
ção primária. Além disso, esse lado está des
protegido devido ao tipo de avental utilizado.
Uma jaqueta tipo agasalho esportivo deve ser

usado nesta situação. Fig. 2 B. Vista lateral da barreira

móvel de chumbo.

AV BfílG.FAfílA UMA. 7867 - 5" and. a. 505 - FONE: 814^622 - SÃO PAULO
ASSESSORIA DE VIDA E SAÚDE
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Fig. 5 A. Técnica imprópria. O
aparelho de raios-X não deve
ser seguro durante o uso, pois
isso aumenta a exposição do
operador e também a chance de
aparecerem "artefatos" por mo
vimentos. Este colimador (1 )
não é do tipo de localização de

luz e deve ser substituído

ri

Fig. 5 C. Esta parte do suporte e feita
por um ferreiro e soldada à porca (1)
por uma manga (2). O braço pode então
ser levantado ou abaixado mediante a

manga e apertando a cavilha (4).
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Infecções por
herpesvirus dermatotrópico em bovinos

Desde 1963 o herpesvirus dermatotró
pico (dermatopático) dos bovinos vem
sendo reportado como causa de lesões
cutâneas, principalmente do úbere e das
tetas. A mamilite foi vista primeiramen
te na Inglaterra em 1964 e, subseqüente
mente, citada na Escócia, Irlanda e Itália.
Em 1970 o primeiro virus, relacionado com
a doença nodular da pele, caracterizada
por lesões semelhantes àquelas da doença
nodular cutânea comum na África, foi
relatado em Minnesota. Em 1971 uma in-
fecção ulcerativa, vesicular, da pele do
úbere e das tetas foi identificada no Es
tado de Nova Iorque. Os resultados de
um levantamento sorológico para infec-
ção por virus dermatopático bovino nos
EUA foram apresentados em 1972. Detec-
taram-se anticorpos neutralizantes no so
ro para o herpesvirus dermatopático em
30% de 706 amostras de soro testadas em

gado de Minnesota. No mesmo levanta
mento, 11.5% de 200 amostras de soro em
gado da Virgínia eram positivas.

O herpesvirus da mamilite bovina da
Inglaterra, o herpesvirus dermatotrópico
de Minnesota e o virus Alberton que cau
sa a doença nodular da pele na África
foram considerados idênticos em 1977
Outro herpesvirus dermatotrópico sorolo-
gicamente distinto do herpesvirus da ma
milite foi reportado em 1977 como causa

da dermatite pustular mamária em gado
nos Estados de lowa e Dakota do Sul nos
EUA.

• Mamilite do herpes bovino. As va
cas leiteiras em lactação, as não lactantes,
as novilhas prenhes e as bezerras lactan
tes são afetadas pela mamilite do herpes
bovino. Os animais em lactação apresen
tam lesões no úbere e períneo. A extre
ma sensibilidade das tetas torna a orde-
nha muito difícil. Os bezerros de mama
apresentam lesões na boca. Na Inglaterra
e Escócia foi reportada a ocorrência sazo
nal da doença.

Os achados clínicos incluem a existên
cia de uma placa de 1-2 cm de diâmetro,
circular, que se cria na teta, causando o
espessamento do canal desse órgão. A
área da placa sofre necrose resultando em
uma úlcera com bordas irregulares e a ba
se eritematosa. Subseqüentemente forma-
se uma crosta escura e espessa. As lesões
podem ter o mínimo de crostas e perma
necerem unidas por prolongado período
de tempo devido à irritação mecânica oca
sionada pelas teteiras da ordenhadeira
mecânica. Em algumas vacas toda a teta
se torna inchada e coberta de pele necro-
sada inflexível e seca. No úbere as ca
madas superficiais da pele ficam necrosa-
das e se deprendem. As lesões podem
persistir por um mês.

As bezerras lactentes, mamando em te
tas infectadas apresentam úlceras e lesões
necróticas circulares no espelho nasal. O
eritema da mucosa gengival também é
citado.

A mamilite do herpes bovino tem sido
produzida experimentalmente. O período
de incubação variou de 4-8 dias usando
injeções endo-venosas ou intradérmicas. As
lesões permaneceram infecciosas após a
inoculação por 1 até 10 dias. Foi asso
ciado alto grau de infectividade com o lí
quido da lesão e o dano da pele. A ino
culação intradérmica em vacas somente
produziu lesões locais. Os bezerros ino-
culados intradermicamente apresentaram
lesões locais e generalizadas, bem como
febre. Lesões sediadas no pescoço, lábios,
focinho, entrada do peito e espáduas apa
receram após a inoculação endovenosa.
As lesões de teta e de úbere foram nota
velmente ausentes, mas ©bservou-se um
pouco de febre.
Os estudos epizootiológicos na Inglater

ra revelaram que os animais mais novos
são mais freqüentemente afetados embora
nem todos os mais velhos sejam imunes
ao herpesvirus da mamilite. A proporção
média de animais afetados por rebanhos
na Escócia foi de 50%. Um período de
até 7 semanas decorreu entre a infecção
do primeiro e do último animal afetado,
com a média de 2-4 semanas.

RUSTtCIDADE, FERTILIDADE E GRANDE GANHO DE PESO. TABAPUÃ, A RAÇA FEITA PARA O BRASIL
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o modo de transmissão da doença não
está provado. A transmissão mecânica pe
las máquinas de ordenhar ou pelos orde-
nhadores são as maneiras mais prováveis
de disseminação em rebanhos leiteiros. Os
insetos vetores podem transmitir a doença
em rebanhos com vacas em lactaçâo. Al
guns rebanhos afetados tiveram a doença
em animais introduzidos, mas outros eram
rebanhos fechados. Nas infecções experi
mentais o contágio mediante contacto di
reto não foi verificado. É possível que as
novilhas alberguem uma infecção inapa-
rente até serem estressadas pela partuti-
ção. O desenvolvimento de lesões nas te
tas e liberes parece requerer a traumati-
zação da pele para permitir a entrada do
virus.
O diagnóstico definitivo da mamilite do

herpes bovino baseia-se no teste de neu
tralização, isolamento e identificação do
virus que são feitos por limitado número
de laboratórios de diagnóstico dos EUA.
As biopsias de lesões agudas nas tetas e
liberes revelam a inclusão de corpos in-
tranucleares de virus 1 a 4 dias após o
aparecimento das lesões.
O tratamento da mamilite bovina por

herpes é paliativo. A aplicação de cremes
emolientes antes da ordenha e de loções
adstringentes, após a ordenha têm sido re
comendadas. A pomada de Whitfield e o
sulfatiazol a 10% podem ser tentados.
Têm-se relatado as propriedades anti-her-
péticas do idoxiuridine. Preparações com
tópicos desse fármaco têm pouco ou ne
nhum efeito em lesões de pele do ser hu
mano. Portanto a utilidade potencial da
idoxiuridine no tratamento da mamilite
bovina por herpesvirus é mínima, mas os
resultados de provas terapêuticas especí
ficas não têm sido relatadas.

• Dermatite pustular mamária. Um her
pesvirus sorologicamente indistinguível da
linhagem DN 599 do herpesvirus bovino
causa a dermatite purulenta mamária. A
doença caracteriza-se pela formação de
numerosas vesículas e pústulas com 1-10
mm de diâmetro, nas faces laterais e ven-
tral do úbere. Algumas vesículas podem
unir-se, há ulceração e formação de cros-
tas após ruptura das vesículas. As esca-
ras se formam após velhas lesões cicatri
zadas. A principal diferença que distin
gue a mamilite bovina por herpesvirus e a
dermatite pustular é a ausência de lesões
nas tetas na última doença. Também, so
mente vacas em lactaçâo são mencionadas
como afetadas pela referida dermatite. Al-
guiis animais sofrem recidivas após a par-
turição. A dermatite pustular mamária é
uma doença muito mais benigna e rara
mente produz perdas econômicas, ao pas
so que a mamilite bovina herpética pode
ser grave.

• Diagnóstico diferencia] da infecção
por herpesvirus dermatotrópico dos bovi
nos. Vários diagnósticos diferenciais de
vem ser considerados com as doenças vi
rais dermotrópicas dos bovinos. A varíola
bovina, por exemplo, é caratcerizada cli
nicamente por poucas lesões individuais
pequenas e severas das tetas e partes mais
baixas do úbere.

As lesões das tetas e do úbere motivadas
pela febre aftosa estão associadas e esta
doença que tem suas características pró

prias. Nem a varíola, nem a aftosa têm
sido registradas nos EUA.
A pseudo-varíola é o diagnóstico dife

rencial mais comum nos EUA. Ela se dis
semina lentamente pelo rebanho e tem
uma taxa de morbidade de até 100%;
contudo, usualmente somente 5-10% dos
animais são afetados ao mesmo tempo.
Ocorre em vacas em lactaçâo. As lesões
agudas são inicialmente caracterizadas por
eritema, seguido da formação de uma ve-
sícula ou pústula. As pústulas se rompem
dentro de 48 horas e se formam crostas
sobre as vesículas rupturadas. O tecido
de granulação se desenvolve por baixo da
crosta, deixando um ganuloma semelhante
a uma verruga. A pseudo-varíola é trans
missível ao homem.

O impetigo do úbere causado pelo Sta-
phylococcus sp é caracterizado inicialmen
te pela formação de pústulas de paredes

delgadas somente no úbere, usualmente
perto da base das tetas. A fossensibiliza-
ção causa uma lesão eritematosa mais di
fusa e expoliativa, com severa irritação
das partes laterais das tetas; não se obser
varam lesões, mesmo discretas.

O herpesvirus dermatotrópico bovino e
outras infecções de pele por virus são pro
vavelmente mais comuns do que se sabe
ou é relatado nos EUA.

— Nesbitt, Gene H. — Bovine dermato-
tropic herpesvirus infections. Mod. Vet.
Pract. 61 (9): 751-3, 1980.

Nota da R.: O A. pertence ao Centro Mé
dico de Animais de Nova Iorque, EUA. O
herpes foi durante algum tempo confun
dido com a tinha tousurante e daí o no
me de herpes tousurante, transmissível ao
homem e atacando outros animais (cava
los, bois, cão e gato).

Fig. 1. Lesões da mamilite por
herpes bovino, notando-se as múl
tiplas úlceras com base eritema
tosa.

Fig. 2. Espádua de uma vaca
Hereford Infectada experimen
talmente com o virus da ma

milite por herpesvirus bovino;
notando-se as placas múltiplas
que se formaram (os pelos fo
ram raspados).

,  .^1
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Fig. 3. Lesões de úbere da der
matite pustular mamária, notan
do-se as pústulas e escaras das
lesões que sararam.
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Notas Zootécnicas

Gêmeos bovinos

nascidos com diferenças de dias

• I||B criador cstrãnl^ ò fátè dc nasce»
4^ l^zeirps da mesma vaca com o

iioittvmo dcf O^ dias.
L. C. Altotsen»^ editor da Còtona

-VSrieiteiria dia revista Hòaid^s Da&gfmia
o segtt^te. a

O.náfclménto de g&neos com oito dias
difena^ acontece, mnbora raraU^nte.

'|i|or ocorreu mn suas atividades proãssío-
mds três vetes em um ano. Umã das va

cas que pariu-dois produtos com um nú^
mero de dias entre os partos apresentava
duáÍB cervizes uterinas, dois corpos de úte-
ro, sendo cada conjunto conectado ao
correspondente ovário. As outras dudl
vacas tinham aparelhos reprodutivos apa
rentemente normais.
Quando os intervalos ocorrem dentro

de oito dias há duas placentas completas,
dois fimnios e duas alantóides. O nasci
mento de um bezerro assegura que o de

outro ocorrerá. Isto parecia duvidoso até
que aconteceu três vezes e depois teve-se
notícias de outros, casos semelhantes.
De qualquer forma o criador deve so

licitar a seu vetexinário que examine a
genitálía da bê^rra nascida (se o outro
produto for macho) para verificar se nSo
se trata uma "freemarín", tr^ho.sé de
ve ao fato de ter havido anastomose die
vasos sangüíneos (H.D. 130 (14); ê25,
1985).

As vacas são mais

sensívêis ao calor durante a lactaçáo

TçttKW verifiiBado que as condições es-
ttessantes do cali» diminuem as ta^ de
conccp^ e a piodu^ de leite das va
cas. A tmiipeiatura devada do corpo, uma
medida de tensSo pelo calcr nos anhnais,
ppdb reduzb a sobreviv^dTa do embrião
cm dernnv^riménto, a produção e mesmo
a qualidãde do leite, todavia, as tempera-
tuias cm|»rai8 diferem segundo a fase da
laataçlo 90 momento da ordenha?

Pesquisadores da Universidade do Ha-
wai mediram as temperaturas vaginais de
15 vacas Uolstein, estando os animais co
locados em três grupos de 5 indivíduos
cada: 1. em início da lactação (mais ou
menos com 100 dias após o parto; 2. no
fim da lactação (com mias de 240 dias de
lactação); e vacas secas.
As temperaturas dos animais e do am

biente foram registradas a cada 15 mi
nutos num período de 17 dias. Nos dias
mais quentes as vacas lactantes apresen
taram temperatura corporal mais elevada
do que as vacqs secas, durante a maior
parte do dia. Nós grupos situados no co
meço e no fim da lactação as temperatu
ras foram mais baixas após a ordenha.
(H.D. 130 (14): 796, 1985),

Falta de

ruminação Indica problemas

Wtriei gasia H totis por
«• femoí@Ldp iseu b^lo é pará
um ̂ttc cerca üb »} de sdiva

de tênpo. Esiã Qâpdia quantidade
jtfv» frtMo eeno substêiichi

^ ife myitéai a sailide do rtimêí
rnm m í«é de Vãeas mn repouso, vê^

qi» mais 4a metéde delas eshl inaseando
ciB um detofldnadô nmmento. ^ elas

fórto e devem estar sofrendo de acidose,
devida ao excesso de amido em sua ração.
As vacas gostam dos alimentos fibrosos.
Para corrigir a acidose, o criador deve

dar às tacâs bicarbonato de sódio, mas
issQ é apenas um paliativo.
Os problemas alúnentares das vacas são

melhormente resolvidos mediante minis-
craçáo de ferragens colhidas tenras e de
alta qualidade. Entretanto, uma forragem

muito rica em qualidade como a silvem
menos úmida de alfafa (hà)4age), nua
mente picada pode deixar de propiciar
um efeito suficiente para a ruminação.
Uma boa mistura de grãos pobre de amido
também pode ser dada. A ração deve in
cluir alimentos grosseiros como as cascas
de soja, glutem de milho, ceVada achata
da, mil^ e sabuge moidos na mistura de
concentrados. (H.D. 130 (14): 796, 1985).
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A refrigeração evaporativa dos animais é compensadora
Na Universidade do Arizona, EUA, rea

lizaram-se testes no verão para verificar o
comportamento das vacas sob dispositivos
(lotados de sombra com refrigeração eva
porativa. As vacas com esse tratamento
tiveram sitas produções aumentadas de
10% e as tMas de concepção elevaram-se
de 50%, A apálise econômica revelou que
a produção de leite mais elevada, somen
te de maio a setembro pagou as despesas
coiH a refrigeração do gado, inclusive as
operações da mantença.
Segundo D. Armstrong, especialista em

eztensão leiteira, o lucro com a refrige
ração de 125 vacas durante 153 dias foi
de li 623 d(Slares'. Houve, também menos

10% de refugagens. Os totais provenien
tes do ganho anual potencial foram de
6 000 dólares.

As taxas de concepção para as vacas
refrigeradas foram 25% nos meses mais
quentes em comparação a 13% para as não
refrigeradas. Em outras palavras, 60% dos
animais refrigerados ficaram prenhes em
setembro em contraposição a 42% para
as outras vacas. Armstrong calculou em
16 875 dólares o ganho potencial para isso.

A sombra de tipo evaporativo é obtida
mediante água sob pressão muito elevada
e ventiladores que sopram ar sobre os ani
mais no abrigo do curral ordinário. Não

são usados forros e a água é esborrifada
.pela pressão, apanhada pelos ventilado
res e soprada.

Dependendo da umidade, o refrigerador
ocasiona uma diferença de 5,6 a 11,2°C
na temperatura ambiente. O gado leiteiro

orH^pnif iodas as vezes que está sendoordenhado ou quando sai da área som-

pela mMhã.'^""®'"" à noite ou

35°37Tdó™rtf°Quá corresponde aperíodo de 5,5 "300^^ i°3 ° ®
custo operacinnfli de juros o
lares para 125 vacas 12 721 dó-
1985). (H.D. 130 (14) ; 796.

Retenção dos testículos em bezerros
Qual a causa da retenção dos testículos

e se há alguma correção para isso são per-
«ontas que fazem os criadores.
^^gimdo H. E. Amstutz da Universida
de Purdue, EUA, os testículos retidos ou
!^cialmente retidos em tõurinhos são
%se sempre considerados genéticos. Ê
1"* Ivel que um testículo parcialmente re-
jff nossa ser causado por um traumatis-tíO® f" jggo corresponde a uma extensa

aO, . „ escroto para que se possa acei-
causa e tal anomalia não foi ve-

corno referido profissional em seus
nllead» P. prática,
jj «oo«

A intervenção cirtirgica para colocar
um testículo parcialmente descido em seu
devido lugar no escroto tem sido efetuada,
mas isso é considerado um procedimento
anti-ético em Veterinária e evidencia frau-

^  criador. Segundo os prin-
de 'm Veterinária da Associação
semnenh'T dos EUA "o de-
todas as espécfe?c!f em
tar defeito? setis? ° Pi°P^sito de ocul-
ético. No enlanto"^^! animais é anti-
estar do paciente ® ® °

equerer correção desses

defeitos recomenda-se n.
tornado incapaz nara ^ ° Paciente seja
O referido Professor

vou que o testfculo obser-
mterfira com a saúde
um touro; assim, ele não ° «star de
reção cirúrgica dessa a cw-
ele duvida que o prop„W®^"®-
mal nessas condições ̂  um ani-
taçao de puxar os te?t- ■ 'esistir à ten
tenha oportunidatte desde

o período pós-parto e a futura fertilidade de búf
Jo F1 Azab, E.A.: Mansoun, H. e Os intervalos médios "uiaiasJo El Azab, E.A.: Mansoun, H. esegundo El ̂ Faculdade ̂  ̂ed. Vet.

zSariz Egito, a genitália de 21 búfa-
foi examinada duM vezes por semaM,

'Partir do terceiro dia pós-parto, até a m-
«t^ão uterina completa e o aparecunen-

do primeiro cio. Além disso, a fun-
^ ovarianá foi controlada mediante duM
^ffUítOiiilSiÇ^S SCID3H8Í8 08 COBCWitrftÇâO
^ pcogestíroiw W }eitç.

a

5,3, 27,8 ± 3,2 e 26,1 ± 3^ ^
cornos pós-prenhes, não-prenhes e a c«-
viz utenna, respectivamente. O corpo lú-
teo regrediu ap(5s 27,1 ± 11,1 e 19,7 ±
5,3 dias para as vacas com produção de
leite elevada e baixa, respectivamente.
A progesterona do leite aumentou gra-

dativamente da l • »6.6 ng/nrf) e atingiu^ ® ''«mana (2 m

.rjv.v "-i- z
'7»" ° ""1

21 búfalas Cio Pôa-
' den&e

ONIX DO RAPS

1 RUBENS A r.
DENGO DE SANS SOUCI POR SILVEIRA " 'MTq
JÚPTER E EXPOENTE PASSA Recanto São Jog* „
TEMPO l ■ 7'6aia SP. (011) Uq p

Seleção e Venda de a
GÁS CÓRSEGA por gAS r a «pp., ... .^ "'"laisCESSO e GÂS BRIGITE CAMPOLINA

'coberturas À VENDA
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CARPOTECA
A EPAMIG é a única empresa

dé pesquisa no Brasil que desen
volve projetos que procuram des
cobrir outras propriedades para as
plimtias çonsidèradás daninhas.
Bõa pmte deste trabalho está ar
quivado na Carpoteca da Empre
sa, ou seja, na coleção de i^tos
reservados para a pesquisa agro
pecuária. Funcionando ao lado do
herbário, são encontrados na car
poteca fmtos comestíveis do cer
rado mineiro, como a "pouteria
torta'* ou uma árvore chamada de

"émbaré*', que é largamente usa
da pelos pescadores do Vale do

Fráneiscpi em Minas, para
corrs&ução de barcas ou bóias,
além de outras inúmeras plantas
tÓucas ê ornamentais.

A pesquisa realizada pela
EPAMIG procura registrar as di
versas formas ̂  utilização destas
plante» nativas pelas populações
ifo meiò rural, enfoti^do o seu
usõ çõmõ medici^nto e na ali-
nienta^. Mitzi Brandão cita,
como exCTipio, o **pi<^'*, uma
plaiite cujas folhas substituem a
cdõve nó Sul de Minas, e o "den-
te-de^lcâo'*, que é utilizado cOmO
curativo para doenças dós rins e
do intBstiho.

•

AMACAÚBA
A  . ama palmácea

com amp^ utilização na produção
de cosméticos e combustíveis -

teve seu tempo de maturação re
duzido à& tiès anos ,p^ qüaUo

no LaborahSrio de CüItUra de Te

cidos da Epamig, em Uberaba. A
íesponsávei ipela pesquisa, llza
Maria SittoUn^ explica que esta
planta demora mais de t^ ãnos
para germinar, o que linuta o seu
uso comercial.

Agora^ ô po^vel ex{X}r a
amêndoa retirada do coco de ma-
caúba e implantá-la no embrião
da planm, permitindo que ela su-

~pBiü-$ver^ fases de niatnráç&>.
Com unü mêdtá mensal (te pro
dução de 400; plantas tiansplmta-
das^ SittOlin já acredita no êxito

Segundo ela, vários grupos
privados consultaiam a Epamig
^bre a po^bilidade de produzi
rem mudas de tDãcaába ém escala

comercial^ l^te interesse (teve-se
a quatidáde dc» dlêos rOtirados
desta planta^ qite são (mãsitterato
nobres pela& .ir^Ústrias ̂  comié-
ticmi e self^nai paia iprodução de
combustíveis*

URÉIA NA ALIMENTA

ÇÃO DE RUMINANTES

Os Estados Unidos utilizam

anualmente entre 500.000 e 1

milhão de toneladas de uréia na

alimentação de ruminantes, de
pendendo da relação de preços
entre alimentos energéticos e
proteicos, principalmente milho e
torta de soja.

Não há diferença alguma entre
a uréia pecuária ou fertilizante,
fabricados no Brasil pela PE-
TROFÉRTIL. Ambas contém
pelo menos 45% de nitrogênio.
Não é feita adição de nenhuma
aibstâniúa para tomar a uréia me
nos dura, o que é desnecessário.
O tempo de adaptação à uréia

não depende somente do nível de
uréia, mas também da forma de
fornecimento. Quando a uréia é
fomecida em rações (X)mpletas ou
rnistiirada ao volumoso, á& forma
que seja consumida lentamente
durante o dia, o período de adap-
taçao pode ser muito mais ciuto
do que quando fomecáda junto
com o (K>ncentrado, vei(uilado em

apenas 2 ou 3 vezes ao dia.
• Somente pode (xx>rrer redução

de (xinsumo de (X)ncentrado, por
baixa portabilidade, quando se
utiliza mistura (»m 3% ou nigi-s de
uréia.

_ O risco de intoxicação só
existe quando ocorre possibilida
de de consumo de um^ dose ele-
vaila de uréia em um curto espaço
de tempo. Deve-se fomecer
quantidade controlada de uréia
para não ultrapassar o limite de
fornecimento diário (40-50g/100-
K.g peso vivo) e deve-se preferir
as fonnas de fornecimento que
PT*"®®™ ttm consumo bem dis-
trib^do durante o dia, ou seja, em
ração completa ou em mistura
com alimento volumoso.-se dai
preferência para o uso de uréia em
rações completas, isto é em mis
tura (x>m concentrados e volu-
nmsos. Esta prática elimina qual
quer risco de intoxicação, além de
fevorcííer um elevado aproveita
mento da amõnia liberada pelas
bactérias do rúmem.
0 uso de melaço + uréia tem

sido fédiizido, pois o melaço tor
nou-se caro por ser matéria-prima
para produção dç álcool.

há nenhum trabalho de
pesquisa que (ximprove a necessi
dade dè adicionar nfquel às mis-
foras que coutém uréia.

T(kíos os animais ruminantes,
mclusive ovinos e bubalinos po

dem aproveitar o NNP. Não está
identificada qualquer diferença de
utilização do NNP entre Bos tau-
rus e Bos indícus.

Ricardo BurgI. Engenheiro Agrônomo

formado pela ESALQ 1979; M.S. em

Nut ição animal e Pastagens pela

mesma escola em 1985; Sócio-gerente

da Plano Consultoria Agropecúaria S/C

Ltda.

PESQUISA BUSCA SO

LUÇÕES PARA PASTA
GEM DEGRADADA

Brasília (CPAC) - A região
dos Cerrados conta hoje com
aproximadamente 75 milhões de
hectares em pastagens naturais e
cultivadas. Desse total - segundo
dados do IBGE de 1980 -, cerca
de 24 milhões de hectares são uti
lizados com pastagens de gramí-
neas naturalizadas e cultivadas,
sendo que o gênero Brachiaria
tem a maior representatividade.

Apesar de ocuparem uma área
significativa e de importância
para a economia da região, as
pastagens estão passando por um
processo acelenwlp de degradação.
O fato vem afetando grande nú
mero de pecuaristas, pois, nestas
condições, a queda da produtivi
dade toma-se inevitável - tanto a
nível de quantidade como em
qualidade de forragem, refletindo
no ganho de peso dos ammais.

No centro de Pesquisa Agro
pecuária dos Cerrados (EMBRA-
PA/CPAQ, o pesquisador Ale
xandre Barcellos vem se dedican
do ao estudo das patagens da re
gião e está propondo algumas me
didas para recuperar as áreas de
gradadas, além de evitar que este
seja o fim das patagens que ainda
se encontram com produção sa
tisfatória.

"No processo de recuperação
das patagens, faz-se necessário a
adoção de próticas de mecamza-
ção combinadas ao uso de insu-
mos. Os custos são variáveis em
função dos níveis de degradação,
mas as práticas de recuperação
devem ser compatíveis com as
condições e apresentado bons re
sultados. Quando empregada no
período chuvoso, a gradagem -
através do revolvimento do solo -
promove um crescimento vigo
roso e condições favoráveis para o
(tesenvolvimento das novas plan

tas. Essa tem sido uma prática
utilizada com êxito nos experi
mentos do CPAC e que está sendo
recomendada pelos pesquisado^.

"Certamente existe muito a

ser feito em termos de se obter

uma solução viável e econômica
para recuperação de pastagens de
gradadas. Um dos aspectos de
fundamental importância para
frear os crescentes pnx^ssos, bem
como dar um grande passo para a
recuperação de pastagens, seria a
conscientização de que as pasta
gens necessitam ser encaradas
como culturas, exigindo portanto,
cuidados compatíveis para preen
cher os requisitos indispênsáveis
na manutenção da fertilidãde do
solo e da produtividade'*, cxinclui
Alexandre. Maiores informações
poderão ser obtidas no CPAC, no
seguinte endereço: BR 020, Km
18 - CP 70.0023 - CEP 73.300 -

Planaltina - DF.

HERBÁRIO DE MINAS
Desde 1975, a EPAMIG -

Empresa de Pesquisa Agropecuá
ria de Minas Gerais vem organi
zando o mais completo heibárío
especializado em agropecuária do
Estado, classificado entre os pri
meiros do País, com um acervode
cerca de 20 mil exemplares e que
reúne plantas nativas fortageiras,
melíferas, daninhas e frutíferas de
cerrado e de outras regiões mi
neiras. Estas plantas são classifi
cadas de acordo com suas espé(úes
batizadas e registradas como nova
variedade. Depois são introduzi
das em campos experimentais
para averiguar a possibilidade de
utilizar estes novos vegetais nati
vos na alimentação humana e de
animais. Só no último ano, mais
duas forrageiras nativas, quej)o-
dem ser usadas como pastagens,
foram descobertas pelos pesquisa
dores da Empresa no cerrado mi
neiro.

Todo este acervo, composto
em 70% de plantas forrageiras do
cerrado, 10% de plantas daninhas,
10% de leguminosas e o restante
de vegetais encontrados em outras
regiões do Estado, está catalogado
e arquivado no herbário e é utili
zado para assessorar dezenas de
projetos de pesquisa. O herbário
da EPAMIG está registrado no
"Index Herbariorium", órgãos
com sede na Alemanha Ocidental
que controla todos os herbários do
mundo. Segundo a ie^i^vel
pelo herbário e sua fundadora^ a
botânica Mitzi Brandão, as
quisas da EPAMIG nip se
mem em catalogar as pla^ èn-
contradas no campo^ mas {rrpcuià
estudar o comportamento destes
vegetais em seus ''habitat** Mtunil
e desenvolvê-los em ciiltívQS ex
perimentais.
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CAMARÃO GIGANTE DA

MALÁSIA DÁ CERTO NÁ
REGIÃO SUDESTE

MANEJO OPÇÃO NOS
Hoje em dia, muitas fazendas CERRADOS

optaram pelo cultivo de camarões
de '

Nordeste, onde os camarões do
gênero Marcrobrachium se desen

volvem melhor em temperatura
acima de 25- C. Porém é na região
sul e sudeste, especialmente em
São Paulo, que se encontram os
maiores centros consumidores do
País.

Mas, apesar da região sudeste
estar sujeita a grandes variações
térmicas (mesmo durante o ve
rão), sem contar com o período de
outono-inverno, que obrigaria as
fazendas a ficarem inoperantes,
muitas continuam arriscando a
engordar camarões nesta
através de métodos
cionais, se dão bem.

Conforme explica Vera Ldcia
Lobão, pesquisadora científica da
Seção de Aquicultura do Instituto
de Pesca, com o objetivo de se
avaliar a criação de camarões em
São Paulo, foi implantado um vi-
veiro-piloto com 100 m~ de área,
em um sítio de Itaquaquecetuba, —

-a-se a Av. Fran- localidades mais frias de
455, SP. São Paulo.
, gado Canchim Vera diz que os técnicos cons-
em 1940, quan- truiram sobre o viveiro, uma ar
de um trabalho mação de bambií e plástico trans-
Fazenda Can- parente, formando uma estufa

rio da Agricul- evitar a perda de calor, sendo
-los, SP, através uma experiência pioneira. Assim,
Uf-rnativos entre ^ fria antes de abastecer o vi

veiro, era transportada por um ca

no de cobre, ou seja, uma serpen
tina que atravessava um forninho
de barro utilizado para a queima
de lenha, mantendo a água s"

3 de nosso país redor de 25-C, mesmo que a
O Canchim é temperatura externa estivesse

abaixo de 10-C. Treze genótipos de legumi-

VGsuuio^ — detalhe, é que no fundo nosas forrageiras adaptadas á re-
_ dirieidas pelos técnicos do viveiro foram colocados tijólos gião dos Cerrados e resistentes aoTeixeira Viana e Márto , .

^ ntiaeo e iniciadas por partic^ capim, ambos para servirem de gamas nas laizcs, uc
abrigo aos animais. Além disso, o javanica, estão sendo selecio-

.  então

Cirne I
encontra-

X história do
no Brasil coint% da iwotaÇ'«perimental

tura,

de <

a raça tra.n
buina, para
^5/8 de sangue

Canchim

3/8 de
,5/8 dosans-^- g_.^deprecoci-S"dfet^sticidade, com adaptação

^raçanacionaldecorte.^^ Carlos

tório
de 1

*  ermo João Bosco Lou-
, Delegado Federal da Agri-

. Dr. Álvaro Pereira, da
[ bem como o Sr. Marcos
' Cônsul Honorário da
a do Togo c Secretário

Brasil, do Clube da

abccan
, novembro

dos, esp»'" ., EmOPdeoutmbro
.  naCOb^^BCCAN recebeu o

j972. ̂  25 do Ministério da
^tfO n- o nrimeiro

chegar

, Min'Sb'° Luiz Fer-
Lima. O livro ge-

Charolês e

foi fundada em
de 1971 e, hoje

is de 200 associa-
c por todo o terri-

de São Carlos

Canchim

vazados e, nas margens, plantado ataque do nematóide formador de

doce, principalmente no

região, e
não conven-

sempre NOVAS roRRAGEIRAS

ca seca da região, fazendo com
que alcancem o peso de abate-400
a 450 Kg- mais.

A recomendação do CPAC le
va em consideração que a prática
de suplementação alimentar do
gado de corte, com volumoso ou
concentrado, não é de uso roti
neiro na região, mas que os cria-

... pastagens

complementação
aos pastos naturais.

Nesse sentido,
cultivadas devem

as pastagens
ser utilizadas

vacas paridas e animais de engor-
-3 mais exigentes do
vacas secas e outras
"r.: 3 menos exi-

da, que são os
rebanho. As v-

categorias de animais menos exi
gentes podem pasiejar as áreas

maiores problemas

dores se utilizam de

cultivadas

A utilização das pastagens de
acordo com as exigências e ca
racterísticas dos animais, além de
atenuar os efeitos das variações
climáticas, de solo, topografia e
reduzir o ataque de pragas e doen-

15 ANOS DE FUNDA

ÇÃO DA ABCCAN - AS
SOCIAÇÃO BRASILEIRA
DOS CRIADORES DE

CANCHIM
Em 11 de novembro, líltimo, a

ABCCAN - Associação Brasileira
dos Criadores de Canchim, reali
zou um coquetel em comemora
ção dos seus 15 anos de fundação,
ocasião em que o Sr. Diogo Presi
dente da Associação entregou os
primeiros títulos dos associados
do Cercanchim: Clube dos Estu
diosos da Raça Canchim.

Na ocasião, compareceram
muitos criadores da raça e perso
nalidades como João Bosco lou
reiro,
cultura e
Embrapa,

Ananias,
República
Geral para
África.

(  quais foram alientadas com rações cultivados, pois impedem sua rè-
■ ---«linWfflyí Nutripeixe e MR 25 em dias alter- produção.
Síriülw I despesca, onde se registrou a so-

I p/ dir.: Sr.Jean Plerre VIal. Sr.
.0 Luiz de Souza Sarros a Sr.
Antonio Oe Sarros.

. Desses, 11 exterminam a
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Importância de .q
amtinc nora iraT, A» oalhas 035 raízBS. McloídoEV uc melhor as pastar^ ^

acrescentandi
ten ■

per o ciclo

floração e frutinc:

caH.m, -ivooo. ^ . cerrado.

viveiro foi povoado com 1000 nados no Centro de Pesquisa
põs-larvas de Marcrobrachium- Agropecuária dos Cerrados -

■  ■ CP AC
Agropecuária dos Cerrados

. , ,500 aas e-
população dos nematóides quando ecionadas pelos bovi

■  P°dendo causar .seu desap^
mente. (CP AC).

A ação desses organismos so
bre as forrageiras reduz a quanti- •

lares como Agro Pecuária Jaboti e brevivência de 69,1% e um peso
Fazenda São Jorge, com o mesmo médio aproximado de 22 gramas
êxito. Hoje, o total de Canchim para cada camarão, com uma pro-
registrados situa-se em tomo de dutividadeM.52 toneladas/hecta-
32.865 reprodutores. re/ano. Paulo Roberto Mara-

valFa

outras.

^^AC mostram «
CIO das p-^— -
sumo das espécie
ê superior ao das

'«ovas como o
ilechinha e c- '
res do CPAC c"

.ogia dessas
^>stas a indicar
nejo que pc,-n
pastagem nati
tmção da área o

Ainda sobre
gramíneas, os

canivete, ]

^fenologia"d«Ü?'^®'«'

espécies

em pequenos bosq^e?^^,^'-'^-
sombream(
limais c

geadas. Eies

cionem

para os

ventos e até

lento

mmeas, são consumidas pelo
durante todo o ano em
mentação às '
caso estão as palmeiras",
ao, a canela de

malva lobeira, r
msteiro, jactarehiba, barbatimão, favein

na do cerrado,

PRESERVAÇÃO PELO
MANEJO

A medida
^ estação sec

dade de matéria verde e o valor

nutritivo, pois provoca mudanças
de ordem química no vegetal.
O controle dos nematóides

pode ser feito através da rotação
de culturas com variedades resis

tentes, que minimizem sua proli
feração, ou com variedades imu
nes, que os eliminem totalmente.

Isto evita o uso de nematicidas
e reduz o custo de produção. (C-
PAC).

gado

comple-
gr^íneas. Nesse

..s do cerra-
^ma, laranjinha.

, manga -

ndá mu-
■a, cabití-

'.^^«rnagosinho, ma-hático cascudo e
'  realizadas
Itie logo

Pnmeiras chuvas
tS . .. »

peiu
iní-

0 con-> nao-gramíneas
espécies gramí-

1 a par-
Preferência

" 7' - gfam fneascapim branco, -
\^®aquisado-
-ctarminando
espécies

estratégias de ma
aitam meiv."ativaeevi,^ ' ^

■:a pastejada.
as esDéci«„ .

» nao-

-s do
■Jização
Propor-

■  abrigo
chuvas

eseco^'"'^
pastagens

que
interroí

com

a
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DEBATE SOBRE A

CONDIÇÃO DE VIDA NO
CAMPO

Fundada em 1975, a Asso
ciação de Mulheres de Negó
cios e Profissionais de São
Paulo (AMNP) tem suas ativi
dades dirigidas para o estudo
e pesquisa do papel da mulher
na realidade brasileira, bem
como para a promoção de
seus interesses, de sua qualifi
cação profissional e de sua
integração no processo de de
senvolvimento do país.

É filiada à International Fe-
deration of Business and Pro-
fessional Women, onde man
tém representante permanente
na Organização das Nações
Unidas (ONU) e suas agências
de Nova York, Genebra. Paris
e Viena fato que lhe permite
uma participação efetiva em
congressos e jornais interna
cionais onde sempre surgem
propostas e resoluções volta
das para a questão da mulher,

Para o âmbito rural a AM
NP criou em 1983 a sua Co
missão de Agricultura que tem
por finalidade receber, anali
sar e divulgar Informações que
contribuam para o reconheci
mento do trabalho feminino
no campo possibilitando o
acesso da mulher à novas tec
nologias bem como à procura
da melhoria dos padrões de
vida e produção do setoi
agro-pecuário.

%

f18

GADO DE LEITE E DE

CORTE NA HOLAMBRA

A bovinocultura de leite

nasceu praticamente com o

início da Holambra. Os holan

deses, tradicionais criadores

de gado leiteiro, ao formarem

o núcleo colonial holandês

dedicaram-se a esta atividade.

Porém a implantação dessa

tradição foi difícil devido as

diculculdades de adaptação

(como o carrapato e o clima

tropical) enfrentadas pelo ga

do importado da Holanda.

Distribuído em 20 proprie

dades, o plantei leiteiro da

Holambra conta com 400 vacas

6 450 novilhas e bezerros,

possuindo duas raças esssen-

cialmente leiteiras - o Holan

dês (variedades vermelho e

branco e preto e branco) e o

Jersey destacando-se o pri

meiro pelo porte e cuja produ

ção de leite é superior a do

segundo, que produz leite

com maior teor de gordura.

REPRODUÇÃO

Uma fêmea nova entra para
a reprodução aos 15-18 meses

de idade e estará produzindo

leite aos 24-27 meses. A re

produção dos bovinos é feita

por inseminação ou cobertura.

No caso de inseminação, o
sêmen utilizado é adquirido
das Centrais de Inseminação.
Quando por cobertura, os
touros são selecionados para

produção leiteira e teor de

gordura.

A fase de gestação é de
270-290 dias, quando nascem
bezerros com peso médio de
35 Kg.

ALIMENTAÇÃO E CUI
DADOS ESPEÊIAIS

A alimentação, fornecida

em cochos, é baseada em sila-

gem de milho, capim elefante

(napier, camerem, guaçu) e ra

çâo, sendo necessário dispen

sar alguns cuidados aos novi

lhos, como o controle da ali

mentação (eles recebem leite

duas vezes ao dia) e da Ver-

minose, doença que ataca

principalmente animais jo

vens.

Aos três meses de vida, são

vacinados contra o Carbúnculo

Sintomárico, causado pela

bactéria responsável pelo Bo-

tulismo; e a partir do 4? mês

recebem a vacina contra a fe

bre aftosa, três vezes ao ano.

Algumas doenças que ata

cam os bovinos também po

dem afetar o homem, como a

brucelose e a tuberculose. Por

isso, duas vezes ao ano as va

cas são submetidas a testes

para comprovar a boa quali
dade do leite.

LACTAÇÂO E ORDENHA
O período de lactação de

uma vaca holandesa é de 300

dias, durante o qual são pro

duzidos de 5400-6000 litros

(alguns animais produzem até
8000 litros), com uma média

de 18-20 litros por dia. Já a

vaca da raça Jersey, na fase de
lactação produz 3600-4000 li
tros, oferecendo cerca de
10-12 litros diariamente.

A ordenha do leite é reali

zada duas vezes ao dia (pela

manhã e à tarde). Em seguida,

o leite é resfriado e enviado às

indústrias de laticínios, com

exceção de 950 litros, consu

mo interno da Holambra.

Um dos principais fatores a

ser considerado na ordenha

do leite é a higiene, pois as

vacas, constantemente sofrem

processos infecciosos no úbere
(aparelho mamário), sendo
necessário certificar-se a cada

ordenha, de que todo o leite

foi retirado.

VIDA ÚTIL 00 GADO

O período de vida de uma

vaca leiteira é em média 10

anos, sendo após a ^ '
sua carne aproveitada p3
consumo humano.

o preço de uma nov; ha é
em torno de Cz$ l"
custo de sua alimentação

c a mil cruza-
calculado em 5-6 m

dos/ano.

Além da bovinocultura
leiteira, alguns produtores
dicaram-se à bovinocultura
corte. Iniciada há cerca ^
anos, a atividade constitui
hoje um plantei formado po
150 vacas e 100 bezerros e no
vilhos, distribuídos pelas
versas propriedades da oo
perativa.

REPRODUÇÃO

A reprodução é feita atra
vés da cobertura natural, ex
clusivamente para abate. Das
raças criadas, destaca-se pela
maior quantidade existente de
canchin, resultado do cruza
mento das raças Charolesa e
Nelore (Zebu).

AMAMENTAÇÃO E ALI
MENTAÇÃO

Enquanto o gado leiteiro
recebe o leite no balde e é
desmamado aos quarenta dias
de vida, os bezerros de corte

mamam em suas próprias

mães até 6-7 meses. Após essa

idade, assim comio o gado de

leite, sua alimentação passa a

ser baseada em silagem de
milho e capim elefante.

CUIDADOS E VIDA ÚTIL

O mesmo controle de vaci

nações e de doenças aplicado
ao gado leiteiro também é

feito ao gado de corte.

O período de vida de um

bezerro de corte é de 24-30

meses, quando atinge 450 Kg

de peso vivo e é abatido.

JORGE ROTAVA
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BAYER 90 ANOS

BRASIL...

SiQUüaOí?®
...e 56 anos na Revista dos Criadores.

A presença da Bayerno Brasil começa a ser sentida em 1930. quando da Instalação de seu
MO pequeno escritório de representação na Rua Libero Badaró esquina com Ladeira São Franas'

CO, na época, pleno centro económico-fínanceiro de São Paulo.
Desde essa época a Bayer sempre esteve presente as páginas da RO, e aceite nossos

cumprimentos pelos seus 90 anos de existência em território brasileiro, engrandecerKÍo ainda
mais esta Nação.

Agosto, 1930 Revista dos Criadores Pag. 3

7 Novembro 18 Agosto 6 Março
12 Novembro 23 Agosto 11 Março
17 Novembro 28 Agosto 16 Março
22 Novembro 2 Setembro 21 Março
27 Novembro 7 Setembro 26 Março
2 Dezembro 12 Setembro 31 Março
7 Dezembro 17 Setembro 5 Abril

12 Dezembro 22 Setembro 10 Abril

17 Dezembro 27 Setembro 15 Abril

22 Dezembro 2 Outubro 20 Abril

27 Dezembro 7 Outubro 25 Abril

31 Dezembro 12 Outubro 30 Abril

Na columna da esquerda estão indica

dos os dias da cobertura, distanciados de

5 em 5 dias e, na mesma linha horizontal, cor
respondente a cada especie, o dia do provável
nascimento dos productos concebidos.

Quando a data exacta da cobertura não
estiver contida nesta tabella, estando por

tanto entre duas datas que constam da pri

meira columna, pode-se chegar a um resul

tado muito approximado, quanto ao dia do
nascimento, tomando-se a média dos dois
dias que a ella estão mais proximos.

Chamamos a attenção dos criadores para
a observação desta tabella, principalmente
quando se trata de animaes finos, em que são

mais freqüentes os partos anormaes, dando
tempo, por tanto, para que sejam tomadas
as providencias necessárias.

Um exemplo esclarecerá mais o uso da
tabella.

No dia 15 de maio, por exemplo, foram
cobertas uma vacca e uma porca.

Procurando esta data na primeira colu
mna da esquerda, tem-se, como correspon
dente na mesma linha horizontal os seguin
tes dias dos prováveis nascimentos das crias :

para a vacca o dia 24 de Fevereiro e para a-

porca o dia 12 de Setembro.

Productos "Bayer" para uso veterinário

ARICYL

trypaflàvina

Fortificante

e tonico arsenical.
* Caixa c/ IO empolas de Icc a 1o/o

* Caixa c/5 empolas de lOcc a S^/o

Para febre aphtosa . . ( cai*a c; s vidros a i gr.
t  eppiioaçSo endovenosa

Pomada Cicaírisaníe. Tubos de 40 gram.

ISTICiNÀ { Purgante { fioo-g"am.®

WJSSKOTT ClAc

CÀIXA. postai;, 1906

3PAlD3Lí<D)
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CATERPILAR

ESEUS

NOVOS PRODUTOS

A Caterpilar apresentou seus

lançamentos deste ano à Impren
sa e discutiu aspectos de interesse

para o setor, referentes aos inves

timentos em equipamentos, bem
como a redução de custos na área

de manutenção para aumentar a
produtividade, e a tradição e tec
nologia da empresa na agricultu
ra. O encontro foi o quarto que a
empresa promoveu.

Durante a apresentação foram
exibidos os motores escrêiper
6313, os motores movidos a gás
natural e motor diesel para aplica
ções industriais, marítimas e gera
ção de energia.

Caterpilar Brasil S.A., Av. das
Nações Unidas, 22.540, São
Paulo, SP, CEP 04.795.

MASSEY PERKINS
S.A. LANÇA NOVO
TRATOR

A Massey Perfdns S.A. lançou
no mercado o seu mais recente
trator agrfcola Massey Ferguson
modelo MF 275 equipado com o
novo motor Q20B 4236. Segundo
o fabncante, esse motor possui um
meltior aproveitamento energéti
co, fato que confere ao MF 275 um
rendimento ainda melhor. Outras
vantagens são sua maior durabili-

sem alterar as características de
^tência e alfo forque, prõprios
dos Motores Perfdns, levando as
sim, ao agncullor, o que existe de

^is moderno, eficiente e durável^ termos de tecnologia para o
campo.

Massey Perkins S.A. - Caixa
^stal. 173 - CEP 09895 - São
Bernardo do Campo-SP.

FAZ SUCESSO O CBT.

NA IX EXPOINTER, EM

ESTEIO, RS
Cerca de cinco mil pessoas

visitaram diáriaitiente o estan-

de da Companhia Brasileira de

Tratores, inclusive o próprio

Governador Jair Soares esteve

no local, onde teve a oportu

nidade de conhecer o trator

CBT, um dos expoentes da

Feira e vencedor do "Prêmio

Novidade", oferecido pela Se

cretaria da Agricultura e Ger-

dau.

SEGURANÇA VAI A

FEIRA

Proteção ao trabalhador

em Exposição no Anhembi

Os equipamentos indispensá
veis à proteção e segurança dos
trabalhadores nas fábricas e no

meio agrfcola, foram apresentados

pela Protin - Proteção Individual
durante a 3- Fisp - Feira Interna

cional de Segurança e Proteção,
realizada de 3 a 6 de dezembro,

no Centro de Conveções do Par
que Anhembi.

Além das linhas completas de
EPrS - Equipamentos de Proteção
Individual - há 41 anos fabricados

pela Protin para preservação da
integridade física e saúde dos tra
balhadores brasileiros - Foram
exibidos pela empresa novos
equipamentos de sinalização de
segurança, como cones, faixas de
advertência para áreas de perigo
e outras novidades destinadas

à redução de acidentes no traba-
IhQ, no lar, no trânsito e no lazer.

Vestimentas de amianto aiuminizado e

protetores faciais de alumínio, destina
dos à proteçSo do trabalhador em am
bientes de alta temperatura, fabricados
pela Protin.

FAZENDA SANTA GER-

TRUDES LANÇA PRO

GRAMA À CRIAÇÃO DE
CAVALO ÁRABE PURO-
SANGUE

[  Com cerca de 5,5 milhões
de eqüinos (o terceiro rebanho

do mundo), o Brasil ainda im

porta cavalos por náo dispor
de uma estrutura técnica e

material, com apoio de pre

paro, divulgação e comércio,

que assegure o desenvolvi
mento de um plantei nacional

de qualidade. Entretanto, se

comparado aos Estados Uni

dos, lá o cavalo ocupa o 11-
lugar na escala global de ne

gócios.

Por este motivo, a Fazenda

Santa Gertrudes, qualificada

como uma das maiores fazen

das de criação de cavalo árabe

do país, hoje com um plantei

de 400 animais puros, vai co

locar, através de seu proprie

tário Nagib Audi, doze dos

seus consagrados reproduto

res (com pedigree e renome

internacional) à disposição de

criadores e iniciantes, a partir

de um programa integrado

que inclui coberturas progra

madas, treinamento, divulga

ção e comercialização.

A iniciativa foi denominada

NA e visa não apenas gerar
um plantei de Inequívoca

HALL GIBBY é um dos reprodutores
que participam do Programa NA.

qualidade genética, mas tam

bém propiciar-lhe todas as

condições técnicas de ades

tramento e suporte de promo

ção Q comercialização, benefi-

cando pequenos e médios

criadores, que não têm acesso

a reprodutores qualificados e

ainda não dispõem de ade

quada estrutura de criação,

oferecendo como vantagem
adicional o financiamento das

coberturas em até 36 meses e

custo subsidiado para treina

mento. Além disso, a fazenda

terá condições de oferecer 432

coberturas por ano, através de

seus doze reprodutores inte

grados ao programa, obtendo

uma média de 36 cobertu

ras/ano por reprodutor.

Fazenda Santa Gertrudes. Vista da co-

cheira dos reprodutores.
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UM NOVO LIVRO

O GADO NELORE

100 Anos de Seleção

o  Zootcnista ALBERTO

ALVES SANTIAGO, renomado

pesquisador das raças Zebui-

nas 6 seu principal divulgador,

acaba de elaborar um novo li

vro sobre a grande raça de
Ongole. Na presente obra, deu
um destaque especial aos tra
balhos de seleção zootécnica e
genética que vêm sendo reali
zados em diversos centros, no
País e no Exterior. Para tanto,
realizou uma série de viagens,
visitando as principais criações
em todo o Território Nacional

em vários países latino-
americanos: são focalizadas,
!  modo particular, estâncas

tinas e paraguaias. No
,  teve oportunidade deBrasil. trabalhos em an-

de Janeiro, Mi-

~a, \s Goiás, Mato Gros-
' 1 p naturalmente,^as pgrahá e.

Editora dos Cnaodres,
^,1 foi publicado o seu

lívr" Náo se trata de uma
'^^""^da edição, dadas as mo-5^0"Pd ̂  havidas e o acrés-
d*'!' de novos e importantescíi^d ^

Autor relata, com mais
t,:etividade e profundidade

""' trabalhos de pioneiros e
"Cortadores da várias épo-

focalizando a origem e
"^Crmação dos maiores e
^  -g importantes rebanhos,
""^úns já na terceira ou quarta

pão de selecionadores.
0^% variedades do Nelore -

^ãocho, as de Pelagens Ma-
^  da de Preto e a Vermelha,

como a Pele Rosa, são
"Cdadas em suas origens,
^ pansão e situação atual
^"Cto ao seu desempenho.
"Cg série de fotos da índia
^ atribuem para esclarecer es-
fdquestão, que, por muito
'errrpd' deu motivo a polêmi-

Dados atualizados do Re

gistro Genealógico e gráficos

correspondentes dão a dimen

são do rebanho da raça origi
nária do Estado de Andhra, da
velha índia.

Santiago e a Editora dos
Criadores esperam fazer o lan
çamento da importante obra

em fins deste ano ou em prin
cípio de próximo ano.

•

EDITORA NOBEL LAN

ÇA A OBRA: "O ROTT-

WEILER"

"O ROTTWEILER", de
autoria de Bruno Tausz,
editado pela NOBEL, é
uma obra muito abran
gente, cuja leitura permite
um acompanhamento do

Rottweiler no Brasil e no
mundo, além de se cons
tituir num manuai de fun
damental importância para
todos os aficcionados desta
raça, sejam juizes, criado
res ou apenas interessa

dos.

A raça Rottweiler é tra

tada, nesta obra, de ma

neira bem estruturada,

permitindo ao leitor inte

ressado no assunto, uma

visão mais profunda das

características desse inteli
gente cão - forte, bem ba

lanceado e de grande apti
dão para o trabalho e
guarda.

Este livro "O Rottwei

ler" vem se inserir com lo

cal de destaque na biblio

teca especializada brasi

leira, trazendo importantes

tópicos desde a aparência

geral do Rottweiler as ca
racterísticas morfológicas,

o comportamento, caráter

e o temperamento, a im

portância do pedegree e a

hora certa de ir para a es

cola e todos os procedi

mentos para uma criação e

treinamento adequados.

lOB LANÇA OBRA NA

ATIVIDADE PASTORIL

Colocar o leitor em contato
com a natureza, a fim de que ele

compreenda o desenvolvimento
da produção nesta área de ativi
dade econômica, é o objetivo do
livro "Custos e Contabilidade na
Atividade Agropastorll" que o lOB
Informações objetivas está lan
çando no mercado, de autoria de
F.Nepomuceno.

A obra apresenta um conjunto
de formulários necessários ao

controle dos custos da produção
agropastorll, já que evidentemen
te, um pequeno empreendimento
agrícola e/ou pecuário ou horti-
frutogranjelro não tem condições
de contar com o apoio de uma or
ganização contábil que lhe dé su
porte para observar a fenomeno-
logla econômica de seu negócio.

Casos práticos de culturas re
nováveis são apresentados e re

cálcmn^ demonstração decálculos e exposição de critérios,
destacando-se a lógica do siste-
ma e a facilidade de apreensão.
No setor pecuário são desenvolvi
dos outros casos da apropriação
de custos de nascituros, de cria
--.e engorda, bem como p^:
duçao de leite, formação de matri
zes, reprodutores etc

Multos outros casos práficos
contribuem. Igualmente, para di
mensão exata dessa obra qué
certamente, servirá à atividade
agropastorll brasileira em hora tão
oportuna quando todos sabem da
necessidade de se organizar para
crescer ordenadamente.

O livro pode ser adquirido ex-
clusivamnte na Divisão de Marke
ting Direto lOB, à rua Santo Amaro
79, Cx Postal 45.323, São Paulo,
Capital, ou por Reembolso Postal.

Maiores informações pelos te
lefones (001)35-3623 e 37-1380

CULTURA * RACIONAL
DO ABACATEIRO

Abacateiro" escrho Radonal domo JoSo skntS Íb nL agrêno-
mais Importantes nL , "m dos
frltífera no Brasil traz
orientação segura a hojo,produtores InteressaSío técnicos esima e Importaníl hut°tmS

Atualmente o Brasil 4 ̂S. ',um dos maiores prom^tofe?"® ®tado
contando com um^'pX°4®A mundiais
cola das mais expressNas a
destlnação dos frutos ê a anmlnrB "i?'
humana, e sua aceltarlnde, tanto Pelo «nSidoT"!,'».
como poio estrangeiro, especralSSífJ
europeu, abrindo peíspertlías oâS
o Incremento da exportação.

7° .manual ou fonte de consul-
Iuf'h coloca à disposiçãodo homem do campo e de todos aque
les que se interessam pelo que exista
de mais atualizado no setor

Cz$ 74,00° °°"'^"' PéSínas e custa

CRIE COELHOS
o cunicultor Laerte Tvar-

dovskas, do Coelho Bela Vista
e Conselheiro da Associação
Paulista de Criadores de Coe
lhos, está relançando o ma
nual "CRIE COELHOS", devi
do o interesse despertado co
mo uma nova fonte alternativa
de renda para chácaras, sítios
OU fazendas.

o manual "CRIE COE
LHOS", enfoca o aproveita
mento comercial do coelho
e  rentabilidade; classificação
de raças e a utilização comer-
cml das várias raças; alimenta

'nsta,ações eequipamentos necessários à
cunicultura.

LHoq..""^""^' coelhos tem por objetivo
prestar esclarecimentos °
quem se micia nessa atividade
e despertar o interesse de fu
turos criadores.

Para adquirir o manual
CRIE COELHOS", envie che

que nominal cruzado à Laerte
Tvardovskas no valor de Cz$
20,00 (vinte cruzados).

Rua Araçatuba, 121 - Lapa
- CEP 05058 - São Paulo - SP

CRIE COELHOS
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BUBALINOCULTURA
Objetivos da Criação de Búfalos

WALTER CARVALHO MIRANDA,
Méd. Vet.

Na edição piiblicamos artigo re-
lérente a bobaliiiociiltiir& Nesta edição,
voltámos a publicar a s^tuuda parte da
tr^lialbõ dê WáU^ Carvalho Miranda.
JPog' isã um animal dócil, rústico e um

ótiro çoávm^or da alimentos pobres,
cm e leiçe, o búfido vmn sendo uma
^ Ctçãõ áps qrladpres. Além disso, po-
^ê ser êmiúêgsdp tanto como tração ani-
hiãl> Ou^ caso mja ulfliia^ para o abate,

çC^ é muito re^uisitadp para a fa-
bficaçíb de luvas ou sãpátos dddcados.

0BÍÍ1IV0 DA CRIAÇÃO DE
BÚFALOS

i

Todas as raças bubalinas sãò boas. O
objetivo comum deve ser a produção mis
ta: carne e Imte.
A came dos bubaUnps é aceita norín^-

m&ntê ̂ ia popuk^ sendo difícil a sua
distinção da carne bo^a. A produção lei
te^ constitui outra importante função. O
leite pode sér destinai para o consumo
^In natura" ou para o preparo de queijo
e manteiga.
A espécie apresenta produção econômi

ca igu^ ou até superior, em detmminadàs
condições, à dos bovinos especializados.
Assim, com 8 Htros de leite de búfala se
faz 1 quilo de queijo, e são precisos 12
litros dê leite de vaca para a mesma tina-
lidade. Para 1 quüô dê nmnteiga são ne
cessários 14 litros de leite de búfala e 20
litros de leite de vacãiÉ
Além disso, ratados de pesquisas mos

tram que o leite de búfala tem maior va
lor nUMtívo do que o de vaca, conforme
o quadro abaixo:

1) PERÍODO DE LACTAÇÃO DE
BÚFALAS, EM DIAS

N.° de búfalas controladas
N.° de lactacões controlada

= 98
= 483

Dias Casos %

Até 100 2 0,4
101 a 150 19 3,9
151 a 200 143 29,6
201 a 250 243 50,3
251 a 300 61 12,7
301 a 365 . 15 3.1

Período máximo de lacta
ção (controlada)

Período mínimo de lactação
Média

= 365 dias
= 87 dias
= 215,3 dias

€QM|P0SIÇÃO MEDIA EM % DO LEITE

O período médio de lactação pode ser
estimado ein f meses. Mo^ (1979), es-
tudandò as variações que este índice pode
apresentm, èbteve r^ultado aposto no
quadro m® 1.
Tendo em vista a sua capacidãde de to

tal aproveitamento de giiimentãção pobre,
de pastagens^sseiraS e de psBms & ce
reais, as qtiais ingere dia e noite se «gãlm
for deixado, o bl^idlp i, sem a menor sonh
bra de dúvida» a mais econômica fonm
produtora de leite e manteiga^
A Fustícidade do búfalo, êm toonos dé

alhnentação, exi|^ quantidade em detri-
mmito da qualldãdé.

m

Quanto a produção de leite em quilo-
gramas, por lactação, Mosse (1979) tam
bém a estudou, obtendo resultado expos
to no quadro 2.

2) PRODUÇÃO DE LEITE DE
BÚFALAS

Quilos Casos %

Até 1000 21 4,3
1001 a 1250 68 14,1
1251 a 1500 112 23,2
1501 a 1750 131 27,1
1751 a 2000 84 17,4
Mais de 2000 67 13.9

Produção média por lac
tação = 1.583,071 kg

Produção média diária = 7,354 kg
Produção máxima regis-

trada =3.599,000 kg
Produção mínima regis-

trada = 406,000 kg

Água Gordiirã Açúcar Proteína Cinza

Bübálinã
Bovina

mm
87,20

7,98
3j0

5,18
4,95

4.00
3,38

0,79
0,70

Ê importante salientar que a maior pro
dução leiteira ocorre exatamente no perío
do de entressafra da produção dos bovi
nos, pois a parição da búfda se verifica
pred^tinantemente até abril de cada ano
e á desmama é feita, na maior parte, de
outubro á dezembro.

RENDIMENTO DE CARNE

O búfalo é por natmeza mais precoce
que o bpvinò. Atualmente, no abate, ob
tém-se 15 a 16 arrobas de came por ani
mal com idade entre 20 e 22 meses. Um

dos objetivos dos criadores é obter 17 a
18 arrobas, com idade entre 20 a 22 me
ses em regime de pasto, e 16 a 17 arrcÚMis
com 16 a 18 meses, em confinamento.

O rendimento da carcaça do búfalo ain
da não pode nos fornecer dados muito
precisos. O assunto continua em aberto
devido aos poucos resultados de provas e
testes obtidos, os quais entretanto já nos
oferecem índices bem próximos dos apre
sentados pelo bovino especializado.

A ABCB vem há algum tempo realizan
do provas e coletando dados de abate de
búfalos, para em futuro próximo conseguir
informar com mais precisão os índices de
rendimento.

Estudos realizados pelo Instituto de Tec
nologia de Alimentos (ITAL) indicaram
um rendimento de 48,7% em relação ao
peso de abate ou 55,8%, em relação aó va
zio, entendendo-se como peso de abate
aquele obtido no frigorífico após descan
so do animal em dieta hídrica, e .como
peso vazio, a diferença entre o peso de
abate e o peso do conteúdo gastrointes
tinal.

O peso médio dos búfalos varia de acor
do com a raça e a idade. De um modo
geral, o peso dos machos bubalipos adul
tos varia entre 700 e 90O quilos e o das
fêmeas adultas entre 360 e 700 quilos.

Na 5." Expobúfalo Nacional, realizada
em São Paulo (março de 1981), os búfa
los apresentaram os seguintes pesos mé
dios, por categoria:

Embora os búfalos apresentem quando
bezerro um ganho de peso inferior ao do
bezerro bovino, eles se igualam ou mesmo
ultrapassam os bovinos, quando se tomam
adultos.

Apesar dos bubalinos apresentarem mus
culatura mais rica do que o zebu, o ren
dimento em carne é menor, visto que o
búfalo apresenta couro, cabeça e vísceras,
bem mais pesados do que os dos zebuhios.

O seu couro corresponde de 10 a 12%
do peso do animal, sendo mais grosso do
que o do bovino e de textura mate porosa.
Em Prova de Ganho de Peso, realizada

em Sertãozinho - SP, pela Secretaria de
Agricultura e Abastecimento, em 1980, na
qual concorreram diversas raças, os búfa
los se destacaram conforme se observa no
seguinte qiiadroC*);

REVISTA DOS CRIADORES — Desembro és 1986



ILiÇas Ganho de peso Ganho de Peso
(médio) Médio Diário

Gir 66,000 kg 0,590 kg
Gtizerá 81,380 0,730
P^elore 78,200 0,700
Garacu 80,940 0,720
Canchim 93,290

103,580
0,830

S. Gertrudis 0,920

Biúíalos
Jafarabadi 108,760 0,970
Murrah 102,640 0,916
Mediterrâneo 94,800 0,837

<*) Cálculos feitos com base nos resultados
oficiais apresentados pelo Instituto de Zoo
tecnia, da Secretaria da Agricultura e
Abastecimento do Estado de São Paulo.

mendação comum, os animais devem ser
submetidos a um bom manejo, o que tor
nará bem mais fácil o seu custeio.
A seleção deve ser constante para o me

lhoramento do rebanho, juntamente com
a boa alimenatção e ginástica ftmcional.
Com essa preocupação as qualidades se
manifestam com maior intensidade para
facilitar a escolha dos melhores reprodu
tores.

Os búfalos tem vida mais longa do que
os bovinos, chegando a atingir 30 anos. A
vida útil das fêmeas, como reprodutoras
também é longa; há matrizes com 12 e até
16 crias.

A padreação é feita quase sempre em
liberdade, podendo um reprodutor servir
de 40 a 50 fêmeas. A cobertura ''contro
lada'* efetua-se nas explorações leiteiras e
principalmente nos plantéis de seleção. A

ASPECTO SANITÁRIO

PESOS MÉDIOS DOS BÚFALOS NA 5.* EXPOBÚFALO NACIONAL

Categoria Sexo Raça Jafarabadi Raça Murr^ R. Meditmâneo

8 a 12 meses
M 328 kg 353 kg 313 kg

F 293 275 211

12 a 15 meses

M 408 390 334

F 343 356 203

15 a 18 meses
M — ■ — 428

F 386 356

a 24 meses

M 440 572 400

F*"
384 398

24 a 30 meses
M 610 556

—

481 420

30 a 36 meses
M 757 610 —

602 626

36 a 42 meses
M 763 694

—

560 494

42 a 48 meses
i M 1030 745

601

48 a 60 meses
M 1046 848 890

662 570

Mais de 60 meses
M 1182 905

711 663

Animal mais pesado
M 1354 1028 890

F ' 907 818 718

SISTEMA DE CRSAÇAO

peso superior
F Torrskí c O sis- ao das raças zebuínas, com média de 38,5l^ina mtensivo. também, como reco- kg para os machos e 36,5' para as fêmeas.

De um modo geral a criação de búfa- .
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Os bubalinos são animais muito sadios,
sendo raras as moléstias que os acome
tem. Os bezerros porém são inuito ataca
dos por verminose, o que pode ser facil
mente evitado ou controlado através da
administração periódica de vermífugos.
Os carrapatos e bemes são de ocorrên

cia ínfima, atacando-os raramente, em par
tes mais vulneráveis (pálpebras e ore
lhas) . Os piolhos ocorrem normalmente e
são combatidos facilmente com pulveriza
ções.
Os bubalinos não são imunes a aftosa,

porém apresentam grande resistência à
mesma. Quando atingidos, ela se manifes
ta de forma mais benigna que os bovinos.
Entretanto, recomenda-se a vacinação pre
ventiva.

Quanto as demais doenças, os búfalos
se comportam como os bovinos e devem
ser tomadas as medidas preventivas nor
mais.

MANEJO

Embora os bubalinos sejam de grande
rusticidade e de fácil adaptação eles ne
cessitam de cuidados e de tratos adequa-

iv j ̂®®o™endações para os bovinossao vmidas para os búfalos, mas ajustados
os vários elementos indispensáveis para

racional e econômicaT
bufalo vive bem nas regiões secas ou

alagadiças, em zonas de clima tórrido ou
temperado e em altitudes variadas. O im
portante é um manejo correto, adequado
^s^ndiçoes onde é criado.
Devido a sua grande superfície corpo

ral e a cor preta que lhe é característica
ele precisa se proteger dos raios solares,
isto ele faz pela submersão em água ou
lama, ou procurando sombreamento das
arvores ou abrigos cobertos. Nos períodos
de seca, portanto com uma nmiHaHft rela
tiva do ar muito baixa, os búfalos preci
sam ter o seu couro hidratado com qual
quer substância oleosa, a fim de evitar
o seu ressequin^nto. De acordo com a ne
cessidade, criadores tem usado óleo quei
mado e mesmo óleo de cozinha*
A presença de um lago, açude ou agua

da na fazenda é desejável, pois além de
refrescá-los e protegê-los dos raios solares,
hidrata a sua pele.
Os búfalos, como as demais espécies

animais se adaptam bem às pe^oas e aos
locais onde são oiados. Não é justo o que
dizem fllgnmAR pessoas, de que o búftío
é um animal bravio e selvagem. Meano
um bovino, criado Ipnge de pesso^ ®
qualquer trato, tornarse bravo. Portanto,
a necessidade de bom trato e manejo nãoa necessiaaae uc

diz respeito somente aoa búfalos»

O REGISTRO GENÈALÔGIè©

fecundação normalmente é conseguida no
«erviço com uma gestação de

A instituição de registros genealógicos
partiu do princípio de garantir a jn^za
dos animais de determinada "rwa . E pa
ra isso são necessários vários dados pa^
que essa garantia possa de fato cmntribuur
para a melhoria dós rebanhos e formá-los
com raças puras.

Existem diversas definições do que seja
" Mas, deixemos de lado tao"raça pura"

i'%%



polêmico assunto. Apenas lembramos que
embora o conceito de "raça pura" deva
ser aceito com certas reservas, ele é alta
mente benéfico para os plantéis em for-
maçao e para evitar a escolha indiscrimi-
nada de reprodutores.

E» pflra facilitar o trabalho de selecío-
nar os melhores animais foram instituídos
os Registros Genealógicos. Sua finalidade
e garantir a identidade, a ascendência, a
qualidade e a propriedade dos animais.
A manutenção da integridade da raça

orea-se portanto muito importante, pois
eyi a a introdução de animais estranhos
ou de qualidade inferior num rebanho.

Paralelamente à instituição do registro
genealogico são também protegidos os in-
eresses comerciais dos criadores, que sem

lifeávey""^''^' um motivo dos mais jus-
A ABCB iniciou o Registro no ano de

1970, cabendo-lhe a execução e manuten
ção do serviço em todo Território Nacio
nal, em decorrência de delegação de com-
petencia que lhe foi conferida pelo Minis
tério da Agricultura.
Assim, após os exames zootécnicos po

derão ser inscritos os bubalinos da raças

Jafarabadi, Murrah, Mediterrâneo e Cara-
bao, obedecidos os respectivos padrões.
Como o Serviço de Registro Genealógi-

co objetiva realizar com eficiência, cora
seriedade e veracidade o seu trabalho, re
cebe por parte dos criadores toda a cola
boração necessária, porquanto a ninguém
mais do que eles interessa a melhoria do
rebanho bubalino.
Para concluir desejamos reproduzir al

mas observações feitas pelo Dr. Nelson
Luiz Baeta Neves — Presidente da ABCB
— por ocasião de palestra proferida du
rante a Expovale-79, em Registro-SP:
"A bubalinocultura não se alicerça
mais em dados empíricos. A pesquisa
está acompanhando o seu desenvolvi
mento 6 os criatórios já disseminados
por todo o País estão demonstrando,
de forma eloqüente, os bons rendimen
tos proporcionados pelos búfalos, nas
mais diversificadas regiões e em dife
rentes situações. O famoso geneticista
alemão H. Fisher tem declarado que a
proteína do futuro será vermelha e de
búfalo, pelo fato desse animal, a par
de ser extremamente prolifero e pre
coce, ter-se aclimatado e apresentado
bons rendimentos econômicos, entre os
paralelos 40° de latitude norte e 30° de

latitude sul, o que compreende a
maior parte da superfície terrestre"

* Trabalhos consultados:

1 — Arquivos da Associação Brasileira
de Criadores de Búfalos.

2 — Fonseca W. — O búfalo, sinônimo
de carne, leite, manteiga e trabalho.
1961.

3 — Fonseca W. — Brasil — Criador de
Búfalos. 1974.

4 — Moura e Corsini — Bubalinocultura.
1981.

5 — Santiago A. A. — Pecuária de Corte
no Brasil Central. 1970.

6 — Baeta Neves N. L. — O homem e a

capacidade de adaptação do Búfalo
Doméstico. 1979.

** Médico Veterinário, Zootecnista, Dire
tor do Serviço de Registro Genealógico
das Raças Bubalinas, da Associação de
Criadores de Búfalos.
(Junho. 1981).

FAZENDA ÁGUA BRANCA
OURINHOS - SP

PROP.; ALBERTO DE PAULA LEITE MORAES

FONES: (0143) 22-2575 — OURINHOS (011) 37-6244 —- SÃO PAULO

RAÇAS

J Mr

Íãfí

NAVIO DO CAFEZINHO, por Panavirã VR e Cangica VR
Grande Campeão Nacional Araçatuba 1980

Peso; 1.300 kg.

-  -

RUBLO DA PRIMAVERA POI — Peso 1.000 kg
Rotak X Aba da Primavera

Venda permanente de reprodutores filhos de Navio e Rubio
classificados como elite em ganho de peso em Araçatuba e Sertãozinho



Selas para salto, adestramento e po-
10 • Cabeçadas completas, cabres
tos, cubas e barrigueiras • Botas pa
ra concursos hípicos e trabaüio •
Mantas e rebenques • Selas mexica
nas, australianas e arreios • Espo
ras com ou sem rosetas • Freios e
bridoes em metal ou aço cromado •
Laços • Chapéus • Cera para engra
xar arreamentos • Fivelas"tipo ame
ricano',''para cintos.

Solicite nosso catálogo.
Atendemos também pelo Reembolso Postal.

cão Paulo: Rua Jaguaribe, 634 - fone: 826-3033 - CEP 01224 - Av. losé César de 01iv=-
261-8438. 22 horas - CEP 05317 - S. J. Boa Vista: Rua Benjamin Constam '25' ^'-EAGESPi
, SP - Rio de Janeiro: Rua Monsenhor Manoel Gomes, 3 - São Cristóvão - fone: (0211 (01961 831-7966 e

^  ' ^28-7377 . CEP 2oèl
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WALTER c. BATTISTON

EpÈam sigiiificatívas a quantidade e
® qiiilidãde dÉs fl^oteas que encenanun suas lac-
^oes iiõ ifiés de Agostb, totalizando 992 ani-

8 íêpõddtorM Èméntas (RE), 85 inscritas
m i-ivíõ, de isctíl (LE), 165 ein Livro de Mé-
ritoi(LiS^ e 280 (28,2%) com produção, arífiia da
niddia'. Apareceram mais 8 recordistas em pro-
di^;^ de leite e «te gordura.

Repõtindc o que ocorreu em mêses anterio-
fes, houve predominfinçias da Raça Holandesa,
com 581 da variedade preta e branca e, 184 da
ví^^de véimeUia e branca e raça Gir, com 85.

Enii qiiahtidaâe menor e na ordem decres
cente, aparecem, as r^as Parda Suiça (44), Jer-
sey (25) e Nelõre è Red Poli (^, e os, tipos Gi-
rolando (26) Cruzamento iDirigido Procruza
(29).

RECORDISTAS ÊM PRODUÇÃO DÊ LEITE
EGORDURA

Desponte conio recordista em produção de
leite e de, gordura GRETA GENERATOR DO
BUTIA, Jerrey, CRIOULA DAS SEMENTES
E GABANHA BUTIÂ, com 3 «nos e 1 mês,
6.424 Kg de leite e 292,0 de gordura em LM e
365 dias, na Classe B J, regime de duas ordenfaas.
Ém produção de leite, também Crioula do

Butiá, ASTRID / SURVILLE TORÔNO. com 4
anos e 7 mSses, LM dando em 365 dias 7.388 Kg
de, leite* com 347,4 Kg de gordura. Nessa cate
goria CS, duas ordenhas, a lecorctiste em produ
ção de gordura ainda é DAINTY TINA com
379,9 Kg eni, 365 dias.

Outra a to candidata a recordista em ambas
a Parda Suiça, crioula de Giovani

Chips, com 9 anos e 2 mêses, LE 6.379 Kg de
leite e 273,3 Kg de gordura em 305 dias. Classe
D, duas ordenhas; entrentanto, por falte de nd-
ntero de controles mensais, ela não ultrmtessou
MILÊ AWAY CARICHO, que em 1979 produ
ziu. respectivãmente, 5.989 Kg e 234^6 Kg,
continuando titular do recorde.

REPRODUTORAS EMÉRITAS

Alcançaram p título de ReprodUtOra Emérita
(RE) 4 vacas da Raça Holandesa Preta e Braiusa,
3 da Raça Holandesa Vermelha e Branca e muífi
ADALPRA LBCE, de JOSEF PFULG, da Raça
PUrda Suíço.

Este animal, filho de ADALPRA GCHALA
E ADALPRA DEZENA, com 7 aims e 3 mêses,

m

alcançou o título dando em 305 dias 5.209 Kg de
leite e 185,5 Kg de gordura.

Entre as holandesas pretas e brancas, as Re-
produtoras. Eméritas foram:

MELISIO GILDA ASTRO ELMO, com 5
anos e 4 mêses, de Márcio Elisio de Freitas, fílha
de REDROOF ASTRO ELMO e MARIA HE
LENA 763 ISIDRO PELADO, em 305 dias ela
obteve seu 3^ LE dando 7.326 Kg de leite e
235,5 Kg de gordura.

RESSALVA AG., filha de PARAÍSO RO-
SAFÉ JÚNIOR e PEQUENA, nascida na fazen
da da SEMENTES AGROCERES S.A., aos 8
anos e 11 mêses obteve o título dando em 305
dias e LE, 6.962 Kg de leite e 239,3 Kg, de gor
dura.

PANORAMA CHIEF EVA, de DONALD
GRABER, filha de VICENT-VIEW MOLLY
CHIEF e PANORAMA PIONEER ASTISTA,
com 4 anos e 5 mêses, LE, 7.880 Kg de leite a
251,4 Kg de gordura em 305 dias.

CROWRIGHT ASTRO GALAXIE GWEN,
de HUGLES JOSEPH LAMBERT, filha de
WHITTIER FARMS ASTRO GALAXIE e

CLOYWRIGHT VERN GWEN LORNA, com
7 anos e 6 mêses, LE, 7.433 Kg de leite e 328,3
Kg de gordura em 305 dias.

No lote das holandesas vermelha e brancas,
estão as 3 seguintes vacas:

MYEROSA SUPERIOR POLLY RED, de
WALDIR TNQUEIRA DE ANDRADE, filha
de M.TRUST SUPERIOR RED e C.ROBLEA

STYMASTER PET RED, COM 7 anos e 8 mê
ses, LE, 8.004 Kg de leite e 282,1 Kg de gordura
em 305 dias.

LUZIA JASPER DA HOLAMBRA, filha de
C. ROMANDALE JASPER / RED e JOANA

DA HOLAMBRA, com 5 anos e 8 mêses, 7.946
Kg de leite e 287,0 Kg de gordura em 305 dias.

Nossos cuxxmnnrentqs aos felizes possuidores
dos animais inscritos como Reprodutoras Emé-
rto e as que alcançaram os recordes.

RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA

Como vimos, foram 581 os exemplares dessa
variedade da raça holandesa, o que corresponde
a 58,5% do total e 75,9% da raça. Entre eles 49
alcançaram Livro de Escol (LE) e outeos 96 o
livro de Mérito (LM), estando incluidas as já
mencionadas Reprodutoras Eméritas (RE).

Despontaram em produção, além das citadas
RE, roais as seguintes fêmeas:

Posse Tesoura Isabel Cavali^, com 2 anos e
4 mêses, LE, 9.156 Kg de leite e 234,1 Kg de
gordura em 305 dias.

Posse Tata Quela Ford, da mesma Fazenda
Santa Maria da Posse, também com LE aos 2
anos e 4 mêses, dando em 305 dias 8,436 Kg de
leite e 231,8 Kg de gordura.

S.E. Luminous Betsy Pamella, de Lázaro de
Mello Brandão, com 2 anos, LE, 7.058 Kg de
leite e 213,9 Kg de gordura em 305 dias.

Posse Sorana Pedreira Cavalier, dá Fazenda
Santa Maria da Posse, com 3 anos e 4 mêses, LE,
10.000 Kg de leite e 259,2 Kg de gordura em
287 dias.

Sta. Cecília Estrela Light, da Agrindus S/A.
com 9. 148 Kg de leite e 264,7 Kg de gordura em
305 dias e LE.

Caldas Ford Cina, de Guilherme W.E. Cal
das, com 2 anos e 6 mêses, 8.363 Kg de leite e
234,5 Kg de gordura, LE, em 305 dias.

M.S. Nini Gay Júpiter, com 4 anos e 3 mê
ses, LE, da Fazenda Shigueno Ltda, 10.175 Kg
de leite e 279,7 Kg de gordura em 305 dias.

Camila CheckMate Nika S.E., de Lázaro de
Mello Brandão, 1 ano e 10 mêses, LM, 8.400 Kg
de leite e 271,0 Kg de gordura em 365 dias.

Paragon Distinta Pioneer Trad TE, com 2
anos KM, da Paragon Agropecuária Ltda, 8.060
Kg de leite e 276,7 Kg de gordura em 365 dias.

Patricia Demend Sta. Ondina, de Arnaldo
Mendes de Oliveira, com 2 anos e 7 mêses, LM,
8.131 Kg de leite e 226,2 Kg de gordura em 365
dias.

Engeltje 23 de Stoffer, de Joaquim de Arru
da Campos, LM, 3 anos e 5 mêses, 10.877 Kg de
leite e 348,0 Kg de gordura em 365 dias.

Posse Roldana Kaserna Cavalier, da Fazenda
Sta. Maria da Posse, com 3 anos e 8 mêses, LM,
11.412 Kg de leite e 304,0 Kg de gordura em
365 dias.

WengDales Kingpin Daisy TE, com 4 anos e
9 mêses, LM, 10.837 Kg de leite e 383,1 Kg de
gordura em 365 dias.

Millerhust Babette, também de Donald Gra-
ber, com 4 anos e 8 mêses, 10.373 Kg leite e
391,4 Kg de gordura em 365 dias e LM.

E-411 Christmas Ricca, de Arnaldo Mendes
de Oliveira, 8 anos e 9 mêses, LM, 11.835 Kg de
leite e 341,0 Kg de gordura em 365 dias.

Três Irmãos Saakje*s Marquis, com 6 anos e
10 mêses, LM, 10.276 Kg de leite e 343,7 Kg de
gordura em 365 dias.

Norma Willow Panorama, do mesmo Arnal

do M. de Oliveira com 5 anos e 4 mêses, LM,
10.192 Kg de leite e 256,0 Kg de gordura em
365 dias?

Kauland Laddy Germaíh, de Guilherme W.
Soares Caldas, LM, 10.698 Kg de leite e 360,2

REVISTA VtOS CRÍA8>0RES ̂  Ktombro de 198é



1 © 0*20 ̂ 09 ©09© '§00í}i?090 íl)0Ü(í09í®

Kg de gordura em 365 dias.
M.S. Negra Astronaut, com 4 anos e 3 mê-

ses, LM, 10.309 Kg de leite e 282,2 Kg de gor
dura em 324 dias, na Fazenda Shigueno Ltda,
onde estava também Con-Noll Gay Pocus, que
aos 7 anos e 8 mêses, produziu em 365 dias e
LM, 10.482 Kg de leite e 285,2 Kg de gordura.

RAÇA HOLANDESA VERMELHA E
branca

Foram 184 as representantes da Raça Holan
desa Vermelha e Branca, equivalente a 18,6%
dos animais controlados e a 24,0% da Raça Ho
landesa.

Em Livro de Escol (LE) colocaram-se 19
vacas, em Livro de Mérito outras 37 e, entre elas
3 mencionadas Reprodutoras Eméritas.
^ No lote das fêmeas novas, destacaram-se:

GFF Esperança Leila Jetstar, de Geraldo Fi-
eiredo Forbes, com 2 anos e 5 mêses, LE,
^ 7 807 Kg de leite e 294,7 Kg de gor-

A j Suyan Citation Red, de Olympio A.S
h  Stockfer, com LE, 3 anos e 5 mêses

de leite e 259,8 Kg de gordura em 305^ 519 rwe

Ai^-. ,hertina's MR. Vanezia TE, de Pedro Con-
1 I M 2 anos e 6 mêses, 7.662 Kg de leite
Ke de gordura em 305 dias.Kg velhas, as melhores foram:

Entre^p com 12 anos e 4 mêses,
I^i^a ronde, 10.965 Kg de leite e 380,5

, Vl, de y a em 365 dias.
MR Somália TE, do mesmolibertina ^ ̂ LM, 9.073 Kg de
de gordura em 365 dias.

Corona Rezeda Jasper, de Amilcar Farid
Yamim, com LM, 8 anos e 8 mêses, 10.940 Kg
de leite e 391,2 Kg de gordura em 353 dias.

Corona Prima Lancer, do mesmo criador,
com 7 anos e 6 mêses 9.470 Kg de leite e 259,6
Kg de gordura e 305 dias.

RAÇA GIR

Dos 86 animais dessa raça zebuina 5 alcan
çaram Livro de Escol (LE) e 9 o Livro de Mérito
(LM), sendo os melhores os seguintes:

Maravilha Erculana Faizão, de Manuel e José
íoão Salgado R. dos Reis, com LM, 10 anos e 3
mêses, 4.617 Kg de leite e 227,9 Kg de gordura
em 349 dias.

Sta. Cruz Medalha Educado, dos mesmos
criadores, com 6 anos e 7 mêses, 4.324 Kg de
leite e 253,5 Kg de gordura em 347 dias.

Salomé de Brasília, de Rubens Resende Pe-
res, com 6 anos e 11 mêses, LE, 4.407 Kg de
leite e 223,0 Kg de gordura em 305 dias.

Unipara, da Kenia Agrícola e Pecuária Ltda,
com 5 anos e 8 mêses 4.053 Kg de leite e 175,8
Kg de gordura em 305 dias.

kaça parda suíça

f*arda Suiça é composto de 44 fê

controlado^ ^ 5.0% do total
(LE)el6emLivro^dí^'M?-^"'
dutora Emérita Adalpra Lece, repro-
destacaram: ^ seguintes fêmeas se

Corona Fafá Ti. •LG. 6.044 Kg de leitT; 232 ^ ̂ ̂
'^S de gordura em

266 dias. -

Corona Harpain M. Stretch, com 3 anos e
mêses, LM, 8.319 Kg de leite e 316,1 Kg de
gordura em 365 dias.

Corona Promise Talisman, também^ ®
Amilcar Farid Yamin com 4 anos e 4 meses,
LM. 7.282 Kg de leite e 303,7 Kg de gordura em
365 dias

Reimó Alfa Americana, de Francisco Prado
Rennó, com LM, 3 anos e 4 mêses, 5.680KgíÍe
leite e 213,4 Kg de gordura em 365 dias.

RAÇAJERSEY

A raça Jersey foi representada por 25 vacas,
das quais 2 inscritas em Livro de Escol (LE) e 5
em Livro de Mérito (LM) entre as quais estão as
duas mencionadas Recordistas pertencente à
Sementes e Cabanha Butiá Ltda, de Passo Fundo
-RS.

Com 4,717 Kg de leite e 250,1 Kg de
gordura em 356 dias, Horkesley Title de Butiá,
com 3 anos e 9 mêses alcançou Livro de Mérito.

CRUZAMENTO DIRIGIDO

Dos 7 animais com lactação encerrada em
Agosto, somente 3 alcançaram a média do tipo, e
serão publicados na Revista dos Criadores. Entre
eles, duas crioulas da Fazenda Vargem do Ma
nejo Ltda., obtiveram Livro de Mérito:

Crista Boa Esperança, com 3 anos e 7 mêses,
deu em 272 dias 5.244 Kg de leite e 197,0 Kg de
gordura.

Evelina de Manejo, com 2 anos e 22 mêses,
produziu 4.735 Kg de leite e 193,6 Kg de gor
dura em 282 dias.

FAZENDA FAVACHn
PROP.: José Mario Junqueira Azeved

Município Cruzília - Estado de Minas G °
Fone; (011) 37-0031

^ISTA DOS CRIADORES — Deiembro de T98Í



Tire todo I LUCRO]
de sua criação utilizando-se do

MANUAL DE CONTROLE DE PRODUÇÃO
LEITEIRA, REPRODUÇÃO, ÃLIMENTÃÇÃO

E CUSTOS

Utilizando o MANUAL você vai Ficar sabendo: o que suas vacas estão
produzindo; os intervalos entre as parições; o que as vacas estão co
mendo e o que você aalA gastando «am a alimentação e custeio.

Pelo quadro ao lado, você
verá que conseguindo uma

média de 375 a 395 dias en
tre os partos, você está tiran
do o máximo de suas vacas.
Isso você poderá conseguir
seguindo as instruções do
MANUAL, que contem 76 pá
ginas para:

NÜMERO DE VACAS
INTERVALO MÉDIO ENTRE PARTOS (em dias)
PERÍODO VAZIO MÉDIO (em dias)

PARIÇÕES QUE PODERIAM TER OCORRIDO

RECEITAS NAo'APURADAS:
a) LEITE (3.000 kg p/Lactação a Cr$ 1.000)
b) BEZERROS (50% machos a Crt 30.000 e

50% fêmeas a Cr$ 200.000)

SUB-TOTAL

DESPESAS C/ VACAS IMPRODUTIVAS
(Cr$ 5.000 X 365 = Cr$ 1.825.000)

LUCRO NAO APURADO

DESPESA ANlJi^. Ç/ controle AIJXILIAR

Rebanho A Rebanho B Rebanho C

+ 10% = 19,5 +2,8% = 13,9 -|-13,3%=20

-58.500.00Q —41.700.000 —60.000.000

2.208.000 - 1.598.500 — 2.300.000

-60.708.000 -43.298.500 —62.300.000

-35.587.500 —25.367.500 —36.500.000

-96.295.500 -68.666.000 —98.800.000

2,82.0.000 8.292.000 2.340.000

CONTROLE LEITEIRO
7 páginas para controle de 105 vacas.

CONTROLE DE REPRODUÇÃO
6 páginas para anotações durante 12 rVieses.

CONTROLE DE CUSTOS — DESPESA E RECEITA
2 páginas para análise financeira da produção. 2
páginas com explicações como escriturar a receita

e despesa e duas páginas como exemplo. 6 pági
nas para anotações sobre o custo operacional de
produção durante 12 meses. Idem para receita da
produção de leite e mais 2 páginas para anota
ções mensais dos índices técnico-econômicos.

Regulamento do Controle Auxiliar (para aque
les que qpizerem entrar no Controle Leiteiro)

Preço do exemplar; Cr$ 100.000.

Pedidos à:

editora dos criadores lida.
Rua Venâncio Aires, 31 SÃO PAULO.

d"OT«irí°i7s*Ü.''^n5t,7^ CRIADORES — Rua Jiguarib®, 634 — 012J3 * A*. Joiê Calar
DA BOA VISTA SP D iT L EAULO - SP. Rua Gabriel Ferreira, 83 — SAO JOAOA - SP. Rua Monienhor Manoei Gomei, 3 — São CrUtòvio RIO DE JANEIRO - RJ

REVISTA DOS CRIADORES — D=x-mbro da 1986



Relatório n? 502 (setembro de 1986) da Associação Brasileira de Criadores

Serviço de controle leiteiro
DESTAQUES

RACA HOLANDESA - variedade preta e branca

NOVAS REPRODUTORAS glSRITAS:

MELlSIO Mli^STCNE HARPA, Rg. HBB/B69046, P.O. , Pal/TOVERTY HOIioW
HBB/A19101, mãe/ ̂ lELISIC EUTERPE BGOPiAKER Rg. HBB/B53188, -obteve "Le"ttLESTOIsIE Rg.

'  3

3a2m 2x - 5.424 - igg 2 '
-  3,55%

4a3m — 2x — 6 1^•18- - ■ 210,8 _ 3 4
pj-pp. : MÁRCIO ELISIO DE FREITAS '

p^Ami^ ve«neina e branca

paNICXlIA ̂ ÍAXIMUS G.F.F.,Rg. RAJ/2112 c u•  -B. , pai/ Rid(3es WOC» (-Tm
pa. HBB/AA1806, mae/ PAULISTINHA PR ALBER^nia .0^  Rg.GHB/764

' obteve
2a7m - 3x - 5.589 _ 3^3^ 2 aos:

B ,30%
3a7m - 3x - 6.493 - 236 o

~  B,63%
4a7m - 3x - 5.375 - 220 6

-  3,75%

ppop.: GERALDO FIGUEIREDO FORBES

LACTAÇÕES TERMINADAS
I  DIVISÃO — Lactações até '305 dias

COM NOVA PARIÇAO — DENTRO DOS 427 DIAS

2a7m 3x 5.589
184,8

3a7ra 3x 6.493 236,0

4a7m 3x 5.375 220,6

NOME DO ANIMAL
S  _s •»

2 e • --r

o  o

Raça Holandesa — variedade vermelha
ríASSE AJ - até 2 1/2 2 anos.

JPR Ramada -HBB/B78447 • PC 2
SoLradinho Tradition Itauna-B/81409 PC 2
Sc^adinho Mars loga - B/63190 PD 1
C2T Eureca Anita Jetstar TE-B/79771 PC 2
par*3raroa Fabuloso Galia -B/83326 PD 2
posse Telira C?uatringa Achilles-B/83416 PO 2
S.E. Chekmate Alda Tigresa-B/89137 PO 1
Panorama Bootmaker (Srinalda TB-B/83322 . PO 2

^^^fSTA DOS CRIADORES — Dezambro ida 1986

®  2 Q

• branca

Fraduçio

Três Ordenhas (3x)

236,6 ir
259.6 l£
220.7 li
257,0 l£
228,3 LE
215,5 L£
215,3 l£
220,5 lE

PROPRíetARío

3'?? S. Maria Posse A.P Ltal»
l'A- BtanaSoDcxraid crab«»r



NOME DO ANIMAL PROPRIETÁRIO

]-iiriro ^ãcheLita Astronaut-B/826'38
Biza Autocrat Ati±>£diiha~SP/182744

QAbSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.

Posse Tarcisa Palha Ftord-B/83416
Couaraoa Alanoa Ast. Orla«iia-S?/186052
UT Lscolhida Kiss-+fi VaIiant-B/79774
Alunargi hilestoie Catocla-B/75e35

QASüE aj - de 3 a 3 1/2 anos.

Fosse Salina Lina í-arvex-B/74174

QASSL BS - de 3 1/2 a 4 anos.

Posse Serra Labiada farvex-B/734S0
Panarama l-i. fiker Enrope-B/71290
Stellapedras Leda 35C-B/73719
Vagarosa Knight Atibaiiilia-SFA7I691

QASSt. CJ - de 3 a 4 1/2 anos.

JPR Parer.ta - KBB/B6b03
Alunargi Klng Brasília -B/75643
Stell^eoras Leoa 320 -B/68624
niBB Ivaribel Elev. Oiieftain - B/69056

CIASSE CS - ue 4 1/2 a 5 anos.

Cochran E.p. Lera - B/66977

QASSL t - Adultas de mais de 5 anos.

S.^l. Clei.'s Aelita S. ;^lla -D/66551
Lilena Orlandia -
UIC Ini^eratriE. -D/6267e
S.Renato Adriana /'^ril - 3/65022
Rapariga Iijpãviüo Corli - SP/111440

PC 2-5 85005 305 6.350 168,6 2.65 Arnaldo M. de Oliveira

GC2 2-2 84886 305 5.246 164,6 3,13 Renato Rappa

PO 2-6 85141 305 7.588 233,4 LE 3,C7 Faz. S. Maria Posse A.P. Ltds

CCl 2-e S5118 305 6.574 231,7 LF 3,52 José Mario Junqueira Netto
PO 2-8 85694 2S5 5.983 245,1 LE 4,09 Geraldo Figueiredo Fortes
PO 2-11 85221 270 5.318 173,5 3,26 Afonso ítogueira de Freitas

PO 3-7 81356 2G9 8,458
PO 3-9 79304 305 8.302

PO 3-8 S1009 305 6.641

GCl 3-6 84892 305 6.411

PO 4-2 80373 305 7,923
PO 4-5 81168 305 7.455

PO 4-5 76741 305 6.025

PO 4-4 75962 270 5.868

PO 4-7 76761 278 7.111

PO 6-7 74999 3C5 9.078

PCOD - 35120 305 6.893

PO 5-e 72936 305 6.832

PO 5-6 73543 305 6.509

PO 7-7 62057 270 5.785

2,79 Faz. S. ̂ iaria Posse A..P. Ltdé

2,CG Faz. s. ̂ ária Posse A.P. Ltdê
2,97 Donald Graber
3.53 José Mario Junqueira Netto
2,74 Renato Pai:^>a

3,63 Joaquim Peixoto Rocha
3,25 Afor^ Nogueira de Freitas
3,61 José Mario Junqueira Netto
3,28 lázaro de ̂ 'ello Brandão

3,CC Donald Craber

3,11 José 5!ario Junqueira ttetto
3,54 José Mario Junqueira Ifettao
3,32 Aoro Pec. Colonbini Ltda
2,90 lázaro de Ntello Brandao
3,59 José Mario Junqueira NEtto

Duan Crdcnhas (2x)

CT.AftSL AJ — ate 2 a 2 1/2 anos.

P. lalca HDsafé CibatiOT TE -6P/B52203 PO
Biosfera Orlandia -SP/186012 31.
Glenstarl coba 76 IGH -SP/1&1263 PCc

CLASSE AS - Qfc 2 1/2 a 3 anos.

Pau D'Alho Venia C. Fortune Kim -B/76171 po
N.S. Parati Grard FOrtuno -B/64t3Ç pr
História Vigo de Frareris -
P. Jana Forest -fi/62901 pn
Ctnaielo Pabst SS -RW/3488 gn,
J.P.R. Rabichola -B/77286 PQ
llclvetla Altitude Bruxa Tebrasa -4iS»/i04330 GCl

dAsab BJ - òe 3 a 3 1/2 anos.

P.L-*Alho Veleira cav. Ternura -B/73072 FO
M.S. 01a Fjogíclan Duke -B/73318 pn
oca Wis Apoio N.L. - Jp
S.Q. França Harvex Bigorna - B/73087 K)

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.

Fiaifta Luke de FVancis -SP/1717Ç3 ccp
.Jeirclim Julla -B/697/.1 (ij

QASSL GJ - ce 4 a 4 1/2 anos.

S>.Q. Bdltoria Cav. Alga -B/67901 PO
tellaio Wilestonc Harpa -B/6904C PO
Nigéria Scnog ML -1V117470 GCl
Nlcôta Kcdicmo ML -SP/173107 OCl
Flor Dlem oe Francis -171611 GCl
Galera ca prata -SP/167585 CC3
S.Q. Lpoca Starcraft Violeta PO

QASSL CS - <je 4 1/2 a 5 anos.

L.S. Nectar Proud Victor -B/69317 PO
P. Iguaria Blend -B/71510 PO
M.S. Nobreza Cay Cavalíer ̂ /69315 FO
Eíella sâo Ouirino -RM/1942 qib
S.Q. conao Eric Zaira -B/66831 PO
M.S. Nova pioneer Kennedy -B/69314 PO
Vaiüa JerJc -SP/ÍC02G5 (1) 31/32
NaRcrada S.T. Elev. ML -2IVÍ01983 GCl
Aefc Donzela Ganlni -B/85260 FC
Aoolada Orlandia -SP/155517 31/32

PO

PO

PO

2-5 84CCf 305 7.141 239.8 LE 3.35
31/32 2-5 85110 297 5,00c 177,0 3,53
PCCC 2-3 B45C1 305 4.CCC 161,9 3,45

PO 2-7 84713 305 7.515 233,0 lE 3.09

PC 2-6 85359 300 6.669 165,5 2,4C
0C2 2-C 85C72 305 G.167 214,1 LE 3,47

PC 2-10 84672 305 5.900 200.1 lE 3,39
aiD 2-9 85316 296 5.762 108,2 I£ 3,20

PO 2-7 85339 305 5.310 180,9 LE 3,40

GCl 2-6 85041 305 5.0CG 190,0 3,75

PO J-H C038C 305 9.364 250,1 lE 2,67
PO >4 CiOr-l 305 7.665 156,9 LE 2,56
HR 3-2 G51C2 285 5.096 189,9 3,22

PQ >4 81117 294 5.221 179,5 3,43

CC2 3-9 00903 292 7.089 252,9 LE *3,56
PC 3-11 C5001 305 5.551 164,0 2,95

Fa^nda Paraíso S/A

Maria Lúcia F. s. Cias
Pecuária Aniiumas Ltda

Cia Baptista Scarpa l.Can.

4-5 76979 305 6.305 202,7 3,17 Pecuária Anhianas Ltda
PO 4-3 76691 285 e.icc 210,0 lE 3,40 Mareio Elisio de Freitas
GCl 4-0 78955 305 6.173 197,8 3,20 Maria lucia F.S. Dias
OCl 4-2 79098 269 6.079 181,8 2,59 í-^ia Lucia F.S. Dias
GCl 4-2 81170 251 5.033 201,4 3,45 Carlos AJXerto J. Lohnann
CC3 4-3 79799 305 5.761 171,7 2,97 n. Horacio Cherkassky
PO 4-2 79904 290 5.632 175,9 3,15 Pecuária Anhumas Ltda

4-6 74968 305 3.339 248,9 lE 2,98 Fazenda Shigucno Ltda
PO 4-G 04673 305 7.868 285,0 t£ 3,63 Fazenda Paraíso S/TV
PO 4-6 75008 305 7.790 277,9 LE 3,56 Fazenda Shiguono Ltda
am 4-7 7C902 305 7.125 22C,1 LE 3,08 Pecuária Anhumas Ltda
PO 4.7 75051 304 7,016 222,0 LE 3,16 Pecuária Anhianas Ltda
PO 4-0 7CC23 272 6.556 203,0 2,90 Fazenda Shigueno Ltda
31/32 4-6 80704 287 6.376 223,6 1£ 3,50 remeindo Arcns Kiehl e Ou
CCl 4-C 78096 276 6.348 199,0 3,13 íaria Lucia F. S. Dias

PC 4-5 35013 305 5.757 202,0 1£ 3,50 Antonio Coelho Guimarães
31/32 4-10 77514 267 5.540 193,6 3,49 José Mario Junqueira Netto
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PROPRIETÁRIONOME DO ANIMAL

OASSE BS - de 3 1/2 a 4 aros.

Corcna Albany laprover ~8286

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.

Coroa Soneca Improvcr -7862
Carona Vlctcria Inprover -7364

OASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

Norvic T^sman Svana -5621
Coroia Dulce Hedalist -8291
Glaucia BC. El Bene -310343

QASSE d - ASultas de mais de 5 anos.

manildc de Santa Anczia -1117
Corona JUlla Harry

Raça Gir
QASSE E - Adultas de ma<g de 6 anos.

Saborosa de Brasilia -ü/5207
Maravilha Gavea Faizao -p/6946
Santa Cruz Lagosta Hábil -ü/928
Organização de Brasília -R/Í437
Tabatinga -S/2672

CRUZflWBTO DIRIGIDO

QASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.

PIB Candioe -24204 (1)

OASSE E - Adultas de nois de 6 aTr*s

PIB Ilha Dela -13683 (1)
PTB Virgínia -13607 (1)

G0S5G 305 4.459

4-10 757C4 267

4-6 80755 297

11-10 4737S 305

6-9 72077 284

5-0 76594 2CC

Duas Ordenhas (2x)

12-1 47C47

5-7 76712

Duas Òrdenhas (2x)

4,00 Amilcar Farid Yamin

3,93 Amilcar Farid Yamin
4,01 Amilcar Farid Yamin

235,4 ií: 3,73 Amilcar Farid Yamin
229,9 I£ 3,75 Amilcar Farid Yamin
239,9 I£ 4,03 Fernando prado Rennõ

1GG,1 I£ 3,92 Giovani Brêinquinho Grossi
192,5 I£ 4,49 Amilcar Farid Yamin

RE 7-3 C0215 305 4.407 194,4 IZ • 4,41 Faz. Brasilia A.Pec.
RC 10-11 GC713 302 3.934 151.2 LE 4,05 ílamel e José João S.R.iteis
RE 7-0 7S51& 305 3.761 213,3 LC 5,67 Manuel e José João S.R.teis
RC 9-10 55652 305 3.547 100,7 I£ 5,09 Faz^ Brasilia A.Pec. Ltda
RE 10-4 73153 293 3.261 136,9 4,19 José Lúcio Resende e Outros

Duas Ordenlias (2x)

4-6 01267 305

M  G-C GC510 305 5.C2G

M  £rC C0907 302 3.C06

154,9 IJ2 3,60 Paulo de Ttíarso Bittencourt

215,1 IC 3,65 Paulo de Tharso Bittencxxirt
150,0 3,93 Paulo de TSiarso Bittencourt

II DIVISÃO - Lactaçocs até 365 dias

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca ordenhas (3x)
CLfSSE a: - até 2 1/2 anos.

Panoraia DaBnd Cuaroi -B/03344 PO 2-1 3313' 3C5 12,100 373,0 u: 3,0
Parorana H TipFi-Cualçara US -B/03343 PO / C3130 3C3 11,029 319,0 12' 2,0
SofaradirJio Hord Ixia (Preta) D/33192 PO 2-2 05501 3C5 9.423 279,5 W. 2,9
posse 'PeocQcira Ouebrança Meunt. D/IM140 PO 2-4 05142 305 9,070 273,7 U! 3,0
Paragon Donzela Boot. Juniter-a/83130 (1) po 2-4 05509 365 0,306 300,9 U' 3,5
DenisG Ipanana Furylad Orlartüa SP/1SC053 15/lc 2-4 05455 365 G.17C 207,6 121 3,5
PanoraM starcraft Cilherta ?e/83321 PO 2-5 05130 355 0.130 274,0 12; 3,3
Fatlma Mis «pollo Sta Cndlna -SP/173321 " GC2 2-3 0563, 365 7,720 215,6 12! 2,7
BarT0's Uia Niodrig Martorlto lE-ÜP/BSOSie PO 2-4 G54C9 331 7.432 269,0 u: 3,6
Paneraoa M. Bettv Generosa Ts -B83536 pn 2-1 05135 323 7 235 254,3 12! 3,5
Paragon Dela Pionnor Trad. TE -D83674 (!) po 2-2 85587 320 7.157 237,4 12! 3,3
totola Balandra Flttoff -SP/186024 POX 2-3 86481 289 6.603 245,4 121 3,6

K! 1-11 65763 267 6.285 194,1 3,0
^aoinho ftjni Ixla (branca) -b/83192 m 2-2 85756 318 6.156 201,7 3,2tanorm tótronaut ajarata TE -RP/B44416 EO 2-2 85527 292 5.793 194,4 3,3
DO Barao Alumargi -SP/186312 PO 2-4 85741 292 5.767 162,1 3,1
Posse Trigueira Olaria Silver -B/84154 PO 2-3 65463 329 5,760 194,6 3,3

PO 2-1 35134 365 12,100 373,0 IM

PO 2- 4 C5136 365 11,029 319,0 W

PO 2-2 C5501 365 9.423 275,5 u:

PO 2-4 85142 365 5,070 273,7 m

PO 2-4 85585 365 0,806 308,9 w

15/16 2-4 85455 365 0.176 207,6 Ul

PO 2-5 C5130 355 8.138 274,0 m

002 2-3 C5630 365 7,720 215,6 m

PO 2-4 G54G9 331 7.432 269,0 u:

PO 2-1 C5135 323 7.235 254,3 IM
PO 2-2 85587 320 7.157 237,4 IM

PGOC 2-3 86481 209 6.683 245,4 IM

PC 1-11 85769 287 6.285 194,1

PO 2-2 85756 318 6.156 201,7

PO 2-2 85527 292 5.793 194,4

PO 2-4 85741 292 5.767 182,1

PO 2-3 85463 329 5.760 154,6

Piora Inçerial-K Kortencia S.E. SP/177703
Btricia M. Maker Atibainha -S>/182742
«igetariana flgrindus -HB/BP/172885 (1)
Ladiva Milestone Aiumargi -SP/188408
felicia Kit aollder Sta Ondina -SP/173814
Sobradlnho Itadition Interna -B/61406

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 aros.

Qulrera de Vlrac. Enenorada -B/79234
Psragnn CDlcabina P. Jupiter-B/7253Í (l)
AP. Fortaleza Bonança -1P/B60000
SJl. dndy Haven Itodenan -B/74341
PMae Sociavol lailta Hount. -D/74177
ItoxnandlB ULa Aton -B/7S840

CIASSE BS - 3 1/2 a 4 aros.

Posae Boleta Kasema Cav. ̂ /73467
Poaoe Selma Porteira J.4 -B/73479
Oollna Milestone Alunargl -RA7/2568
Veleira Agrindus -SP/Í68834 (l)
Capituba Madane -B/H1441
Albertlna'8 »J ütah Tí -B/72700
Mirante 'Psapo Cassandra-B/TOIiO

003 2-6 85235 365 9.764 354,8 IFl

GC2 2-9 85598 365 7.708 241,7 IM

GC3 2-9 85539 365 7.153 223,9 lAl

GCl 2-7 85742 314 6.352 173,7

002 2-8 85635 345 6.056 183,2

PO 2-9 66190 278 5.554 176,8

PO 3-5 05592 341 7.707 250,9 I^í

PO 3-5 200242 293 7.143 251,3 IM

PO 3-3 81224 289 6.570 211,0

PO 3-5 80617 365 6.543 242,0 IM

PO 3-4 02300 207 6.305 212,2

PO 3-5 81993 333 5.796 211,5

PO 3-9 79309 365 9.890 277,4 U-I
PO 3-6 81391 365 9.034 270,5 LM

GHB 3-6 81485 365 8.093 269,1 IM

CCl 3-6 82196 280 6.867 210,2
PO 3-8 84666 314 6.857 235,2

PO 3-9 80252 365 6.474 260,9 IM

PO 3-11 80839 360 6.354 201,0

Donald Graber

Etonald Graber
Agro Pi3c. Colonbini Ltda
Faz. S. Maria Posse A..P.Ltda
Paraqon Agro Pec. Ltda
José Mario ■."'unqueira Netto
Donald Graber
Arnaldo ^:endos de Oliveira
Faz. C. ^^ia Posse A.P. Ltda'
Donald Graber
Paragon Agro Pec. Ltda
José h!ario Jünqueira Netto
Lázaro de Mello Brandão
Agro Pecuária OolorUaini Ltda
Donald Graber
Afonso Nogueira de Freitas
Faz. S. Maria Posse A.P. Ltda'

3,63 Lázaro de Mello Brandão
3,13 Renato R^Tpa
3,12 Agrindus S/A E.Agr. Pastoril
2,73 Afonso Nogueira de Freitas
3,02 Arnaldo Mer^s de Oliveira
9,18 Agro Pec. Oolanbini Ltda

3,22 Lázaro de Mello Brandão
3,51 Paragcwi Agro Pec. Ltda
3,21 Fazenda Fortaleza
3,70 José Mario JXinqueira Netto
3,36 Lázaro de Mello Braitíão
3,64 Luiz Augusto Sacchi

2,80 Faz. S. Maria Posse A.P.Ltda'
2,99 Faz. S. Maria Posse A.P.Ltda
3,32 Afonso Nogueira de Freitas
3,06 Agrindus S/A E.A. Pastoril
3,43 João Soares Neto e Filhos
4,03 Pedro Conde
3,15 Interagro S/A



NOME DO ANIMAL
® 2
TJ P r4

Produção

s  S.
®  ti

5  5

PROPRIETÁRIO

cj - de 4 a 4 1/2 anos.

rPfí-f* Milestcaie Santa úndina -
jjDsalina Agrindus —SP/165325 (1)
Baslca Ace Telstar CAB -RAJ/199C
Grlandia Brigitte Star Nugget -B/70541

CEASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

Oltês Irmãos Provinciaaa Marquis l-B/70403
panorama Gay Carmela -B/58421
S.M. Kingway Baldy Bootmaker -3P/B/39959^minina Agrindus -SP/147465 (1)
pavorosa Aorindus -SP/156385 (1)
aF Fortaleza Samaritana -B/55678

Elevatton caria -B/63132
anita OcíilM Triaraulo -b/69866

te -b/57255

-B/59156S.W. Bjul^Boo^^ .b/52176
1211 Bali Roaa S.n.-BM/1555

Cí^gEW - 2 V2 aaos.
—^ Norma Bova -rp/B/32810
-raTíÇ- ^ fzasr FOrtune -B/84851patrona Hérica - RP/B/57222

^'^'S^aía Boot. :3R/133053
l^fTdo pau D'^ ̂„^^sal-B/88334^ala^O^ J EOrd-3P/B/58596

|SeÍ=® ̂ £nai®Ju2^ra?ii<-B/7e649

-B/M041

^■^uer MOala TE.
e, b/78770

«f^fjS:uí'-B/8073S
Toiiva 311 ^ ^ ^

uiri-
^  r.D.^

if^rrJSie 321
^  . 1 '7 a 4 .mos-
Clíg§fe-Ê§ - '—  _5P/lGi933
^ucta Or . n/..'/3047^sla Proud bS

4  ú 1 3 anos.^ASS^ - ^
tjaoua 'ri Av' 34744

i:sSr-Ê:íC:..nc£S-cf;..r/y40029
Ivonanura Lmax B, .

gaSBECS - clc 4 1/2 a 3 anos.
P. cranacza Dumbcllo -B/6ec41^iclisio liigia I-ãlcstonc -B/C904b

GC2 4-0 80157 338 8.506 234,4
QC2 4-0 86195 289 6.683 221,4
am 4-5 81574 365 6.503 192,1
PO 4-5 76115 365 6.052 225,1

PO
PO
PO
GC2
GCl
PO

PO
PO

PO
GCl
PO
PO

GCl
31/32
PC
PO
PO

a:4
PC

7-0
6-8
6-2
5-9
5-1
7-5
6-6
5-7
6-6
8-7
6-4
5-2
8-1
7-10
6-5
7-6
5-9

81327
68130
74659
81315
35177
64107
75196
71500
73148
74235
71855
80114
60979
65346
71618
63193
80998

365
365
365
365
351
365
365
365
313
365
274
365
365
190
365
365
365

11.814
10.997
10.516
10.475
9.796
9.040
8.833
8.584
8.187
8.147
8.039
7.956
7.300
7.036
6.891
6.625
6.487

Duas Ordonhias (2x)

2-2
2-4
2-5
2-2
2-2
2-4
2-1
2-3
2-4
2-4
2-4
2-1

2-7
2-6
2-G

2-10
2-10
2-10

85583
85480
85148
85160
85065
86414
85150
G5C10
85111
85553
85446
85438

05007
05530
05479
05434
05425
0503G
G5143
05565
85560

365
344
354
351
365
272
358
365
365
365
339
365

8.529
7.798
7.499
7.460
7.096
6.873
6.370
6.248
6.115
6.110
6.022
6.010

365
330
332
365
365
304
35C
365
330

a® 2-G G5G37 312
PC 2- C 35570 333
PC 2—C G57C1 311
PC 2-8 G5773 291
iKXx: 2-G G5C7G 292
002 2-G 85995 300
PC 2-7 G56G7 34G
PO 2-7 35999 ■329

PO 2-C G5810 3G5

9.137
7.467
7.259
7.040
6.649
C.C15
6.525
6.594
6.370

6.275
5.002
5.G4C
5.705
5.749
5.640
5.492
5.43G
5.413

2,75 Arnaldo Mendes de Oliveira
3;31 Agrindus S/A E.A. Pastoril
2,95 Arn^do Mendes de Oliveira
3,71 Jose Mario Junqueira Netto

366,5
363.0 LM
364,9 LM
354.4 I/I
331,2 IM
303.5 LM
295,2
262.7
245.8
286.0 IM
279,4 IM
274.1 IM
245.9
218.6
261.1
205,8
219.2

250,4 m
253,6 IM
239,0
227.6 W
226.7 I/i
167,2
203,4 U-
210,2 m
221,0 LM
220,9 IM
200,2 Uki
195,7

3,10
3,30
3.46
3,38
3,38
3.35
3,34
3,06
3,00
3,51
3.47
3,44
3.36
3,10
3,70
3,10
3.37

2,S3
3,25
3.18
3,05
3.19
2,43
3,19
3,49
3,62
3.Cl
3,45
3,25

Arnaldo Mendes de Oliveira
Dorval Antonio Gaiotto
José Mario Junqueira Netto
Agrindus SA E.A. Pastoril
Agrindus SA E.A. Pastoril
Fazenda Fortaleza Ltda
Dazaro de Mello Brandão
Lazaro de Mello Brandão
Afonso Nogueira de Freitas
Paragon Agro Pec. Ltda
Donald Graber
lAiiz Augusto Sacchi
Interagro S/A
Joaquim Peixoto Rocha
José Mario Junqueira Netto
Interagro s/A
Luiz Augusto Sacchi

João Antonio S. Neto Filhos
Fazenda Shigueno Ltda

Sérgio simãouaoob Rosier Dutilh
Jaoob Rosier Dutilh
Fazeixia Shigueno Ltda
Jacob Rosier Dutilh

F.S. Dias
cia "«to

^fael Rossi

315.8 IM
259.9 I/,
215,0 U'
203,9 Lf.-
221,C 1/
227,0 zi^i
230,0 ií:
212,6 i/i
217,4 u.

224,;
219,1 U-
190,7 i;.|
216,6 Lt
192,0
134,9 Lí.;
151,9 IA'
135,5 Lf-:
139,o Lf.

S/A

'■'i

^^«■cial sy>v

PC 3- 5 30393 3C5 G.3G3 256.4 K- 3,oe
CC2 3- 5 35051 3C5 7.543 272,5 li: 3,61
aro 3-3 31200 3C3 G.3CC 193,7 3,03
CCl 3-5 35C'F1 3C5 2:0,2 FM 3,C7
PC 3-2 35G35 32G 5.9GG 230,4 li" 3,30
PC 3-5 G5G11 3G5 5.G7G 193,7 3,41

15/lC 3-11 30225 343 G.(.15 226,9 Li. 3,42 J
3-í. 31777 2'-:'4 5.90': 202,3 li- 3,42 2

CC2 4-3 773^5 30 5 5.343 325,3 K:
FC 4- 5 30445 3C' 1 .'^21 264,0 li 3', 33
PO 4-0 30520 333 7.2'->l 253,1 IF 3,54
?c 4- 1 31137 313 G.337 234,4 lií 3,42
CCl 4-2 31175 30)5 6.211 230,1 Li. 3,70

4-0 30323 311 C- .042 203,7 Lí- 3,44
PO 4-0 31133 277 5.97o 223,3 Li; 3,73

PC^ 4-11 7C7G0 353 7.C5C 2^3,5 LM 3,73
I^O 4-C 7C242 3C5 7.410 243,3 li: 3,23

D

»»27 ^:;aria ^ -•

3,50 Cia ^tos
Atagri

Dutilhv-^illebrordus Crtoot
Jacob Rosier Dutilh
^iel e Serqio Simão
Gabriel e Sérgio Sbruio
Pi.l rVí^rr. 1

Juixueira >:etto

ür;al Antonio Caiotto
Sirao \an dor Ceest
razonda Paraíso S'A
Fazenda Paraíso S/A.
iMoxandre Huserann da Silva
Fazenda "^araiao S'A
Fazenda F-araiso s/V.
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NOME OO ANIMAL
S| 2^
O 2

Produ^

s  S

5 2 S "H
iJ 3 S

PROPRIETÁRIO

Pau D'Alho Unidade Glen CDnnic -B/67395
üuara Baitaca -B/7o585
l>iincira da Prata -ST/168382
Vintém Francesa fiaplc Bau DuJ;c-B/73175

CL/iSSL D - Adultas do mais do 5 anos.

Quireara de Virac. Noturna -B/75232
P. Carauba Rosafé Jr- -B/52205
Jaçaiari Havcn de Londrina -SP/1C07C0
Bazurca Belmor.t li -153571
iam Island Ocnmander Karen -B/56107
P. conga CKford Citation -B/52221
Laçôa Sevcn JR i-i -aiB/1860
Alvoraoa Svçjerior SS -aiB/1905
P. Cironda Arlinda -6/66631
Lomet D Leurk Mana -B/39S30 (1)
S.Q. Carina iiount. Recsoruista -B/60CC8
P. Celagata Ivanlíoé Gtar -6/52262
P. Ditadura Astronaut -B/52285
Mairjan Malena Rag Aplle -B/42744
Jaroim Fazenda -B/58G83 (1)

CIASSE AJ - até 2 1/2 anos.

Oorona Dorecn Yursdcn -BB/10410

CIASSE AS - 1 1/2 a 3 anos.

CXirona Uva Jasper -BB/10415
COTona Celi Spinner-TE -HB/10424

CLASS]:. D - Adultas de mais de 5 anos.

Pipers-^-feld Jasp Lila Red-Et -BB/6215
ríedvicw Anita Rcd -BB/6022
Oorona Trans-Effie Jasper II TE -db/6847

PD 4-6 77061 354 7.251 213,1 2,93 Jacob Rosior Dutilh
PC 4-8 05350 365 C.4C0 237,6 I/^í 3,66 Antonio Ccclho Guimarães
31/32 4-11 81617 365 6.390 237,1 LM 3,70 n. lioracio Clicrkassky
PC 4-0 G5G1G 365 5.832 217,4 u: 3,72 Luiz Augusto Sacchi

PO 6-10 71400 365 9.533 357,9 U 3,75
PC 9-0 50065 365 0.057 299,9 IA. 3,00
GCl 6-5 76300 365 0.772 291^4 u: 3,32
0C2 5-4 00791 305 8.741 273,0 U. 3,13
ro fc 677CG 365 0.4C2 313,3 IM 3,70
PC 57509 365 7.903 252,3 11- 3,16
om 0-4 72507 365 7.9C9 257.1 U: 3,22
am 5-2 77072 314 7.643 229,1 n 2,99
PO 5-4 75134 044 7.543 265,0 Uj 3,51
PO 11-6 60152 365 7.543 255,1 LM 3,30
PC 6-1 70901 365 7.251 226,1 Lí! 3,11
PO C-3 62521 305' 7.146 270,0 UI 3,77
PO G-2 67069 365 7.118 262,1 Líl 3,68
PO 10-0 72103 365 6.903 223,4 U^i 3,23
PO 6-3 72985 365 r. "'Y 241,o I/: 3,50

vermelha e branca Três Ordenhas (3x)

323 5.508

Faria Aparecida P. Borba
Fazenda Paraiso S/A.
Maria Lúcia F. Silva Dias
M£uria Lúcia F. Silva Cias
Elgo Agropecuária Ltda
Fazenda "Paraiso S/A.
íknria Lúcia F. Silva Dias

João Ficueires.io Frota
Fazenda Paraiso S/A
Carlos Osvaldo Rosa Lima
Pecuária Anhumas Ltda
Fazenda Paraiso S/A
Fazenda Paraiso S/A
Inst. Adventista de Ensino
Cia Bapstista Scarpa I. Com.

154,9 IM 3,25 Amilcar Fcurid Yamin

PO 2-0 85682 365 7.048 252,4 li' 3,21
PO 2-7 85683 347 6.319 236,4 li' 3,74

PO C-2 70490 365 10.631 361,2 li*. 3,40
PO 7-2 67310 352 0.53:í 2C3.5 U-: 3,08
PO 5-3 6.543 365 6.543 250,4 lii 3,02

Pedro Conde

Geraldo Figueiredo Forbes
Amilcar Farid Yamin

Duas Ordenhas (2;t)

CIA.S.SE AJ - até 2 1/2 ctnos.

E.S. Cadca Verbo S.Sebastião -BB/9712
J.P. Jandira t^le -BB/8473

- de 2 1/2 a 3 anos.

Caneta Ited da Qieldria -SPA81075
Silvia Ned Jasper de Sta Cruz -RAJ/2834
Andréa Don Jasper de Sta Cruz -RAJ/2605

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

Lei Ia Soot da Holambra -SP/16B922

CLA^ CS - de 4 1/2 a 5 anos.

Sorana 5375 Esthsr Alba Karguis -BB/7700
são Nioolau Pituba Cit. t-ârquis -BB/8050

CLASSE D - Multas de mais de 5 anos.

Elchira Ja^xar Red Madü aa-; -SP/152448
Susa da Holambra -RP/31604
S.Q. Abigail Uirapuru L84 -IBB/561
Holambra Paraguaia -BB/4624
Ridqe Wdbd P. fclover Red -m/3925
Kyerose Signet Patty Red -fiB/5143

Raça Jersey
CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.

Slmone Spot do Butlã -17861-C

classe EJ - de 3 a 3 1/2 anos.

Glenholme Ti tio do Butiã -17656-C

QASSb' D - AdujLcas de mais de 5 anos.

Enniekillcn Rii^er Fantasy -13264-c
Qnniaklllcm Suprenc Beulah -15487-c
QrmicklllGn Pan Valory -15488-c
Cascalho Carolina J 38 Stnbad Mastar-14330C

QC2

(31B

OIB

2-4 S5813

2-0 85819
292

365

5.079

4.804

2-10 85153 365 6.451
2-7 86000 331 5.160

2-10 '85998 317 5.050

Duas Ordenhas (2x)

85603 365 6.367

3-2 81772 365 5.371

178,6 IM
150,9 LM

221.4 U.
175.5 U.
170,0 ia:

3,51 Hugges Jos^rfi Lanbert
3,14 João Passarelli

3,43 Henricus A. Wbpereis
3,40 Fernando José Santos
3,36 Fernando José Santos

PO 4-10 80474 365 6.285 167,2 2,65
PO 4-9 76544 365 5.314 170,9 3,21

GC2 6-3 72160 352 7.595 278,8 lil 3,67
POOC 6-7 66393 325 7.275 236,9 lil 3,25
PO 8-7 58686 346 6.511 222,6 lil 3,41
PO 9-2 73526 314 6.445 228,6 IM 3,54
PO 10-6 52665 349 6.201 208,6 LM 3,36
PO 8-3 61279 365 6.076 236,4 IM 3,85

169,2 U-I 3,40 Albertus Sleuties

Jeao Raposo dos Reis

Ceraldino Natal Madureira

———W ^0.0

Antonio Bassoli
Geraldino Natal Madureira

294,2 W 4,62 Senentes e Cabanha Butiã

252,1 lAl 4,69 Sonentcs e Cabanha Butiã

PO 8-2 74092 365 6.753 342,1 lil 5,06 Sementes e Cabanha BuUá
PO 5-8 78147 365 6.259 330,8 LM 5,41 Sementes e Cabanha Butiã
PO 5-1 86125 304 4.761 204,5 li! 4,29 Sementes e Cabanha Butiã
PO 5-G 81564 317 3.905 187,2 4,79 Sementes o Cabanha Butiã
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Raça Parda Suíça (Schwyz)
BS - de 3 1/2 a 4 anos.

Corona Charity Performer -8421

- de 4 a 4 1/2 anos.

Corona Jolly Improver -8069

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos

O^na Inglesa Harry -7113
^ K Itoyal Gleam - 6549

Brite ill -207382Cor^ Yona TaUsman -7824
ES Jay Sally -5838

- 2 1/2 a 3 aixja.

SC Oídeada Dorset -206952

SÍSSE_D - fiíiuitas de mais de 5 anas.
VS4-4-. _ _Kltty -206797

jones S.c. -305524
Bracticner Kadee -5976

performer S.c. -307257

Raça Gir
- de 4 a 4 1/2 anos.

^^toria de Br-ác • i jae Brasília -ü/5352

®^^-<^^l/2a5anos.
'tas Peções -u/7510

CIASSR E - R/q, 1
-  '«ultas de mais de 6 a«3s.

Tavlarví"! ̂  _ .

vos iiiois ae b an

"^iuete de p^*^,'^dhlmbo -p/6978
'•'draviiha -T/20C5

"^ÍiS*!^--'V7211
-A/3044

Dirigido
~  2 1/2 a 3 anos.

^^tada -23633
^^ASSf EE . j

3 1/2 a 4 anos.

^^<tal;ane30 -23605

í 1 ) Controle Qi-íiESTRAL

Três Cirdenhas (3x)

3-10 81790 309 6.186

4-5 77562 365 7.212

Duas Qrdenhas (2x)

2-6 85345 365 4.508

Duas Ordenhas (2x)

85CSC 365 3.099

4-7 85275 365 4.371

lE 13-4 4S504 340 '1.556

r® 11-5 60776 307 4.401

RE C- C 67037 343 •1.057

PE 11-10 59409 315 3.911

POOC 10-C 65221 365 3.702

NR 12-0 56572 365 3.551
RE 12-1 70942 365 3.53L.

RE 12-0 5364® 3CC 3.531
líR 7-7 7247C 3C5 3.504

POOC - GS&3C 365 3.403

2-10 8725S 2J1 3.729

3-0 87260

229,5 U! 3,70 Amilcar Farid Yamin

293,3 IW 4,06 Amilcar Farid-Yanin

216,3
238,8 m
235,0 W
223,3 U:
210.2

3,46 Amilcar Farid Yamin
4,00 Amilpar Farid Yamin
4,12 Fernando Prado-'fiennõ
4,14 Amilcar Farid' Yàmin
4,36 Amilcar Farid Yamie

161,6 LU 3,58 Carlos Amorim Pec. Agr^S/C

248.6 IW
212.7 IM

191 IM

195,6 17!
179,3

^59 Agro Pec.. Sto Isidoro Lteia
3.65 Carlos Amorim Pec.Agr, S/C
3»77 Cia Agro Pec. Sta Viadalena
3,00 ̂  Pec. sto Isidoro Ltda

Carlos Amorim Pec.Agr. E/C

lu4,7 m 4,7j Paz. Brasília Agro Pec.

107,7 III 4,24 Arthur s. Maior FiUzzola

Arthur S. Maior FiUzzola
"O5o S.R. Reis

-. laior FiUzzola
.la^l c JOEc João S7R. Reis
totonio Jose L. ollv. Costa
-®^,Agr. e Pecuária Ltda

Josc L. Oliv. costa

í™ PKAiária Ltda
® P«=uária Ltda-oao Gotricl Costa Noronha

152,u IM 4^0
Vargan do Manejo T.trfa

250,6 171 3,77 ,-
' ' Vargan do i

Resultados Parciais de Controle

nome do animal Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lactação

NOME DO ANIMAL
Grau Idade

anos

sangue meses

. £«t. de São PauL
Taçao suplctaontar. 2 ocdenhos.

®[®4eita Eric
' — taça

são Pstilo. Controle c
miliaihiig-

t.lor i>3çur.i StiinR«t PO
Elgu Giúcaú SuindcuL PO
359 KoU; Pacaaotair Jili PC
Vlahei Ana Ultra Astroiaut rc
341 J.P.R. Odo PO
36C iCfs cassapdra PC
Elge fionliAl St«nâcut PO
KlnnKttmatg Uile Dcn po
£lg«! Poe Mwa Jetatar PO
Crl£Calina Jala Slge «■»
eige.Atalaia Arthur PO
Llqi^ Ara» Uiclfar PO
Roalldad*8 lü^ltra A. AramPo
ligo Bagiurl tixtet pQ
{taaltdad's uiera A. Ucna po
Panoran* iarvcx Clawdia PO
EJqc oongoM RaMMrlon PO

colina Standout PO

Con- Dia,
«■•ole d,

lActaçã

^eVISTA DOS CRIADORES — Dnnmfarâ d» 1»8«

J



Elge Cafne Pabst PO 2-4 39 94 19.0 3.6

J.P.R. O» PO 6-5 39 78 29,0 3,0
Llge aodiemo PO 4-0 39 73 25,0 4,0

EIge Bocaina Hodiemo PO 3-7 29 112 20,0 3,5
tâdia Jaloe Panorsna ca 6-6. 29 54 29,0 3,3
Divina l-taiey h. Llge GC2 2-4 29 49 18,0 3.6

Elge Oriodo H. ̂ Sa}ce^ PC 2-4 29 41 22,0 3,5

Panorana Gay Ccgsriciiaea PO 6-9 29 37 33,0 3,0
J.P.R. Nana PO 7-3 29 37 31,0 2,9
Alegres Cera Glen Oebca PO 9-€ 19 27 37,0 2,5

BawdltD José Scoies de Heüo Patl. Saato Maio. São Paulo, controle an 22-09-66.
cig pasto ração aupússentar. 3 ocdedias.

Osyne num Cahaqp FSna PO 12-3 19 10 30,0 4,0

Faza^ Paraíso S/A. Sk> Joao da Boa Vista. Est. de Sao Paulo. CCntrole en
04-09-86. Regiae de Pasto ccm ração suplantar. 2:ccrâsihas.

. Carauto Itosafé Jr.

. Desfeita Rosafé Jr.

. Ihétlnale Blend

. indireta Blend

. afetá Peclaaar Seven

. Insulina Harves

. ru^ida muiai

. Delgada Seven

. Barbeoena ffendcn

. Ignorada Blao

. oarja D«be31e

. Intacta Stanâait

. liderança Site

. Etaocioiante Radco lidalga
Glrcna Standsut
Carat;^a vanneravel Cltaticn
javallna Eleganca
Capuava Sue, citatlon
(^atuita 1'Bple Pai

>. jasEiin KllUe
>. Jabcneira Centauro

j. DiDertadora Bootleg
?. Flocsta Mission

?. lisa axtleg
?. riXBDxa Csford
p. Jaqueta Blad
p. lisonoda Bootleg
p. jBbrlni willie
p. GavM Bayalstar
p. Litertlsta Bootleg
p. lacCpele Lsnax
p. Barra FUnda aootwilcer
p. Gravura iranaeltter pai
p. calarocha tbsafé Jr.
e, inteda Penstats
p. tinoela Rsyal
P. Jacoia Fai
r. cabeia leader
p. lisouslnc Persistsnt
P. Karguesa Oadoac»
P.lnaxa nsrest

p. carstinga Boaafé Jr.
P. Uapida Bootleg
P. Jaaus Itrest
P. Jacsranda Blod
p. Integral Imaoi
P. Jcaalrta WllUe
P. mdKla Klllicn

P. tiweza PersistsRt

PO 9-0 129 365 22,0 3,3

PO 6-6 119 332 24,0 3,3

PO 4-8 109 326 22,0 3,6

PO 4-6 109 318 21,0 4,1

PO 9-5 99 292 21,0 3,6

PO 4-6 99 276 23,0 3,1
PO 6-10 99 262 22,0 3,0

PO 8-9 99 255 21,0 3,2

PO 10-9 99 237 24,0 3.5

PO - 89 217 21,0 3,1
PO 5-6 89 212 20,0 3,0

PO 4-9 79 205 25,0 3,2

PO 2-7 79 199 20,0 3,2

PO 7-11 79 195 24,0 3,0

PO 5-C 79 188 28,0 3,2

PO 9-7 79 187 24,0 2,9

PO 4-0 79 186 22,0 3.9

PÓ 9-11 79 185 26,0 3,8

PO 5-5 79 182 20,0 3,3
FO 4-0 79 181 21,0 2,9

FO 3-11 69 177 20,0 3,5
FO 5-1 69 175 25,0 3,6
PO 11-11 69 172 20,0 3,3

FO 2-5 69 168 23,0 2.8

PO 6-10 59 166 22,0. 3,3
PO 2-8 69 160 23,0 3.3
FO 7-0 69 158 24,0 3,8
PO 4-2 69 156 29,0 2,8
PO 2-7 69 153 29.0 2.5
FO 3-U 39 147 25,0 2.9
PO 6-2 59 144 21,0 3,6
FO 2-6 59 144 24,0 3,4
PO 4-5 59 143 27,0 3,1
PO 11-0 59 143 22,0 3,6
PO - 59 142 25,0 3.4
FO 9-6 59 141 27,0 3,8
PO 5-0 59 140 26,0 2,9
PO 2-6 59 140 27,0 2,6

PO 3-10 59 140 26,0 2,9
PO 6-1 59 140 20,0 3,0
PO 2-7 59 140 27,0 2,1
PD 2-3 59 140 23,0 2,'.>
PO 4-5 59 139 27,0 2,7
PO 9-8 59 138 24,0 2.9

PO 2-7 59 137 20,0 3,0
PO 4-2 59 134 22,0 2,6
PO 4-2 59 134 22,0 3,7

FO - 59 . 126 35,0 2.4
FO 4-2 59 125 26,0 3,0

PO 7-2 59 125 30,0 3.2
FO 2-11 59 125 21,0 2.6

PO 2-6 59 i21 28,0 3,0
PO 5-2 59 122 26,0 ' 3,1
PO 11-9 59 122 23,0 3,5
PO 7-11 49 U? 27,0 3,0
PO 5-0 49 117 22.0 3.2

PO 5-9 49 117 26,0 3,6
PO 2-8 49 U7 28,0 3,0
PO 6-2 ^9 114 30,0 3,4

PO 3-11 49 108 3Z,0 3,0
PO 2-7 49 106 27,0 2,8
PO 6-2 49 97 29,0 2,6
PO 2-6 49 96 24,0 3,2
PO 10-4 49 94 25,0 3,9
PO 7-3 49 90 31,0 2,5
PO 3-10 39 90 34,0 2.4
PO 8-7 39 89 31,0 3,2
PO 8-3 39 66 31.0 3.1
PO 5-10 39 85 23,0 3.4
PO 3-9 39 64 33,0 2,8
PO 2-3 39 83 24,0 2,9
PO 5-8 39 82 33,0 3,3
PO 5-0 39 83 31,0 3,0
PO 3-7 39 BI 32,0 2,5
PO 6-8 39 80 23,0 3,6
PO 4-1 39 79 29,0 2,9
PO 3-1 39 79 28,0 2,0
PO 5-0 39 72 34,0 3,0
PO 14-3 39 69 22,0 2,6
PO 6-6 39 69 24,0 3,0
PO 2-3 39 69 22,0 3,4
PO 8-6 39 67 23,0 3,9
PO 4-10 39 67 23,0 3.1
PO 3-7 39 66 32,0 2,2
PO 3-10 29 64 26,0 3.0
PO 9-2 29 63 24,0 3,2
PC 6-11 29 63 22,0 3.1
PO 6-8 29 61 26,0 3,6
PO 4-9 29 60 35,0 2,7
PO U-8 29 59 29,0 3,1
PO 8-4 29 56 36,0 3,1
PO 3-9 29 se 35,0 2,9
PO 3-5 29 56 27,0 2,9
PO 5-9 29 53 22,0 3.7
PO 4-0 29 52 30,0 2,8
PO 6-5 29 51 29,0 3,0
PO 2-3 29 51 24,0 2,8
PO 4-9 29 48 34,0 3,2
PO 2-4 29 48 24,0 3,3
FO 2-3 29 48 29,0 3,4
PO 2-3 29 47 21,0 3,3
PO 5-3 29 45 37,0 2,4
PO 7-1 29 42 27,0 3,1
PO 4-2 29 32 33.0 3.1
PO 6-1 19 31 37,0 3,6
PO 2-4 19 30 28,0 3.1
PO 8-1 19 29 38.0 2,6
PO 2-4 19 29 26,0 3,6
PO 2-3 19 29 24,0 3.3
PO 2-3 19 27 23,0 3,0
PO 3-6 19 27 40,0 2,8
PO 2-6 19 25 30,0 3,3
PO 2-4 19 24 20,0 2.6
PO 8-10 19- 20 24,0 3,0

33,0 3,3PO 5-6 19 18

PO 3-11 19 17 22,0 3,8
PO 7-7 19 16 30,0 3,2
PO 2-10 19 16 30,0 3,1
PO 7-2 19 16 36,0 3,0
FO 2-4 19 13 25,0 2,8
PO 7-5 19 12 27,0 2,6
PO 10-7 19 10 27,0 3,1
PO 8-1 19 3 30,0 3,3

Bastante Leite Com muito Leite = Mais Leite

Progenitores Prod. Leite Oficial

kx ■

DECALQUE DE BRASÍLIA

nasc.: 21 /03/85 — Rg. 2646.

Udo A. 6795 X Jacutinga O. 8715 4.415 kg
Darlan 9023 X Leiteira O. 8392 6.336 kg
Caxamga 3937 X Fazenda D. 7808 3.806 kg
Quadro 486 X Calibro B. 2308 4.375 kg
Findará 5802 X Delicada C. 5089 3.655 kg
Bombain 2320 X Roxona D. 5697 4.495 kg .

VENDA DE TOURINHOS QUALIFICADOS

Fazenda São marcas

Prop.; ERNANI BICUDO DE PAULA

Em Guararema: Av. Ademar de Barres, s/n.°
Tel.: 475-1291 - SP

Corresp.: R. Cap. Manoel Caetano, 203
Mogl das Cruzes - SP - Tels.: 460-2066 e 469-5969



Grau idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de ar ̂>5 trole de Leite %

sangue meses lactação

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos troie de Leite %

sangue meses iactaçãc

Llge Agropecuária Ltda. Piracala. Est.
Itegloe de pasto cxjn ração siiploientar.

Dlcne Pabst PO
flsant toes Virgtnian Eiva PO
Dge Dlacul Mcney t iaker PO

DcBlnlque Pabst PO
ílge cenise jetstár PO
/^alíBâ Bulider Frasea PO
ícateta Barret SiUcy PO
M62 ídsiral Ricca PO
Ege IXçura Standsut PO

Cairala Staitíout PO
J59 tolk Paccínaker Jill PO
Vlstcl Ana Ultra Astronaut PO
Ml J.P.R. Ode PO
age asnlíol StanSout PO

lola Dan PO
Oge Boa ttova Jetstar jo
ttiatalina Jaime Elge OIB

Atalaia Artíiur PO
Gge Anwa Lucifer PO

teplina Acares Araiia PO
Elge Baguari Pabst PO
l>Mllfiad'3 Ultra Ast. Urna FO
paroraM Karvex PQ
age Deraosa Faverion m
^ Oalina Stairiout PO
age tefno pahst ^

S^Borocela Hcdlerwj po^ Bocaina Hodierro S
Maker Elge rr-o^ Drlode toney Haker po

Gay Caprictosa TO
Cera Glen Cebra S

^ Bandeira Eric g^ tanlela Raverion pS
Stairiout TCJ.P.R. Obriga ?9

^ Cínah Ravrerion S
Diaoantlna Fake Rite TC

^  Brandão. Itatlba. Est«te pasto «n. ração suS^tS!

Priscilla ^^VD Shijy lester ^
J.P.R. NaUva PO

B-t. ttXKy í5jv^ _ GC3
S-E- Cesai ̂  BO
S.£. Autocrat a' ^

I^IF" i
?" "'Ml» Mr» u Safl™ ™

ü&r I

ISl »• ^

E
15/16
31/32

*®lla I«íta S.E. qC4-rosby juUeta S.E. OCl

5^^ ̂  S■_ ■ '*5^3 QUeftain star IOP^)^a Oesar.E. r-tseda S.E. OCl
|^!j^^;ttísar Elcv. Dallla S.E. Offl

Estrelibíya S.E. pcccl^ola CXirela Erlc PO
n\ír^ wanderlela S.E. QC2«te VlrJ*:. Xantia PO

^  Virac. DiplCTatloa POOJl^a de virac. prevenida PO
Mloota K. Turma S.E. PCOÇ

GC2

^ São íaaio. Controle t

2-3
GC4 2-3
PO 4-2
PO 7-7
PO 4-7
PO 7-2
PO 6-3
31/32 &-0
PO 3-11
PO 4-10
PO 4-2
PO 3-5
PO 3-0
GC3 8-10
PO 3-2
PO 2-8
PO 3-0
PO 3-0
PO 3-0
PO 2-2
PO 2-1
PCOO 8-0
PO 3-5
CC2 5-2
PO 6—6
PO 3-1
PO 6-1
GC3 5-2
PO 5-4
GC3 4-9
PO 8-10
OC4 4-7
PO 5-1
POX 4-5
PO 5-10
PO 4-5
PCOC 4-3
GC3 4-2
PO 6-10
PO 5-4
GCl 11-0
GC3 3-0
GC4 3-3
pcco 2-4
15/16 2-0
31/32 2-3
GC4 2-5
GCl 2-3
GC4 2-1
GC2 2-1
QC4 1-11
GC2 2-1
QCl 2-3
OS 4-3
ac4 4-2
GCl 4-1
OC3 3-10
PO 5-4
QCl 3-11
fJIR 4-2
PCCC 3-8
PO 4-7
QC2 3-6
PO 2-B
PO 4-1
PO 3-1
PCOÇ 3-3

Eâzcnda Santa l-âria da posse Agrícola e Pastoril Ltda. Itupeva. Est. de são Paulo.
Controle sn 08—09—86. Itegime de p=>gip;> ccm raçao giTpieewgnhaT. 3 ordenhas. 1

Posse Tlara tonaria Achilles PO 3-2 29 39 23,0 3,4
Posse Sarja Olaria £^ic PO 3-10 49 120 23,0 3,8
Posse Seia lenlta Maintalneer PO 3-8 59 175 24,0 3,1
Barro's Tllia DoUy Kilestone PO 3-8 69 182 21,0 3,7
Posse Salcmica Orquídea VesiBtd: PO , 4-0 39 131 23,0 3,6
Posse Silvia Palha Cavalicr PO 3-9 89 262 21,0 3,5
Posse Quapoia Eatlnga Cavalier PO 5-11 89 240 25,0 3,1
Barro's cúeti Anjel Mllestone PO 4-8 99 252 24,0 3,5
FHFB tocknanbel EU.ev. Astro PO 3-9 69 178 22,0 4,2
Posse Telm Quatringa Achilles PO 3-3 19 27 30,0 3,i
FHFB tüttbel Elevaticn Astro PO 4-3 29 55 36,0 3,0
Posse Succna Fiacambira Leader PO 3-10 59 140 33,0 3,0
posse Salina Una i-tirvex PO 4-3 19 23 46,0 2.8
Posse Sorana Pedreira Cavalier PO 4-4 29 58 45,0 3,0
Posse Serra tJihi.TAa jviirvcx PO 4-5 19 9 26,0 4,0
Posse Severa Quiboa Electra PO 3-10 19 26 35,0 3,5
Barro's Janifer I Astro Mil. TE PO - 29 49 37,0 2,9
Barro's Flori Ridge Marvex PO 5-1 49 111 36,0 2,7
FHFB Zionbol Astro Vigo PO 4-5 39 71 31,0 3,1
Kingvay tervec Blacáçy PO 7-7 49 97 40,0 3,6
Posse Tiroleza Joia ttountaineer FO 3-4 49 110 29,0 3,3
Posse Ttirçcstade Qulxotada t43unt. PO 3-3 39 72 34,0 2,9
Barro's Janifer Il^lstro Mil. TE PO 3-5 59 134 37,0 3,1
Posse Raridade Harandura Farvex PO 5-0 59 132 33,0 3,0
Posse Soherta Qulxlnltó \teeREitt PO 3-5 49 101 36,0 3,3
Posse Quartzitâ Bruna Fbunt. PO 5-4 59 141 33,0 2,7
Posse Tesoura Isabel Cavalier PO 3-6 29 44 38,0 2,6
Posse Taquara Orzuia R^ut. PO 3-3 29 40 37,0 3,0
Posse Tarcisa Palha Ftird PO 3-6 19 15 42,0 3,0
Posse Tata Queda Ford PO 3-4 29 51 37,0 2,3
Posse Turmalina Pitanga Oakstar PO 2-2 79 193 23,0 3,2
Posse Têsipa Poltrona CXurier PO 2-4 79 216 20,0 3,3
posse Tuca Quadrinha Slinon PO 2-9 69 167 27,0 3,7
Posse Vertigem Cfabey Milmor PO 2-3 29 37 23,0 4,4
Ventura Piaba Cak Stax Posse PO 2-3 39 92 26,0 3,7
Posse Tranca Nevasca Sirc» PO 2-4 69 160 26,0 3,0
Posse Vestal l^illcAiAiel Sinon FO 2-2 29 41 27,0 3,0
Posse Terezinha F^suranga A<áiilles PO 2-7 79 197 24,0 2,6
Posse Veneza Roldana Ace PO 2-1 59 136 25,0 3,9
Posse Videira Quadrilha WíUcm PO 2-0 29 47 20,0 3,4
Posse Vicunlu RaiOla Siioon FO 2-1 29 47 27,0 3,7
Posse Vaidade Nebulosa Oak Star PO 2-4 49 121 22,0 3,9
Posse Vergueta Perola Duke PO 2-3 29 45 23,0 3,6
Posse Vintuça Fairbuca Ace PO 2-1 19 6 22,0 3,6
Posse Vara Oxura Reputation PO 2-2 59 131 24,0 3,5
FOsse Tramella Quartzita J 4 PO 2-9 89 246 23.0 4,0
Posse Viatura Ragueira Frosty FO 2-2 19 13 24,0 3,8
posse Vidraça Cbra Dulce PO 2-1 19 11 27,0 3,5
Posse vaiada Olga R^jutation PO 2-2 59 134 27,0 3,6

Jacob ttosier Dutilh . CaiPinas. Est. de São Paulo. Controle an 26-09-66.
Regime de pasto con ração suplementar. 2 ordenhas.

Pau D'Alho Vantagen WiUow Doe TE PO 4-5 29 42 35,0 2,8
Zanbeta veematt Resina.pau D'Alho OiB 3-5 19 36 39,0 2,5
Pau D'Alho Ifeiapola u. Tequila PO 2-3 19 36 24,0 2,5
Pau 0'Alho Amazmas A. Ruth PO 2-1 19 31 28,0 2,8
Ardosia vantagiado Telavive P.D. GHB 2-1 19 25 28,0 3,0
Pau D'Alho Veleira Cav. Ternura PO 4-6 19 25 42,0 2,7
Pau D'Alho TXjpeca Mount. Quira PO 6-4 19 26 38,0 2,0
Aielalde Duke Urucula Pau D'Alho as 2-2 19 24 21,0 3,0
Adamantina Urutan Tzipa Pau D'Alho <31B 2-1 19 18 27,0 2,7
Pau D'Alho Atila Astronaut Ventura PO 2-2 19 9 25,0 2,7
Zanboa Veematt Resina Pau D'Alho os 3-6 19 7 31,0 2,3
Pau D'Alho Venia Grand FOrtune Klm PO 3-9 19 6 40,0 3,0
vaieriana Glen CSrra Pau D'Alho os 3-7 129 342 22,0 2,9
Great-View Hodcet Dcnisc PO 7-7 99 261 37,0 2,5
Pau D'Alho SfifTdlara Achilles Regalia PO 2-6 89 243 20,0 3,0
Pau d'Alho Serenata P. Oannie PO 6-9 89 227 26,0 2,4
Tlticaca do Pau D'Alho os 5-9 79 222 21,0 3,6
Zembala Sopcrioi: Senha do Pau D'Ali» <3iB 2-6 69 205 29,0 2,9
Zcruna Urutan Ttingarã Pau D'AIho os 2-5 79 212 20,0 3,0
TOngará N. Natilia Pau D'Alho GKR 5-4 79 202 22,0 2,7
Pau D'Alho UvaJi Rabisco Rasint» FO 4-9 79 198 28,0 3,0
Versão Veoaatt FQhrf Lra Pau 0'AIho GHB 3-8 79 190 21,0 3,5
Zona Repjtation Urbana Pau D'Alho <as 2-9 77 187 22,0 2,9
Pau D'Alho Atila prcud Rendilha PO 2-0 79 182 21,0 4,0
lâjor.landla S. Palmeira Mu D'Alho GHB 4-7 69 160 27,0 2,3
Pau D'Alho Zigena Glendeil Dcnise PO 3-1 69 162 27,0 2,7
Urania Marvex Rodoida Pau D'Aiho OS 4-11 69 169 22,0 2,1
Sayma FruA^ex Quantlosa Pau D'Alho as 6-8 59 137 22,0 2,7
Tranca do P.-iu D'Alho GHB 6-1 59 144 24,0 2,7

Elmhrdâa Starcraft Ultra Pau D'Alho OS 3-2 49 140 22,0 2,6
Pau D*Aiho Achilles LVaia PO 2-0 49 139 23,0 2.8
Pau D'Alho Zaltc Prcud CBnnic PO 2-8 49 138 31,0 3,1
Vaciiaçâo Glen Resina Pau D'Alho as 4-5 49 UO 36,0 2,4
Palmeira Bootiiaker Indaiatul» P.D. GHB 10-4 49 UO 27,0 2,5
Talasso Astzo Renda Pau D'Aiho 5-11 49 106 34.0 2,4
pau D'Alho Alvorada GBk S. TOpeca PO 2-1 49 104 33.0 2,8
Volcntcrvi Veonatt Liberdade P.D*Alho GRD 4-2 49 105 27.0 2,4
?,-nriA R. TarrlJÜtí Pau D'Alho OS 3-1 39 97 40,0 2,7
vaga c Savana Pau 0'Alho CKB 4-3 39 90 31.0 3,5
Tljuca Star Quitute Pau D'AlhD GHB 6-2 39 89 34,0 2,3
pau D'AlhO Soberba D. Nlobi PO 6-11 39 80 37,0 2,7
Pau D'Alho Visgotcxila Trad. Misty TE PO 3-9 29 76 32,0 3,7
Pou.D'Alho Urca Astronaut Denisc EO 4-9 39 87 41,0 3,3
Pau D'Alho Verdoia C. Slbllina PO 4-2 29 81 X>,ú 2,7
Pau D'Alhn Aguarda Trad. vdcira FO 2-0 29 62 31,0 2,5 j
Pau D'Alho Anguira Cav. Varania PO 2-1 29 60 36,0 3,6 1
Pau D'Alh3 Ventura Cav. Soberana PO 4-4 29 44 43,0 3,6 1
Uxiio Sirtolico Saga Pau CAlho G« 5-4 • 29 44 43,0 2,6 }
Pau D'Alho Argentina Cek S'. Validado PO 2-3 29 44 33.0 2,8 {

AdherMl Ribeiro Ávila. PtndaBonbangBbe. Bst. de Oao Mulo. Gcntxole «i IS <>>■68.
Regina do pasto ccxn ração ouplonantar. 3 a 2 oedei*o.

capela Hoaai Aiwml
Burity mness Stella Elevatien
□urity Sulista S. Astronaut

^^ISTA dos criadores — Dezembro de 1986



idrãú lidã#GL 'lEÕÍIê Dlãs

po ÁNIMAL . át «nós tróie
É^ü^ue Lmci« laíp^

nnpaln »|4rr«lM [t. J^blzal . PO 8-10 39 81 23.0
Burlty Selna Pacsarolla Elevaticn PO 4-2 29 48 26,0
Bozlty CLsoe Boundatlon Nativo PO 5-9 29 57 19,0
■Burlty Obainta Pon^ Boctiaalcer PO 2-6 19 22 18,0
nwTiTwin X dp Burlty POQD 4-0 19 6 24,0
Jangada X Albânia Ontmihã Tietê PO 6-4 19 4 43,0

Nlnildia <VtwK. PO 9-1 19 23 27,0
■TmvyiA» X fVtiUnta BOOtTOOtea: PO 4-9 79 eo8 25,0
jangada I ADjuiteta M. NUord PO 6-0 59 143 24,0
Burlty KalinJca Bode. Astzooaut PO 6-6 119 303 22,0
Butity Haryland H.'ílBplb PO 5-3 109 270 14,0
Burlty C»ininina A. Starlite PO 5-3 89 229 20,0
aaTinf»1nna dO BUdty PCXX) - 29 56 24,0
Stellapedras Acnctta PO 14-0 69 180 14,0
Burlty Rabeca Dibana Chit^ PO 3-3 109 273 17,0
Burlty fâmdou B. Ríxfc PO 6-10 79 189 22,0
capela fâxd&t P. Bootralcer PO 9-5 69 168 23,0
Jangada X Bacana Rodovia HUozd ro 4-10 79 217 19,0
SS Dfaala Fan^ PO • 8-11 79 190 22,0
Atika 1155 jullan 586 PO 9-7 59 130 22,0
Jangcito I Bslatrix S. Vãliant pp 5-0 69 137 20,0
Jangada l AntUha J. KUozd PO 6-2 59 132 18,0

Burlty Xkuta Xotla Paoaaaãcer PO 3-6 69 289 13,0

NOME DO ANIMAL
Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lactação

%

tobonlo, Carlos Canto Perto
15-09-86. Prgirrr de posto c

Filfao. ftnl-EUriia. Est. do sõa Paulo . Ocntrolo em
na ração supUnentar. 3 ordenhas.

)^la'o 31/32 7-10 19 26 23,0 3,0
397 Eao Sirppií 31/3Z 8-2 19 8 30,0 3,3
flalm* Buriti PO 4-U 19 5 40,0 3,8
Oilzcza Vlxac. caridosa PO 2-8 19 6 25,0 4,1
6244 msiiqpex 31/32 7-4 39 75 26,0 2,2
Etancds Elke Dove Astxonaut PO 6-0 59 141 34,0 2,8
94 Sirper 31/32 9-6 29 34 31,0 3,1
4(,S. Pantera Períhmpr IvaiduS PO 3-5 29 29 31,0 3,1
(SF texloa Standout PO 3-3 29 32 28,0 2,5
93 Sti^ Mh 773 31/32 7-4 39 78 34,0 2,8
flngnHon Guina'B 31/32 3-0 79 191 17,0 3,0
JJi.R. tâxlca PO 8-0 79 193 23,0 3.5
Hxsdbu 361 Tcndnnsa Bonita PO 0-7 49 110 26,0 3,3
ÃueiúçQ GOy Bononza PO 7-7 49 92 35,0 2,8
Talça Rdnao tttca do Pau o'AlhD GBB 6-5 29 49 37,0 3,0
Bamrrfei Rorrtmltpr Geada ts PO 3-1 49 111 27,0 2,4
Ftanclo Preta Autora Vtary PO 4-7 59 146 33,0 3,1
S3T Jona Glozy 739 PO 3-2 79 187 24,0 3,0
SJT Kdca 5 Byoess 796 PO 2-7 49 115 27,0 3,2
QjS irto 4 Una 736 , PO 2-10 U9 3or 22,0 2,9
Qtixsa^ Uxaeçim-Ornada PO 3-4 59 127 25,0 3,2
S3I Xtíka 4 tápassa tosaasm 799 PO 2-9 29 57 29,0 3,0
(3ilzéEa iflrBcÈpoa Soctala PO 2-10 79 183 25,0 2,8
Quixera Vlxaoopos PO 2-10 49 m 28,0 3,1

Vtraoopco IfisnUdoia PO 2-8 49 U6 27,0 2,8
OUxeza Vixaoopoo PO 3-0 49 101 20,0 2,6
Quizera Vitaoojpos Viçosa ro 2-U 39 65 32,0 3,4

Ualtm» T/wm» ro 4-8 59 160 23,0 3,5

aiilifiiifn T.1r-a ÍÊndJlhO. Andradlna. B3t. da 6ão Paulo. Ocmtriale em 02-09-86
poglm do posto Tw^r> qapkmentar. .2 «srdenbaíi

fiarrt" Anozia Krrvsoã ro - 89 215 12,0 3,6
Tolita do santa Anozia ro 4-9 59 137 13,0 3,4
Santa Anozia Sula Pcpa Astro PO 7-5 59 135 15,0 4,0
tkKca ParonguQlxa Santa Anèzia POOD 9-8 49 UO 17,0 3,8
IãkvIiiLo Ancslii GC3 4-0 49 110 16,0 4,0
santa Anozia Klboti 6 Belatriz ro 6-11 49 108 16,0 4,0
santa Ahnztn Eamct Cãesar ro 8-7 49 108 18,0 4,0
Santa Anozia NLUady Astro ro 8-0 49 107 18,0 3,8
Curcnzih do Senta Atiszia 31/32 4-0 39 67 18,0 3,8

Antoiio Salles leite. Angatuba. EIst. de são Paulo. Controle e
Rsgljoe de pasto ração s^plesentar. 2 ordenhas.

903 *ax T^jera
Zulnlxa do
Res Non Vedaa 713
773 lâj da Tapera
CC5 Llsy Builder
Salané 137 Fond Hope Ultiinate
Bruna Pond Friend do Cuarei
Pintacilva do CUarei
R.C. Héllde Perseus H^e
Oiarel Oorintiana fbnd Friend
OCS Haple Citation 09
OCS Rodonan
Res Non Verba 731
Saruca Spring R. Naple 4972
(XS Citation 12
543 U7 da Tapera

Clara Iteple Dsnsuid
Sorana 5378 Frota Celestial Elev.
Haria Elaine 115 Citaticn M.
.Cona Ely K. Boobnaker Ccmnander
Dançarina do Guarei

FOCO 6-5 29

Hélio Moreira Salles. Casa Branca. Est. de São Paulo. Controle c
Regime de pasto ração 2 ordenhas.

59 20,0 1,9
31/32 6-9 29 37 23,0 3,5
PO 8-9 29 72 27,0 1/8
31/32 11-3 29 82 16,0 2,5
PO - 39 78 a,o 3,0
PO - 39 141 20,0 1.6
GC2 3-8 29 87 17,0 4.0
NR - 49 166 15,0 2.9
PO D-2 29 81 19,0 2.6
PO 2-10 29 49 15,0 2.1
PO - 29 114 16,0 4.0
31/32 7-7 39 134 15,0 3,1
PO 7-4 39 72 23,0 3,4
PO 9-11 29 76 27,0 3,3
PC 6-7 29 100 21,0 3,2
31/32 9-4 29 78 16,0 3.7
PO 2-7 29 71 15,0 2.8
PO 5-5 29 95 15,0 3.1
PO 9-1 59 198 Í6,0 2.7
PO 6-6 49 173 15,0 3.4
31/32 - 49 152 15,0 3.3

R.V. jaburu Ideal PC 5-3 59 124 16,0 3,6
R.V. Aljava . PO 13-1 29 68 16,0 4,3
R.V. lacuna Biçierial Knight •PO - 29 50 18.0 3,1
R.V. Cantareira PC 11-0 29 43 18,0 3,3
R-V. Jíçul Tltan PO - 29 33 18,0 3,2
R.V. Itaxasbã-Gentil r^afwailg PC 3-2 19 33 14,0 3,7

' R.V. Elnnesta Corinto PO 7-8 19 32 19,0 3,3
R.V. indalã Rodonan PO 6-0 19 29 18,0 3,7
R.V. Kscauba Bsclavo Carsule PO 3-6 19 4. 16,0 3,6
R.V. Jamburama Tltan PO 5-4 19 3 22,0 3,9
CBcdiola R.V. POOC 11-0 ^79 200 13,0 4,5
Tnperlcia Ccsrinto POOC 6-0 59 134 17,0 3,4
Larada R.V. Genuino Star POOC 3-5 59 124 14,0 3,2
Jardlnelra Taperlal R.V. POOC 4-8 49 115 15,0 3,4
Indlcgda Oorlnto R.V. POOC 5-11 49 105 •18,0 3,0
Baiana R.V. POOC 11-9 39 76 16,0 3,6
lagõa Elev. Clímax R.V. POOC - 29 70 14,0 3,7
ironia R.V. PCCD 9-5 29 64 20,0 3,2
rannsa Corinto R.V. POOC 7-1 29 41 20,0 3,3
R.V. Diperatriz Rockman PO 5-8 89 243 14,0 3,8
R.V. Uhava Brasil PO 5-11 89 222 14,0 3,4
R.V. Bordada PO 11-8 79 188 13,0 4,0
R.V. Dinamarca PO 9-6 69 166 14,0 3,2
R.V. t-alacara Chief f\orâ PC 3-0 59 156 14,0 3,0
R.V. locaxelra N.L. Elevatiicn PO 3-2 59 144 14,0 3,6
R.V. Faceira Adamastor PO 8-3 59 143 15,0 3,4
R.V. Focajuba Genuino Star PO 3-4 59 142 15,0 3,1

Esoola Superior de Agricultiua. "Luiz de Queiroz'-. Piracicaba. Est. de São Paulo.
Controle em 04-09-36. Regime de pasto axa ração suplementar. 2 ordodias.

Esalc, Sand Meai PO 6-9 119 310 10,0 2,6
ggaiij Zuzu Faragon PO 3-6 89 183 13,0 2,8
Fealç Azza Viço PO 2-4 89 183 13,0 3,0
Rgnif^ Aoozona Hall PO 2-3 79 196 15,0 2,9
Esalq Allabã Astro PO 2-9 69 172 14,0 3,1
Joca Canastra PO 5-8 69 169 14,0 2,7
leirelles Uaiçuara Penstar PO 6-4 69 166 17,0 3,0
Meirelles Deputada P. Performer PO 6-10 59 127 20,0 2,8
Esalq Zeal Performer PO 4-2 49 140 13,0 2,8
Esalq Thelma Ideal PO 6-0 59 142 17,0 2,6
«•■nairj zoan BenefactoT PO 3-8 49 100 25,0 2,8
Esalq Veneza Benefactor PO 5-1 39 94 14,0 4,0
Esalq Apple Kenndey PO 2-6 39 80 14,0 4,0

Estância Kankrej
Pens

iU^RÁ LEITEIRO.
Garantia dé vacas
maiores, mais rústicas.
Quando o sangue for ficando
muito europeu, e a perda de
bezerros aumentando. . .
É melhor usar a raça mais
rústica do mundo.

SÊMEN A VENDA

.^^Qadbsertalfaia.
Praça José Peres, 17-A
35360, São Pedro dos Ferros, MG
Tels.: (033 ) 352-11457, 352-11218
No Rio: (021) 295-1611



fVwlr; Biha paragoiT
£sal^ Vignettâ perfonner
Fzlç Jararaca
âBlq Rabrlt Oârm
toalç Degacy
Mnlstxa H.S.

faal/; Vlolet ElSD
tea.Vj Bethanla Vigo
Esalg Bia Altitude

Agrindus S/A Qsp. Agr. e Pastoril. Pescaivado. Bst. òe São Paulo. Oontrole em
16-09-66. Regijiie âe pasto can ração si^lanentar. 3 ordenhas.

ttargarlda Agrinâus GCB 3-6 19 14 36,0
Mijjwa Agrindus CC2 4-5 19 19 45,0
Vulpinista Agrindus GCS 3-8 19 29 37,0
Sarclsa J^indus OU 6-2 39 82 33,0
noviça agrindus CCl 6-1 39 99 37,0
Taigente Agrindus GCl 4-9 29 58 39,0

Pante Agrindus <Tr2 7—1 29 59 41,0
finaltalia Agrindus GC2 6-9 39 80 35,0
Floresta Agrindus aC3 7-3 29 48 35,0
ltí»lada j^indus GC3 4-5 29 44 34,0

Alhert Sleutjes. Jaguariuna. Est. de Sao Paulo. Controle an 16-09-86.
ttegljae de pasto can ração suplaoaitar. 2 ccdaihas.

Gerardus W. Groot. Jagu^iuna. Est. de
Regifltó de ccvn raçao

Clenstarl tiiranda 79 IQl PCDC
Glenstarl Rlquesa '81 IGK PCDC
Clenstarl Cora 60 lOi EGOC
Clenstarl Ritjuesa 6 IGH GC2
jarçada I Brejeira Unbauba Lester PO
Clenstarl cora 6 lOI QC2'
.^ereza V IC ̂ lanbra CC2
jQl Glenstarl Tina Hilly 77 PO
ICH Tina Willy 97 PO
glenstarl Carola IGH rac

^^'ts^Sleta IG da Holaobra OCl
Florenço II PO

3 da Holambra aC2IC "^íBiSbr. ^lara ̂  ~ ̂  Hoia^e cazi
jG O^Trlr*' Holanbra
ATleta 92 lOi ca

aJ» '6 lai PCOC

15,0 4,6
15,0 3,7
15,0 4,9
15,0 3,5
24,0 3,2
20,0 3,4
24,0 3,4
23,0 3,6
15,0 4,0
19,0 4,0

13,0 3,2
23,0 3,5
15,0 4,5
17,0 3,3
24,0 2,8
20,0 3,1
19,0 3,4
23,0 3,4

Qiff» van der Geest. Jae|uariuna. Est. ̂  São Paulo. Ociitrole en 14-09-86.
de pasto oqoi raçao suplementar. 2 ordeiduis.

._o Escriba Bodra PO 7-9 49 107 ;
Cav Denise PO 6-6 29 66 :

Titan PO 4-5 1» 356 ]
Jaquellne Cal 757 PO 8-4 49 107 :

C^^^^janadiz Diçerlal PO 3-9 49 107 i
Sina 250 PO 4-9 39 80 :

•Xt^odoarus Niens. Jaguariuna. Est. de São toulo. Ooitzole an 03-09-86.
[tegláe de pasto oon ração suplanentar. 2 cordenhas.

Boot3Mker Gala PO 6-7 59 139

,»nv ivzinhoé "Glavlng Carie PO 5-9 59 127
H.V. Jabarandaia Brasil PO 5-4 49 106

'Itvxiâz Eysink. Jaguariuna. Est. de São Paulo. Controle an 10-09-86.
'{tegime de pasto can raçao suplementar. 2 ordenhas.

galvia Silvan da Holanájra C3C3 6-3 59 142
podé Tuiuti QC2 4-9 39 92
Silvia Sinking da Dolaitaa GC2 €-1 39 74

.» p.H.C. Iraara PO 6-5 29 46
íca Tubantia PCCD - 29 44

Carlos Alberto Julio lotincmn. Jaguariuna. Bst. de São Paulo. OTitrole <
Regime de pasto can ração suplanentar. 2 odenhas.

Crdaa da Sao stiiastião CCl 4-5 49 126

paisagm da Se» S<^sti&> OCl 4-1 59 150
^^■«i-rvTr very de Francis GCl 3-11 59 90
orgia de Francis PCCD 12-9 29 66
Flor Blend de Francis GCl 5-1 19 19
Flauta Dukc de Francis GC2 4-8 19 16
Osvi Duke de Francis CC2 3-11 69 204
Oioraci Very de Francis GCl 4-3 29 44
giirmar Vtery de Francis OCl 3-U 59 141
Generosa de Francis PCDC 3-9 69 166
Gcrusa Vematt de Francis QCl 3-8 39 78
ÜSEcla Titan de Francis OCl 3-4 89 221
Heróica VOmatt de Francis POCC 3-6 39 72
Harpa cukc dc Francis ac2 3-0 49 105
jUstórla Vigo de Franzls GC2 3-6 19 17
francis Hamcnlca N. Chicf TE PO 3-2 59 152
Francis Movioe Qilef TE PO 3-4 39 94
Ftancia Hancgcnoa N. Chíef TE PO 3-4 39 86
francis Heureca Movioe Oüef TE PO 3-3 59 133
Herdade Bravo de Francis àC2 3-3 49 U1
Holõ Mac Cavalier PO 3-1 59 14S
Heuda Duke de Francis ac2 3-3 4? S9
Hilda Bravo de Francis oca 3-4 29 44
fcando hcritoge Dove FOrd PO 3-1 39 83
Francis Halo Doçura Mars PO 3-1 109 278
Havaiana Vigo de Francis GCl 2-8 29 65
HipoUnuaa Vigo de Francis CCl 2-6 49 106

Francis Hapfy Edi» Bravo
Iara Vigo de Francis
francis XsaLel Lovone
francis Isadora para Tradition
Francis Isis Fada J. Stroan
Ines Instgr de Francis
Francis Ingrata Duvida Tacã

Barta Agrícola e Oonercial S/A. DgscaXvado. Bst. de s» Paulo, caitrole <
12-09-86. negloe de pasto can ração st^lenentar. 2 ordeidtas.

; Ilha Sylvan Dcscalvado GCl 7-0 39 82
I Juliara Arlinda Pescai vado GCl 6-3 39 73

Jujuj Arlinda Oescalvado GC2 6-0 39 82
Jaci Astronaut Pescaivado GC4 6-0 39 66
Wllca Arlinda Pescaiv;^ GC2 2-9 39 94
Otiira Heznies Pescalvado GC2 2-5 ^ 91
Odessa AchiUes Pescalvado GC2 2-4 39 86
Oferta Ken Rayal Pescalvado GC3 2-0 39 1^
pescstlvada laila Hindu PO 4-^ ^ 62
Galla-Intemational Besita GCl 8-10 29 54
Pescalvado Jornalista Astronaut PO 6-5 19 25
jküla Klm RDyal' Pescalvada QQ 2—5 19 6
Marlluz H. DescalvaSo GC2 4-1 19 5

Ken Itiyal Pescalvado OC2 2-6 19 2
rjatarHa fxsundatian Besita O—1 9—4 49 132
Honra Arlinda rqcI GCl 11—4 69 162
InocBicia nBBBaivaHrv 31/32 8—3 49 114
IP. Astronaut pescalvado GCl 6-9 69 174
nPBnaivaHo TF BcotJtBJcer PO 6—3 99 277
Iiúbia Arlinda Pescalvado GC3 6-2 89 220
mar-aAa Hisdu Pescalvado GC2 4-9 79 260
Llzanâra Astronaut Pescalvado GC2 4—2 119 310
TJg Jetstar pescalvado GC2 4-5 69 167
Morena Jetstar Pescalvado GC2 4-5 49 104
Mmigue Jetstar Pescalvado GCl 4—4 49 109
Marcela PaceiHJter Pescalvado GCS 3-8 89 239
Marllucia fctrd Pescalvado GCS 3-7 79 226
Nnnnanda Hesoes Pescalvado GCl 2—8 49 99
Pescalvado Notuna Arlinda PO 2-2 79 209
Pescalvado Orquídea Kan Royal PO 2-2 49 99
Aulha Pescalvado 31^2 7—U 39 71

Pecuária Anhunas Ltda. ÇaDcü.nas. Bst. de São Paulo.
Regime de 'pasto can ração st^^lenentar. 2 ordef^ias.

S.Q. Bütora Cava li er Aloa fO 5-5
S.Q. Escura Leader Xilografa fO 4-11
S.Q. cmirça Harvex Ouelidcnia PO 7-2
S.Q. França Marvex Bigoma pn
S.Q. canaa Chlef Zulma m ,
Bfella São Ouirino ^ l~l
S.Q. Cai^Tota Zelado Viola nt , ,
S.Q. Egina cavaller Agraria po ^S.Q. ItoUng sup. Viçosa S M
S.Q. Zina Ivanhoê Oaaanta ^
S.Q. Ftosca Marineor Boca ^
Oairina s» Qulrlf» SP 3-11
S.Q. Balada Gay xereta 2? 5-4
^Q. Zagaia Ivanhoê Redona ^
frutuoea são Quirlm ™ 10-4S.Q. Barbeia Gay LStLrana 2? 3-10
S.Q. Espitula a^el SP 8-2

SP£p«» Wiuow cartola SSS.Q. Epopéia cavalier Barganha S 3-5
S.Q. Acnopole Gay Oberonla 4-11Barrllha de SSoqoSST^ ^ ^2
Rarqullha são Quirino 8-1
S.Q. Escalvada Bravo 3-9
Decalla Sao Quirii» ^ 4-11
S.Q. Abela Gay Vitoria 5-9
S.Q. Flfi taader Xeriiw*!™ S 9-10
S.Q. Plorella Marvex Diana SS ^-4
Oalaatica S.Q. ~ 4—iS.Q. Usuraria Paelanar QuaUdcada ^ S-W
S.Q. Bxosta csvaller Afetiva S 33-0

19 31
19 30
19 29
19 27
19 22
19 22
19 19
19 18
19 18
19 17
69 169'
59 126
49 94
49 103
49 llS
49 117
49 U9
49 120
49 123
49 123

de Minas Gerais.
' 2 Qzdenhas.

João Figueiredo Frota, varglnha. Ett
Regime de posto oon ração suplosntar

Ada Ouro Vbrde SS om
Eflgeiüa Cavaller SS q»
OTTaifln Pabst SS q»
Ulêc^ Sculptcc SS
Zinita AstroBut 0^5
Adrienc Pcnstar SS r»
\teüjicia Astrcnaut SS
Ursa Astronaut SS
Antonia Superior SS Ojg
Angela Astrcnaut SS fam
S.S. Urupã Bootmaker
Distinta Gizond fxartme GHB
Braslntu Superior SS GC3
Arabela Si^sericcr S.S. OS
Sinira Ouro \^rde SS <32
Zenlna Astrcraut SS raw»
Divina Ideal Stor *88 qB
Xiqulta pcnç
Zarita Bcotmaker SS
Zilsn Astrcnaut SS FOOC
(Jvrnnosa Bcotaukcr SS om
SS Zetinha Aç^rcmit PO
Pau D'Alho Angola F. TQuestade PO
Beatriz Rxdcnan SS PCOC
Caldas Tradition Kate II TE PO
Cl^las Tradition Rate I TE PO
SS Begcnia Frosty PO
Panoronã Ncd omedia FO
Clcopatra StmcwQll SS PCOC
SS Violeta Oüef PO

. SS Vaia Astrcnaut PO

Mareio de Freitas . Bragança Paulista. Est. de São Peulo. Ooitrole e
16-09-86. Regime dc pasto <xa raçao suplementar. 2 ortetas.

Melisio Hilestonc Barpn PO 5-3 19 4 l
fksLlsiu Juno Molody d^tviso PO 3-7 19 6 i



Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite "/<
sangue meses iactação

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses Iactação

Heltslo JuveniUa icpaz PO 3-4 19 13 25,0 4,0

laçada Cuna logtc. do Melisio OIB 2-2 19 29 21,0 3,0

Helislo Jefa Galã legacy PO 2-4 89 209 19,0 3,5
fada do Melisio GHB. 7-2 69 170 19,0 4,0
Glória do Melisio Q3 5-10 69 169 20,0 3,1
Jabuticaba Flauta J. Melisio GC2 3-3 69 J56 24,0 3,5
Melisio Elsvaticn Helade PO 4-1 59 146 25,0 3,2
jaraica Festa D. Melisio GC2 3-2 59 141 20,0 3,5
Jotata Delicada J. Melisio <r2 3-4 59 135 19,0 3,6
Flauta do Melisio as 6-10 59 132 25,0 3,6
fjclisio Ircnia PO 4-3 49 115 22,0 3,5
Melisio Iccasta Faas C^naso PO 3-3 49 113 23,0 3,3
Melisio Ilita PO 4-5 49 112 22,0 4,1
lananja do Melisio GC3 3-10 49 m 19,0 4,3
luziada Felizarda T. Melisio -as 2-3 49 101 19,0 3,4
Jeitosa Qgrdçada J. Melisio GC2 3-5 49 50 30,0 4,6
Media Radaila Cttatlan ■po 7-6 39 84 24,0 3,7
Iara do felisio OS 4-3 39 76 22,0 4,2
janaira Carlota Tltanâs Melisio as 3-1 29 60 24,C 3,6
HeUsio G1 Ida,Astro PO 6-5 29 55 23,0 2,7
Haste Haney Haker do Melisio os 5-4 29 53 35,0 3,1
Melisio lua irix loglc PO 2-3 29 40 '  24,0 3,4
Melisio Gsrtnides PO 6-2 29 46 30,0 3,0
Lidinha Flauta canio do Melisio os 2-4 29 36 19,0 3,2
Melisio Gala PO 6-3 19 4 28,0 4,0
Melisio Gentileza PO €-3 19 17 19,0 3,2

fygmirf Qrater. Catipinas. Est . de tãr» Paulo. en 10-05-86. Boglre de r^sto
ccm ração siçilsmentar. 3 ccdienfaas.

rancma Doiand çuarei PO 2-1 159 365 33,0 -
pfaprmwiw Gay Colores PO 5-6 129 3C2 27,0 3,2
nrozasa facvex EUlira PO 4-5 109 297 22,0 3,7
Panorama M. Tlppy Guaraplranga TC PO 2-8 109 277 19,0 3,7
Pamma Tippy Oaacara PO •5-1 99 248 27,0 3,2
Panacaeia toliant carat-a 'tt. PO 2-5 99 245 22,0 3,7
f^noma Valiatic Carrindia TC PO 2-4 119 253 30,0 3,0
ParoraBa valiant Goii TC PO 2-2 9? 245 16,0 4,0
Panaras Pce Inês FO 1-U 89 252 23,0 3,4
Pancsama Vallant tirça PO 2-2 109 240 24,0 3,5
Panorana Elevation P^yig^tAa PO 4-8 89 237 23,0 3,5
t-brgõ Marvex Panorana CC3 6-5 09 224 24,0 3,5
Panoma Júpiter Ciaaar PO 6-0 09 224 36,0 2,7
Pancsrama cafunga Danará PO 5-S 09 221 31,0 3,1
Panarsa starcraft Fada PO 3-6 109 221 29,0 2,8
PanaroBa Marvex FEcm PO 4-0 79 193 26,0 3,2
Scncr-ilof JUpiter Einilie FO 5-4 99 198 33,0 3,2
Lo-Pine Jmini Berly FO 5-5 97 192 32,0 3,7
Pancra» Valiant Grisalha PO 2-2 99 197 29,0 3.2
ParaeeKn Frade Gislane PO 2-3 79 212 24,0 3,0
parorana Oiicf Diva PO 5-10 79 224 23,0 3,4
Panoma Ace PO 2-4 69 206 19,0 3,7
panoraBa Ace Qravata PO 2-6 89 182 33,0 3,0
Pazonaa Acc Fusca FO 3-6 69 160 28,0 3,7
lo-Plne Tlppy Dee PO 5-5 89 175 33,0 3,7
Panarxo Traditlcm Iara PO 2-2 89 177 36,0 3,0
Panarznü VaUant Galeria PO 2-3 69 17t 22,0 3,8
Panor^e Cavalia Uda FO 2-0 69 167 23,0 3,2
fBnczraoa Milestone FO 2-4 69 167 18,0 3,7
Silvia Ouke Pancsrata CHR 2-2 89 167 30,0 2,7

Rolf Starbudt ftay FO 5-6 89 160 43,0 2,3
Paroma p. Qxuraplranga TC PO 2-4 99 154 29,0 3,5
Pancama Valiant Getulina FO 3-2 79 156 26,0 3,0
Ko) Ray Ckand Helany PO 5-5 79 155 44,0 2,5
{tecraa P. Glaicia TC PO 2-4 59 136 23,0 3,2
PanoraB A» tranl TC FO 2-1 59 132 21,0 3,6
panoma Willow In» PO 2-2 59 130 24,0 3,6
Pancrzoa \Sdiant PO 3-3 79 134 31,0 2,1
Panoma Frcet lima TC PO 2-0 59 128 24,0 2,8
panocsB valiant i^idel PO 2-5 69 112 33,0 2,7
Panoma braano Flávia PO 3-4 39 69 32,0 2,7
CStaaeholae Star Budt S>t^hony FO 5-U 39 C6 44,0 2,7
panoraa avaliar Ivone PO 2-3 39 82 26,0 3,0
Pancraa Osoand Ihis FO 2-2 39 79 21,0 2,8
Sidlmaia Ibunt. Pauaaaa OS 2-3 39 79 33,0 2,6
Panorm Prosty PO 3-6 39 78 38,0 2,6
Baroraaa Aoe Gateiela FO 3-1 39 76 31,p 3,5
fiuaaiu MotBit. Panttaaa OB 2-3 39 76 37,0 2,7
Panoma V&liant Ckecla TC PO >3 49 73 37,0 2,9
Panoma K Betty Ioda PO 2-3 49 67 33,0 2,8
Panormu ftard Ga.laxia PD 2-9 59 65 39,0 2,6
Panorsaa Haroua Irene TC PO 2-3 jl?_- . 67 ae,o 3,0
Pancma Booczmlcer Candaia TC PO 3-1 29 66 24,0 3,0
PanoraEB Valiant caxdãiia PC 2-8 39 52 37,0 3,2
nmorsa Valiant cuaraztna TC PO 2-U 29 51 30,0 3,0
PBRX-aB p. Geleira PO 2-U 29 51 23,0 3,4
Pancrm Astrcnaut Ivatc TC FO 2-4 29 51 25,0 3,2
PancroB Valiant Itoana TC PO 2-1 29 46 23,0 2,8
PaaacMB OUef E«a PO 5-6 29 40 41,0 2,8
Mnoma f. Goiaba TC PO 2-1 89 238 22,0 3,1
Pwcr—a Eric lama PO 2-1 19 36 22,0 3,2
.r4M'rs'aai Wllkw Itabuna FO 2-2 19 30 22,0 3,5
lbii.i 1— Valiant Geografia TC PO 3-0 19 32 35,0 2,7
Pancma nbuloao Galia PO 3-3 19 34 22,0 3,1
Wikiw Betty irlarda TC PO 2-2 19 27 32,0 2,6
Paws iM arcmaler Qrinaida TC PC 3-4 19 25 40,0 2,9
Pmrrii lilestrzie ivani PO 2-3 19 20 32,0 3,0
Mllor TCriaoe fOrtune carol PO 5-9 19 18 40,0 2,5
fworm h. MaAer Europe PC 4-10. 19 15 31,0 3,2
rmiMimu Milesbcne Ilhada FO 2-2 19 11 25,0 3,4
Pmraoa Betty irdaia TC PO 2-3 19 6 23,0 3,4
Cochran C.P. Doca ro 5-8 19 4 36,0 3,9
f .«■■m.Astronmit Eleorar PO 5-2 19 3 33,0 3,2
Swly Ptwfc Fancmn CC3 2-5 19 52 28,0 2,9
SUiM Uillow Panorama (» 1-10 19 11 19,0 3,5

ES Acaixana BsyaXstar S.S.
Asaãesia Oresc. S.S. S
Braçança Bartira Jasper
Corona Audrey ^^irsden

Antcnlo Bassoll. Est. de Sao Paulo. Controle e
Hegine de pasto oaa raçao 5i4>lani2ntar. 2 oídoihas.

Oorda Cal Osaca do Pau D'Alho

ímiloar Farid Yarein. Porto Feliz. Est. de São Paulo. Controle cm 2S-09-86.
Pegijne de {^to cctn raçao suplanentar. 3 ordanitas. rtue: 0152-622122

Osrona Patsy pabst lE PO 2-2 IÇ 35 2t
Corona Amada Pabst TE PO 2-3 19 16 2'
Carona Amélia Ar linda TC PO 2-4 29 21

Rafael Rosai. Itatiba. Est. de São Paulo. Controle era 16-09-CC. Rsgljne de pasto ocm
raçao srylanentar. 2 ordenhas.

Floresta Titi Pronls PO 10-5 19 23 26,0 3,1
Hlnnechaug Mary lOny PO 8-5 69 155 21,0 3,1
Uiara da são i^ael GC2 4-2 19 15 26,0 2,8
laiax Havenly Floss PO 8-11 19 11 20,0 3,2
Ivonste da Sao tefael GC6 3-6 39 71 23,0 3,3
Mcraliza Jaime Panorana GC4 7-4 29 56 21,0 3,4
Henoihia Jaclr são Kifael PCOC 5-7 49 95 21,0 3,2
J.P.R. Ofensiva PO 6-0 39 74 20,0 3,3

Agropecuária dos Realejos Ltda. São José do Rio Preto. Est. de São Paulo.
Controle oq 08-09-86. Regime de pasto ccm ração suplanentar. 2 ordenhas.

Quimanga Analandia 31/32 8-5
Santa Oxiina Finioue Milestone PO 2-9
Caricia Dean Santa Ondina GC2 6-2
^rcia NR -

Ellcry Milestone Santa Cmdina GCl 4-0
falada Milestone Santa Oídina GCl 3-5
Santa Cecilia Evian Light PO -

Santa Ondina Edeledde OEnand Pb 3-10

Cibalena NR I
Meia HR
Dalua Milestone Santa Ondina GCl 4-9

39 U9 15,0 3,0
19 24 17,0 2,8
49 150 14,0 3,7
49 154 U,0 3,8
39 80 13,0 3,4
29 78 18,0 3.4
29 55 15,0 3,2
29 52 17,0 3,1
49 135 13,0 3,7
39 97 13,0 4,0
39 97 13,0 2.6
39 97 17,0 3.7

Fazen^ da lOca Ltda. Itir^^lna. Est. de Sm Paitlo. Coitrole en 08-09-86.
Regime de pasto con ração srplanentar. 2 ordenhas.

an 16-09-66. Reglne de pastoInteragro SA- It^ira. Est. de Sao Paulo. Controle
con ração suplanentar. 3 cordenhas.

Mirante laiço Fecula PO 2-2
HeaiolaKc R3rae Nicole ET PO 5-10
San Giorgio Icica Ajax Crystan PO 7-8
San Giorgio Mllhurga Uljitus PO 7rl0
Mirante Taiço Farinha PO 2-4
Mappi wood Qrystan Winnie PO 7-^
Glavindale Qryst. Clystal PO 6-11
Windhaven Astro Hendy PO 7-4
Rayal Unn Sarah PO 7-5
teccalun Peach ET PO 5-7
Ebpel wood SlieUr Wendy PO 6-4
AF fortaleza Papaia PO 8-9
RTWtree Triple Mimie PO 5-6
tbwtree Teljiat Valeria PO
Mirante Milestone Bragança PO 5-5
Mirante Burkgov Canila PO 5-6
Mirante Ned Clarice PO 3-11
Mirante Ned [ganira PO 3-6
Mirante Taipo Dora PO 4-1
Mirante Starllte Dqallcata PO 3-10*
Mirante Ned Edna PO 3-0

Ik-. Pedro Oaide. Sorocaba. Est. de São Paulo. Ctontrole em 27-09-66.
ftegime de pasto ccm ração mçlementar. 3 ordenhas.

Albertlna's HSH Uval TC PO 4-5 49 116
Albertina's HSi ütinqa TC PO - 79 208
Albertlna's W Tirania TC PO - 49 124
Albertina'9 MR Vimelra PO 2-4 79 200
Albertina'8 FSM Valimara TC PO 2-8 69 162

Faragon Agropecuária Ltda. Franca. Est. de Sao Paulo. Controle e
Regime de posto cctn ração suplanentar. 3 ordenhas.

'Ql)eç4o Amanic Souzo Aranha stnrkler. Bcajair^ raullsta. Bst. cfe Sãa Paulo.
Ontrole OB 01-09-06. nglae dc pssto ccs raçãc a^lcBcntar. 23

29 53 27,0 4,2
69 191 23,0 3,5
69 ICC 34,0 3,5
67 161 25,0 3,5
89 245 20,0 3,7

107 300 26,0 4.5
99 273 20,0 4,1
99 257 26,0 4,1
79
09

205 21,0 3,9
247 27,0 3,8
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Saxso Faragcn
«3 Ssão Paragcn

osuela Bcot3»kgr Júpiter
aci Barão Paragsi
fĉ aea Oek Faragon
«csgaj tlã Karcus Huvsc
■»KB Bíaixatriz (i. ^^hilles
9 ̂ lirda Oüef Esponja TE
^ Fatrlcla SiTerlor Kit Builder
<Ka Blato Qiirlrta âo Pau D'Alho

Viviane Eleva ticn Taapo TE
Sultão Paragon

*njr> Beldade Paelarar Cawalier
'JtXA Scdeoa P^ragcn
'■3931 Ondura Astro leader
tta^n oanáiia Paclacàr Titan

Hustaireer Faragcn
"■yen lervec Paragon
hÉagai Ellaiâ Paclaiar Prince
teda lerineer paragcn
JBitetude Agrirdus
« irild Eleva ti dl Ilauã.
üc Nartiite Patrícia l^tenf). Boot.

e Agzooeres S/A. Santa Ccuz.ãas Palioedxu. £se. de I^ulO. o-»it en
ração «••plãjiiánl 1»,». 'i ordaiias. -

OB 7-Ô 119 313 16,0 3,6
GC3 3-4 89 246 21,0 3,1
QIB 3-5 89 216 19,0 2,5
GHB 2-6 79 210 15,0 4,0
PCOC 2-7 79 201 16,0 3,7
QIB 4-1 69 177 34,0 3,3
GHB 6-4 49 U9 30,0 3,4
C3iB 4-1 49 98 3,2
C3S 6-1 49 96 «,0 3,5
CHB 5-0 39 .76 25,0 3,0
QIB 2-7 39 76 18,0 3,3
CHB 3-10 39 76 19,0 3«7
0C3 5-6 39 65 24,0 3,6
<313 2-6 29 48 17,0 3,4
(SB 5-9 29 46 27,0 3,6
fVTR 9-U 29 44 26,0 3,"2
OIB 2-4 29 44 20,0 3,1
GC2 S-U 29 42 27,0 4,0
(EB 3-4 19 5 21,0 2,9

1WdteA.G>
ka ftTtean Zests A.G.
aélia paclaEap Bootsiaker M. A.

I  C-.«sza Bollow Mileatcne
kire &iikgcv Oagand A.G.

[  *ta A.G.
I  kK A.G.

•«Ia A.C.
j  ansa A.G.
!  «éüa A.G.
; &!■ Kdooan Lester A.G.
I te A.C.\  *Mca Sedam lestar A.G.
[  íiÇOBa Itoytcock Starlite A.G.

E^ria. São José dos Canços. Est. de São Paulo.. Ccntrole an 22-0S^t86.
Beglne de pasto ocin raçao supleientar.. 2 ordertias.

e^Kati Janice Peflec. Prlend PO 5-1 37 104 2g o • t
ttersti ft^ma Bootnalcer RocJanan PO 5-3 29 47 2o'o • ^
JW«ati Shirley Burke Elev. to t-l » 88 3?'? la««timiarcherBur)ce ro 5-1 ^ !? 3ftaarati Perla star Buricgov TO 4-4 83 -IV.O 1

39 104 29,0 3,0
29 47 20.0 3.1
39 88 31,0 2,8
«9 47 32,0 3,1
39 83 •26,0 3,3
29 39 28,0 3,2
19 10 18,0 3,5
59 197 17,0 3.0
19 B 28,0 2,9
69 259 12/0 3,6

iwarati Califórnia Elevator
Ifírratl Branca p. Burkgov
KMorati Cafcciela Burke Valiant
•üfgati Hargareth V. Burkgov

Ç0£be«. Salto. Est. de são Paulo, oaitiole aB.;!H)S-86.Heguae de pasto ccin r^ao suplementar. 3 ordaihas.

•» nel CatoUca V&Uant PO - 19 17 30 o
WS Favorita Venus Valiant TE ro - 39 80 3i n
VT FQtEOsa Babe Valiant TE pc - 29 47 mo
ar Prarcesca venus Valiant TE PO - Io •>« a
tf POgósa Babe Valiant TE PO - 19 13 m'o
*•1 JOana Pansy Foundatioo PO 6-6 59 134 27'o

Userlandia Astronaut . TO 8-6 89 241 2s'o
yf aevtlca Pabiola Valiant TE TO 3-8 19 20 34 O

Eanlhlda Kiss-tle valiant PO 3-8 19 - 2 32*0
"•Mda teocoea Toiço CFF QC2 3-7 19 3 39 O«íareca Anita Jetstar TE PO 3-5 19 28 36,0
^ Estrada Pabiola Valiant TE PO 3-4 29 35 31,0
^ Bcieia Anita Jetstar PO 3-0 59 146 *28,0
^ Eacotelra Hiraflor Tradition TE TO - 19 9 33,0

ftigoüa Ingmua valiant TO 3-2 39 58 27,0

/ãaraJdlno Hatal Maditraíra. São »qUe. Est. de são Paulo. Oaitrole em 20-09-66.
B^iae de pasto com ração suplarientar. 2 ordenhas.

aPt Grsdeza MUu p^ty 14^ TO 5-0 49 127 29,0
en GCtfidre Jetst£tr Madú PO 5-0 '49 107 28,0
tfe QuirlnO Teadér ;^ta TO 5-6 49 96 27,0
CM ixlldlnhá Ot?delffar Hadú TO 3-0 39 77 20,0
(m lesanja Cairy Kinu TO 3-1 89 217 I7,0

Fazenda fortaleza Ltda. itova Odessa. Est. de Sao Paulo. CoRtrole on 26-09-86.
Reglae de pasto con ração srçxLaocntar. 3 ocdenhas.

fortaleza Deferenda PO 2-3 49 112 22,0
foratleza Taifa TO 6-11 29 74 32,0
Fortaleza Nega PO 2-3 39 71 19,0
fortaleza C^lxaba TO 2-11 39 79 33,0
Fbrtalciza Desconfiada PO 2-1 39 63 29,0
fortaleza Desenhista PO 2-1 39 83 25,0
partalcza Paleta pO 10-2 29 55 42,0

jl^F. fortaleza Devassa PO 2-1 19 43 29,0
,  fortaleza Oeligencia *1E TO 2-0 19 36 31,0
jt,f. fortaleza Palmata TE PO 2-7 19 30 27,0
Huf' fortaleza Diretriz PO 2-1 19 26 29,0

Astro Nod Swoet Poa PO 14-8 19 25 32,0
/kuf. PCrtalcza Beata PO 4.-5 19 24 43,0

. Fcrtaleza Distinta TO 2-0 19 18 28,0
^F. fortaleza Carioca TE PO 2-3 109 266 25,0
. F. pcrt^oza Bosnia TE TO 3-3 109 246 27,0

J 7^^' Carola TE PO 2-4 99 216 31.0fi fortaleza Dançarina PO 2-1 99 218 29,0
«F. Dedução TE PO 2-0 99 224 27.0
. F. fortaleza Dahlia TE TO 2-2 77 201 26,0fortaleaa Denaidc PO 2-2 77 197 25,0

A.F. Foirtaleza Deootada TE" PO 2-1 89 208 25,0 3,4
A.F. Fortaleza Defensa TE PO 2-1 79 188 26,0 3,2
A.F. ftirtaleza palatina PO 9-11 69 171 27,0 4,0
A.F. Fortaleza Saga PO 2-1 79 155 32,0 3,5
A.F. Fortaleza Delegada TE PO 2-1 69 169 25,0 3,3
A.F. Fortaleza Carissina TC PO 2-6 79 177 33,0 3,0
A.F. Fortaleza Tabla PO 7-1 69 141 40,0 3,1
A.F. Fortaleza varanda PO 5-8 69 146 30,0 2,7
A.F. fortaleza Decanta PO Z-3 69 149 41,0 2,7
A.F. fortaleza Sultai» PO 7-6 69 129 31,0 3,0
A.F. Fortaleza Saraiva PO 7-11 59 101 42,0 3,7
A.F. fortaleza Reforma ro 8-U 59 117 39,0 3,0
A.F. Fortaleza Candeia TO - 59 104 34,0 2,7
A.F. Fortaleza Desafiada PO 2-1 49 107 26,0 3,0
A.F. Fortaleza Desabrida PO 2-1 49 117 27,0 3,0

tx. liuiz fcberto Monteiro Parto. Cordlslandia. Est. de llinas Gerais. Ocntrole m
04-09-66. I^ime de pasto cm ração suplementar. 2 ordenhas.

Jamica Allany PGCC 7-1
Bolinha Altany PCCO 4-5
Jange^ I Bacharela U. PO ' 5-1
Garota 190 Aliany 31/32 6-6
Pipa Albai^ 31/32 6-3
Adaga Albany 31/32 7-1
Panata Arapuã Albany GCl 4-9
Cachcpa 29 de SanfAna GC2 4-5
Karii» 14 de SanfAna GCl 4-7
Gcnela 20 de SanfAna GCl 4-11
Álgebra 22 de SanfAna POX -

Laca Albany PCCC 6-5
Cafeína Starter Albai^ PCOC -

Riguesa Albany PCCO 5-0
liiiza Al]:anv PCCO 6-10
Salaoê Ponte Altense GCl 2-9
Serafina Albany 31/32 4-7
Judia Albany 31/32 4-2

Jangada 1 Barrista T. Pacmaker TO 4-10
Bolívia Albany PCCO 6-11
Kenia Altei^ 31/32 4-5
Anarela Allsny 31/32 3-G
Pretinha Starter Albany QCl 2-0
Yara Albany NR 3-3
França Boss Albany NR 2-10
Viola Albany POCD 4-1
Rebeca 22 de SanfAna CC3 4-6
Jangada I Buriti im Uidiada Pabst PO 4-5
Africara Albar^ POCO 4-2
Felicidade Ponte Altense PCCO 4-2
Vandeca Albany POCD 7-10

Yalcult S,^ Indústria e Omêrcio. Bragança Paulista. Est. de São Paulo. Oontrole on
19-09-66. ftegijDe de pasto cm ração sunlementar. 2 ordenhas.

laydezul da Yakult fCCD 7-3 79 195 15,0 3,4
Yakult Mrmeda Caffdale PO 4-4 49 155 15,0 3,7
Daiya Caffdale Yaloilt GC2 4-1 49 152 15,0 3,6
Havaiana da Yakult P<XC 9-10 39 120 18,0 3.9
YaJcult Heide Orieftain PO 3-10 39 112 15,0 3,4
YaScult 1.1 nda Mara (arandoLi TO 7-6 39 100 19.0 3,4
juUe Qileftain Yakult GC3 3-9 39 97 a,o 3,7
YaJoilt Flory Qiieftaln PO - 39 96 16,0 4,0
Yayulfda Bane11a PO C-S 29 74 18,0 3,4
jola da Yakult NR 29 74 21,0 3,6
Yakult Jacaranda Kilestans TO 3-10 29 71 19,0 4,1
fbpledor Ultimate Sancfy TO 9-6 19 57 23,0 4,5
Yakult Quinlna 0'War TO 7-3 19 38 19,0 4,0
Yakult Quinta Caffadale to 5-1 19 42 22,0 3,7
Yafoilt Quanta Reward PO 7-4 19 4 23,0 3,0
Hico's Gardênia Kentudcy PO n-0 19 6 15,0 2,7
fârvex 286 Estagira Paisanita PO 11-1 19 18 22,0 3.6
Ncredale da Yakult GCl 5-5 19 30 a,o 3,2
Nim's Betty Kentmdcy TO 9-11 19 34 14,0 3,9
Yakult Garden Oiieftain to 4-2 19 22 15.0 3,3

Hessel Horacio CSierkass^. Itupeva. Est. de São Pn
Regime de pasto cem ração siylmentar. 2 ozdenhas.

o. controle o 04-09-86.

Viçara da Prata GC2 4-U 69 173 27,0 3,3
(^tira da Prata FCCX> 7-10 59 97 27,0 3,6
crxaida da Prata GC2 6-4 29 43 22,0 3,0
Casabranca da Pratn 31/32 10-2 59 135 22,0 3,4
CPca-Osla da Prata GC2 €-0 69 160 21,0 3,3
Carlcia da Prata GC2 7-5 29 34 27,0 2,8
Disparado da Prata GC2 7-1 39 71 31,0 3,1
Din da Prato pcxx: 2-5 39 59 26,0 3.6
Pede da Prato GC3 9-1 29 29 22,0 3,2
Quirera de Vixacogoa Ttaitiana TE PO 2-9 69 167 24,0 2,9
Meroco da Prata <x:4 5-4 29 40 30,0 2,7
Vitoria da Prata PODC 3-9 79 181 23,0 3,3
Dmzu da Prata GC3 4-1 39 55 22,0 3,4
fctíjreda da prata pctx: 19 21 32,0 3,2
Estrela Prata PCOC 4-0 39 09 23.0 3,0
caraça da Prata 0C4 C-2 59 95 23,0 3,2
Janela da Prata PCOC 3-9 19 10 28,0 2,9
ftilandra da Prata PCCC - 49 113 22,0 3,5
Prima da Prato GC2 4-9 29 30 29,0 3,1
Plova da' Prata GC2 7-0 39 67 33,0 2,8
Rogiiu da Prata GC2 6-2 79 lai 21,0 3,3
Rica da Prata PCOC 19 23 28,0 2,6
Florida da prata GC3 5-6 19 15 26,0 2,7
Gilcra da Prata GC3 5-5 19 20 a,0 3,5
Aliança da Prata (£3 6-2 dp 21G 22.0 3,1
Anora da Prata POK 79 195 21,0 3,5
■Brasilia da Prata GC2 6-10 49 115 ^,0 3,1
Bi^ da Prata 31/32 2-7 39 78 21,0 2,9
Borcn da Prata GC2 5-3 29 56 28,0 2,9
OrlBtalina da Prata QC4 5-5 29 53 31,0 3,2
Chita da Prata ac2 6-2 49 94 29,0 3,0

Afonso Nogueira do Freitas. luctra. Est., de âo nulo. Oantxola «a 08-09-86.
Regimo de pasto ccn ração aupleoentar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

AUnorgi Delta Barão PO 3-6 39 46 27,0 2,6
Aliaar^ Hilestcne Caravela PO 3-10 29 58 33,0 3,9
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lains OCl 5-G 39 76 22,0 3,7

Charolesa Lins 31/32 11-5 39 71 19,0 4,1

Florisliala Lins 032 4-3 39 67 18,0 3,0

Seleção Lins POOD 4-2 29 100 14,0 3,1
.Tay<aa Uns GC3 5-9 29 56 26,0 2,7

Jcmada Lins 0C2 3-1 29 55 15,0 3,2

Udinense Lins OIB 3-3 29 44 18,0 3,3

Bagdá* Lins 31/32 8-0 29 43 19,0 3,3
g«»n»<a Lins pcrc 19 17 20,0 2,9

Olinda Xiins GC3 11-9 19 28 15,0 3,3

Praiana Uns 0C2 7-1 19 6 22,0 3,0

Lins Valori PO 5-2 29 57 33,0 3,2

Uns 1/» PO 5-11 29 54 26,0 3,2

Lins Melody PO 3-10 69 162 17.0 5,0

Trilha Uns OCl 5-9 69 165 13,0 3,1
Uns Vidente PO 2-11 69 167 19.0 4,5
Grécia Uns PCOC 7-3 69 160 13,0 4,0
Gana Uns - - 69 178 13,0 3,5
Uberlândia Uns 31/32 7-0 69 163 14,0 3,5

Dlacui Lins Inka PO 5-C 39 94 25,0 4,2
Carita Uns PCOC - 49 133 23,0 3,4
Fumaça Uns 31/32 0-7 39 118 20,0 4,1
Lins Bden PO 4-0 39 76 19,0 3,2

Uns Granjeira PO 3-1 49 117 24,0 3,0

Uns Astronaut Valori PO 5-7 99 245 13,0 3,8
Uns Itenata PO 5-6 99 264 13,0 3,5
Editora Uns POOC 5-5 39 237 13,ü 3.0
Poflnha Uns 31/32 3-2 39 160 23,U 3.4
Lara Uns 31/32 - 39 160 13,0 4,0
UriS Garbo PO 6-0 49 123 22,0 3,6
Carteira Uns GCl 6-G 49 114 13,0 4,2
Prcmcssa Uns POOC - 49 103 13,0 3,0
Iara Uns PCOC - 49 114 13.0 3,0

Scisbra Uns POOC - 49 124 16,0 3,0
Uns Savana PO 3-3 59 140 20, C 4,(t

Itorcditaria Uns PCOC 7-11 49 123 21,0 4,0

Oarncta Uns 31/32 f.-lO 29 52 17,0 3,3

Oon^tllsta MüèstsonQ Alnoargl
ali» nMji KiiKi'Brasília

miestona JÚmargl
fvii>TT4<iTia Mllcstane Alusogi

Alusargi Kicoepc Dezivá

79

79

69

AlnsQtgl Aleluia ffimlet

37,0
44,0
21,0
27,0
27,0
37,0
34,0

44,0
35,0
20,0
22,0
19,0
18,0
18,0
36,0
19,0
35,0

2

EBE£i£kU Blevation Boyal Víilnirú GCl 2-5 19 2 19,0 3,5

fircrrpa üidfistX La e i. Est. <ie Minas Ger;ads.
Gbntrole on 24-09-86. Reglo nrm SUpl nhas.

ReoatZl PO 14-5 19 18 25,0 3,0
FilanexKfc Cttrltlha S*B» GC2 3-5 29 *60 43,0 2,8

(Xotâio PO 5-0 19 17 27,0 3,3
Tirlscrpa GC3 3-9 19 26 25,0 4,0

GC4 4-8 29 64 22,0 3,8
GEan£liEi PO 5-6 59 277 21,0 4,2

HíloSJUi JEttdlQ GC34 2-10 39 131 20,0 3,6
JtoàlD PO 2-1 19 26 17,0 3,7
yjqci JirÉ^rtfm 004 3-8 29 87 19,0 3,3

TT

Õatâlia calvota
oa 7-8 19 29 27,0 4.7
PO 5-7 29 65 23,0 3,8

Jãrãln PO 5-1 39 156 18,0 3,6
Hcnlca JÇniln fsm 3-4 29 87 19,0 3,5
Jlindira* Jazdio 63/64 5-1 39 128 18,0 3,8
janctc JazdlD GC2 4-10 39 137 19,0 3,4
M-nrH .TntrHni GC4 2-10 29 66 20,0 3,5
Bm4rr, .'tUTiiítn GC4 7-11 39 137 20,0 3,5
HnUrin Jardim GBB 10-10 49 215 21,0 4,1

Jonlza joidln POOC 4-10 49 211 19,0 3,7
Munia jazdiD GC2 2-8 29 107 19,0 4.0
Elza -taWHr. GC3 8-7 19 46 24,0 3,7

BDliça Alizsazgi POGO 6-6 29 51 28,0 4,0
tZTR 5-4 29 69 23,0 3.3
GC2 4-11 29 94 20,0 3,6

Jalopa Jfmtln fflB 5-0 29 79 23,0 3,3

Dorval LUitsnlo ̂ iotto. Oszcullho. Est:. de são Paulo.. Contzole an 30-09-86.

Regi™ ̂  posto om ração a

3 andetirm

jptontar. 3 o 2 cntonhnrt.

PanaroDa Gay onsoola PO 6-8 U9 353 27,0 3,5
tonorania Brasão Garota PD 3-1 69 220 37,0 3,3
nôctada fUS. GC2 4-9 2P 40 37,0 3,7
Aoacla do "-i[" GC3 13r6 19 13 26.0 3,3

M.S. Ravlna recuo Civallcr 5£ PO 2-7 19 22 33,0 3,0

Ooapi 11.5. 002 3-8 U9 317 15,0 3,4
Ideologia H25. CBB 8-6 79 2(fô 21,0 3,5
Lârta h'.s. GEB 5-10 69 168 24,0 4,1

Kua M.S. 002 S-3 59 124 23,0 3,1

Justura H.S. 001' 8-2 59 144 21,0 3,4
Dlnngi Rsyal OAG 002 3-10 59 135 29,0 3,8
nstta M.6. oa 5-11 59 141 16,0 4,1
lamnda, M.S. Gd 6-8 49 130 28,0 3,3
CaxuUnc Rçal V. oas GCl 3-5 49 UO 20,0 4,0
AUcc SC 31/32 4-U 49 109 22,0 3,2
BcgcDla Blga Mutnccr DRG POOC 3-10 29 85 21,0 3,1
Sii^Ong ̂ iürinco J.S. Sandra PO 12-8 39 79 35,0 3,1
Pisi 258 Fantasia Ptonocr PO 8-6 39 77 26,0 3,7
Esab, VoUtyrla Ebpcror PO 5-0 39 77 34,0 3,6
lUla DfC FOQD 7-0 39 76 30,0 3,1
Mudti üorvcttc Hrudc PO 7-7 39 93 25,0 3,7
iconlsta MS. 31/32 7-6 29 61 23,0 3,0
IcpcrUi Sovtxoiçn M, VAlcntlna PO U-3 29 51 36,0 4,0
Ama 31/32 5-1 19 19 25,0 4,2

Ealdir (Tunrfuaira «to ftndraSe. Uns. Cat..  «fc SÃO Paulo. Oontrole csn 17-09-86.
itogDac do posto caa ração cu]plt'i;i'jtlar. 2 ordcijltiLs.

Lira Linooln Itoliy PO Cr 3 19 12 29,0 4,4
ftílú

Tah)

tMltaimay /^Ila Rpdcot rtea
Lira Qmra

Lira txiU
Lira

[TÓtloa Ura
Ura Crailola
UTti Luxuiatc

(bUr^ Ura
Ujjíb Ura

vatoU Ura

LtalagraU Ura
Ura KmualQ Ij^
Oi^ilura li Uns
tfc turra Ura

Ci'jUní&U Uns
Ju.mi Lira

Atjgclíi ura
Mirviftj UfJ

üfiiánlív) Ura

Cjsrra Uia

ItiraonJca Ura
Csi-jat-ssõa Ura
nirrloj uns

154

135

ac3

OCl
31/32
GC4
OCl
03
on

G3

5-10
3-11

a-u

6-10
G-U

7-2

Jâsé Harlo Junqueira Netto. Orlandia. Est. ãe São Pnulo. Controle em 30-09-86.
* Regiioe de pasto ocm ração siçlaaentar. 3 e 2 ordenhas.

Dcsutrina Orlandia 31/32 2-9 49 104 16,0 3,9

Oorothy Orlandia 31/32 2-10 79 216 16,0 4,1
F>ra,TTUi Orlandia 31/32 2-6 69 173 18,0 4,0
Euforia Orlandia 31/32 2-4 49 109 17,0 4,0
EBnefalda Ofendida Lindy Orl. POOC 2-0 79 2n 23,0 3,7
Efigênia Clareza Ttspaz Orl. GCl 2-5 19 26 21,0 3,8
PnpaihaOa Aocnetida Star Orl,. POOC 2-4 19 20 30.0 3,4
R.dciane Betty Topaz Orlandia PCOC 1-9 79 204 20,0 3,7

Qitidade Amêndoa Star Orl. OCl 2-1 19 25 34,0 3,4
F.gpi!waaa Bacana Blend Orl. POOC 1-10 19 33 22,0 3,8

Barbatana NR 5-3 79 215 22,0 4,0

Dinamarca NR 3-5 49 118. U,0 3,8

Osnlea NR 3-3 69 167 23,0 4,0
Oamares NR 2-4 99 308 18,0 3,8
Divana Orlandia 31/32 2-4 129 365 14,0 4,1

Eva orlandia NR 2-6 49 119 22,0 3,8
Ehibaixatriz Onda Lester Orl. GCl 2-6 29 49 24,0 3,6
Onélia Batida M. Orlandia 31/32 2-5 39 75 26,0 3,6

Etapa Amarilha Star Orl. GCl 2-6 19 24 24,0 3,9
Bpãunà Orlândid 31/32 2-3 39 103 17,0 3.5

Escrava Brauna lester Ch:I. OCl 2-3 39 85 20,0 3,7

Gdith Alfafa Star Orlandia 31/32 2-2 49 97 23,0 3,9
f!anattKn oriandiâ 31/32 3-6 59 160 17,0 4,0

Castanha Orlandia 31/32 3-4 69 190 17,0 4,0

Dalva Biruta Uft Off Orl. PCOC 3-6 29 44 30,0 3,5
Dina Alfangc Rodooan Orl. GCl 3-6 29 44 24.0 3,7
Duquesa Alfandeoa rede. Orl. 31/32 3-3 39 110 13,0 4,0
Delicacia Bicuda rede. Orl. PCOC 3-4 29 39 21,0 3.8

Danlela Luva Ast. Orlandia GCl 2-9 79 220 16.0 3,9
Dalila Amélia Rode. OrlcUidia OCl 2-7 79 206 17,0 4.0

Genercoa NR U-3 39 71 24,0 3,7
Cibaiena NR 11-0 29 56 20,0 3,9
Nobresa NR 10-7 49 U4 23,0 3,5
Cigana NR 10-9 19 6 25,0 3,8
Bolacha NR 10-0 39 75 34,0 3,3
CIOCB NR 8-11 59 142 20,0 3,8
Gaveta NR 8-10 39 90 23,0 3,6

18
Cafelana
Disciplina
Bolema

Bofélia
Boraúna
Buchinha
RainHn Orlandia

Botunid Ccclanella
Botija Orlandia
Rala Orlandia

lancha Orlandia
Qulioba Don JUan Corli
Hcçortagen F. Million Oorll
Borboleta Orlandia

Luva Orlandia

Malhada orlandia
Balandra Orlandia
Cnda I rw-lanfUa

Aoeixa orlandia
Asazonas Orlandia
/Colada Orlandia
Anatcnla Orlandia

Bcgulna Orlandia
Rat lariw Orlandia

Bravata Orl-^nrUa

Brusca orlandia

Crenosa Eurcka Cit. Orlandia OCl
Bondollna Orlandia 31/32
Broa Orlandia 31/32
ODcinoli Bailarina Itock. Cri. PGCX:
Condida Garça Milcstonc Orl. OCl
COqonha Quiãba nsck. Orlandia 31/32
XUia Biruta Uftoff Orlandia POOC
Ciutcla Betunla Korvcst Orl. orl

Ocntcna Adcnia Rexk. Orlandia CCl
Dcnilde Benedita Bock. Orl.

Oulcina Arrofobia L. Orl.

DonnetD Borboleta R. Orl.

Oalettc Aruurra R. Orlandia

Donata Qurtiata K.. Orlandia
Oicaccla Orlandia

31/3

15/16
GCl

OCl

15/16
POOD

2
31/32
15/16
31/32
31/32
PCOC

OCl

31/32
31/32
31/32
15/16
15/16
31/32
31/32
31/32
31/32

31/32
31/32

15/16
31/32

12-5

11-4

10-5

10-3

8-1

7-11

7-10

37

118

138

,0 4.0
26,0 3,5
24,0 3,7
23,0 3,9
26,0 3,4
18,0 3,9
22,0 3,6
26,0 3,6
24,0 3,8
19,0 3,9
30,0 3,5
20,0 3,9
17,0 4,0
29,0 3,4
23,0 3,7
26,0 3,6

7-6 69 187 20,0. 3,9
7-4 29 67 32,0 3,4
9-7 79 218 14.0 4,1
6-2 29 49l 22,0 3.9
- 39 98 17,0 3,7
5-9 19 15 32,0 3,4
5-5 49 109 .24,0 3,8
5-1 69 185 23,0 3,6
4-11 69 195 22,0 3.9
4-7 49 111 22,0 3,6
5-2 29 59 35,0 3.3
4-3 69 184 27,0 3,5
4-6 29 41 20,0 3,8
3-11 79 199 20,0 3,6
2-8 79 208 20.0 3,9
3-5 99 303 14,0 4,0
3-3 109 298 17,0 4,0
3-9 39 73 23.0 3,5
3-7 39 100 a,o 3.8
3-6 49 103 26,0 3,6
2-9 39 89 22,0 3.7

2-3 79 223 20,0 3,9
2-4 79 203 17,0 3,5
2-3 79 224 23,0 3.6
2-7 39 83 20,0 3.0
3-6 39 73 23,0 3,9
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NOME DO ANIMAL

.  Ctiça Orlandla PCCl
a*ls Orlandla 31/;Ifliau Ck-lanlla 31/:
ORsão Orlandla NR
(trtoa crlandla 31/:
■ocfera crlandla 31/2
fclWs r. Maria Marlt PO
ÍJL índia Booüaaker Oiief PO
'J'- Bsttle Centelev AstrcnautPO
SJ». Qxliess Astro ^ PO
SJt Rita ruryelev ilavcn * PO
tM. Farpa Kaven PO
Uí. larklse Astro Bcotmaker PO
IJI. day-s Celita s. Apoilo PO
í-M. KlnnBy Baldy Dcotnaker PO
ÍA Cley's Joanie Astro Doot.PO
CKlndia AUoc terit po

j  íteUapedras Harnuis Loda 304 PO
^ii^edras Ast. í^cia 303 PO
»»"^w3ras Judith 306 po

'  Neà 312 POitell^iedras PrienJ 315 FO
;  M. ocnb. powl^as Leda 320 PO

J  torcia 335 po
tollapedras lada 350 K>

I  I*. Oaudla Burtei. Kelien po
SJí. Q«iara Boot. Lester i*i

SA ^ Clt. Sheik ro

O"- VaUant m""y N- Ttadltion S
■i Kl
«í' re
Í.K. Dsüse totkcan ^
SJ). Dotty Boot. Mars M
loleCa Orlandla
Afoa^ telandia

Biixera Orlandla
Balancla Orlandla
Barana Crlandla

SSSutSL'^-
aap>ta Oflaztiia
ornes toravilha itick r«.i

K;|pSr="

ppaa Orlandla
Oirteza
iniida
Ibvina
CUta

Grau Idade
de anos

sangue meses

Con* Dias
trole de Leite %

lactação

Grau Idade Con* Dias

18,0 3,9
19,0 3,8
13,0 4,0
15,0 4,1
16,0 4,0
24,0 3,7
17,0 4,1
26,0 *4,0
23,0 4,1
22,0 3,9
17,0 3,9
30,0 3,4
36,0 3,3
28,0 ■3,9
15,0 3,3
28,0 3,8
17,0 4,0
47,0 3,2
13,0 4,1
17,0 4,1
29,0 3,4
2i.O
22,0 -
19,0 4,0
33,0 3,6
28,0 3,9
30,0 3,5
22,0 3,8
19,0 3.8
26,0 3,7
19,0 3,9
20,0 4,0
23,0 3,7
32,0 3,4
26,0 3,6

NOME DO ANIMAL

S.M. Esportiva Boot. \^liant
S.M. F'=r'^"' Pac. Valiant
S.M. Eliçoresa Stell.apedras Bell
S.M. Eleglaãa Boot. Bell
S.M. Eva ChrlsQnas todonan
S.M. Bnholnrta Stellapedras Bell
S.M. Elien Monitor Fcirs
S.M. Estiva Milú Valiant
Atlanta Orlandla
Oerveia Orlandla
Ofendida CXrll
Alvorada 1 Orlandla
Gloria Orlandla
Ooreia Orlandla
dgora
Bipada
Bonbacha Orlandla
Rapariga Inpavldo Ocrli
Dourada Alaisa Ast. Crlandla
DUeoa Orlandla

Bartlra Orlandla
Mnerica Orlandla
Planeta Orlandla
Atorum Orlandla
jvnendoa l Orlandla
Brasa Orlandla
Alfafa Orlandla

Orlandla
S.M. Espiga Seanan RodoDan

torta Aparecida Paduco Borba,
Beglne de pag<-r> i-rm ração

) Arlinda C. ESelda
} Astrcmaut Estiva

Quirera Vlracopos Motuma
MAB Arlinda c. Esperança 1E
l«B Valiant Dourada 1£
toB Elevation Espuia 1E _
CDlor Ovris Doquesa
MAB Traditlon Cdnah TC
toB Valiant Dallas TC
toB Bootsolter Eva TC

Pahet EXlza TC
HAB FOrd EmlUnha
MAB Bova,Fantasia TC
Quirera Vlracopos Recatada
MAB Tr^tion Edith TC
FAB Traditlon Elegante TC
toB FOrd Eto ^
MAB Milu Betty Fernanda TC
Cutrona Boot. Hilcnga Pau D'Alho
toB Valiant Elsy TC
MAB tolu Betty Forah TC
HAB Pòbst Espia TC
Quirera Vlracopos Sabiá
MAB Chris Florada
MAB Bell Farpa TC

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

PO 2-0 69 168 16.0 3,7
PO 2-2 49 105 29,0 3,4
PO 2-3 39 90 22,0 3.7
PO 1-U 79 203 24,0 3 f
PO 2-4 19 c 29,0 3,3
PO 2-3 19 8 24,0 3,9
PO 2-2 19 10 20,0 3,8
PO 2-C 19 17 26,0 3,6
31/32 13-1 59 145 21,0 3,8
31/32 U-10 29 50 41,0 3,3
PCCO U-0 69 165 26,0 3,9
1SA6 10-10 29 42 26,0 3.8
15A6 7-U 19 17 30,0 3,6
NR 3-6 99 274 19,0 3,9
NR 10-9 19 6 25.0 3,8
NR 2-4 49 104 18,0 4,1
31A2 10-6 19 20 26,0 3,8
POX 8^7 19 17 37,0 3,5
CCl 3-6 19 22 34,0 3,8
PCOC 19 28 28,0 3,9

31/32 8-1 39 91 15,0 4,0
31A2 7-U 59 139 18,0 3,7
15A6 7-5 79 209 19,0 3,9
31/32 5-11 69 168 13,0 4,1
31/32» 5-8 69 187 17,0 3,9
31/32 5-8 49 109 19,0 3.9
I5A6 5-6 59 140 18,0 4,0
15A6 4-6 69 181 16,0 3,8
PO 1-11 89 236 14,0 4,0

. Captvari
Lsoentar.

. Est. âe isão Paulo. Controle m 25-09-86.
3 e 2 otâenhas.

PO 2-7 69 158 22,0 3,5
PO 3-2 59 U7 37,0 3,3

PONHA EM SEU REBANHO UM REPRODUTOR JC

CINDERELA — PO — Reg. H6787 — Produziu a média diária de 21
kg de leite em 8 meses de Lactação.

curne
LEITE

rusticidooe
PUREzn Rociai

fazendas
PINDAYBA E FORQUILHA

José Cláudio Condé
Fone; (032) 532-2066

UBÁ - MG
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CAB Ibrimba Qiief PO 7-9 99 322 13,0 4,3
CAB irinada Mrquis PO 10-6 59 151 21,0 2,8

CAB valida {4ars PO 2-7 59 190 13,0 3,7
OkB Vâldse Fbitquis PO 4-5 19 5 20,0 5,5
CAB Ventarola Perfozmer PO 3-7 69 219 16,0 3,9
CAB \teTitiira Perfcaaoer PO 3-11 49 112 19,0 3,8
CAB Vtentiirosa Astronaut PO 6-10 29 -28 22,0 3,9

<3iB Verls Ivanhoé PO 6-2 69 184 17,0 4,1
CAS Vide ira C i4acquis PO 8-1 39 72 22,0 3,4
CAB Viradora PO - 49 99 15,0 4,6
Vivenda - - 29 45 22,0 3,4
CAB Caligrafia Mago Star PO 5-0 39 67 20,0 3,8

'Ia - _ 29 41 24,0 3,2
CAB Cereja Blblos PO 4-7 69 272 15.0 3,9
CAB Par^ PcKauker PO 3-6 49 96 19,0 3,8
CAB Feita iblstar Zambi PO 3-4 19 12 17,0 3,7
CAB Festa >bgO Star ço 4-8 69 184 16,0 3,3
OB Financista ftors PO 3-10 59 157 15,0 4,4
C318 B aga Blblos Teistar PO 6-0 49 115 18,0 4,6
CAB FBTta Star PO 5-2 39 67 19,0 4,1
CAB Fbrinheirã.Milestene PO 2-4 79 242 15,0 3,9
CAB Matris Elev. Fburs PO 4-11 69 192 15,0 4,3
OHB Mineira ftenpiis •PO 3^ 49 103 14,0 3,6
CAB Nativa Haolet larquis PO 8-3 49 129 14,0 4,2
.CAB Satura lianlet Ffcirquis PO 8-5 49 108 16,0 3,5

CAB Ninfa Mago Star PO 4-8 19 6 18,0 3,8
CAB Mgtadfl PO - 49 124 15,0 4,0

Nusana PO - 49 55 24,0 3,0

CTIB Patrícia Star PO 6-10 39 66 20,0 3,3

CAB Queda FbrcjUls PO 6-7 49 96 17;o 4,3
CAB Segura Ivarhoé Chief PO 7-4 49 95 19,0 2,7
0\B Sixieriora Vlgo Citcrlon PO 2-4 39 60 16,0 3.9

28,0 3,9
27.Ü 3,^

Dr. Guilherme walter Soares Caklas. r-bgi-Guaçu. Est. de Sao Paulo. Osntrole en
22-09-86. nsgine de posto acra raçao stylanentar. 2 ordeni^.

Caldas Siman Furela PO 2-7 W 12 26,0 3,3

Caldas Oak Star LflObta lE PO 2-3 19 1 24,0 3,7

Lroat View Ellic my PO 9-4 39 65 31,0 ?,a
Nisnswept H. E. Sunshinc PO 8-1 79 198 22.0 2.2

Cbldas Chlcf Elev. teericano PO 6-9 49 122 29.0 3,6
CalMS Tradition Katc 111 TE PO 2-4 49 89 29,0 2,3

Gildas CuX s. lacarca TE PO 2-1 39 65 27,0 2,6

Caldas lorvcoc Sofia PO 2-2 39 107 23,0 3,4

Caldas BootjsoKer Karina PO 2-8 69 171 27,0 2,8

FHIB Astrobcl Itort.uis Vige PO 5-1 39 84 27,0 2,2

caldos Oak Star TUlipa PO 2-7 79 183 25,0 2,0
Surlng Cirdcn Elevate Perny FO 8-5 69 187 27,0 2,6

Cilc^as Pcrsuader Idarte TE PO 4-1 29 46 35,0 2,0
rviiMrtK standout Rivcra PO 3-2 49 101 20,0 2,3

caldos Fbrd Clru PO 3-8 29 58 26.0 3,0

Calo» fora Loddy Diaiu PO 2-1 39 96 21,0 3,0

Caldas CaViillcr Maravilha PO 2-3 39 84 28,0 2,3
Caldas Bell Ivcne PO 2-3 39 54 25,0 3,2
Caldas Valiant Idalia Suzy PO 3-7 49 101 25,0 3,3
Labrador Astronait Daphnc PO 7-11 89 234 24,0 2,4
Caldas rord Evita PO >7 89 210 23,0 3.2

Caldas Tradition Idalia Cva TE PO 3-3 109 264 21,0 3,9

Caldas Tradlticn joia III TE PO 2-7 39 104 21 ,Ó 3,3

Caldas Traditicm Idaila XXI TE FO 2-4 69 177 26,0 2,6
Caldas Standout Acacia PO 4-10 49 ni 29,0 2,2
Caldas Oolc star Mvanda TE PO 2-2 29 30 25,0 2,5
(^icits Tradltlcn Kato IV PO 2-6 29 39 24,0 2.9

Caldas Marvcx Dara PO 7-3 99 256 23,0 3.0

caldas VdUant joia V TE PO 2-2 39 86 27,0 2,4
Fuzd Scma PO 3-7 49 92 27,0 2.5

r.i»A»Q standout Elizetc PO 3-6 69 163 25,0 3,0
Cali^ Tradition Salina PO 3-8 79 192 '25,0 2,6
rji,u« Astrcraut Península PO 2-U 69 169 28,0 2,9
Oaldas Boooaker ftoiestade PO 3-6 59 149 23,0 2.6
Itoiard 2650 ttadcap Citatlcn PO iI-9 109 295 23,0 2.7

Cbldas Tradition SantlM PO 3-8 79 162 28.0 2.6

Caldas l^ollo Jade TE PO 3-3 59 142 21,0 3,4
Klngwsy Gay Ideal Vaxgo PO 8-10 19L 14 29,0 2.6

F.K.C. índia OUca PO 6-2 19 28 29,0 2,8

walter ittntovarUni. São Carloe. Est. de são Paulo. Ocntratle era 19-09-66.

IteglM de pasto coa ração a^pliaaentac. 2 ocdenhas.

S.Q. Csaiflhs Superior Xavena PO 7-1 39 84 26,0 3,4
S.Q. CBçã Ttççer Xaiquaada PO 6-10 29 54 34,0 :3,4
J.P.B. Scbatana PO 2-1 19 10 21,0 3,2

Or. JoM p. Victcsr doe Santos. Elol Handas. Bat. de Klnas Gerais. Oontrole eu
02-09-86. RegiJKi de pasto ocxa ráçio auptaaantar. 3 oxderto».

\«ruB Jttstar Am Bortara. CC2 4-1 39 69 16,0
Cila AdonU Aoa Oaxbara CC3 3-8 39 68 25,0
rufooB do acn Suoesao GCl 12-0 27 33 28,0
Itms de A(u>Barbara ac2 3-3 29 42 21,0
^enélc4c de Ano Mrbara GC2 5-1 29 37 24,0
tony {Munt Clcvaticn Catol PO 6-4 19 21 23,0

Adoue dc Atu Qarbara GC3 3-10 19 13 13,0
hcr SuOMSo OcT9ina Pcter PO 8-8 19 14 14,0
A.-vi lurtâca n>U&sa loster PO 4-1 89 235 19,0
Ar&jdíj de AM üortoara GC2 3-4 89 227 23,0
ArL.w,í dc Am liar hora CC3 4-1 09 180 23,0
íeta KwairaíUT jvwi Barbara 0C2 2-5 89 230 13,0
i*--. Viftta Ivanhúé Kitana PO 9-3 79 164 15,0
iJUírtoa cb Da» Suoeeaa GC3 89 24C 22,0
JhWW áb Ocas Sucesso 0C2 C-IO 69 134 16,0
Mi.Tcrva de Aru líarbara GCl >1 59 124 18,0
AcXMndsla Soo Cuirlno qb 0-5 89 252 16,0
Mjdlota du ratuu Cjjj j. G 49 99 25,0
iiPTa A|oilu An.1 norbara OCl 3-r 49 50 23,0
líl» Md dc Am Bubsrs nr? 2-10 49 91 15,0
CMçara do Bua ■'ftioffsso GC3 f-10 49 107 24,0
AiM BartHra laia idaal Sfcsr PÓ ,í-10 49 lli 21,0

àa Am BarMra qCJ 3-10 49 92 13,0
Ttbsui dl ArM Bartmra 4-5 49 126 24,0
Ciatoa AstnMit Vtntâs CCl 7-10 39 63 30-.0

Utla AsAiBto saoail. tatralva. Est. de lUnas Gerais. Oantrole oa 19-09-86.
nsiian <ir '«sib <xn rac«n s^[^lm«ttar. 2 on^r^us.

íVii P.iula 108 KorciTi 57 nootmokor
air-trljci Qi. V. jlLsko SiylcTTiJpu
VintJn Folltj Hiruivi 63 Ucnton
Ki ;i.u'W.N Mí t tcrs
,\liádii Ulliju.ir rn.Klo C/VV
lusic.5nlu limLirLi Dc-lia Admir.1l
Citvnc AriLuivi dc S.l*.
Aj.ot?? Pn.t ifjs.1 Miri lüch
Ana Paula 122 f.i ly .Stcrn Paul
Vintém IXjr.i Ciilebr.i Ideal
Dric.1 AniUi Ucldjiii Tri.incfulo
Oricj Ali.1 Itíinlvi Clcvalion
0\V Jacmsj Tcsuurinlia
CAY Anüorínlvi >jctt'oro P.itrick
iitJiia ílritana Sju CIcsncnLc
nillJ Ariind.il.cl Astro Minnjls
Aluana 15 A.sLiunaut Sll
SS Rjql.m Oriento
HjnLiiiucira ilstic-ida C. Dmai.
,'ivt Paula 21 Tbnienta Cit.ition
j.uvjada Ubaia {balizada liO(.>tmaker
j.irejíKla Uni for Podra l.jaijak.í
Vintém íldithl Nina Ctmbinatlon
I-jormondia Iliéria Fund. Priond
Janqada Lbqari Japira Mi lord
J.V.P. Marina P. Rayalty
Jcitus.1 Discreta CAY

João Antcnlo Salgaio tleto e Filhos, pindamonhangaba. Est. de São Paulo. Contzole e
.01-09-86. t^ime de pasto con ração siç^leraentar. 3 ozdenhas.

tândi^ Fada Sofia Mllk. TE
Fândw^ Fadista Janet Trad. lE
handtpã FOmlga H. Milu TE
I>bndupá Ftirtuna O. Valiant lE
Fândupá Faixa Fbxicana Achilles
Rosesley 27 da lolanda
Jangada I Barulhenta O. t-^le
Aratinga Helena 2 Politician
Drica Caravela U. I Dtçeror
FtiixiLçã Falada B. Achilles
Fttndupá Fantasia Lena Oakstar
F&ndupã Fabulosa B. "Paipo
Mandupã Fatima Bar carola Astro
Jangada Virtudes Saoola Trovador
Jangada X Bastilha Sopa Lindy
Jangada I Brigite O. Glltex
Jangada I Bocania U. Triângulo
Jangada l Brllhantirâ R. Astro
Jangada I Ebkota Nouna Bova
Jangada I Danisse R. Eclipse
são Nicolau Sena XXX K. Jetstar
Aríete Dauka Pat Bcotsnaker
Aríete fterciana Rag. A. Elevation
Rag Astxonaut t-bple
Caldas Mllestcne latina
Veiuda Rabisco Panda pau D'Alho
Dlnapec Jatai Salanena Cav. TE
r^a1A^cl Qiy Ideal Ibbresa
Jangada I Alzira O. Citation
Jangada I Gtdioelra I veenatt

Grand ftirtune tteuza

Agro Pecuarla Ooinnhinl_Ltda. Araras. Est. de Sao Paulo. CCantrole en 22-09-8
Regime de pasto cera raçao suplementar. 3 ozdenhats.

Sobradinho Eynamo Xnca PO 3-7 19 9 30
sobradinho 1-farveoc Intrusa PO 3-0 19 7 26
Sctoradlnho Trodition Itaúna PO 3-5 19 3 24
Gincana Mllestcne Sobradinho GC3 3-4 99 273 19
Sobradinho Mars Itamaraca PO 2-4 9ç 267 16
Sobradinho Terraoe Intensa PO 2-2 119 330 16
Sobradinho Tradition Graviola PO 3-3 99 279 22.
Sobradinho Milestone Gruta PO 3-4 99 272 17
Scbradlnho Fturs Ibaté PO 2-4 109 299 20,
Sobradinho Ford Ixia PO 2-2 129 349 21,
97 MR - 109 299 19,
SS Vingança Ned PO 7-4 99 258 16,
Scfcradinho Tradition Indaiá PO 2-11 79 202 22,
Sobradinho Valiant PO 3-3 79 202 17,
Sobradinho Pabst Jujuba PO 2-1 79 198 15.
Madre color GC2 10-2 79 195 25,
Sobradinho Valiant Gavea PO 3-7 79 195 21,
Sobradinho Bova IqM PO 2-3 79 195 19,
Sobradinho Bootmalcer Ganiria PC 7-6 79 183 31,
Bola NR - 79 ' 190 31,
Sobradinho Msrs Xntenpestiva PO 2-4 69 167 23,
iMrcia Cyrano Scbradinho QG2 2-8 69 161 16,
SQfaraâinho Valiant Granfina PO 3-8 59 166 20,
Sobradinho Mars Imantada PO 2-5 .49 .118 27,
Scfcradinho Valiant Craiaa PO 3-7 49 116 24,
niC Helvotia PO 6-7 49 116 25,
Fada Ccrnct C. Noeraia PO 5-11 49 9^' 29,
Gelcia Sobradinho GC2 3-11 49 98 25,
Guaraplronga C. Quilate PO 11-9 39 76 26.
Micla mtt C Fiirrah PO 6-0 49 76 25,
infinita Wiilow Sobradinho GC3 3-3 39 71 26,
Sobradinho Tradition Juta PO 2-4 29 55 3C,
nc Jassin PO 6-1 29 53 23,
Sobradinho P. Impar PO 3-7 29 46 30.
Schradinho Mirs loga PO 2-11 19 30 37.
FHC Imperatriz PO 6-7 l9 2Í 32,
FHC Herida PO 6-9 19 11 33.

Carlos Osvaldo Rosa Lima. Jardincpolis. Est. dc São Paulo. Controle m 11-05'-'
Regime de posto oan ração suuloncntar. 2 ordenhas.

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
Antcnlo Carlos Canto Porto Filho^ f23gi-Mlrijn. Est. de Sõo Paulo. Gcntrole em
15-09-86.Rsgime de pasto acra ração suplcfaentar. 3 ordenhas.

Vimâs rlcra Htlu rricnJ
Jtaelwl 08ii4 Aicrdra I«neu



sfbrljtD. Anàradlna. Est. âe sao Paulo. Oantrole «sn 02-09-86-

■ £3^0 Bíplísaentar. 2 orãerduis.
DSbora l-sadolislce da Oueldrla

da Gudâria

liolanifara Sabrixâ

21,0 3,0
23,0 3,2
16,0 3,2

t lylcaltura "luir <2e Queiroz". Ptrcicicaba. Est. de são Paulo.
-Í6. de pasto can ração suplaoentcir. 2 ordenhas.

POCC 3-10 69 167 11,0 2.6
PCOC 4-3 69 122 14,0 2,9

JigertizB. Est- de São Paulo. Oantrolc em 16-09-86.
cm taçao siçileaentar. 2 ordenhas.

3í9isci^3na. Est. de Si) Paulo. Ocntrole on 31-08-66.
"ÍWc «■ ação £Mpl£nisitar.-2 onSenhas.

ae são Paulo, oontrole• ms' cm taçao suplanentar. 2 ordertias.

*Ü*U

^  airtdrta
ZS,

32,0 3,5
27,0 3,0
27,0 3,3
IS.O 3,5

11,0 3,0
17,0 3,1
14,0 3,2
16,0 2,7
18,0 3,3
32,0 2,3
17,0 3,0
31,0 3,4
22,0 3,3
17,0 2,8
16,0 3,5
23,0 2,'7.
20,0 3,4
14,0 3,2
19,0 3,2
19,0 3,4

21,0 3,0
20,0 2,8
19,0 3,0
17,0 2.5

Johonnes W.H. van der Croes. Jaguarlum. Est. de São ^ulo. Oontrole an 27-08-86.
Regime dc pasto ccn ração supletnuntar. 1 ordertos.

L Spring rann Van der Croes . GC3 3-7 99 2&6 16,0 2,9
nda Ccnturicn Van der Groes GC2 2-5 ÔP 231 15,0 3 3
Ia VII Risty Van der Groes GC2 5-10 09 271 16*0 3*4
ira*s Taipa Maadolake PO - 09 235 16*0 2*8
Risty Van der Groes GC2 3-4 09 218 14*0 3*<;

ta Fancy da Itolásbra GC2 6-10 79 102 51* n 1 t
,ta Mcadolakc Van der Groes GC2 5-9 79 t'í
der Groes Favorita S. Fam PO 3-3 79 214
^ Rusty Van der Groes GCl 5-9 79 20ft Íc « '
ianhola Itisty Van der Groes 021 5-4 70 25,0 3,0
jx Júpiter van der Groes 0C2 3-10 79 22,0 3,1
der Groes Faísca Risty PO 5-9 60 í"e« 21,0 3,2
mbra »)afia PO 7-8 60 TI? 22,0 3,0
Lia VI strlcklea: Van der Groes GCl 6-1 60 16,0 3,3
sia Regai Van der Groes GC2 2-4 50 << 15,0 3,7
lia X Rusty Van der Groes OCl 4-10 So w? 18,0 3,4
lia IX aisty Van der Groes nrl 4-9 ç- 1*1 20,0 3,4 •
ila XI ^iring Fann Van der Croes QC2 4-1 to 19,0 3,0
Ina Regai Van der Groes nr? 3-4 H' 22,0 3 1
ila XIll Mister Van der Groes GC2 2-3 70 20,0 3*6
a Strickler Van der Groes QCl 5-8 >3 16,0 3.0

Scot van der Groes GC2 3-5 28,0 3 sdia III da llolcmbra GCl 8-5 ^ 23,0 3*3

Capri Spring Fann VStn der Croes . GC3 3-7
Lcganda Ccnturicn Van der Groes GC2 2-5
Cheila VII Risty Van der Groes GC2 5-10
Raseira*s Taipa Hoadolakc PO -

Pita I^isty Van der Groes GC2 3-4
Goiaba Fancy da tiolixtora GC2 6-10
Sonata Mcadolakc Van der Groes GC2 5-9
van der Groes Favorita S. Fam PO 3-3
Carla- Rusty Van der GCl 5-9
Castanliola Itisty Van der Groes OCl 5-4
Sofia Júpiter van der Groes 0C2 3-10
Van der Groes Faisca Rusty PO 5-9
liolanbra itt^afia PO 7-8
Oicila VI stxlckler Van der Groes GCl 6-1
Cassia Regai Van der Groes GC2 2-4
0)eila X Rusty Van der Groes OCl 4-10
Ciaeila IX I^isty Van der Groes GCl 4-9
Qieila XI ^iring Fann Van der Croes GC2 4-1
Catina Regai Van der Groes 0C2 3-4
Cbeila )31l Mister Van der GC2 2-3
Paca Stridcler Van der crr»t»c CCl 5-8
Pattpa Scot van der Groes GC2 3-5
Cbeila III da llolcmbra GCl 6-5Alfa rarm van der Groes PCOC
Suoly Regai Van A,»y Qrocs oca 3-11
Caravana Júpiter Van Groes 0C2 2-7
Qristiana Mister Van dez* Groes QC3

os
2-6Cínega Ned Van der Groes

Qieila 14 Mister Van der Groes PCOCQieila 6 Itisty van der Groes GC2 6-4
3-5

Van der Groes Ricdes Spring PO
Caju Júpiter Van der Groes GC2 2-6Fancy Cbeila 5 da Holanbra GClOprona Susan Jcçgo PO 4-1Silvana Meadolalce Van der Groes GC2 5-1

12-1
Ocima Baby da Sã? gg.K3en5r. 55 GCl

fĉ emordo de SfHiza TDledo. Jaguariuna.
Regime de pasto coa ração suplsnentsur.

Taguã do Marro Verde
l-orro Verde Queniata K)
l^^ítrança Mobile de Meifêlles <HB
Francinha do Marro Verde ECOC
Basila do Marro Verde PCOC
Canpista do htorro Verde rc2
Caca do Morro Verde ii/r-
Mimosa do Marro Verde m-i *
Cira do Morro Verde qpo
Catmelia do Morro Verde
Benta do Marro Verde n-rr^
Arusca do Marro Verde
Grasi do Morro Verde

do Monfo Verde cr?

Oiilhetme e Décio Moraes Ribeiro. Esn
CXntrole ea 24-09-66. Regime de pasto'

Fidalga Suallyn Hixch EO
Bifcerlane lua htsyerdale PO
wangarola Jasper RLberlane crs

Santo do Pinhal T" ——

72 , .
65 ^*'0la ^.0

14.0

^'^n.n nf D'ABADIACUSTODIO DE ALMEIDA & FILHO

DOS CRIADORES - ,,3^

maior piantei em controle lo-. "■-'V/O
Troféu ACERJ 1985. Conau/.f''"®
número no livro de Mérito e
as raças leiteiras. eritr© t

VENDH DE REPHODUTOppc "
FAZENDA: Estrada de Pi""•■•tS

Fone: (021) 788-1206 —
ESCRITÓRIO: Cx. Pos.a, ^ 3«' '

Fone: (021) 240-2341 -_ r,o "E •'ANElPr> . RJ



Leae's Hebe Wish Faraó
tíevc Meaâolake Rlberlaoe

lvcr£t£ Sultan Fabuloso Iene'
Jabotlcaba R. Fabuloso Lane

paixão tlister Bed Ribearlaae
Pandora Mister aed Riberlone
ljane's Hlrara Dora

Cfereta Ja^ser Rlberlane
Pais» Mister Xá Riberlone
Riberlone Pacavira Mister Rsd
Riterl^e cçalii» Jasper
Riterlooe P^ita P^assus
Riberlone taca Oon

Riberlone Rebolada Ned
Riberlone Hoialha Qnissario
Lane'8 Jaça Hilton Fabuloso
Riberlone Fâjestade Ja^ser
Madalena Jasper 'Riberlone

16,0 3,S

p,0 3.1
t3,0 3,3
15,0 4,0
13,0 3,6
13,0 3,5
18,0 4,0
15,0 3,2
13,0 2,9
15,0 3,8
18,0 4,2
13,0 3,0
21,0 4,1
17,0 3,5
13,0 2,9
14,0 3,0
14,0 3,6
13,0 3,6

ABhonar de Barres Fllbo. jaú. Est. de Sao Paulo. Controle on 08-09-86.
Regime de pasto ccn ração si^eoientar. 2 ordenhas.

Araixnga L.H. QCl 10-4 29 41
{tmana LJí. GCl 7-8 9?_ 265
Tldy OKÍnala Rosie Gold ' FO ' 4-10 49 109
JOya.L.H. GC3 7-1 29 44

Ocndounio de Gabriel Dias Pereira. Olygplo de Nmmto. Est. de Mii»s cerais.
Osntrole an 16-09-86. Reglse de pasto can ração siçlansitar. 3 e 2 ordenhas.

Pereira Malvii» JUno

Rieaura Ja^er SanfAna
meia Jasper SanfAna
Iiindalva Juno SanfAna

tetala Jasper SanfAna
Wanderleia Jasper Pereira
Vitória jaaper Pereira
Pérola Juno de Sanf Ai»
Herdeira Histcn SanfAna

Olvana Juno SanfAna

Sccala Renovador Pereira

Ganaleira Jasper Pereira

Filonena Juno Pereira

Raisunda Jasper Sanf Ana
laagm juno de Sant'Ana
Brigida juno Pereira
Riga Ja^ier SanfAna
Catarina Jasper SanfAna
Divisa

PO 4-5 129 327 16,0 3,1
PCOC - 109 282 16,0 3,2

GCl 5-0 109 282 19,0 3,0
GC3 7-9 109 285 20,0 3,0

GC3 3-2 79 201 17,0 3,2

GHB 7-8 59 132 15,0 3,4
OS 5-5 59 111 22,0 3,4

GCl 7-3. 49 110 22,0 3.7
GHB 11-2 39 67 15,0 3,1
GHB 9-2 29 40 19,0 3,1
GHB 10-1 29 27 21,0 2,8
fjm 6-n 19 10 30,0 2,6

fsm 6-1 99 242 13,0 3,7
QCl 5-3 59 137 14,0 3,2
GC3 7-3 49 89 17,0 3,0
(SB 5-10 29 52 17,0 3,4
ca 4-9 29 43 15,0 3,7
FOOC 6-10 19 15 17,0 3,1
KR - 19 2 19,0 2,6

Olyepio Mendo Souza Aranha stockler.
Oontrole cn 01-09-86. Regise de pasto

Maná de Bragança
TMiii liii de Bragança
Mgall de Bragança
BUca de »»■
&agança Atlbala Verto
tetlva de Bragança
Kinsva de Bragmça
Aclea creac. SS S
Hifiza de Bragança
G.A.J. Mely Shaliaer tted
Ina^á de Bragança
EB fw-omr- SS
Neblina de Bmgança
ES Verdeia Fancy SS
B Abatlna Creac. SS
Itapore Rtoel Atenas
IS Acaná Creec. s
insuavc do Bragança
C.A.J. (iy»ri dtaticn RBd
VBspesra Silver SS
G.A.J. JOseli Citation Red

, Ca^ Vmráe T. VUeile
ES \ta3BBlhB Silver SS
G-A.iX. Alaerlta J. Msd
ES \tea Fancy SE
C.A.J. Irolsc atalisar Xá
capo \%rde L'ABC Sylwa
'tirena de Bragança
>âra de Oragança
C.A.J. Ankv Stallaar Red
Otseada de Bragança
Ira de Bragança

Bragança Paulista. Est. de pEr» Paulo.
^<1 TI raçao . 3 ordenhas.

c.A.j, Shalioar ia Briee
£S Cijuada Qreeo. SS
C.A.J. \MBzy ^iune Red
ES Abafada silver S8

de Btaijuiçn
C.A.J. Jdy atation Rad
O^po Moda T. Udonita
^raa Qreac. SB £E
Ehagança Adriana Ptb
G.A.J. Usanny Shalinr M
S TVm Mal SS
ES Vinaa ttiednliiiii 85
lanâu de Bragança
Acicula Oeec^ SS
G.A.J. ARgeliU S. Xá
S Baila Mister S
C.A.J. tevcoy irtune Red
ES Taturana Pegaaajs SS
NDlva de Bragança
B5 Alesa Hiple SS
CS \bnguArda C. SS
IS Ultra Pagaaaua SS
Ce^o V%nle AUaewo TRr^
l£UM daBa^Biça
8.S. BâloMe R. SS

OCl 2-11 19 23 24,0 3.5
GC2 5-5 19 23 35,0 3,3
GC2 4-1 19 18 33,0 3.8
GC2 10-1 19 14 36,0 3,4
PO 3-8 19 13 27,0 4,0
GC2 3-5 19 12 37,0 3,0
GC2 3-8 19 3 26,0 4,0
OB 4-6 129 365 23,0 3.5
0C2 3-8 109 M7 19,0 3,3
FO 5-1 89 237 24,0 3.9
CCl 6-3 79 208 29,0 4.0
PO 6-9 59 204 23,0 3.4
GC2 2-U 79 228 30,0 3,4
FO S-8 69 187 27,0 3,5
PO 4-4 69 186 25,0 3.8
PO 7-4 69 186 30,0 3,7
FO 5-1 69 184 26,0 3,7
ca 6-4 69 177 26,0 3,3
PO 4-2 69 175 26,0 3,1
PO 5-3 69 174 30,0 3,6
FO 4-5 B9 241 20,0 3,5..
PO 6-4 89 224 20,0 3,5

S8 Irá 2?89
227
211

2S',0
32,0

370
3,5

PO 5-5 89 23U 2'6,0 3.5
FO 4-1 89 245 25,0 3.6
PO 9-5 89 243 19,0 3.6
acs 3-2 79 231 20,0 3.5
GC3 2-5 99 250 20,0 3,2
PO 4-6 109 285 25,0 3,9
aci 9-7 99 252 16,0 3.7
FO 6-5 99 270 25,0 3.9
PO 7-4 99 276 23.0 4.2
PO 7-7 99 270 21,0 4.0
FO 2-7 119 306 21,0 3,7
FO 2-7 119 308 20,0 3,7
PO 6-1 89 250 26,0 3,0
PO 4-7 79 208 21,0 3,5
0C3 4-11 79 207 26,0 3,2
PO 4-7 79 2U 16,0 3,9
PO 7-3 7? 213 17,0 3,7
ac6 5-10 49 99 21,0 3,3
PO 2-5 59 160 24,0 3,8
PO ' 4-U 59 146 30,0 3,6
PO 7-U 59 1S5 26,0 4,2
FO - 59 153 29,0 3,7
CCÇ S-0 59 150 30,0 3,8
OQ 5-0 59 146 33,0 3.5
PO 4-11 59 133 31,0 4.0
PO 4-4 49 107 28,0 3.2
FO 6-3 49 U1 27,0 3,9
PD 7-9 •  49 124 23,0 4.0
GC2 2-5 49 113 25,0 4.0
PD - 49 107 32,0 4,3
PO 5-5 49 107 32,0 3.8
PO T-2 49 U9 34.0 3,6
PO 6-10 49 104 25,0 4,6
oa 5-3 49 109 33,0 3.4
FO 4-1 39 108 20,0 4,0

G.A.J. hüricy Shalisar Red
NeCinha de Bragança
ES Abainha Meadolake SS
G.A.J. Suyan Citaticn Red
Heduza de Bragança
f^va de Bragança
Bragança Bâivlnda Verto
Qrlandia de Bragança
Bragança Bany Jasper 'Rsd
Nazaré de Bragança
Nicotlr» de Bragança
GJi.J. laissa Citaticzi Red
Hlura de Bragança
Landa de Bragança
G.A.J. Nany Citaticn Red

Hugo RelT»ldo Bueno. Cruzeiro. Est. de Sao Paulo. Controle e
Regine de pasto ccm raçao çn^ementar. 2 crdoihas.

vila Luiza Sherry B. Rot
tiichele Jasper Red ^fP
Itíravilha
Holandia toracam leda GC2 1(H4 39 72 19,0 3.0

AntCnlO paooriT ^ . Est. de Sao< Paulo. Cottrole an 13-09-86.
JV'>j ̂  mg <30 , .'iii raçaO «pgrifaT-. - 2 ordenhas.

Nand Ned Nico 31/32 6-5 29 43- 30,0 3,0
Princesa Ned Nico GHB 10-6 29 40 26,0 2.7
Hioo Adriane Ovalada Mister PO 3-7 '29 38 29,0 2,8
Nagle Oupeta Ginger Nico GC3 3-11 29 35 27,0 3,3
Nito tciva eatovla Renpwn PO 4-0 "29 38 33,0 3,1
Mico Gualraca Hamlltcaí PO 7-6 29 34 27,0 2,5
luzitar» Itonda Baron Nico 002 5-9 19 25 26,0 3,2

* Urbana Mazuca aub Nico CC2 4-8 19 23 28,0 3,4
Genebra Fancy Nico (SB 7-3 89 231 24,0 2.7
Cliff-Jcy Oattia Starllner-Red PO 7-5 89 228 19,0 2.6
Nico Hebe Rusty PO 5-6 79 214 18,0 3,5
íâracaia Ned Nicx> ca 9-10 69 158 19,0 2,8
lurhir» Ned Nico aiB 10-1 59 149 20,0 2.7
Paraguaia Ned Nico (SB 10-0 59 139 26,0 2.4
Melindrosa Ned Nico (SB 10-2 59 138 22,0 2,6
Nico Batrwia Veoneilho PO 8-7 59 132 24,0 2,3
Katanga Ned Nico ca e-5 59 156 23,0 3,0
Nico Baby Ode te Ja^er PD 2-4 49 124 18,0 2.9
I&ca'B Jewitt Nloo GC2 4-11 49 119 18,0 3.0
Nico Nlagara Scot ■po 3-10 49 116 26,0 2,6
Nico ^stanha Red PO 6-2 49 n4 21,0 2,6
Urania Lanfarança Red Nico (3S 4-8 49 97 25,0 3,0
Witter Fhcho Rita Red PO 8-5 39 92 22,0 3,2i
Nico ITvaraia Red PO 4-9 39 89 24,0 3,5
Nico TaKaT.p.^» Veoseilho PO 8-C 39 88 23,0 2.7
l«rlna Hatiltcn Nico GCl 7-6 39 86 27,0 3.0
Nico Nancy Labareda Detective PO 4-3 39 84 21,0 2,9
Nioo Nlrvcua Barfaareda Red FO 3-11 39 83 16,0 3,1
Nila Claudine Recordista Nico GC2 3-10 39 81 16,0 2,8
Nico Neda Paipela Rusty PO 4-5 39 75 19.0 3,5
Nioo Urca Fabiaia Red PO 4-9 39 75 20,0 3.0
Sco Andrasa Detective Anita PO 3-2 39 72 24,0 2.7
Nico Greatholm Ned PO 6-1 29 64 22,0 3.0
Hag's lUnlsia lexal PO 13-2 29 61 , 23,0 3,2
Nico Noma Coriaba Renown PO 5-6 29 59 27,0 3.0
Ibaraca' Ned Nico GCl 8-8 29 56 30,0 2,4
Ipiranga tied Nico PCBC 7-0 29 53 27,0 3,1
Nave (amcra Detective Nico QC2 3-10 29 51 25,0 2,7
Nico Urania Ovalada Detective PO 4-8 29 50 29,0 2,9

Arallcar Farld Tantin. Porto Feliz. Est. de sao Paulo. Oontrole em 29-09-86.
Raqime de pasto can raçao siçlanentar.3-02 ordenhas. Fone: 0152-622122

Oorona patty Robaron
Corona Ca11na Yurstoi
Oorona Rei»ta Yursden
Ooicra Amy ^dneer
Oorcra Marcy Ja^ier
Oatcm Janet Yursden TE
Oorona lottic ^ineer
COrcna Shai^ne ftabaron
Qozcina Olivetty Yursden
QjTcna Angie Jaaper
Corona'^ijsa lanoer
oarma zileia JOhn
Carona Oralita Uan !£
Janestead TT Bingo
Lago View M Ned Whi^
corona Jocsly Rayal
Roey lane Destli^ Oiaaonâ
Lago View Hagnet mbbynh
Oaraa Monlca Jasper
Corona Cantante ^oineer !£
O. Haxaáxáí Marq jiU Red Twln
Odrona Irani Kioto
Ooccra Sabarã Kioto
Corcrvi Duquesa Jaaper
Oorcna Roxanne Rsbarcn
Corcna Cauá Jasper
Oorona FOznósa Yursdm
Carona ibla Jasper
Qsrcna Hora Jasper
Ooto» Acauai» Jasper
OarctB NeliBB Yursden
Corona Prinoess Papurl
Carona Bessle Jasper
Corona jortfaiila Yursdoi

Oazona-Medusa TE

ração s^plánentar. 2 onSenhas.

EO 5-0 39 75 35,0 3,4
PO 4-4 19 29 33,0 4.4
PO 6-3 29 38 33,0 3.1
FO 4-0 39 76 27,0 3.3
PO 4-7 19 8 33.0 3.3
FO 4-0 39 67 25,0 3,5
PO 4-5 29 43 34,0 2.9
PO 4-5 19 21 32,0 3.3
PO 4-3 39 62 34,0 4,5
PO 3-7 59 153 32,0" - 3.1
FO 8-7 29 50 41,0 3.0
PO * 7-11 39 75 27,0 3,8
FO 3-7 39 66 29,0 3.5
FO 7-10 49 98 30.0 4.2
PO 8-0 .39- 66 34.0 4,3
PO 8-2 39 76 37,0 2,3
PO 7-11 29 54 33,0 4..
FO 0-0 '  49 . 105 34,0 3,5
PD 7-6 19 3 26,0 4,8
PO 3-4 39 92 28,0 3.4
PO 9-1 19- 29 42,0 3,6
PO 6-5 19 2 37,0 3,7
FO 7-3 19 10 45,0 3,5
PO 7-3 19 24 31,0 3.6
PO 3-2 49 U9 26,0 3.6
FO 6-10 49 120 29,0 3.1
PO 7-2 19 22 39,0 3,6
CO 6-7 39 62 36,0 2.7
PO 6-5 59 13S 26,0 2.9
PO 6-6 59 163 25,0 4,0
FO 6-1 39 6C 27,0 2.9
PO 5-5 29 52 34,0 4.2
PO 5-4 29 57 33,0 2.5
PO 5-0 39 64 30,0. 3,2

FO 2-6 49 116 29,0 2.9

>ão Paulo. (lontEOle en 21-09-6G. Ragine âa 1cm'

31/32 11-3 59 13S 20,0 3.2
GC2 10-C 39 00 27,0 3.3



Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trote de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANtMAL

Grau Idade Con* Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Agrcpeaiáriâ âos tealejos Ltãa. São Cbsê do Rio Proto. Est. de S
an:0S-09-e6. Iteglme de pasto caa raçao siplenentar. 2 ocâaihas.

J.P. Eançarlna Ri Tarquim Sta inês PO 9-3 19

fazenda da Toca Ltda. Itiraplna. Est. dâ Paulo. Oontxole €
Regine de. pasto coa raçio st^lenentar: 2 onScnhas.

CeUneada Ned Nlnfa VD GCl 9-11 19
Galva Naipe Balada VD GCl 7-3 39
^pica VD CX2 5-3 109
Tjyispira VD GCl 3-0 39
LUlla da Patente GCl U-U 39
Degoaihecida M. Moldau VD GC3 9-7 lo
HUBanldade VD GC2 ^7 Ip
Holandesa VD Zo

"• Mi®!» TO 31/32 M ÍI

GCl 9-U 19

• 15 20,0 3,2

Plgura Conpantelrá
Xguê^ VD
Ida VD

Bavana VD

CCnflança M. ímazcnas
Hezarquia VD

Horlzcçtal VD'
VD

10
GCl 7-3 39 99
0C2 5-3 109 320
ca 3-0 39 91
Ga U-U 39 •96
GC3 8-7 19 59
GC2 5-7 19 55
GC4 6-0 19 52
31/32 C—c 19 45
PCDC 5-9 19 45
GCã 0-0 19 39
GC2 5-2 19 32
PCCD 5-4 19 26
GU 6-3 19 23
IO 10-9 19 20
POK 6-1 19 14
ca 4-11 19 5
GC3 5-5 59 183
0C2 4-9 59 148
GCS 4-8 49 145
àci. .3^0 €9 201

Aihertlna's w Ihltaria TE

Dr. «"-ai-aiar. Figueiredo Tatíxs. Salto. Est. de São Paulo. Controle ® 23-09-86.
Regime de pasto con ração suplaneiHtar. 3 ordoihas

Canicula hbxiiius (TF

(TF Esperança Llla Jetstaj:
CFF Ferrugan Olivia Jasper
Ridges-VlQoâ Cit R. Bec9:y Red

Ceraldino tlatal tedureira. São {ttquo. Est. de São paiüo. Controle en 20-09-8$.
Regime de pasto cctn ração suplemaitar. 2 ordenhas.

Q»I Itnana Scot Red Madú FO. 2-11 69 153 18,0
a« Hucha Júpiter Madú PO 3-7 69 151 18,0
Caduca da Paiarijo halâio GCl 12-9 59 135 18,0
Elegante Pegassus Qt: GCl 7-2 49 111 26,0
Oarma Great View PO 4-1 39 75 27,0
Harpa Delfim Jasper í^dij GM4 PCOC 4-4 29 58 33,0
QW Galera Fancy Red tóú PO 5-4 29 57 22,0
Takacia Bed Farsista PO 4-2 29 52 24,0
Yursden Jasoer Linctte Red PO - 29 48 32,0
a»! Jarra Mister Red Kaiú PO 2-5 19 29 20,0
Q3M Kena Júpiter todú PO 4-5 19 8 19,0
Q»l Hileias ja^er Red ' PO 4-2 19 2 32,0
oa-l liana Geraldii» Kdú EO 2-C 99 268 18,0

sorocab»,ítegine de pasto caa raçi>
«bertlia', kSI Vanely u;
TOdete MB Wiertina's

HSIl «ireza te
■ MB VlteU TE
m Vanta TE

«»U J. uta M EP
Bl« liavcn U3a at-M

M stela o TWa

Altaertina's ikm * ^

QuUrlm PS Beuiaír
^fü» ™ «larui,..(Xniua MO AlleatlaS.

"3 Alhertin^
• Replica R3R Albertln,..

AU«rtina's ®
Ali*rtina's nbr

» AAtertina's m ^^angai
Albertina-s

Altotlna..S"vSrS®f^iixrtira-a hr sinhi
Albertina-s n®

»R TiSf™

Tirania H» AlterS^fii»
Alta^tina's m ®
AlberUna-s
Albertira-s m ®
Alfcertina-s chr Tahh^^

Albertiru-a KSJi t.»-. ̂

Altcrtina's rsh "Usiffiinas HR Aliao^?^^
Ai^tina's n® 15^
Albertina's MJ
Albertina-s ®
Albertina-s í®

'  de Sao
siçílanentar.

Paulo. Oaitrole c
3 ordenhas.

Dr. H'<? R:^srto l-bnteito Porto. Ooròislanlia. Est. de Minas G
04-C9-86. Regime de pasto con ração supleoentar. 2 ocdes^ias.

Tiddy Paulada Eiva Buster FO C-1 29
Betuna Albary PQCD 7-1 39
hteravilia Albany POCD 7—5 49
Floresta Albaiíy PCCO C-0 49
Carurça 140 Albany 31/32 6-9 29
Fartura Albany 31^2 5-0 29
Tidy Odiie Viola Bardine PO 7-2 39
Florita Albany 31/32 5-3 29
Garõa Pegassus Albany GCl 2-C 39
Jaca Liiicolor Albany GCl 3-7 29
CDrvcta Unicolor Albartv GCl 2-10 29
ODcaina Albany 31/32 7-5 29
miahgnalA HilmHrt tlhary 3-0 39
Linira Albany POCC -!• 3 29
Babete Unicolor Albany OCl 3-5 29
Al-Di-La Olda da P^a ■ POCD G-C 29
Perna Albany 31/32 5-11 19
Partilha Albany POX) 3-U 89
Fantastlca Albany PCCD 4-7 69
Galileia Albany 31/32 6-7 59
índia ttiicolor Albany QCl -i-ô 59
Fllipina Unicolor Albany GCl 5-1 59
Pollyanna Pegassus Albany CCS 2-5 89

. manda Albany POCD 7-& 19
Eurides Albai^ POCD 6-7 09

PO 0-1 29

Waldlr Junqueira de Andrade. Uns. Est. de São Paulo. Ccntrole t
Regime de fv»»» ração 2 ordenhas.

I4aâla Lins 31/32 U-5 39
Eva Uns OCl 3-U 39
Alvorad^ Lins GCl 9-2 39
Balé Lins GC3 5-4 39
Libra Uns GCl 6-1 39

Holanda Lins SIB 3-3 39
Natalia Uns GCl 7-1 39
01a Ned Lins 0C2 10-6 39
Kagc Lins nm 3-5 3g
Orxjuestra Lins GCl U-1 39
Vila Lins GCS 3-0 39
Linda Lins GCl" Í2-l" ~29
bBditerranea Lins SB 4-3 19
Calábria Lins GC3 6-10 49
Harcba Lins OS 5-2 49
Bsbelta Lins GCl 5-9 49

31/32 U-5 39

U2 13,0 3,1
POX 7-1 39 144 U,0 • 3,6
POX) 7-5 49 189 18,0 3,0
PCCD C-0 49 243 13,0 3,9
31/32 6-9 29 U6 15,0 3,0
31/32 5-0 29 60 13,0 3,1
PO 7-7 39 128 19,0 2,4
31/32 5-3 29 87 17,0 3,3
GCl 2-C 39 129 13,0 3,0

GCl 3-7 29 9C 14,0 3,6

OCl 2-10 29 94 15,0 2,3
31/32 7-5 29 7 19,0 2,6
GCl 3-0 39 47 13,0 3.1
POCD 4- 3 29 36 14,0 2,7
GCl 3- 5 29 34 13,0 2,9

■ PQCD e-c 29 51 10,0 3,1
31/32 5-U 19 U 17,0 3,2
KOO 3-U 89 256 10,0 2.6
PCCD 4-7 69 1S2 10,0 3,3
31/32 6-7 59 177 12,0 3,4
QCl •I-6 59 132 U,0 3,8
GCl 5-1 59 14? U.O 3.0
CCS 2-5 09 265 10,0 3,4
PQCD 7-& 19 27 15,0 3,0
PCCD 6-7 09 2C5 10,0 2,7

93 18,0 3,2
OCl 3-U 39 90 13,0 3,8
oa 9-2 39 77 20,0 2,4
GC3 5-4 39 77 18,0 3,1
GCl 6-1 39 73 20,0 2,8
SIB 3-3 39 67 14,0 3,1
GCl 7-1 39 67 24,0 3.0
GC2 10-6 39 64 21,0 4.2
rrm 3-5 39 64 17,0 3,4
GCl U-1 39 62 22,0 3.0
OS. 3-0 39 61 21,0 3.3
GCl Í2-l 29 50 14,0 3,3
SB 4-3 19 10 18,0 3,4
GC3 6-10 49 U3 15,0 3,5
OS 5-2 49 102 25,0 2,9
GCl 5-9 49 97 21.0 3,5
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7/8 7-1 ■49 99 31,0 3,8
X4 6-4 49 101 21,0 3,8
GCl 12-U 39 95 14,0 3,5
POX 9-11 39 95 16,0 3,5
0C2 4-4 19 4 23,0 2,6
ca 4-10 19 3 19,0 2,8
PCCO 8-2 19 27 18,0 2,9
ro 8-6 39 99 29,0 3,0
X 8-9 29 44 30,0- 5,2
ro 4-0 49 106 21,0 3,0
ro 4-0 49 110 22,0 3,0
ro 2-7 69 160 17,0 3,7
31/32 7-0 39 124 15,0 3,8
ro 7-9 129 348 15,0 3,9
ro 4-0 39 170 21,0 3,0

Aorícoia e pastoril Santa Oruz S^. G^vari. Bst. de são Paulo, ^ntrole e
22-09-86. IlB^iae âe pasto ocn xa^o suplaientar. 3 oiâeidias.

Ua: Kloo PO 2-6 90 291 1
Altertlna's BP Pluaa PO 0-7 79 229 2
caasandra USC 1/2 3-1 69 185 1
CBC RJR LvKia PO 4-3 69 172 , 2
lEC Analu PO 2-3 49 125 1
LBC tm Clarlta PO 4-3 49 136 1
Altertina's PR Patriota PO 8-9 49 120 2
RLsoleta lEC FOX - ^ 36 2

Jase )<arlo Jinjualra Netto. Qclandla. Bst. de São Paulo. Ontrole ea 30-09-66.
Reglae de pasto ocb ração si^efoentar. 3 e 2 aranhas.

3 ordentas

Elena tata Down. Orlandia GC2 2-5 39 87 19,0
E^ada Orlandia 31/12 2-3 39 89 27.0
Jaanta ttiverâale Slí»! GCl 6-7 49 115 25,0
Una Jaspcr SIíH GC2 6-3 59 145 23,0
Dixie Jaunta Domo. Orlandia GC2 2-7 29 64 21,0

49 93 13,0 5,0
39 74 16,0 4,1
19 18 18,0 4,1
89 213 12,0 4,8
19 25 16,0 4,3
19 7 13,0 4,7
39 90 13,0 4,0
49 UO 13,0 4,5
39 60 14,0 4,2

Vitorio Asinarl Sao í^rzano. Burl. Est. de São Paulo, cmtiole c
Regime de pasto cot ração st^enentar. 2 orúenhas.

Kaninha 15 do Bairro PO 10-0 29
l-toinha 36 do Bairro PO 9-9 29
rai-la Tltle do Butlã PO 5-5 29
Mnady 14 do Bairro PO 7-10 29
Neana- 39 do Bairro PO 5-10 29
Manja 41 do Bá^rro PO 4-9 29
Monja 10 do Bairro PO 4-11 19
Micíiele Cunga do Butiã PO 5-1 19
Curdinal Luiz do Butiá PO 3-5 19
iteriaip 3 do Bairro PO S-0 19
IVicano tiagan Luda PO 2-0 19
Tucano Nagan Primavera PO 1-11 19
Mini 25 «i3 Bairro PO 11-9 19
Tucano Nagan Dália PO 1-11 19
Tucano Nagan Valtn PO 2-1 19
Tucano Nagan Oa^na PO 2-1 19

Raça Parda Suíça
Antcnlo Carlos LIhb t-brlnho. Andradlna. Est. de São Paulo. Controle od 02-09-86.
I%glme de pasto oon ração BrçjlEnientar. 2 ozdoihas.

Jaklara Uiainal Santa Anezia
Pitangueira de Santa Anezia
AnabeU Ccç>tain de Santa Anezia
Calçara de Santa Anezia

130 13,0 3,8
108 16,0 4,2
63 19,0 3,5
64 20,0 3,5

Oaaercial e Distribuidora J. I^oao Ltda. Lenpis Paulista. Est. de são Paulo.
Controle a 17-09-86. Itegiae de pasto «-rw raçao suplaentar. 2 ordeiiias.

Escola Siçerlor de Agricultura 'inlz de Queiroz". Piracicaba. Est. de São Paulo.
Oonbole en 04-09-86. Regime de pasto oan ração si^lanentar. 2 ordenhas.

Esalg Vivia) Jess PO 5-3 49 119 12,0 3
Esalg Zoraia :bDprover PO 3-8 19 20 16,0 2

Raça Jersey
Escola Siçerior de Agricultura 'Luiz de Piracicaba. Est. de são Paulo.
Osntrole m 04-09-86. Regime de pasto coa ração scpltmentar. 2 ozdei^ias.

Esalí^ Mda Hicbii^
Esaltt Aden Jim
Saah, Bell J*

146 11,0 3.3
m  U,0 3,6

47 15,0 3,3

AmaldUs H.J. HlgBan e Outroe. Jaguarluna. Est. de sao Paulo. Oxttzole
Regltt.de pasto ração s^dflamntar. 2 ordenhas.

09-09-86.

Turca Soimer da ttoragatoa
Balia 'Patuio de São Pedro
Araanda Aleluia Dei Sola

Soaotes e Cdtaida Butia Una. (Barta^iolll e rilnos). Passo lUndo. Est. do
Rio Qrarae do Sul. osntzole os 13-09-36. RsgJjas de pasto ca: ração si^lamitaor

fctartsille .4) cSldlo
Cuale Mvanser do Butlã
idn Ssrble Ung do Burlá
iAie Aprioot Title do Butiá
PaisB Vtess do Butiá
çiMrftü Verônica
cariaa Cassle S(ot do Dutiá
Cbsran Tltlo do Butiã
rAjall vaicntlno do Butlã
ícaclat) 3pot do Butlã

Luiz Neetsr San JOan. Nwarã. Bst. de São Paulo. Contixile m 29-09-86.
Rflglms de pasto oas cação wyliiwitar. 2 onteihas.

itabbtta da AoattzB 15/16 9-2 29 57
Albartlni Psps ds MclsKÓ PO 2-7 29 59
mrda flpot Llght NKlverô PO 3-5 29 48

15/16 9-2 29 57

Harailes Rsj;
Otfvãa ds Sao Pedro

0CSC14 csâ Ray
eirtMxUÉw Ksram «ey
n—üan^imaínna My
ocihiitM ny
OUiidca Bsrculss
BcftãrlJihs ca£ã My

19,0 4,9
ro 2-7 29 59 13,0 4,0
ro 3-5 29 48 22.0 3,6

Pacheco . Tatai. Est. de iãão Paulo. ^ntrols ee
ração aalentar. 2 ordtchas.

PO 7-0 39 77 12,0 4,2
PO - 19 4 13,0 4,0
ro 5-U 19 5 14,0 4,1
IO - 19 28 12,0 3.9
PO 4-3 19 31 13,0 3,9
1/2 5-9 19 2 15,0 4/5

4,7to 6-0 29 70 13,0
10 9-2 29 58 U,0 2.9

Dr. renando Prado Rennó.Jacutinga.Est. d&Klnas Gerais. Controle an lS-09-86.
i^ice de pasto can ração suplanentar. 3 cgdenhas.

BC lucia ntprover I PO 3-9 39 68 24,0
A.BC Mlraiel Ferfomer III PO 3-0 39 76 17,0
BC fucei tetthew III PO 2-9 29 40 19,0
BC Irosboesa £1 Brite IV PC 6-10 29 44 25,0
BC Melindrosa EL Ba» PO 3-3 29 52 17,0
BC í-aisa Apache PO 3-7 19 10 20,0
Glsucia BC EL Bene FOX 5-11 19 2 36,0
Nigéria Perfarmcr III A.P.R. PCDC 2-3 l9 4 20,0
BC Cubana Elegante lll PO 9-9 29 53 39,0
BC Luana Apacdis PO 3-4 99 276 13,0
ec Cota iBçarover III PO 5-6 99 250 18,0
BC Melita EL Bene PO 2-6 99 255 10,0
ac Jerusa Datota PO 5-0 89 216 19,0
BC Eturhea Elegant II PO 8-1 79 208 25,0
/PR yc^iel Perfoimer I PC 2-7 69 156 19,0
Hiiata hatthoew III BC POX 2-4 69 179 19.0
APR Mirlnulta pcrfccmer IV PO 2-^ 69 158 14,0
APR Hichela Perfcrtncc I PO 2-8 69 163 16,0
APR f-ixirica Perfcaxner II PO 2-8 69 180 18,0
BC Glicia Dnprover II PO 5-0 69 180 16,0
Coiancsia BC mrrover I PO' 5-7 69 171 21,0

'  SC loceríX Perfcrnaer I PO — • 59 151 17,0
1  BC Juvela Delegado PO 4—4 59 146 13,0

BC furana f^ittew III PO 2-6 59 129 22,0
Haestra Fertarmer IV ABC PO 2-10 59 . M'. 15,0
Justiça Evilo III BC 0C3 4-6 59 129 15,0
APR HiUía r-erformer II PO 2-8 59 144 17,0
Hirtis Perfonner I A. BC PCDC 2-10 59 139 19,0
BC Linanara Inçrover III PO 4-0 49 106 13,0
cUoida BC IBçicover lll PCX 5-7 49 108 17,0
BC Gilbcorta aprwer I PO 6-1 49 108 -26,0
BC loira Delegado PO 3-7 49 111 20,0
BC luciana Inçxover I PC 3-8 49 99 19,0
BC ixndrina Perfanoer HI PC 3-10 49 90 17,Q
BC faristela litaüver IV PO 3-3 49 90 16,0

Dr. ETrancdsco Prado Renm. Jacutinga. Est. de tUnas Gerais. QaiUole s
de frm ração «gipi««ivntjtT-- 3 ordenhas.

BC Picrella Delegate UI PO' 6-6 119 315
Ivme De lega te I RennÕ FO 6-4 109 289
BC Jc^uania Snprwer FO 4-10 99 .253
X Argsitliu TOn»! I PO 11-8 09 225
ac Ivcnete "KJFper XI PO U-9 89 222
BC Anàarinha Chi^ raul H, PO 11-7 69 180
PC Andre^ El Bene PO - 69 168
K Cuerrcira Duawet m PO 5-7 59 126
Olaucicnc Jtiçrover X I CC3 5-6 49 112
Rennó Aracy Inçxovor III PO 6-5 49 96
X Cizela Pi^wer TI X 6-1 39 75
Rcnnó Britaniâ Elegante X 2-10 29 32
Rennó Alfa Aoericana X 4-5 19 1
Rera» Ula Delegatc X 4-10 19 17
Rennõ Aurora Afache X 3-9 19 32

Stç. ttÊlo í£fm
n^MBdspwtot

^ wUh«t« s.r.

. Bst. ds ^ ooetrola en 25-09-86.
Carlos Aaorim Fac. e Agr. S/C Ltda. (caça) Fazenda São Joaquim. Porto rternira.
Est. de são Pailo. oontxolc os 25-09-CG. Raglme de pasto ocn raçao st^tlanoitar.
2 otdtohas.
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Grau idade CoH' Dias Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANtMAL de anos trole de Leite % NOME DO ANIMAL de anos troie de Leite %

sangue meses lactação sangue meses lactação

S.C. fégia Ferfanng-
Lia Perfcirmer de S.C<
S.C. Jbca Stretch
Cafcflela Chi ps Paul s.c.
S.C. Notada Dorset

S.C. Ociosa Dorset

S.C. Nivea Dorset

Bwiça Performer S.C.
S.C. faestra Dorset
Platiria stretch SC.
S.C. Nuvon Dorset
Hlfflosa Perfonrer 9C.

00^ ttínjulrt., Gt<»sl. Hjgl das Cruzas. Est. de sã> Paulo, conliole .
Reglne de pasto om ração suplraasitar. 2 oiMaihas. uraioore

Useira Aura Itm Jones pn 7_q
Cll«» da Lloeira ™ " ^9 70
UOiíta Dlroe Jitvlnl „ . , . ' '' ^86
ÍJtjilra EduUa chlpe S ??, ^

de Santa sSzIa gl Jè
Itenlada da Aliança 19 lEinviota da XuS^ Pam ^ í?"" ^9 73

SuSlra S IV fUletdade DouatelU Limeira S IZ! 1'
Uma Sugar da Usmlra ^ °~° BO
Hineira iiaraitíer ^ " 29 48

Stretch da Llneira ^ 29 50
Amlcm da Limeira S 29 .46

Uaeira Vera Itole 55' *-4 49 05
Vitoria ftnico Liiteira 2-10 19 3.9

^  is-os-ec.
S.K. Jarrlae Plurliwa Dorset

® ítactioner KadseS.I.. Jac3íeline Maker Kadee

Q»ta>lo em 29-09-86.

ffi Kg- Mllle ="Pi™ntar. 3 omienhas. Elme, 0152-622122
© R^'s Ann PO 11-10 •»«
a»™^9e Medallst » 11-7 2B»e Bqaress Bernice PO ' 7.9 ^ ^26
Oorona Fafa Twln PO q_Q - ®
coreana Messina Twln PO c 11 f?
coruoa mzoleta Harrv ™ 6-^ £Oxana EUa Twin^^ PO r í 59 150
Ccrona Scneca Incrow.r PO ^ 112

Oorona Harley PO ^ 21
Coecoa Marg p,^ PO 1*2 2

I cBcona K^rlyn Híirry PO 19 23

Belmetal Indústria e Canercio Ltda. capela òo Alto. Est. de Sao Paulo. Dsâ. Raposo
Tavares KH-130. Regine de pasto ff" raqao suploaentar. 3 ordenhas.

BC Teiira Toççer II PO 11-lC 59 12C 15,0 4,5
Bela iVnérica Qü.p's Proud PO 2-2 69 ISC 17.0 4,7
Bela TOpsy Prinee Icprover PO 2-3 49 S5 16,0 5,1

Santo Isidoro Elba

Santo Isidoro Evelin
Santo Isidoro Francine
Santo Isidoro Franclsca

Santo Isidoro Fany
Santo Isidoro Fellcia

Santo Isidoro Florida

Santo Isidoro Gisela

t/^alpr-a LeCe

Corcna dUruna Ned

floldau

Lira

Orla

Santo Isidoro Cemila

Fima

Panara

Hira

Reisi

Aneliza de Santo Isidoro

Santo Isidoro Ariana

Santo Isidoro Bemadete

' Santo Isidoro Biunela

Santo Isidcax) Bartira

Santo Isidoro Celina
Santo Isidoro Cintia
Santo Isidoro Claudia
Santo Isidoro Catarina

Santo Isidoro Daniela
Santo Isidoro Dalila

: São Paulo.. Osttrolc ea 21-09-G6. Região de pasto ccn

PO 4-1 69 180 17,0 4,5
PO - 59 14C 16,0 3,8
PO 2-11 69 175 15,0 4,0
PO 2-9 79 217 15,0 3,7
PO 3-1 19 10 19,0 3,6
PO 2-C 19 20 15,0 3,7
PO 2-6 49 104 14,0 4,0
PO 2—6 19 6 16,0 3,9
PO C-5 29 45 22,0 3,6
PO 7-C 109 295 17,0 3,9
PO - 79 19C 15,0 4,1
PO 6-1 39 07 21,0 3,9
PO 0-9 19 10 21,0 3,8
PO 6-7 19 2C 22,0 3,8
PO 2-5 59 157 JJ,0 3,9
PO 2-4 79 234 15,0 4,1
PO 2-4 79 235 14,0 3,8
PO 2-2 79 216 16,0 4,0
PO 7-6 59 1&2 19,o' - 4,3
PO 7-S 29 65 70,0 3,7
PO 6-7 69 167 20,0 4,0
PO 6-6 59 146 13,C 4,1
PO 6-8 39 Í5J 2S.0 3,6
PO 5-10 79 211 18,0 3,8
PO C-1 29 46 18,0 3.6
PO 5-6 39 77 17,0 3,7
PO 5-2 89 235 13,0 3,9
PO 5-6 39 78 19,0 3,5
PO 5-7 19 3 18.0 3.9

Raposo Ltda. Lençóis Paulista. Est. de são
iplanentar. 2 ordenhas. Ocn troie an 17-09-86

PO 4-2 79 191 13,0 4,5
PO 9-9 49 102 16,0 3,7
NR

"

39 90 19,0 3,9

Rara dr

S.J.T. Nicdca Babe

COrona Candelária Cadet
Taba

Kaüa l^Icola e Pecuária Ltda. toooca. Est. de Sio Pailo. Ocn^le oa 24-09-66.
Begiite de pasto can ração suplqrréntar. 3 e 2 ordenhas.

oJipIRO FB de MOCOCA
certo para o clima certo

BPPni UrN Zito rREPOLHO 405

ÍNome
Guamá
pitanga

Lagosta

Galdeira
ys^ptártica
\/ergonha

•^a/leite

5.236
5.633

4.401

7.748
3.300

3 025
^/SA - Livro de Mérim ^
CU - C^'-aoria Lie Longevidade

Guamá
Observações

4 LM e CL

4 LM

2 LM, LE e CL
5 LM, CL e BO

1  lactação
lactação

Grau de Sangue

mãe

avó materna

irmã materna

irmã paterna

filha

filha

r? — Balde de Ouro
Livro de Escol

Todo o rebanho
L , g®"" Controle Leiteiro Oficial«Venaa de Sêmen;
^Ag^cuária Lagoa da Serra e Pecplah Bradesco
ligVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de ]98«

kênia agrícola e fecuAria ltda.
FAZENDA SANTANA DA SERRA

Estrada Mococa-Cajuru — km 29S aa,.«- t • jI  K.m zvo — Município de Cajuru

Telefone Rural _ Canoas — SP ftmi?"®'
Mo.oca _ Tp '8-1164
Sa-o Paulo - SP~ r®' "

— Bone; (011) 36-)68I



Grau Idade Con Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses iactação

Astrapeia LA b-Z 49 Ui 13,0 4,1
101 5-U 49 106 13,0 ■ 4,2

Urânla RE 7-2 49 100 13,0 5,3
R3Bana IS 9-9 49 39 12,0 4,4

vaidasca NR 5-U 49 94 13,0 4,9
Platina PCDC U-0 49 94 18,0 4,0
RMlesa PCOC 10-2 39 73 14,0 4,8

Rablça IA 10-6 39 72 14,0 4,6

Urlcana IA 6-e 39 70 13,0 4,3
CjHA» NR 9-6 29 62 16,0 5,1
varina IA 5-U 29 62 15,0 3,5
Ocidental . PCOC 2-5 29 62 14,0 4,1
Sorte PCCC 8-8 29 57 10,0 5,4
Urdira IA 6-10 29 57 u.o 4,1
Ufânia IA 6-e 29 56 15,0 5,4
Araroba NR 5-2 29 53 16,0 5,5
Variedade NR 6-0 29 50 14,0 5,0
Lzutroplna LA 6-9 29 49 15,0 3,6
Arrueia NR 5-3 29 46 11,0 5,3
Pacala PCOC U-7 29 46 21,0 4,7
TjqylH PCOC 14-9 29 43 16,0 3,6
lÁlpara NR 6-9 29 39 15,0 4.6

largura POX 14-9 29 37 U,0 4,0
Tstt-artit POX 14-8 29 32 15,0 6,0
nural IA 9-9 29 32 18,0 4,3
Acústica - - 19 23 12,0 4,6

Oculista NR 12-5 19 20 14,0 4,0
Asa NR 5-2 19 19 14,0 5,1
[tegCan-ia NR 10-3 19 18 20,0 5,1
Artista IA 5-5 19 17 16,0 3,6
Veàrdalha IA 5-9 19 15 13,0 5,2
Aperana NR 5-3 19 9 15,0 4,1
Auaação IA 5-4 19 7 14,0 4,7
Artiga PCX U-9 19 7 16,0 3,7
R^rba PCCC 9-U 59 156 15,0 4,4

Ursula NR 6-10 59 158 10,0 3,9
Wsraddade IA 5-1 87 235 10,0 4,8
Urbana NR 6-10 87 215 11,0 5,3
VBrga 5-8 77 195 10,0 4,2
fbrldade PCX 9-10 79 202 n,o 4,4
V&lentcoa IA 6-2 59 147 10,0 5,3
RBliguli PCDC 9-U 59 140 10,0 4,7
TtaecntiB» (K 7-8 59 127 10,0 3,9
VKlla IA 6-4 59 125 U,0 3,2

IA 3-11 57 125 U,0 5,4
Uilversldade NR 6-9 49 126 10,0 4,7
l^nda IA 5-7 49 118 U,0 ,3,2
Boate IA 3-7 49 112 12,0 3,4

NR 5-9 49 106 10,0 4,6
mvada NR 6-7 49 101 13,0 5,2
Blsnaga IA 3-8 49 101 U,0 4,5
Uaneziana IA 5-7 49 99 U,0 4,1
Nefa NR 12-6 49 96 10,0 3,7
Vela NR 5-8 49 96 U,0 3,6
pala NR 9-3 49 95 10,0 4,8
Ufcatuha PCX 7-5 89 96 13,0 3,2
Ucraca IA 6-7 39 88 10,0 4,7

'penca PCX 10-8 39 79 14,0 3,8
Boãnla LA 3-7 29 67 10,0 5,0
Bloida IA 3-8 29 64 10,0 4,6
Blatarla IA 3-9 29 53 10,0 4,1

HR 3-9 29 51 U,0 4,5
{«çina NR 10-5 29 37 12,0 3,9
Belesa IA 4-3 19 13 10,0 4,3
AzeitxM IA 5-7 19 26 12,0 3,8

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses Iactação

MttCDlo José ludo âe Oliveira Costa. Santa Cruz daa palaelxas. Est. âe s
Controle m 30-09-86. Bagloe de pssts oob ração *ç>leaettar. 2 ozdenbas.

C.A. <ki^aldea FÇpC 8-2 107 279
C.A. Isntic^^lxa PCOC 11-1 87 90
CJl. Alavanca FCCC 6-0 39 84
C.A. Quljcala FCOC -£-6 89 83
C.A. PCBFSia PCOC 7-10 39 79
C.A. XA 8-7 39 74
C.A. BiAsl U S-3 89 70
C.A. BE 9-3 29 62
C.A. Oforanda 10. 9-4 ^ 57
CJi. Jalapa FCCC 13-3 29 31

Manoel s José João Salgado {tadrigues doe Baia. Rio das Ftoes. Est. ás FJjs de Janeiro.
OCDtrole cm 25-09-86. Reglse de pasto oro ração wylaasntar. 2 ozdsfihas.

ÚCRtrole Efetuado pela Associação de Oriadores ao tstaoo do E

. CJk. iKq» Msl<k)
' Mnrllha lenterns Cachlsi»

«tesrilhe Qwee FBlxSo
Srots OiB Otaora CacdUsfao

. Santa om Lagosta ttbil
MuowUhs Inwsiçaa Msidarla
Santa cns Lotaria Caxan^
Maravilha ladainlu Expogite
Santa Cruz canirça Cachlsto
santa Ouz Prstaa ETilsão
Santa Cruz Quarcsaa Uhsus
NuavillH Inglaterra Escravo
Mcsrilhe jo^tine ftUrartn
Svtta Cns lagoa Haidu
Mravllha Qrsvlala DMãacD

27 40 13,0 5,3
17 20 16,0 4,7
19 U 10,0 4,1
19 11 23,0 5,1
19 1 15,0 4,9
69 177 11,0 5,3
6V 151 10,0 5,3
59 125 10,0 5,3
49 96 11,0 5,0
X 91 U.O 4,5

X 87 12,0 5,1
X 86 11,0 5,1
27 60 14,0 5,3
27 .51 14,0 5,5
27 41 21,0 5,1

joio Btelel (R> (Mta imnhs e Outros. Cksa Cranat. Ekt. dc sôo Cailn. omtrole
«1 11^0^86. MsTilsL- de pcctc ew ração aiylirtacTitar. 2 ocdo^wts.

C.A. SKOa
CJk. WilM
C.A. MWU
C.A. ÍAgt
CJk. OEogMV*
CJk. Mel*
C.A. Aíxu»
CJI. iâlalsios
C.A. Buróra
C.A. Aranha
CJl. uap*"

99 231 8.0 4,2
69 165 10,0 4,8
69 163 10,0 4,6
57 153 11.0 4. i
S7 143 10,0 5,1
SV 141 12,0 5,0
59 139 11,0 5.0
49 113 11,0 3.9
49 110 10,0 4,8
49 110 9,0 4,6
X UO 11,0 5,0

.. Girtosa

.. Cris

.. Qznanlla

.. tJcvada

. Juriti

. Califórnia

. Dononza

. Caninana

. Caravela

. cissiana

. Arauna

. Inveia

. Beleza

. Atelia

. calicmla

. Malva

. OiVTWI

. Borboleta

. Diadana

. Araguaia

. I^ca

. Msdista

. Murtnberg

. hkjtria

. Canaria

. Baladeira

49 55 10.0

37 100 10,0
X 52 11,0
X 51 11,0
X C7 11,0
X 79 11,0
X 74 11,0

X 74 12,0

X 70 10,0
29 64 11,0
27 55 10.0

27 54 13,0
27 51 11.0

27 51 10,0
27 35 20,0
29 3C 12,0
27 37 12,0
27 36 10,0 .0

27 32 11,0 .c
19 42 11,0
19 25 12,0
19 23 12,0
19 21 14.0

19 16 10,0
19 16 13.0
19 14 10,0
19 1-1 10.0
19 2 10,0 sis

Gerais. Ctonteole os

eiihas.

29 56 11,0 3,6

19 16 U,0 4,1
49 120 u.o 4,0
19 21 14,0 3,7
27 53 10,0 4,1

Arthur Scuto Maior Fillzzola. JenulUba. Est. Ce ELlnas Gerais. Controle e
27-09-86. Regljne de pasto con ração s\çilanentar. 2 ortSaihas.

Alvorada PE 13-1 iç 10
Osdorna HE 9-11 59 14<
Curitiba RE 10-11 49 S5
Eoroteia BE - 69 155
Iara RE 13-2 19 3
Ihara da Zebulandia BE K-2 109 202
Jardina RE - 59 12C
Jardineira BE 9-1 59 14C
ladainha HE > - 19 10
Laklmi FE i;:-10 49 107
Llstoa RE 10-8 49 100
Uç)la dos Poções IS 71 1Q9 275
felga dos Poções BE C- 3 29 3C
Beliquia rox 13-1 19 1
safira r: 10-5 59 127
Scala BE 12-1 89 210
Sibéria _ PE 14-9 19 10
Ebrgarina dos Poçoes BE 6-." 39 02
Milha^dos Poçoes PCOC 10-8 49 105
Neiva'âos Poções BE 5-5 119 324
Ofélia dos Boçoes BE 4-7 139 364
Oliveira dos Poções BE 5-4 59 119
Olival dos Poçoes BE 0-3 29 80
CB-aioü dos poções U: 4-10 79 19S
Ótica dos Poçoes RE 5-2 19 30
Penelopc de Brasília RE - 29 50
Prata de Brasília RE 9-10 69 167

preciosa de Brasília BE 9-7 . 49 111

Asadeu .losé Euarto Lama. Boa Sucesso. Est. do Pari
Regime dc pasto can ração stçlemesitar. 2 ordenhas.

Mosca de Brasília -

I Paraíba BE 12-2

Suia Missú de Brasília BB 6-5
laberra NR —

Bar^Ulnha NR
I Tetcia NR -

' Pílula NR
i Prtroesa IX>. 59 NR -
Msrina de Brasília RE 12-10

(ídarlcl Dana to de Andrade. Betim. Est. de Minas Oerais. Controle an 29-09-86.
Regime de pasto ocra ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

19 18 U.O 3.6
19 11 15,0 3.0
19 2 14,0 4.0
49 138 10,0 2,6
49 U2 10,0 1,4
4.9 U2 10,0 4,0
49 104 14,0 4.1
X 66 10,0 3,4

19 41 10,0 3,5

Nan da Calclolandla
laionjá da Caldolandia
l^pur de caldolandia
Clianaru

Quentura da caldolandia

Quantid^c da Calciolanâia
Nice da caldolandia
Quoira
guaslana da caldolandia
Neta Bela toldolandla
Neca da Caldolandia
^BSàis da Caldolandia
Qgega Caldolandia

abriel Daruto de Andra^. C^aldolandia. Est. de Ktnas Gerais. Gcnttolc a» 35-09-86*
Regime de pasto con ração sqnlscehtar. 2 ordeihas.

«uc<sla da Caldolandia BE 6 3 19 13 13,0
lola da Cíldolandla fC 12-0 IV 7 19,0 5.*
Sanefa da caldolandia PCOC 5-2 IV 6 15,0
Questão da Caldolanilfl POX C- u IV 8 12,0 4,6
{0-29821 IA 19 6 10,0 2,8

PCCD C-C 6V 119 11,0 4.5
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactaçáo
NOME DO ANIMAL

Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactaçáo

I  da CalciolancHfl
1 Hanl da Calclolandia
I SegUão da Calclolandia
I  da Calclolandia
I Ofelina da C^clclandla

da Colcnlal

' Haussa

StiStfilra da

Bela Vista III da calclolandia

í  Bela Vista
Xvenl&i da colcnial

'  (julruã
Jtizurka da Calclolandia

Kazavla da calciolandla

da Calclolandia

Oaefczlnha
B3sc,ulnha

Or. Tasso Assunção Oasta. Aroos. Est. de Minas Gerais. Oantxole «
Regine de pasto cczd ração suplementar. 2 ordenhas.

Raça Guernsey
Escola Superior de Agricultura "lulz de Queiroz'. Piracicaba. Est. de Paulo.
Ccntrolc en 04-09-06. Regime de pasto ccza ração suplonentar. 2 orâeriias.

Esalq Tatoo Ehory PO 6-0 49 149 11,0
Esalc, Vane Martin PO 4-7 69 154 10,0
Esalg Bene Big Tex PO 2-4 39 68 15,0

Raça Guzerá
; são Pedro dce F^er^os^ Est. de Minas Gerais. Controle <
3 pasto oan ração stylanaitar» 2 ordaihas.

Pazmda Brasília Agropecuária Ltãa. São Pedro dos Ferros. Est. de Minas Gerais.
Oontrole ás 16-09-66.Regime de pasto con ração suplenentar. 3'e 2 cordenhas.

i Ct^nização de Brasilla
t Basance de Brasilla
I  Sabcrosa de Brasilla
[  de Brasília

Btisíana de Brasília
Antuérpia de Brasília

de Brasília

'  Blcu de Brasília

(jnipLeatjã de Brasília
prenda de Brasília
gUalta de Brasilla
;ol0ita de Brasília

I  gctjuldesi de Brasília
,  ̂ -enatinga de Brasília
I  galaoé de Brasília

gadora de Brasília
5allna de Brasília
•foçA de Brasília
ijuUça de Brasília
ptjtrolak dc Brasília
j^tuba de Brasília
jl-iór de Brasília
^y»nna de Brasília
f^euSí dc Brasília

de Brasília

' iptlva dc Brasilla
Mpa dc Brasília
^etuba de Brasilla
fibra dc Brasilla
rtptnA.-wte de Brasília

de Brasilla

de

ÇiõeLi dc Brasília

Raça Girolando
Agrcpecuária dos Itealejos Ltda. São José do Rio Preto. Est. de São Paulo Oxitrole
es 08-09-86. Itegime de pasto con ração siçlecientar. 2 ordenhas.

Cruzamento Dirigido
Hol. VB. X Gir

Fazenda Eirlna. Ccttjucira César. Est. de pS" Paulo. Oontrole ob 30-09-66.
Regime de pasto con ração suplcascntar. 2 ordcnlas. rone:0147-421343.

. Aleluia

. Alamonda

. Allciniu

.  I^é

. Candy

• Joy
. Kev/ life
. türgie
. Talcnt

- Dolly
. Eardie

. Bragança

. Itatlfca

. Virgínia

. Cachccira

. Calçara

. Canvina Cr ande

. Ilha Bela

. Pérola

.  i"erra Bõa

2K 6-0 29 U6 14,0 3,3
1X3 3-4 19 12 11,0 3,8
I'X3 3-2 29 97 12,0 3,4
tOQ 3-1 20 34 11,0 3,5
:m C-11 29 70 13,0 3,3
2JI 3-6 29 100 13,0 4,1
3/4 3-9 69 221 10,0 3,8
2t; 3-2 39 127 13,0 4,2
21*. 3-2 29 43 10,0 4.4
1:21 3-3 3? 123 10,0 3,9
2t. 3-2 29 34 12.0 3,7
2í: 3-0 29 63 12,0 3,0
la 10-0 29 107 12.0 3,5
13. 9-10 29 90 15,0 3,5
Kl 9-0 19 3 13,0 4,7
Kl 7-10 29 64 19,0 3,5
ri 7-a 29 112 1C,0 3,9
Kl 7-7 39 144 11,0 4,2
n 7-3 19 25 26,0 3,5
ta 7-4 39 130 11,e 4^9
í3 7-C 29 7j 17.0 3,3
^a 5-S 19 17 IV.c 3,6

Fazenda Santo lintonio do Mocambo
Prop.: Jose Lucio Resende e Outros SeleçàO 6 CríaçàO de Gír LsíteírO

Controle Oficiai da ABC
íENDn PERMONENTE DE TDURINHOS

fazenda santo antonio do mocambo

Município de Matozinhos - MG
Tel.: (031) 661-1312

B. Horizonte: Rua Santa Rita Durão, 1160

Tel.: (031) 212-5011

vista dos criadores _ Dezembro de 1986

liMi
tarimba6a 2x 362d 2784 kg 1056 kg 3,770/^
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% NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de . anos trole de Leifli
sangue meses lactaçiò

P.T.B.; Ametista la 6—S 2o 65 15,0 J,4 Caçapova 49 75 19,0 3,9
P.7.B. Araxã tl. C-11 1? 22 1C,0 3,4 Atiltila 49 75 17,0 4,6
P.T.B. Barborema :u C-2 2" 107 15,P 3,6 Bigorna 19 3 15,0 3,7
P.T.B. Canonéia fa C-2 29 102 14,0 4,5 Pavura 19 73 17,0 3,8
P.T.B. BcOana 11 5-2 29 62 14,0 3,5 Serranar 29 173 15,0 4,2
P.T.B. Candloc tu 5-7 19 13 14,0 Xodó 39 123 16,0 2,9

tunlXjCte f2 5-3 29 97 12,0 3,4 Bailarina 39 75 15,0 3,8
P.T.B. tl 4-11 2? 123 IC,! 4,2 Estrelinha 19 4 18,0 4,8

Oopelra
Suzana

19 12 16,0 4,4
19 58 16,0 2,9

Grztuna 19 19 16,0 3,1
Fazenda varg

Sr
%

:i

1

as. Ect. «3o Rio Cc Janeiro. Controle «an lOfoca 19 36 10-, 0 4,2
11-09-86. Brxiime de castc axi ra^ supltxcr.tar. 2 orOenlii?.

Controle Efetuado pela Associação de Criadores «3o Estado <3o lUo do Jane

ttuiejo Pita lã 3-4 29 35 20,0 4,1
Manejo Euieca yi 3-10 19 22 20.0 4.1
Beta do Manejo na 2-7 19 1 20,0 4,4
Ema do Manejo KL 3-1 89 256 11,0 4,6
íâmjo Fhda tu 2-11 89 243 9,0 5,1
Goiaba do Manejo Ml 5-3 79 23S 14,0 4.'.
Áustria do Mancjç t-DO 2-8 79 214 14,0 4,5
CVa õo Kmcjo tXJ 2-9 79 212 15,0 4,1
f^jnojo Anclia MX3 2-8 59 150 14.0 4.1

Gafieira do Manejo Kl 9-0 59 155 21,0 4,4
Manejo florida tn 3-5 49 140 14,0 4,4
Asta ào Maneio M3 2-11 49 137 16,0 4.0
Ponto do Manejo 2M 3-1 49 130 16,0 4,1
Fanejo FOrtuta H1 2-10 49 iir. 21,0 4,4
Manejo Aiubcla MX3 3-1 39 SI 18,0 4,0
Oaainga do Manejo M2 4-11 39 ?1 17,0 4,4
E^aarta do Manejo Ml 4-4 39 80 iy,o 4,4
Estrela do tenejo K2 3-7 39 75 15,0 4,3
JUUa do Tinguá K2 - 39 74 21,0 4,5

Mant^ Finura Ml 3-0 29 63 27,0 4,0
Iteiojo Fdlia Ml 3-4 29 51 22,0 3,8
Hünejo Avenca HX3 2-8 29 47 26,0 4,0
PlflridBelB Kmejo MI 3-3 29 44 37,0 3,5

do ttoejo M2 4-4 29 43 18,0 4,6
Rithnllnn do Manejo M30 2-7 29 42 25,0 3,8
Kincjo Fsta Baigaiia Ml 3-3 29 40 20,0 4,1
(fins jc Flora Ml 3-0 29 40 24,0 3,9

Raça Indubrasil
cal Bcorte Focuârla c/k.Jfaas^.

Raça Nelore
3 Etecuârla IjbtSa. janaidaa. E3t- da Minas Gerais. or^n< cn 20—09—06.
3feO ""1 zação ■ 3 C

Coricda PCQD 14-11 39 92 8,0 4,4
Toptoca IA 5-10 39 86 9,0 4,0
TUtecada RE - 29 46 3,0 ".,8
Sereia GS 6-7 29 40 8,0 4,7

RE 4-1 19 4 8,0 4,4
Hozcna da Cal. SE 8^ 19 2 9,0 5,1

Bftntv - jscaoKoaxBfa

õQoalca Aqto Pocuãrla Serviços o AãD. Ltãa. Trri«<««ntK« Est. de Sao Paulo.
Ocmtxolo os 13-0S-86. Roglae de OanCinaiaento ,2c

Wrm—ItUtijn QJJijjsy pQ -
Ba3c:±lins3 U am PO

OEuncif AioaiiXaR - tBBnra

Agio ftgn^rln Sczxscar S>A. carasuatattdsa^ dt. do Paulo. OoDtxDle ao 15-04-66.

carioca 29 65 16,0 3,3
CsogcllEi 19 10 16,0 1,7
Mllctb 59 129 15,0 2,7
Linâttltííi 39 66 16,0 3,6
gaveta 49 117 16,0 2,9
lariltentlna
BUlça

39 ICO 15,0 3,2
19 10 21,0 2,5

SczxQ D'Agua 19 10 17,0 3,2
SUltó

Eade

59 200 15,0 0,9
29 58 15,0 6,0

Oallarlna 29 100 17,0 3,5
Lindola 29 68 15,0 2,1
Rosirha 19 10 17,0 2,1
Qlstcca 19 10 16,0 1,6

Agro Pocaifrla scaasrar SA< Cazagoatatiãa.
Roglno de {aastx) ocb ra

Isuiiu
Salzo_
rvwnf.Ho

mtaliu

Mni ,

Carioca
Uatttsa

DorKca

EulÇJ

1^ 20 16,0 4.4
69 215 15,0 3.6
19 55 21,0 4,6
19 48 18,0 4,5
19 18 15,0 4,1
39 130 15,0 3,8
19 15 17,0 3,6
19 60 16,0 3,3
29 75 22,0 4,6

Agro Pecuária Serramar S/A. Caraguatatuba. Est. de são Paulo. Controle em 14-08-86.
ReglioB de psstso tqçqo *3rpi 2 ordenhaSe

Boa V^ta 19 30 15.0 2,8
29 111 23,0 3.3

letxatia 39 194 15.0 4,7
Careca 19 10 16,0 2.9
Batalha 29 104 15.0 4,6
Confiança 19 10 20,0 •3.6
Uslminíi 19 10 18,0 3.9
Balela 79 276 16 ,t) •3.0
Plãtela 39 186 21,0 4.0
Roseira 19 10 16,0 3.7
Uberlândia 19 26 18,0 5.5
Atibaia 59 238 16,0 4.2
Serra D'Agua 29 129 17,0 3.3
Pintada 19 47 20,0 3.0
Mareguinta 19 23 17,0 3.3
Jibóia 19 33 18,0 4,1
Cflrintiana 19 80 18,0 4.1
Onpelra 29 73 17,0 3.7
Fartura 19 10 16,0 5.7
Cuarânia 19 35 18,0 4.3
Estrelinha 19 65 19,0 3,4
Asa Branca 19 29 19,0 3.6
Sarava 19 35 19,0 3.8
xodó 49 214 15,0 4.3
Preguiça 19 C 19,0 3.3
Belona 19 41 16,0 3.6
Serramar 19 36 15,0 4.5
Bengalinha 19 18 L7,0 4.3
Belo Horizonte 19 58 15,0 4.6

atvi 19 41 17,0 3,2
Grauna 29 79 16,0 4,9

19 CC 15,0 3.4
JUllnha 19 11 18,0 3.9
razendlnha 19 44 16,0 3,7
Sui«^ 39 137 21,0 3,5

Pelerson Soares Penido. Santa Isabel. Est. de São Paulo. Controle on 14-05-86.
Regime de pagt" ocm >yw^5r» suplementar. 2 ordenhas.

Sabrina (1393) 29 62 16,0 3.1
Chita (1100) 19 44 16,0 4.5
mta (0101) 19 13 16,0 3,3
Cabana (2313) 19 28 17,0 2,8
Nobresa (2588) 19 12 16,0 3,8
Tirlba 19 10 17,0 2.5

Pelersun Soares Penido. Santa Isabel. Est. «ie são Paulo. Controle em (06-08-86.
Regime B.* pasto ocm ração svplementar. 2 csrdenhas.

Ijiucha 19 62 19,0 4,3
Minerva 19 56 20,0 2,8
Cotia 19 24 16,0 3,0
lõnga 19 ' 19 18,0 2,7
Noznia 19 9 22,0 3,9
Parasita 19 9 15,0 3,7
Ihquara 19 67 16,0 3,7
Baixinha 19 54 17,0 3,4
Ingrata 19 42 16,0 3.3
Blabaguinlia 19 7 16,0 2.6
CrioUnha 19 5 15,0 3.2
Jaooblna 19 30 19,0 4.8
i-aoura 19 75 16,0 3.2
Nohresa 19 45 15,0 4.4
Belezinha 19 35 15,0 3,9
Gaiola 19 34 17,0 3,0

19 16 15,0 3,4
Patinha 19 15 17,0 2,5
Mocinha 19 78 15,0 2.8
lUboada 19 5 17,0 2.9

Pelerson Soares Penido. Santa Isabel. Est. de Sao Paulo> cantcole era 17-08-86.
Regime «ie pasto

1

1

§

Hirucha 29 104 16,0 3,9
Minerva 29 SC 18,0 4,2
longa' 29 Cl 16,0 4.2
Nonna 29 51 23,0 4.1
Uberaba 19 10 17,0 2.9
Canpairfia 19 13 16,0 3.3
UsQrlairila 19 10 15.0 3.2
OxDdjaõinha 19 5 20,0 3,9
Megrinha 19 G3 19,0 3,3
Bisnaguiràta 29 4C 16,0 3,3
Serrana -3 19 10 17,0 3.8
jaoobina 19 73 16,0 3.8
Gaiola 29 77 15,0 3,0
Patinha 29 5G 15,0 3,6
Corrida 19 20 15,0 3,1
Piguira 19 10 16,0 3.7
Nini-Seda 19 24 15,0 3,3
gmiriaH,» 19 10 17,0 3.8
Meia Branca 19 10 21,0 3.1
Cnricca 19 10 19,0 3,1
prata 19 10 15,0 3.6

m
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1XISTEM COISAS INDISPENSÁVEIS
NO DIA-A-DIA DOS CRIADORES
Medicamentos decisi ^

•jador... , . Um deles é o ASToO^OM^nínf^ °"ÍT' presentes no farmácia de■^s de maneira rápida e eficaz antibiótico completo, que atua contra um grande numero de
Agrovet 5.000.000 jáa comprovou suo fulminante ação contra um grande número de bactérias

nosit vac o rimm 5UU luiminante acao contra um grande n

Aqrovet 5 OOÒ 000 bpvjnos, eqüinos, suínos, ovinos e caprinos,
na Drnrt.uivirtn^a ^ '■°P'd° recuperaçao do animal, reduzindojs "Q produtividade.
Agrovet 5.000.000. O mais forte.
O grande aliado dos criadores,

^(isável na farmácia de todo pecuarista.
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DIVISÃO agropecuária
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O MEUiOH NELOBE EM LEILÃO ■
30 ABRIL 87 - 5° (,. 19h - NOVOTEL - UBERABA

OUtíANtE A EXPOSIÇÃO NACIONAL DE UBERABA
OífO, Mario Df AI.MIIDA FRANCO
AUU.RtO lAtK')RNfc VAU f. MfNDtS ,

ã;lAudiOí:abino Carvalho ; : ;
f AHP .lAMil. (idRMAOS • ::

vJOííf LlIlZ Nl(.MÍYFRnOS;»ANÍOS , ,


